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As assignaturas do s Diario Officiai » são pagas adeantada-

mente: na Capital Federal, á Thesouraria da Imprensa Nacional
nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesauro Nacional e ás Al-
fandegas, e custam :

Por armo 	 	  24$000
Por nove mezes 	 	 1S000
Por seis meses 	 	  12$000

Os funccionaricrs publicos da União que autorizarem o des-
conto mensal de 4500 em seus vencimentos terão direito ao
recebimento da Palha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos, estadttaes ou municipaes. poderão
obter a folha pelo mesmo prego, sendo, porám, o pagamento
&acatitado.

• O preço do numero avulso do Diario Official é de 100 réis.
As publicações serão recebidas até ás 11 horas da noite.
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' O Exna. Sr. Prosidefte da Repablica assignou hontem os se-

guintes decretos
N. 8.780, declarando que fi-a desapropriada por ittlidade pu-

blica uma faixa de .te ireno sita á, Alameda de São Boaventura, em

,ZNitheroy, proxima a que foi doado polo governo t'o Estado do Rio
• O

de Janeiro, para conStrucção de um quartel destiaado a um ba-
talhão de caça,dor,..6 e inces saria a essa coastrucçãp

I
1 N. 8.781,- iÁomulg in.'o a Convenção para ['permutação de

enco. mme idas ...staes entre og Estados Unidos ("o Brazil o oliape-

rio' Allemão,/ assignada no Rio do Janeiro em 20 d? abril de 1910.

ETOS DO PODER EXECUTI70
DECRETO N. 8.750 — DE 31 DE MAIO DE 1011

Concede autorização á The Sopa Diamond Mino Limited para
funecionar na Republica

O Presidente da Republica do> Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a The Sopa D.amond Mine Litnited,.
sociedade anonyma, com séle . na Inglaterra, devidamente repre-
sentada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização á The Sorti, Diamond
Mine Limited para funccionar na Republica cem os estatutos qud.:
apre sentou, mediante as clausulas que a este acompanham, as-
signadas pelo ministro de Estado da Agricultura, Industria e Com-
morei°, ficando a mesma companhia obrigada a cumprir as for-':
malidades exigidas pela legislação em vigor.

Rio do Janeiro, 31 do maio de 1911, 00" da Independencia
230 da Republica.	 .

IIEumss R. DA FON:R:Na.

Pedro de Toledo.

Clausulas que acompanham o decreto n. S. 1736, desta data

Tho Sopa Diamond Mino Limitai é obrigada a ter um roorc-
sentanto no Brazil com pinos e illimitaclos poderes para 1 sat..r
o definitivamente resolver as questões que se suscitarem.qiier com
o Governo, quer com particulares, rodendo ser deman . :o e ;:oce"..
ber citação Inicial pela companhia.

II

Todos os actos que praticar no Brazil fièarão sujeitos unica-
mente ás respectivas leis e regulamentos e á • urisdicção de seus
tribunaes judiciados ou adminis.rativos, sem que, em tempo
al,guni, possa a reerida, companhia reclamar qualquer excepção
fundada em seus estatutos, c s ' Is disposições não poderão servir
de base para quaRner resialoação concernente á execução daá
obras ou serViços a (piá elles se referem.

Fica dependente de autorização do Governo qualquer alteração
que a companhia tenha de fazer nos seus estatutas.

Ser-lhe-ha cassada a autorização pira funccioinir na Republica
si intingir esta clausula.

•
IV

Fica entendido que a autorização é dada som prejuiza do
principio de achar-se a compaihia, su •silta ás disposições do direito
que regem as sociedades anonymas. - •

A infracção de quilquer das clausulas, para a qual não esteja
comminada pena especial, será punida com a muan. do 1:0004 a.

' 5:000s, e, no caso de reincidencia, pela cassação da autoriz ição
concedida pelo decreto em virtude do qual baixam as presentes .
clausulas.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1911 —Pedro de, Toledo.

Eu abaixo assignado, Alexander Ridgway, tabellião publico pOis
alvará regio, devidamente nomeado, juramentado e em exercicio
nesta cidade de Londres, pela presente certifica imo o documento
impresso no idioma 'ne-,lez, que vae aqui annexo sob o meu sello
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ciliciai, é cópia certificada do contracto saciai e estatutos da socie-
dade anonyma denominada Tho Sopa Dia,mond Lifilited,
Cóm rséde nesta ciadade, o que a dita, cópia, achatidrase autorizada
nas paginas 10 e 43 pela assa:matara que dou fé ser leUitima do
Sr. Henry Birtles, registrador delegado de sociedades anonymas do
Inglaterra, tem todos os signaes de authenticidade exigidos 'pelas
leis inglezas em vigor. Oatrositn, certifico que a araducção no
idioma portuguez, que aae annexa do mesmo modo, é versão fiel

conforme da citada cópia certificada e que, por conseguinte, esta
e a referida fraducção são dignas de toda. fé e credito tanto nos
tribunos de justiça, como fóra dos mesmos.

. Eu testamunho do que, para fazer constar oode convier e para
todos os effeitos legaes, passo a presente, que assi.gno o solto com o
a'neu dito sello °tildai em Londres, aos 28 dias de mana de
—Alex. Ridgtorty, notario publico. (Estava o sello caricia.' referido.)

wa•

Reconheço verdadeira a assignahlra retro de Alex. Ridgway,
to.bellião publico desta capital, e para constar ode convier, a pe-
dido do mesmo, passei a presente; que assignei e fiz sanar com o
sello das armas deste • Consulado Geral da Republica dos Estados
Unidos do 'Brazil em Loadreas, aos 30 le março de 1911.- a (Sobre
uma estampilha consular no valor de 3) F. Alves Vieira., consal
geral. Recebi 0-6-9. (Estava a chancella do ensa1ado:)

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. F. Alves Vieira,
consul geral ani Londres. — (Sobra estampilhas federaes no valor
total de 550 réis) Rio de Janeiro, 28 de abril de 1911.—Pelo director

•geral, L. L. Fernandes Pinheiro. (Estava a chancella da Secre-
taria de Estado das Relações Exteriores.)

Doug ! as Murray, traductor publico e interpreto com-
marcial juramentado. Rua da Candelaria n. 22. Certifico pela pre-
sento que me foi apresentado um instrumento deprocureça,o bas-
tanto, passada a favor do Dr. Leite da Cunha, exarado em idioma
inglez. afim do o traduzir para a lingna vernacula, o que assim
cumpri em razão do meu officio e cuja tra,ducçãa é a seguinte:

Traducção—Saibam todos que a Tina Sopa Diamond Aline Li-
mitara companhia fundada nos termos da lei de companhias (con-
solidação) de 1908, (Inglaterra) cuja.séde sodal é ern St. Seithins
Lane 18, na cidade de Londres (que sert daqui por deante cha-
mada «a companhia») pelo presente instrumento nomeia o Dr. Lei-
tão da Cunha, do Rio de Janeiro, Estados Unidos do Braail, seu ver-
dadeiro e legal procurador, para em seu nome e representação nos
Estados Unidos do Brazil e corar poderes de substabelecimento, agir,
praticando quae,squer actos que necessarios forem para registrar
a companhia ao Brazil; obtendo do me.anõ Coverno o 'reconheci-
mento de sua personalidade legal naquelle raz como c nnpanhia
destinada a explorar minas no referido paiz; e para taes fins cele-
brar, passar, assignar, sellar, executar como o faria a propria
companhia, . outorgando e cumprindo qualquer contracto, con-
venção, ou instrumento escripto, que na opinião do praciarre ;or ou
exigencia das leis' vigentes no Brun forem neeessarios oa conve-
nientes ; podendo para taes fins comparecer perante qualquer re-
gistro de documentos, tabelliã'o publico ou quaesiuer outros ofil-
ciaes.

• E a .eelnpa qhia pela presente confirma e • ratifica tu /o quanto
o seu procurador, substabelecido ou substabelecidos fizerem ou
mandarem fazer legalmente em virtude da presente, incluintlo tal
ratificação tudo quanto fizer o seu procurador ou seu substabelecido
ou substabelecidos fizerem em virtude da presente entro a data da
revogaç'o desta procuração e a data em que tal alvitre chegar ao
conhecimento do seu referideprocura.lor ou de seu sabstabelecido
ou substabelecidos.

Em tastemunho do que a , companhia fez afilxar o seu seio
social, aos 25 dias de abri. de 1911.—P. C. nerbutt. — C. T.-Pott.
--E. J. L.tynaan, secretario. (Estava o solto da The Sopa Diamona
Mine.)

IEne.

Eu abaixo assigaado, Alexander Ridgway, taballião publico por
alvacit aegioa devida,mente nomeado, juramenta lo o em exercicio
nota cidade do Londres, pela presente certifico que o solto social
da seciedade ansnyma denominada The Sopa Diamond. Mine Li-
mite , L que 'se acha aó p.é . da procuração exarada nos idioma; inglez
e portuguez e que aqui vae anexa sob o meu salto ornejai, foi
devidamente affixado perant mim e em presença lios Srs. Percy
Conventry Turbutt e Cyrus Thomas Pott, directores, e Ernest John
Hayman, secretario da mencionada sociedade, cs quaes assignaram
ao lado do dito solto, tudo da conformidade com urna resolução
votada pelo conselho de administração da meSma, aguai lhe foi
devidamente exhibida, estando tambem alo accórdo com as leis
onglezas ern vigor. reiereutes a sociedades anonymas, e que, por •
consequencia, a citada procuração merece toda fé e credito, tanto
nos aribunaes de justiça. corno fara

Em testernuinho do que, para fazer constar onde convier e
para tolos os effeitos le.gaes, passo a presente, que assigno e sello

no

-

Alex. Ilidgmay, tabell iãe publico. (Estava o seita oficial referido.)
cora o meu dite solto °Melai, em Londres, aos 25 de abril de 1911;

4
Seguia-se a authentificação da firma supra, feita no Consulad,o

do Bravil em Londres, sendo a firma do consul brazileiro
cidade reconhecida n e Secretaria de Estado das Itelaçbes Exte-
riores. (Estavam os sellos da lei.)

Nada mais continha o referido documento, que bern e fielmento
verti do proprio original, ao qual ma, reporto. Ern fé do que passei'
a presente, que assigno e sello nesta cidade do Ria de Janeli o.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1911.—Leopoldo Guarena. (Es-
tavam os soltos da lei e o carimbo do traductor.)

Edwin Douglas Marray, teaductor pablico e interorote com-
marcial juramentado, rua da Candelaria, n. 28. Certifico pela
presente que me foi apresentado um um certificado de incorpo-
ração exarado em 1dierna inglez afim de o traduzir para a lingua
vernacul a o que assim cumpri cru razão do meu oficio e cuja
tradireçto é a aeguinte

Traducçã,c—aertificido de incorporação de uma companhia-a;
Polo pi eseote certifico que a Sopa Diamond Mine Limitel foi in-
corporada de coaformilaae com a ,lei de.e-npaahlas (consolidação)
1908, como com )anhia de responsabilidade limitada, aos vida dias,
do fevereirá de-1911.

Passado o po.. m im ass'gnado em Lei:atras aos nove dias de
março de 1911.-1/. Birlles, assistente do arenvista de sociedadea
ananymas.,

Eu, abaixo assignado, Alexander Ridgway, ttibellião publico, por
alvará regio devidamente nomeado, juramentado e em exore:ele
nesta cidade de Londres, certifico 'pela presente que a traducçãa
precedente é versão fiel e conforme do eertificado de incorporação da
sociedade anons ma denominada Sopa Damond Mine Limited, exa-
rado em Mio. as oglez.e que aqui se acha anexo sob o mea sello
oficial e que o alto certificado,achando-se autorizado pula .assignas
tara que dou fé ser lagitima do Sr. Henry Biritas, assistente do,
archivi ta c'_e sociedaaes • anonymas da Inglaterra, tem todos os
signaes de authenticidade exigidos 'pelas leis ioglezas vigentes o
que, por cosseguinte, o citado eertilicadom atraducçã,o merecem,e
fazem fé e credito: tanto nos tribais ias de justiça como fera delias!.
, Em testomunha do que, para fazer constar onda convier eaas

para tetos cs effetos letaos, pass a presente, que assigaa e MIO'
com o meu dito sol o Glacial em Londres neste dia 28 de março de , .
1911.—aax. Eidt,T;ay. taellii.o publ.:ao. (Estava o salto °Ciciai
referido.)

•
Reconbaç • aeaaáleira a ass'anatara neste doca/11mb de Aluai;

Ridgway, tbeliio pu lico desta Capital; a para constar onde con-
vier, a pedido do mesmo passei a presente, que assignei o fiz sellar,.,
com o sello dai armas deste Consulado 'Geral da Republica. dos
Estados Unidos do Brazil em Loia.res aos 30 de março de 1911.; 's
(Sobre urna esta npi ha do salto consular .brazileiro de 5$).--1,11•
F. Alves Vieira, consul geral. (Estava a chancella respectiva.) a

Se,guiam-se os soltos da lei e a authenticação da assignitura
supra feita na Secretaria das Relações *Exteriores.-	 _	 -	 .

Nada mais continha o referido docurnento,que bem e fielmente
verti do proprio original, ao qual me reporto.

Em fé do que passei o presante, que seaci com sen. ') do meti
officio nesta cidade do Rio do Janeiro.

Rio de Janeiro,, 19 de maio do 1911.—Leopoldo Gaaran4,. (ES"
tavam os sollos da lei e o carimbo do tradutor.)

, Certifico pela presente que me foram apresentados os esta-
tutos o memorial de associação . da 'lhe Sopa Diamond Mine Li-
mited, exarados em idioma inglez afim de se traduzir para a língua,
vernaeula, o qua 'assim cumpri em raião do meu' oficio e cuja traa
ducção vae a seguir.	 •

Lsi de Companhias (Consolidação) de 1908
Companhia de responsabilidade limitada por acções

Contracto -social da Sopa Diamond. .1.fine.
.L.iiuited•	 -

1. A companhia denominar-se-ha The Sopa. Diamonl Mina •
Limited.
, 2. A sale.social da companhia será na Inglateaaa.

3.• Os fins aquoso destina a companhia são: 	 -
(1) comprar, arrendar, ou de outro modo adquirir minas do

diamant s, propriedades 'contenda minas e quaesluer .ontras. ar--
rendamentos, titulo 'alianças, servidões ou autricizaçõea em re-

"isi-A3.110

•
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sess.
toão a minas, terrenos, priorie fades contendo reinas, agua e
!risr4sque'r outros dii..eitt,s na America do Sul ou éria qualquer
mitra parte, quer sm absoluto, mediante opção ou condicional-
*opte, quer só ou juntamente com outras.e para este fim eniraudo
e levando a effe • to•um matraca) entre a B. D. Syndióaae :Limited
de um lado e a companhia de outra parte, nos termos do projecto,
-uma cópia do qual foi, para fazer fé, assignada por GeOrge Stanley
Pott, solicitador do Stipremo Tribunal ;

b) procurar, abrir, traba.'har, explorar, desenvolver e manter
minas do diamantes, prata, ouro, cobre, zinco, carvão, ferro,
oVtros iftinerios

'
 cio quaesquer direitos, propriolades o trabalhos,

roa-ando effeito e conduzindo o iiegocto do extracção, trituração,
lavagem, fundição, reducção e amai:soma de minerio3, metaes e
mineraes, preparando os mesmos para o mercado e para • dolles se
âzor uso;

c) negociar como proprietarits de minas, dragas, negociantes
em diamantes e outras nedisas preciosas, ouro e prata, e outros
nietaes preciosos, propricoarios de minas de carvão e fundidores de
ferro, engenheircs, proprietarios de pedreiras, fabricantes de ti-
jolos, cOnstructores e empreiteiros;

d) vênder, melhorar, dirigir, desenvolver, barganhar, ar-
rendar, hypothecar, rehaver, desonerar, (tisnar, tornar valorizados,
ou de outro modo lidar com todds ou qualquer parle dos bens e
direitos da companhia

o) contractar e pagar peritos, agentes e outras pessoas, so-
ciedades, companhias, ou corporações, e organizar, prover (3 des.
pã:char expedições pada pesquizar, explorar, apresentando rola-
torios, medir, o trabalhar, o desenvolver terrenos, fazendas,
districtos, territorios e propriedadss

f) comprar ou de outro modo -adquirir quaesquer interesses
em (luaesquer patentes, privilegios de invençã,o, licenças, con-
ebst'õos, • e semelhantes, conferindo o direito exclusivo ou limitado
para o uso do qualquer segredo ou outra informação com respeito
a qualquer invenção que assa parecer á companhia capaz de ser
negociarei;	 •

g) ensaiar, experimentar, explorar, usar, exercer, trabalhar
e desonVoUVer qua,esquer invenções, patentes, privilegios
invenção, licenças, concessões, processos e semelhantes, concedendo
licegas em relação aos mesincs, ou de outro modo tomai-os pro-
duetivos ;

11) construir, erigir, manter o melhorar, ou auxiliar e sob-
screVer Para a eonStrucção, erocção, nianutenção o melhoramento
de caminhos de ferro, iramways, estraias, ca,naes, reservatorios,
pOêliá, caos, edificios publicas o particulare z , p trques, telegraphos,
oiãfias electricas. fabricas de gaz, machiaismos e quaesquer oatros
trabalhos e montagens ;

i) promover, fazer, prover, adquirir, tomar de arrendamento
ou por contracto, arrendar, alugar, permittir passagem, explorar,
usar e dispor de caminhos do ferro, tramways, canacs e outros
c3miriho3 e vias, e contribuir com as (lesionas de custeio. coa s
trucção, fornecimento, acquisição, exp:oração e utilização dos
mesmos;

j) comprar ou de outro modo adquirir, emittir, collcoar, ou
vender, ou negociar em fundos, acções, obrigações, ((ana(ares e
valores de toda especie, dando qualquer garantia ou fiança em
relação a eles, ou d.e outro mo !o em telação a quaesquer fundos,
aCções, obrigações, debontares ou valores;

h) estabelecer e promover ou concorrer para o estabeleci-
mento e promoção de associações, companhios, syndicatos e em-
gezas de toda especie, garantindo por documento escripto ou de
outro Modo a subscripção de qualquer parte do capital (te . qual-
quer associação, companhia, syndicato ou emprcza, e pagar ou re-
ceber commissão, corseta.gem ou outra remuneração ;

1) estabelecer e promover, ou concorrer no estabelecimento e
promoção de qualquer outra companhia cujos fins incluam a
acquisição e acceitação de todos ou quaesver dos haveres e respon
sabilidades, ou se. am de qualquer maneira calculados a adeantar
directa ou indirectamente os fins ou interesses da companhia, e
adquirir o possuir acç3es, stock ou va!ores e garantir o paga-
mento de quaes •mer valores emittidos oa quaesquer outras obri-
gaçães de qualquer companhia ;

m) para comprar ou de outro iludo adquirir e emprehender
toda ou qualquer parte dos negocios, bens e responsabilidades de
qinlquer pessoa ou companhia conduzindo qualmea negocio que a
companhia esteja autorizada a fazer, -ou posse de bens proprios
para os fins da companhia ;

o) entrar em sociedade ou . qualquer negocio ou negocios • para
divisão de lucros, união de interesses • ou cooperação, o t 'agenciar
para qualquer companhia, firma ou pes301, exercendo ou ocupada,
ou propondo-se a exercer os occupar-se, em qtalitwe negocio

-	 •
transacção capaz de beneficiar a companhia quer directa ou itt-i

directanibnte ; • .
a) vender oa dispor a empraza. da companhia, ou qualqur •

parta dela, da forma que a companhia poSsa, julsar convenientés •
e em partimos', por acções, dcbentews, debentures-stock, ou vos
dores de qualquer outra companhia, cujos fins sejam inteiramente
ou em parte semelhantes aos desta

p) tomar ou levantar emprostimo de dinheiro para os fios o
negocios da companhia; •

q) hypothecar e onerar a empreza e tolos ou qualquer para,
dos bens moveis e immoveis da companhia, presentes e futuros, o
to lo ou qualquer p trte do capital por chamar, na °ocasião, emittir
(lebentares, obrigações hypc.thecarias e dobeatt , res-slock pagareis ao
portador ou de outra maneira, quer pernamentes, remiveis ou re-
embolsaveis;

r) sacar, acceitar, endossar, descontar, outorgar e emittir
lettras de cambio, notas pi omissorhs, obrigações, . conhecimentos
de omb trque, e outros instrumentos nesociaveis mi transmissiveis
ou resolvas;

s) colocar dinheiro a juros sob garantia de terrenos possuldos
sob quaesquar condições, edificios, produtos de propriedades do
toda natureza, fundos, acções, papeis de credito, mercadorias e
quaesquer outros bens, e geralmente emprestando o adeantando
dinheiro a quaesquer pessoas ou companhias sem garant iitom sibb
toes garantias, termos e condições, CJIC.0 parecer conveniente;

t) distribuir pelos ,accionistas em espade quaesp.ter haverss da.
companhia ou quaesquer productos da venda ou disposiçã de
quaespier bens da companhia, e para tal fim distinguir e separar
o capital dos lucros, mas de-modo que . não seja feita distribuição
alguma que importe em reducção de capital, a não ser em virtude
de lei (si a houver) naquele tempo que a isso obrigue;

o) pagar as custas, encargos o despezas preliminarss e inc.!
dentes á formação, estabelecimento e registro da companhia, re-'
munerando quaesquor individuos por serviços presentes ou por
serena prestados, angariando ou auxiliando a procura do pessoas
p ira accionistas da companhia ou cooperando na' collodação
auxil:aodo a collocar qua,espier • obrigações, deb.!;ttures'slock ou
outros titulos da companhia, em relaçan á formação da mesma, ou
conducção dos Seus negocies;

comegnir quo a companhia, seda reg'strada incorporada ott
do (adro modo devidamente emstituida, sub° neressario ou coa-
veniedte, dc aedialo com as leis de qualquer coloaia, dependendo,
do Reino Unido ou qualquer paiz estrangeiro ;

w) entrar em quacsquer negocios com quaesquor governoS ou
autoridades superiores, municipaes, locas ou de outra fúrma, que
possam parecer conducentes aos fins di companhia oa qualquer
delles, o para obter de qualquer destes governbs ou autoria ides
quaesquer direitos, privilegias e concossãas que a e impanhi possa
julgar convenientes, levando a effeito, exerce ..do e camp • indo coral
quaesper do toes combinações, direitos,- privilegios o concessõss

x) estabelecer o sustentar ou auxiliar o estabelecimento e manu-
tenção de associações,instituições,caixas, curadorias e montepios cal-
cul idos a beneficiar qualquer dos empregados ou es-empregados
companhia,ou qualquer.dos que deles dependem e para conceder a,
(pia esquer do toes psssoas,o a quaesquer outras pessoas cuja co ipera-
ção ou auxilio passa na opinião dos directores ser vantajoso pira a.
companhia, pens3es e abonos, fazendo pagamentos para os segurar
respectivamente, e geralmente subscrever ou garantir dinheiro
para fins de caridade, do beneficenc a ou para qualquer exposição
ou para qualquer fim publico geral ou util;

y) fazer todas ou qualquer das cousas retro exaradas em
qualquer parte do mundo, quer por conta propria, quer como
agentes, empreiteiros, fidei-commissarios, ou de outro modo, ou
por intermedio de lidei-commissarios, agentes, ou de outra ma-
neira, e quer sós, quer juntamente Colll outrem ;

.0) transferir, ou de outro modo concorrer para a entrega a
qualquer companhia, pessoa ou pessoas, 'de todos ou quaesquer dos
bens da companhia para sovem tomados em fidei-comm ssos por
conta da companhia, ou, em virtude de toes fidei-cammissos, para
serem explorados, desenvolvidos ou dispostos como possa ser con-
siderado conveniente.

Podendo fazer quaesofter outras comas que soam incidentaes
ou conducentes á realização dos fins acima expostos, de modo que
a palavra «Companhia» nesta clausula seja considerada Como :
cismado qualquer sociedade ou outro corp» de pssioas quer incor-
pOradas ou não, quer domiciliadas no Remo, Unido ou em qualquer
parto, e a intenção é que os fins aqui expostos em cala um dos •
paragraphos. desta clausula não serão de modo algum 1 mito, os ou
restrictos á referencia ou inferencia dos tomes te (In ./1 t .J:- 'o tro
paxagrapho desta naus 	 ou- do- nom.:, À.a soompanhin • -
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• s4.• A responsabilidade dos aceion lstas é limitada.
' 5. O capital da companhia é de 300.000 libras dividido em

390.000 acçõss de 'uma libra cada podendo as acções do capita na
ocasião ser dividit:as em diferentes classe, o lign' a Mias respe-
ctivamente quaesquer direitos preferenciaes, deferidos, qualifi-
cados ou especia,es, privilegios ou condições.

Nõas diversas •Pessoas cujos nomeei &endereços se veem aqui,
desejamos constituir rima companhia. na  conformidade des:e me-
Mosial de ast o ti ç^ o, e, raspectivarneate, concordamos em tomar o
numero de acções do capital da companhia, lançado em frente aos
nossos respectivos nomes.

Horace Grellier, St. Onge Bornard Hill aliiswell
• , Hill. N. engenheiro 	 	 Uma
Ernest John Ilayman 76, Harborough Rd, Streatham,

S. W. secretario 	 	 Urna
William TI:omas Wilson, 112, Greyhound Rd. Tot-

tenham, amanuense 	 	 Urna.
Villiam P,cock, 54, Flask ^Walk, Hamsptead, N. W.,

.amanuense 	 -	 -	 L'ma
John Nash, 31; Eden Itoad, Walthamstow, ama.-
..• nuensa 	 	 Uma	 s.

Herbet Jacque, 6, llill View Road, Mill Bill, N. W.,
( escrevente de solicitador 	 	 Unia

Alexander Keenan, 7, Northumberland, •Mansions 	
Doaver Clapton, N. E., amanuense 	 	 Uma	 .

•Datado aos 20 dias de fevereiro de 1911.,  — Testemunhas da
Issigoaatura supra, Â. J. H.dt, solicitador. — Capei House E. C.

•Por cópia, conforme. --, H. Birlies, auxiliar do archivista de
sociedades anonymas.

Lei de companhias (Consolidação) de 1903

Çompanhia limitada por acções •

3Estatuto, da Sopa Diamond Mine Limited»
ANNEXO A

1. O disposto do anilem( A contido na primeira parte da ler
sobre companhias (Con,olidação) do 1903 não será applicavel
companhia, excepto onde os mesmos são repetidos ou previstos
por estes estatutos.

INIERPRErAa0

2. Nos presentes estatutos as pai vvras pie se veem na pri-
melra columna da seguinte relação terão a significação das que

• em frente a cilas sa acham respectivamente consignadas, desde
que não sejam incompativeis com o assumpto ou eca.t.:xto:

Palavras — Significação

A companhia—A Sopa D:amond Mine Limited.
As leis—A lei sobre c )mpanhias (Consolidaçãs) 1903, e qual-'

quer outra lei vigente sobre companhias do responsabilidade limi-
tada e que se relacione com esta companhia.

03 presentes -Estes estatutos ou oatros que sejam cs regula-
mentos da companhia ou estejam opportunamente em vigor.

A séde — A• sido registrada que na ocasião tenha a com-
panhia.

1?esoluç,7o eatraordinariz'— A significação dada pelo art. GO
'S i ) da lei sobre companhias (Consalidaçãb) de 1908.
. 1?esoluecTo especi21 — A s'gnificação dada pel) art. 69 (2) da

lei sobre companhias (Consolidação) de 1908.
A directoria	 A directoria da companhia na cccasião.
Salto — O seno social da companhia.
21. fez	 O mez civil do calendario.

! Ail2W — Oanno contado do dia 1 de janeiro ata o dia 31 de
dezembro, ambos inclusive.
. Escripto — Escripto, impresso, escripto	 machiara ou litho-

gra.phado ou parte de um modo e parte de outro.
• 'Registro -- O registro dos accionistas da companhia.

As palavras designando sórnente o singular comprehenderão
alum-cro plural e vice-versa; • '' 	 •-••	 •

" As palavras designando sómente o genero masculino. compr6
hendem o genes° feminino.

As palavras sirifieundo pessoas comprehendem companhias„
Com as restricções prevista ., quaesquer palavras definidas ima

leis, não sendo incompativeis com o assumpto á contexto, terão.
identica signill ação nestes estatutos.

OPER.1.00

• 3. A companhia celebrará immediatamentes.0 contracto mem.
cionado na sl (usula. 3 do memorial da associação elevará o mesmo
a 'atreito com plenos po ores, entrei auto, para, opnortunamento,.
modifiJal-o em .seus• termos, quer 'antes quer depois • de .sua ex-
ecução. -	 s• .

O fim a que se destina a companhia e para o qua l foi .fundada
consiste na acquisição de propri dadas . comprehendidas no . dito
cantracto, nos termos natio exarados, e não viciará o dito contracto
o facto dos primeiros directores da com antiia, ou algum deites.,
serem partes ou que directores ou nomeados da companhia vende-
dora e tejam interessados no dito centrado ou nas propriedades a;
serem adquiridas sob o mesmo, ou que nas circumstancias nenhum
conselho independente tenha sido constituido, desta companhia, oit
que-o pr ço das preriedades teeha sido fixade pelos vendedores.-
sem ser ex.aninado por investigação independente ou ros qualquer
outro moio, e todo acMonista da 'companhia, quer actual quer
futuro, deve-se considmar como tendo entrado de a.ccórdo com
estas disposições. 	 •

• 4. Qual, uer succursal ou classe de negocios que pelo memo-
rial de associação da companhia ou que por estes estatutos se'a
expressamen:o autorizado a ser emprehendida. pela compa-
nhia, o poderá ser pela d rectoria na época ou nas ' épocas que
entender conveniente o 'Lambem' polerão deixai-o era suspenso.
quer este'a succursal ou negocio começado - ou não, sempre -
que- a ditectosia julgar .conveniente neltes • não tocar •ou •pro-
^seguir.

-5. Os fundos da companhia não serão applicaveis na compra
de suas proprtas acções, nem tampouco em emprestimos sabre as
mesmas.

ACÇZiES

. G. As acções da companhia deverão es.tar sob a ,fiscalização,
directoria, que deltas poderá dispsr, averbar o emittir ou do outro
modo, ás pescas, nos temes e condições, • quer com , premio
quer de outro modo, nas épocas que julgar coavanientes, com
plenos poderes para dar a qualquer pessoa:a opção de subscre-
vei-as ao par ou cmi premio, pela tampa e compensação quo
entenderem. Salvo disposição em contrario expressa em con-
tracto.

7. Si pelas condições do averbamento de urna acção a totali-
dade ou parte da quantia, ou preço de emissão fôr pagavel em
prestaçõe , , cada uma destas prestaçõn saia paga á companhia
quando devida pela possa que fôr registrada como proprietaria da
acção ou poios seus representantes lesmes".

8. A directoria, tratando-se do averbamento de acções, deverá
exactamente cumprir com o art. €8 da Li sobre companhias (Con-

de.1908. '
9. A minima subscripção a'quo a directoria poderá proceder

para o primeiro averbamento de acções será de seta acções
e, si em qualquer tempo a companhia offerecer . quaesquer das
suas acções ao publico para subscripções, a minima.. subscripção
que a directoria poderá proceder para o averbamento será de uma.
decima parte das acções assim offereeidas. Esta disposição, porém,
cessara depois do primeiro averbamento das acções offerecalas,publico para subscrtpção.

10. os directores poderão exercer 03 poderes conferidos á.
empnbia pelo art. 89 da lei sobro companhias (Consolidação)
1008, mas de maneira que a comruissão não exceda de 20% sobro
as acções em cada caso sul seriptas, e tal commissão poderá ser
paga em dinheiro ou em acções totalmente liberadas ou parte do
urna fórma o parte de outra.

^ 11. A companhia deverá cumprir com o art. 20 da lei sotre
companhias (Consolidação) 1008, no que se refere á confecção an-
nual do unia lista e summario do capital, acções, membro, hypo-
thecaa e outras cousas, e enviar uma cópia dos mesmos ao Registro
de companhia de responsabiliiade limitada por acções, cumprindo
no mais com o dito artigo.

12. A . Companhia poderá combinar na- emissão de acções o
meio do estabelecer ditrerença entre os pbrtadores de taes acções,
no que diz respeito ás chamadas de quotas a serem pagas, e deter-
minará ó tempo do pagamento do taes chamadas.

13. Os possuidores, em commum, de uma acção serão indivi-
dual o conjunct • imente.responsaveis pelos, pagamentos das presta-
ções e chamadas devidas em relação a ella. • .

14-Salvo, como fica previsto nestes estatutos, a • companhia
terá o direito de considerar o port 1 ir registrado do uma acção
como se Ora o seu dono absoluto, não sendo, por conseguinte, (abria
gkida (excepto quando ordenado por -urn tribunal de jurisdicçãa
competente ou Conforme fôr exigido pela lei) a:treconliecer -qual.

Numero de
acções

Nomes, endereço e qualificação dos . suhscriptores	 ordinarias
tomadas por

cada
snbscriptor



Tgaçaafelaal • IN
	

pimuo OFFICIAL
	

Stinbc, -7Z.19ft.	 7If;:e
.	 .

quer reclamação eqnli•ativa, ou outra, rn refere-cia a t ti
acção, ou qualquer iniaiesses nella, da parto do alguma outra
pessoa.

• CERTIFICADOS

F Cada accionista terá direito a um certificado das acçaes
tua seu nome r,•gistrad is ; ou, paga ido. uma quantia não oxce-
dente a tan shillaig por cala c ortificado, conformo a directoria
entender, terá direito a varios cert ficados, cada um por urna
parte de taes acções.

16. Cada certificado deverá, especificar o numero de acções,
os namoros dmIgaativos das mesmas a cio respeito fôr emittido
e a qua,utia, paga sobre alias. Um certiticaslo de acificas registrado
em nome de duas ou mais pessoas será entregue á primeira
pessoa inscripta• no registro, em refaças) ás mesmas. E em caso
do fallecimento de um oa mais porlashre . , registrados eia com-
muna de quitesquer acções, o sobrevivente, cujo nome appareça
primeiro no registro será a unica, pessoa reconhecida pela compa-
nhia com direito a tal certificada ou a qualquer certificado novo
ano possa ser emittido em seu loaar.

17. Qualquer certificado gasto ou estragado deverá ser
.presentado á, directoria, podendo essa mandar cauellal-o e
(anatar um novo em. seu logaa. Se algum certificar10 fôr•per-
dido ou destruido, far-se-ha diaso prova plena, a satisfaçdo
da. directoria, o meliante pagamento da indemniz tção que esta
julgar adequada um novo certificado em substituição será ex-
pedido o entregue á pesioa que a elle tenha direito. NCS30 caso, de
destruição ou perda, o accionista a quem o novo certificado é
entregue, devolvera, e pagará A companhia todas as despezas rela-
tivas á investigação feita pela companhia para, a evidecc'a de tal
destruição ou perda e mais a indemilizaçao refarida.

18. Por certificado emittido, confinam) a clausula precedente,
pagar-se-ha á companhia a, quantia, de una shilling ou qualquer
outra menor que a directoria determinar.

•
CHAMADAS

19. A directório, optmtunamente , acalora fazer as chamadas
que entender aos accionistas, em relação a todas as impo' tancias
por pagar sobre as aa;ões por odes posa uilas raspeetivamente, e não
pelas contliçaes do averbamento das mesmas, cujo pagamento ora
a prazos determinados, e cada accionista deverá pagar a impor-
ta,ncia, de cada chamada que assim lhe soja feita, ás pes,oas e nas
epocas e togares designados pela directoria. Poderá 331• feita uma
chamada pagava' por prestações.

2). Considerar-se-ha feita urna chamada quando for votada a
resolução da directoria autorizando a mesma.

21. Nenhuma chamada deverá exceder de urna quarta parte
do valor nominal els acção. Dar-se-ha aviso de quiquei . chamada
com antecedeneia de quatorze dias, especificando a époc i. e togar
da pagamento e a quem se deve parar tal chaanad s. Antes da
época, do pagamento a directoria poderá revogar a chamada ou
ampliar a época do pagamento, dando aviso par escriato aos
accionistas

22. Si a quantia pagavel em relação a qualquer chamada ou
prestação não fôr paga no dia designado para a mesma ou antes,
o portador da acção na occasião, com respeito á qual se tenha
feito a chamada ou mija prestação esteja vencida, • pagará juros
pela mesma, a contar do dia designado para o seu pagameoto até a
época em que effectuar o mesmo, á razão S.', 10 % ao mano, ou a
qualquer outra taxa que a directoria determinar; tendo, entretanto,
a directoria poder de desistir de taes juros eu qualquer parte dos
mesmos.

23. A directoria, si o julgar conveniente, poderá receber do
qualquer accionista que tenha vontade de adiantal-a, toda ou parte
da importancia devida sobre as °ações das gusas elle é portador,
álém das quantias que effectivamente tiverem sido chamadas; e
sobre a quantia que for assina paga de antemão ou aquella parte
da mesma que exceder a importavas das e,hamadas que então se
fizerem sobre as acçõe com respeito as quaes se fez tal adianta-
mento, a companhia poderá pagar juros á taxa •quo se combinar
entre o accionista que faz tal adiantamento e a directoria.

CONFISCAÇÃO E DIREITO DE RETENÇÃO

24. Faltando algum accionista ao pagamento do qualquer
ahamada ou prestaçãa no dia para isto designado, ou antes, a
directoria galará em qualquer occasião, depois disso, durante o
periodo da falta do pagamento das referidas chamadas ou presta-
wes, entregar em mão do accionista um aviso convidando-o a
pagar á mesma, juntamente com quaesquer juros que sejam devi-
dos e todas as de>pezas em que tenha incorrido a. companhia pelo
motivo da falta de pagamento. 	 . •

25. O aviso deverá marcar um di (que não seja antes de 14
dias a coatar da data do me-mo) e o logar ou togares onde deverá
aer paga tal chamada ou prestações e os respectivos juros e des-
rezas acima referido s . O aviso lambem deverá declarar que no
caso de falta de pagamento na época designada, ou antes, e no

logar indicado, as acções em respeito assuam se fez a chamada o
de que é raparei a prestação, correm o risco de ser confiscadaa.t

26. Não se cumprindo as exigenclas da algum avi e° acima re-
ferido, quaesquer a ções ema resoeito ás quaelse o tenha expelido
podarão, em qualquer °ocasião subsequente antes do pagamento
de todas as chamains ou prestações, juros e d.apezas devidas com
respeita ásamesmas, ser. conti ,cadas por nana re •olução da dire-
ctoria nesse sentido. Tal confiscação deverá incluir todos os (Uva*
dendos declarados em referencia ás accões confiscadas e que não
foram pagas ante> da contis :ação.

27. Quaesquer acções assim confiscadas considerar-se-hão como.
pertencentes a companhia e a directoria poderá vendei-as, reaver-
ba aas ou de outro moio dispor, da maneira que melhor en-
tender.

28. A directoria poderá em qualquer época antes da venda,
reavarbamento ou outra alienação das acçaes que assim tiverem
sido conticadas, annullar a confiscação das mesmas, mediante aø
condições que considerar convenientes.

29. Qualquer accioaista cujas acções tenham sido canfiscadaa
será todavia respansa,vel pelo pagamento, e, incon t inente, pagará,
á companhia todas as chamadas, prestações, juros e despezis que
dever sobre taes acções na occasião da confiscação até o final paga-
mento, á razão do 10 por cento ao anuo, o a directoria promo-
verá o pagamento de taes dinheiros, ou qualquer parto delias, que-
rendo, embora a isso não seja obrigada.

30. A companhia terá um directo do retenção precipuo e su-
premo sobre todas as acções (acções que não sejam inteiramente
liberadas) registradas em nome de cada accionista (quer inoividual
quer conjunctamente) e sobre o producto da venda das mesmas,
quanto a suas div i das, responsabilidades e compromissos indivi-
duaes ou com qualquer outra pessoa para ou com a companhia, quer
tenha ou não chegado a época, para o pagainento, cumprimento ou
desobrigação dos Mesmos e nenhum interesso equitativo sobre
qualquer acção se creará sina .) medi ante a base o condição que a
clausnla 14 destes estatutos tenha pleno atreito.

Tal direito de retenção compreheralera todos 03 diVid0111H de-
clarados a qualquer tempo, em referencia a taes anões. a ra° se
concordam lo differentemente com o registro de uma tia sferdi•cia
do acções. entender-se-ha como renuncia, pela canpanhia, do di-
reito de retenção (havendo-o) sobre tiles acções.

31. Com o fim do forçar tal direito de retenção, a directoria
poderá vender todas ou quaesquer das acções siVaitas a elle, da
maneira que melhor entender •, mas nenhuma venda se effectuara
até que tenha chegado o periodo acima, referido e antes de ter sula
dada aviso por escripto participando a intenção de vender ao accio-
nista, seus testamenteiros ou administradores e até lato qual met*
deites tenha faltado ao pagamento, cumprimento ou desobrigação
de taes dividas, responsabilidade ou compromissos, dentro de sete
dias depois de tal aviso.

32. O producto liquido de quaesquer dessas vendas deverá ser
applica I» á sati-fação de taes dividas, responsabilidades ou com-
promissos, e o saldo (havendo-o) deverá ser pago ao accionista,
seus testamenteiros, administradoras ou cessionarios.

33. Sobre qualquer venda feita depois da coniscação ou para
forçar um direito de retenção em exercicio dos allegados p alares
precedentemeate conferidos, a directoria, poderá fazer cola que
o nome do camprador seja inscripto no registro, em relação ás
aarsaes vendidas, e o comprador não terá obrigaç.io de verificar a
re•sulai•idade do prece limento ou da applicação do dinheiro da
compra; e, uma vez que seu nome tenha sido inscripto no registro
com respeito o taes acções, a vai dado da venda não po :era ser
contestada por pese aa alguma. E, sendo qualauer pessoa preju-
(licada, pela venda, simonte , e contra a companhia terá de recla-
mar os damnos.

TRANSFERENCIA E TRANSMISSÃO DE ACÇUES
34. O instrumento do transforencia de qualpier acção de-

verá ser assignado pelo possuidor e peb tranareranta e agalano
será considerado como portador delia até que o n ,me do transfe- .
rente seja lascripto no registro em referencia á mesma.

35. O instrumento de transferencia de qualquer acção de-
verá ser por escripto na forma colmam e usual, deixai°, devi-
damente senado, na séde para ser - registrado, -acompanhai° d.o
certificado das acções que teem de ser transferidas e mais provas
( havendo-as ) que a companhia precisar para provar (9 ti-

tulo de possuidor presumptis-o ou MI direito de transferir as
acções. Todos os instrumentos do procuração outorgados peles accio-
nistas para o fim do transferir acções, p.derão ser depositados,
apresentados ou exhibidos á companhia ou a qualquer do seus pro-
pries funecionarios, sendo perante a companhia e o outorgante de
taes instrumentos de procuração considerados em plena força e
effeito, e a companhia poderá permittir que so use do mesmo atila a
época em que se envie aviso por ascripto á séde revagando o mesmo.
A companhia não será obrigada a permittir o exercicio de q'ualatier
representante do accionista, a não ser 'que urna cópia devidamente
certificada, autorizando tal agente, seja apresentada e registrada
na companhia e pago um emolumento de 2 s. G d. por tal registros' ,
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36. A directoria poderá recusar o registro do qualquer trans-
ferencia, de acções sobre as quaes a companhia tiv-r direito do re-
tenção, e em caso de acçães crua não sejam inteirai lente liberadas,
poderá recez ar o registro de uma transferancia pretendida a al-
guem que não aepreva.

37. Todos os itetrumentos• de transferencia que forem regis-
trados serão guardados pe'a companhia. mas quelquer instrumento
de transferencia que a directoria recusar registrar (excepto cm
caso de fi atido) será devolvido á pessoa que o depositou, sempre
que for exigido.	 .

33. Poder-se-ha cobrar um emolumento não excedente do 2 s. 6 d.
por transferencia ; e, sendo exigido pela directoilia, será pago antes
do registro da mesma.

39. O registro poderá ser encerrado durante o perlado que
a directoria -ulgar conveniente, não excedoado, entretanto, a
30 dias em cada a no.

40. Os testamenteiros ou curadores de um accioniste, fenecido
(não sendo um de entre varies portadores conjunctos) .serão as
unicas pessoas reconhecidas pela directoria como tendo algum ti-
tulo ás acç3es registradas em nome do referleo acionista; o em
caso de morte de qualquer um ou- mais dos co-portadores de quaess
quer acções re_istrades, Os sobreviventes serão as unhas . pessoas
reconhecidas pela companhia CoGIO tendo algum direito ou inte-
resse a taes acções.

41. Qualquer pessoa que venha a ter direito a acções em con-
sequencia da morte ou falle.ncia de algum accionista, ao apresentar
as rrovas de que tem a qualidade para habilitar-se em relaç' o ao
que propõe, de accardo cum este ardera ou de S311 direito, segundo
aprouver á directoria, poderá, com a a.nnuencia delia (que comtu(lo
não será obrigada a fazei-o) ser reistrada como accionista por ias
acções ou po lerá, s ejoita aos regulamentos aqui exarados quanto
a transferencias, transferir taes ace3es. Este artigo, nos ter,nos
adiante exarados, será, chamado «Artigo de transmissõese.

CAUTELAS DE ACÇÕES

42, A companhia com responsa acçõoe inteiramente liberadas,
poderá. emittir cautelas (adoente denominadas Cautelas de acções),
declarando eine o portador tem direito ás acçõ s nellas designadas,
e po lerá, providenciar por meio de coupons Ou de outra ferina, pelo
pagamento de dividendos futuros das acções incluidas cai taes cau-
telas de acções.

43. A directora poderá determinar, e em qualquer tering
modificar, as condições mediante as quaes se emittirão as -cautelas
ee acções, e, com especialidade; mediante as Testes se emittirá uma
nova cautela de acções ou coupon, em substituição da que esteja
gasta, obliterada, for perdida ou de•struida, sobre a qual o portador
tenha direito a assistir ou vo t ar nas assambléas geraes o sobre a
qual uma cautela de acção possa ser restituida e o nome do pos-
sui or lançado no registro com respeito ás acções nella designadas.
Sujeito a taes condições, nos termos deste; estatutos, o portador de
uma cautela de acções terá todos os direitos inherente; ao accio-
nista. O pcssuider de ume cautela de acções estará, sujeito ás
condiçõ vigentes na occasião, quer elaboradas anterior ou poste-
riormente á emissão de tal cautela de acções.

CONVERSX0 DE AC,Z57.3 mi 4(5.TOCK»

44. A companhia, em assembléa geral, poderá converter em
'stoch quaesquer acções liberadas, e poderá reconverter o stock em
acções liberadas de qualquer denominação.

45. Quando quae squer acções tenham sido convertidas em
stock, os diversos possuidores do mesmo poderão, desde então em
deante, transferir os seus respectivos interesses no mesmo ou qual-
quer parta desses interesses da mesma maneira e sujeitos aos
mesmos regulamentos, como si se tratasse de acções do capitai da
companhia para serem transferidos, ou tão approximada,mente a
isso, quanto ás circumstancias o admittirern. Mas a directoria
poderá .oprortunamente, querendo, fixar a minima importancia de
stoch . que se pos sa transferes e ordenar que as fracções ue uma libra
não sejam consideradas, tendo, entretanto, poderes para exceptuar
de taes regras qualquer caso especial.

46. O stock conferirá, aos Seus possuidores respectivamente 03
mesmos privilegies o vantagen s, quanto a participação nos lucros
e votação nas assembléas da companhia, e para outros fins, quen-
tes o confeririam as acções de importancia. Igual do capital da
comoanhia, mas de Virmo., que nemium de Lace privitesios ou
vantagens, excepto a parti sipação nos lucros da companhia, sejam
conferidos por parte fraccionai de stock consolidado que, existindo
em acções, não teria conferido taes privilegias ou vantagens ; e,
salvo como dito anteriormente, todas as peescripçõee aqui contidas
á medida que ascireurnstancias admitt rem, terão assim appli-
cação tanto ab stock como a acções. Nenhuma conversão affectará
nem prejudicará . qualquer prefereacia, ou outros privilegies
especiaes.

" AUGMENTO DE CAPITAL

, 47.- A companhia, em ass • mblea geral, pótlerá, era.qualquer
tenepoaugmentar o capital, -mando novas aMe! da 4iSportonc_ia_	 •

I

48. As novas aeÇ53S serão emittidae sob os termo3 e condições;
e com 03 direitos e privilegies que prescrever a assemblea g ral .
tratando de sua creação. E, na falta dessas prescripções, entãe
seg usdo determinar a directoria, poderão tael acçõ s s 'r emitti-
das com direito preferencial ou qualificado a dividendos, na distei-
buiçilo de activo da companhia, e com direito ou sem direito
especial de votação.

49. A companhia. em assemble a geral e antes da em'ssão de
quaesquer novas acções, po :orá determinar qui as mesmas, ou
quaesquer delias, sejtm offerecidas a todos os accionistas existentes
na proporçãoda importancia de capital por elles possuido, toucar
queesquer outras providtmcias quanto á emissão e averbamento do
novas acções, mas na falta de tal deteruinação, ou não ponto até o
qual ell 1, não chegar, as novas acções, poderão sor tratadas como
si condituissern parte das acções do capital original.

50. Salvo disposição taxativa pelas condições da emissão
ou por estes estatutos, qual mer capital levantado pela crea-
ção de novas acções será considera .o como parte do capital
original, o será sujeito ás prescripções aqui contidas com refee
rencia ao pagameato do, chamadas e prestações tra.usferencia e
transmissão, confiscação, direito de retenção, restituição, votação e
qualquer outro acto.

REDUCÇÃO E SUB-DIVISIO DE CAPITAL

51. A companhia indene a qualquer tempo, mediante rosoe
lução especial, reduzir o Sou capital, reembalsal-a, ca,nceller
o que houver perdido ou o que não estiver represeetado por activo
prestavel, reduzir a resp • nsabilidade sobre as acçõ3s, ou de outra.
maneira, conforme julgar conveniente, e poderá pagar capital com
a condição de poder ser o mesmo ch Amado novamente. A compa-
nhia poderá., ta.mbem mediante resolução especial, sub-dividir ou,
mediante resolução ordinaria, consolidai' suas acções ou quaesquer
delias.

52. A resolução espacial pela qual alguma acção air snb- .
dividida poderá determinar que, entre os possuidores das ac-.
ções pravenientes de tal sub-divisão, uma ou mais do laes
acções tenham. alguma preferencia ou vantagem especial quanta a
dividendo, capita s , votação ou-outro direito a mais, em relação a
outra os ás outras;

MJDIFICAÇKO DE DIREITOS

53. Si em qualquer occasião o capital, por motivo da emissão
de acçõ-'s preferenciaes ou do outro modo fèr dividido ene difTe-
rentes classes de acçães, todos ou quaesquer dos direitos e pri vi-
legio3 inherentes a cada classe só poderão ser molificados me-
diante ajusto entre a companhia e qualquer pessoa que jure..
tenda contractar em repreeenteçãe claque] a classe, comtanto que
tal ajuste esteja : ratiti aio par escripto pel_s possuidores pelo
menos de ires quartas partes da impi Kanda nom nal das anões
emittidas daquella ela,se, ou esteja b) e mfirmada por um;:, reso-
lução extraordinaria approvada em uma assemblea geral em se-
parado dos possuidores das acções daquela classe, e todas prescri-
pções adente contidas, quanto assembl as geraes, terão app'àmção
mutatis mut«ndis a todas estas asseinbleas, sendo que o quor,Li das
mesmas deverá ser de mies po:slindo ou reprseotando por pm-
euração dons terços do valor nominal das acçõesemittidas daquelle
classe. Este artigo não deve dercgar qualquer poder que a ctm-
panhia teria si o mesmo fosso omittido.

a •	 LEVANTAMENTO DE EMPRESTIMO

54. A directoria poderá a qualquer tempo e á sua (liscri-
ção levantai', pedir emprestado ou obter qualquer soturna -
sommas de dinheiro para os tine da companhia, mas de fôrma
que a quantia, a qualquer tempo devi ia em relação a empres- -
timo, não exceda, sem a sanação de uma i.ssembléa geral, a sonsma
do capital nominal da comranhia. Não obstante isso, o presta-
mista ou outra pessoa. tratando com a cempanhia nada terá. que
ver ou indagar si se observou ou não este limite.

55. Os directores poderão levantar e garantir o reembolso do
taes somma,s de ne neira e nos termos e condições em todos os
sentidos que julgarem conveniente e particularmente rela emissão ,
de obrigações (Ilebentures) ou edebenture st )clee da companhia,
onerando a totalidade ou verte dos bens da mesma (tanto presentes
como futre os) inclusive seu capital, ainda não int •gealizado.

56. As debentures (obrigações), cdobenture stock» ou outros
Valores poderão sor transferidos livres de quaesquer despezas
entre a companhia e a pessoa a quem os mesmos sejam emittidose

57. Quaesquer debentures, stock de debentures, obrigações
ou outros valores poderão ser emittidos com desconto, premio, ou
de outra ferina e com quaesquor privilegies especiaes como
resgato, restituição, sorteios, distribuição ou cenversão em acções, -
comparecimento e votação nas assembleas gentes da companhia,
nomeação doe directores, etc.

.	 REGISTRO DE IITP3TIIECAS

53. A directoria fará manter um' registre apropriado de MN
Ordo - cora o est. '100 da .lei,de -estripa thia de.19U3 (Consolidação)".	 •qu2 julgar conveniente.	 .;
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essa . pessoa para eleição, atambem aviso por escripto assignado
pela pessoa, a ser proposta, acceitando a sia candidatura. O
tempo prescripto acima deverá ser tal, 'que entre a • data de tal
aviso, ou quando considerar-se dado, o o 'dia marcado para a
asserelVa, não decorram menos de tres, nem mais de quatorze dias
integraes. .	 .

100. Si em qualquer a.ssemb'ea, geral em que uma eleição de
directores tiver de effestuar-se os cargos dos retirantes, ou qual-
quer deites, não forem preenchidos, os directores que tiverem de
se retires?. ou aquelles cujos lagares não Liem preenchidos, deve-
rão co stilerar-se reeleitos.

101. A companhia poderá, a qualquer tempo, em assembléa
geral, augmentar ou reluzir o numero de dit actores, e poderá
fixar cri alterar a sua qualiff aç: o e determinar . em que ordeno
esse 1111/1101 .0 augmentado oa reduzido deverá abaudonar o posto.

102. A diroctoria, terá, poder, em qualquer occasião, para no-
mear qual ur'r outro diretor, para preencher urna saga eceasio-
nal 93 como altUçãoao coaselho, de fórma, porém, que o numero
tot :1 da directoria nuca I exceda numero fixado peto art.. 85 ; e
qua.bin .r director aesint nomeado e tará, em (xr leio semente até
á seguinte assembléo, geral inclinaria da companhia e SCrí . então
candidato á reeleição.

103. Um director poderá. em eptalsiter temp o, dar aviso por
eseri pto do seu dem . () de resignar o cargo, entregando esse aviso
ao seoretario, oa deixande-o no essriptosia, e decorrido um mez da
entre de tal aviso, ou em perime) menor, cimo a direcoria,

•determinar, deverá ee'xar o seu posto, salvo caso previsto em con-
trario.

104..A companhia po lerá em re oluçãe) extraordinaria desti-
tuir qualquer diretor antes de expirado o seu mandato. e poderá.
me ljante res loção ar lin iria, nomear ont so sceonida em seu
logae; mas qualquer pessoa as sim nomeada c o servar-so-ha apenas
no seu posto pe:o restante do tempo que oscupsr.a o cargo o seu
anteeessoe.

ACTOS DA DIRECTORIA

105. A directoria poderá reunir-se pira dispach tr. o expe-
diente, zular, e de outro modo regular as suas ret1ai1;os como
juleer conveniente, e determinar o numero safliciente para tratar
de negocies. Dons directores constituirãe quorum, salvo dis,es
em contrario. 1"-ri director poderá em qualquer ep ;ea, e o seere-
t...rio, a peUo de um dirrotJr, deverá. convocAr uma reunião da
directoria. Nenhum director que se achar fera do Reino Unido terá
direito ao aviso de tal reunião.

106. As questões submeti idas em qualquer reunião scr"o dei-
(lidas por maioria de volos.Na caso de um empate, o presidente da
reunião terá um voto addicional ou decisi o.

IO7. A directoria poderá eleger um presidente para as reu-
niõ s, o deteinniqera o periodo da duração do seu mandato. Si
em qualquer reunião o psesidente não estiver á horI. designa Ia
para a cri . caçsteo da mesma, os diretores presentes esc olherãe
um de entre seu numero para presidir tal reunião.

.10: Uma reunião de directires com numeeo leg cl será. com •
petente ra sa exercer fados 011 quaes (uer das autoridades, poder s
e dissr çls dos regulamentos tia companhia co doridos á dire-
ctoria.

109. Os d.rectoses po'erão delegar quiespter dos sons p s d les
(excepto os Se levit.aar emprestisno e fazer. chamadas) a mineis-
sões co. po,tas do em ou nais lu-nobres do entre os s ats pores,
contOrme acharem coas-emente. Qualquer comutislt) • q":0 assim
se organizar deverá, no exeec:ch) cos poderes que lhe furem dele-
gados, conformar-se com qu e.squer regs1oanen.03 que em qual-
quer tempo lhes sejam impostos pela (neve oria.

110. As reuniõos e fanccionamento dessas rommissões c n-
sistiao na presenço, de dou: oa mais membses, serão regidas
pelas ei spos:ções a ali coal idas, regiCaloia 4 das reunièes e attri-
huiçõ ss il t directoria, até o pooto cai que lhes for, in appticaveis
o não fos . m revogadas p ir qmi esquer regai:ementes pest,er.ores na
con'ormidado da clinsula precede:ice.

111. Todos cs actos - prztt:cadis pelas assembléas da directoria,
ou de tuna commissão da directoria, ou por eualquer pestea
funecion : tido como director, ainda que dei ois se ver ,fique que
havia, algum vicio na sua nomeação ou na de pessoa funcsionando
como tal, serão tão validos como i usas pessoas tivessem sido
devidamente nomeadas e qualificadas.

DIRECTORES SUBSTITUTOS

112. •Cada director terá o poder de nomear a qualquer pessoa,
approvada para esse fino por maioria de directores, -pari, funccio-
mar como • director substituto; e • .á Sua discrição destituir esse

'

director substituto. O director snbstituto ficará sujeito om todos
cs S2C .!ito iViS termos,e cendições que ex'stirem em relação aos
curtrss disect ee s, ó cns'a substituto, eraquanto' furinciosar ness.-o
caracter, exercerá e de zennenhará todos os deVeres dó substiMido.,
reee' ,erido exclesivamente deste a sua remunsraç .o, não tendo di-
reito a reclamar reM eneração alguma da companhia'. A nomea-
ção de um director subselituto será cancellada • e cessará elle : do
exercer o sou mandato sempre que o director que o nomeou dei-
xar o seu cargo ou de s av'so par escripte ao secretário de que o seu.
sabstituto ou represont Liste deixou de o ser.

Um director, retirando-se em qualquer assembléa ordinaria,
sondo, porám, e e:eito, não será para 03 fios desta clau.su1a1essi-
derado como direeter demissionario. Um director. substituto na-
meado nos termos desta clausula terá aviso se todas as . reuniões
da directoria como teria o s:u represe:liado.

113. Qualquer inÉrnmento =tendo um director sitbstitnto
será tão aeproximadamente quanto as ciscumstancias
rem, da seguinte firma:

(The Soea. Diamond Mine Limitei.)
sEu •  director da T113 Sopa

Di moo 1, lel no Limitiod, ein virtude dos poderes á mes iia conferi-
Cs pelos te: mos do art. 112 dos estatutos da companhia, sel.a
presente nomeio e a,preseato 	 •
de 	  pua, funceienar cio men logar cum .) dt-
rectsrsubstitnto e para eserees e desempenhar todos us meus de-
veres como diree:or.»

.Ern testemunhe do que; ass'gno a presente neste dia.... de
	  de 19 	  7ffi

CODERES DA DIRECTORIA

114. A' diressio-itt competirá, a direee7111 t'os negneios da com-
raresia eenben ("os po leres e auter:zaç -vies que po; e .1 (14 °SIA , titio;
lhe sio cem .fe idos expressamente, p derão exer 	 tolos
e prat	 quaesipies des actos e cousas que po sana su. e e-e (ici
01 pratiesdos Tela propria companhia, ei da que não se aia a est
nein rei c lei previeos. para serem exercidos ou pratiaeb cc riria,

cortnetill'a em ass , mila g Pai ; ficando, entre auto, ;irrita sos
preceitos da, e destes estatutos. e a qua :aluar regU amento3
que a como:subia fizer a. qualiner tempo em sasembléa gees1, In-
tento cicie -nenhum destes regulameni-s venha a 01 idir com e•ignin
aco an • rdoc ,:a directoria, que teria silo 	 alido se' tal regula-
mento não exiaisse.

115. A 'lir: e' orla, poderá tornar todas as medidas que po.:sam
ser ii.aessaei s ou'propria,s afim do fazer com que as arç5, g . de-
beetures e outros valores da . companhia . seetin introduz dos o:t
negosia Iss em qualte s pais, coloris ou • Easele, o para promover
o reco anel ent ) das mesmas e para que sejam cspecialmento
co' :,das em qualquer Pois k o qualquer pais, 'olenia ou listado e
poderão a seeitar a re•ponsaeilidade de pagtr e setisfazer qtriesquer
taxas, impostos e e oelamentoe despesas ou outras quantilaque
p ts.ain se pag tveis com re ação a qualquer. dos assumi): s acima
ditos e poderão subse. over e cumprir com as le:s e regniainsatos
de q. alquer paiz, solonia. ou Estado e as regras e regulamentos de
qua.q -er Bolsa ,a sisoarsesr.

Não obstante qualquer vaga na directoria,os restantes dl.
resto_ .s ao:lerá:o funscionar em qualquer época.

GERES IA LOCAL

117. A dires' s ria, poderá em qualquer occasião o mediante
procuração p..ssada sob o sello social, nomear uma ou mais pes-
s es e) ao rrocurado • ou procura lores da tompa.nhia, rara ss das
e coai ccc poier -se autoridade e disevipção (não excedendo, porém,
dos ic possue a r opria directo: ia pelos presentes estatutos) pelo
tem ss) e sosdiç5o4 rine a directoria achar conveniente, e tal no-
mect s. ão ( s i houve .) p lerá recahir em qualquer companhia, ou.
nos seus accion seis, directores, representantes ou gerentes, ou do
outra firma, a favor te qualquer grupo de pessoas, quer nomeado
di . cta o i slirectsaaente pela directoria, e tal procuração poderá
conter. os poderes para a protecção ou co iveniencia de quem lidar
com ta,es procuradores que a directoria julgar precisos.

Quaesquer détaes delesa,dos ou procuradores acima refesidos
poderão ser autorizados pela directoria a substabe:ecer todos ou
quaesepar dos poderes, autoridades e discrições que na oceasião
lhes rosem confericIos.

118. A companhia poderá exercer os poderes conferidcs pelo
art.' 79, da lei de companhias (Consolidação) de 1908, e de ta,es pie-
dosos. sera investida a directoria.
• 119. A diractori s eumprirO, com qualquer exigencia de lei
local que possa ser convenleate ou necessaria aos interesses da com-
panhia.	 •
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,. 1i20. O RUO só poderá ser affixado a quàlquer instrumento
por autorização de urna resolução do conselho do directares em
presença, pelo menos; de doas de seus membras, ou um director o

secretari. a ou alguma outra pessoa nomeada pela directoria • e
os dite s directores, ou o director e o secretario ou qualquer ()fitara
pessoa, como fôr, as ignarão o instrumento no qaal o sello fôr
afixado em sua presença_

DIVID:NDOS 1 FUNDD DE InSERVA

: '121. A directori • s, poderá, com a Eancção da companhia em
assembléa geral, declarar a qualquer tempo um divi :ando a ser
bago aos accionistas na proporção das suas acções e quantias pagas
sabre altas do outra modo, assim c fmo em adeantamentos sobro
chamadas. Fica. todavia, estipulado que quanto a capital pago
por chamadas adeantadas e pie o mesmo vença juros, tal capital,
emquanto vencer juros, não conferirá direito a participar em
lucros.

122. Não será declarado dividendo maior do que o recaramea-
dado pela directoria; a companhia, entretanto, em assembléia
geral, poderá declarar um dividendo menor.

123. Nenhum dividendo será pagavel a não ser dos lucros da
companhia e não vencerá juro cantra a mesma.

124. A declaração da directoria quanto á importancia dos
lucros da companhia ser ta concludente.

125. A directoria poderj, antes de recommendar qualquer di-
•Videndo, destinar a quantas, que julgar conveniente para deprecia-
'Vôos, e deduzir dos lucros da mesma a quantia que possa, julgar
conveniente para fundo de reserva, sendo este, á discração da di-
rectoria, applicavel ás despezas eventuaes, para a gradual liquida-
ção de qualquer divida ou responsabilidade ou para converter, man-
zer ou augmentar a propriedade da companhia, ou de outro modo
,beneficiar-lhe os interesses; ou será, com a sancção da companhia
em assemliéo, geral, quer no todo quer em parte, appl c tvel á uni-
formização de dividendcs, oa distribuição como bonus entre os ac-
cionistas na occasião, nos termos e da farina que a companhia em
assembléa geral opportunamente possa determinar. A directoria
poderá dividir o fundo de reS.lrVti, em fundos especiaes, como jul-
gar c.anveniente, com plenos poderes para collocar os activos, coa-
aistindo o fundo de reserva no negocio da companhia, e isso sem
estar obrigada a conservar o mesmo separado dos outros activos.

126.A directoria poderá dar ás quantias, que forem a qualquer
/empo pastas de parle corno fundo de reserva, os empregos que
possam escolher,na conformidade do art. 5 r> dos presentes estatutos.
• 127. A directoria poderá a qualquer t mo pagar aos acionis-
tas, por conta do dividendo immediato, 03 dividendo; provisorios
que, a seu juizo, a posição da composição da companhia justifique.

128. A directoria poderá reter quesquer dividendos sobre os
quaes a campanhia tiver direito de retenção, podeada apalie '1-os
»m satisfação integral eu parcial das divilas passivas e compre-
rnissos pelos quaes existe o direito de retenção,
t 129. No caso de varias pessoas serem registradas corno os co.
possuidoras de alauma, acção, qualquer urna delias podara passar
recibos valiosos por todos os dividendos e pagamentos por conta
de dividendos com respeito á tal acção.
r 130. Antes do respectivo registra a trans'erencia de acções

não dará direito a qualquer dividendo pagavel sabre as
mesmas.

131. O aviso da declaração de um dividendo, provisorio ou não,
será dado aos possuidores de acções registradas da farina adeante
4sreserip1 a.
l • 132. Qualquer assembléia geral que declarar um dividendo polerá
lier uma resolução subsequente, autorizar a directo . - ia õ pagar esse

ividendo total ou parcialmente pela distribuição de haveres cape:-
'Cificos, e especialmente de acções liberadas, debontures ou Men-
...tura stock da companhia, ou de qualquer outra companhia, ou
tailarte de um modo e parte de outro modo, o a directoria deverá
dar effeito a essa resolução. E quando se levantar qualquer diffi-
cuidada com relação á distribuição, ella poderá resolver a mesma
leolno julgar conveniente, e especialmente poderá emittir certifi-
cados fraccionaes, polca o fixar o valor para distribuição de taes

[haveres espeeificos, ou qualquer parte delias; poderá determinar
raque sejam feitos pagamentos em dinheiro a quaesquer accionistas
.11a base do valor assim fixado, para ajustar os direitos diatodas.as
parta e poderá entregar esses haveres a fidei-commiss unos
taes lideacommissoa paas as pessoas com direito ao dividonde,
como parecer convernence á directoria. Quando fôr neeessario será
Uvrado inm contractõ de accôrdo corno art: 88 •da li das 'Com:
panhiás (ConSo1idação)ald'1908, e' á - directoria poderá -.nomear qUal-
ffier 'péssoa para assiáriar asse contracto emrepresentação das

pessoas com direito ao dividendo, o essa nomeação deverá ser eito-
etiva.

133. Salvo d!-posição em contrario, qualquer dividendo pado
ser pago por cheque ou w-:rrant enviado pelo correio ao endereço
registrado e ao riscO do accionista ou pessoa conit'areito a cila; ou,
ep casos de possuidores em commum, áquelle cujo nome figura
prim e iro no regisro a respeit da passe em commum.. 'fado o
cheque ou wárrant será pagava' á ordena da pessoa a quem Ó en-
viado.

CONTAS

134. Compete á directoria fazer com que soja mantida a escrt-
pturação das quantias de dinheiro receb idas e gastas pela com-
panhia, e dos assamptas com respeito aos quaes taes recebimentos
e gastos tiverem logar, dos haveres mai tos e responsabilidades
da companhia. Os livros de contabilidade deverão ser guardados
quica na séle social d compan laia, quer em qualper outro togar
ou lagares que a d - recla ria julgar propri .s.

135. A directoria deverá opportunamente • determinar, e ata
que p a ta em que oc . asUi ) e logares, sob que con liçõas e disposi-
tivos, as contas e os livros Ca com ;labia, ou qualquer detlea, no-
florão trr franqueVos á ins -r ,cção ae -do.iistas, e neahum delias
(não s gmlo director) 1 'ai direito riga-ri de inspecc - onar qual mor
corta ou livra ou dociunoatr da coma ushi i. excepto exig.eacia.
legal ou autorização di dire 4orla , ou uma res rlução da 'companhia.
em a.ssami,Kia

130. Na assemblAa ordinar:a de cala asna, exceatio em 1911,
os directores devoro apresentai á c anp labia u •s. balouço con-
tendo um samina,rio do; bons e das re.spoasabilidades da companhia,
fechado numitlIsta nunca iafarior a Seis	 :os antes da assambhia.

137. Dosará ser enviada a cada accionista uma cópia impressa
do todos es-e,; balanços, sete dias antes da assembléa, da maneira,
abaixo estabelecida, em a qual um aviso :era incluido.

FISCALIZAÇÃO

138. Una vez paio meaos em cada anuo, excepto 1911, as can-
tis da companhia deverão ser e aminadas, e a exactidão do balan-
ço averiguada por uru u pais ft es.

130. A c anaaalaa em cada a.semblés ()Minaria nomeará una
fiscal ou flacaes par c funcc'onaram ata a seguinte assembléa ordi-
naria, oba ;rvandc-s3 as seguintes disposiçõae, a saber:

1. ) Si a nomeação de (tacaca Dão fôr feita em qualquer assem-
bit% ord nada, em particular, a Junta Commercial .péde, a rejue-
rimente de qualquer a cionista (1-s companhia, nomear uns fiscal
para o anuo c Trente e fixar a remuneração que lhe será paga pela •
companhia pelos seus serviços.

2. ) N nhinn director ou funceionario da companhia poderá ser
nomeado fiscal.

3. ) Cs pr meir's fiscae; poderão ser nomeados pela directoria
antes da ass7m)lt;a estairdemla pela lei, e sendo assim nomeados
deverão exercer s fanrç53s nal; a primeira awembléa ordinaria, a
menos que tenham silo destituidos préviamente por uma resolução
dos possuidores' de acçies em assembléa geral, oni cujo caso os
mesmos nessas assembléaa poder TU/Meai-03.

4.) Os caracteres poderão preencher qualquer vaga casual do
logar de fiscal, mas, empa.ato essa vaga continuar, o fiscal ou fis-
caes que sobreviverem ou continuarem (si houver) poderão fane-
cionar.

5.) 'A roam-criação dos fiscaes será fixada pela companhia era
assem bléa. gama excepto a dos que forem nome elos antes da as-
semblaa estabelecida pela lei ou . para preencher alguma vaga..
casual, que o será pela (!irectoria.	 -

140. TOf'a3 as coatas da directoria, depois de fisetlizadas e ap-
provadas OOP uma as•iembléa. geral, serão concludentes, aitcepto
pelo que diz respeito a algum erro ali encontrado dentro dos trea
inezes que se se-mirem approvação. Sempre que semelhante caro
fôr descoberto dentro daquelle perioao, a conta será immediata-
mente corrigida o desde então será, concludente.

AvIS03
• •

141. A companhia enviará a cada accionista, quer pessaalmen-
te quer pelo correio em carta iranqueada, enveloppe ou envolucro,
um aviso dirigido ao seu endereço registrado.
• 142. *Cada poseualor de acções registradas, cuja .endereça não

fôr no Reino Unido, poderá opportunamente notificar por escripto
á companhia um endereço no Reino Unido, o qual será considerado
como sendo o seu endereço registrado, nos termos da clausula pre-
cedente.

143. Com relação aos accionisias que não tiverem endereço
registrado. affixar-se-ha um aviso no escriptorio polo prazo de 24
horas e, expirado esse, será considerado o aviso como dado conve-
nientemente.
" 144. Capossuidor de uma cautela de acções não terá direita a.

aviso de qualquer asiemblea geral da; companhia, salvo disposição a
"em contrario expressa nos termos 	 emisgo da eautela..	 ,	 .
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145. Qualquer aviso dos accionistas, julgado necessario pela
companhia, e para o qual não haja disposição expressa nestes esta-
tutos, será dado por meio do annuncio. Qualquer aviso dadia por
moio de anuncio, deverá ser feito do urna vez em doas jornaes
diarios de Londres.

140. Todos os avisos em relação a quaesquor acções possuidas
em commum deverão ser dados a quem estiver mencionado em
primdro logar no registro, e o aviso, assim dado, será considerado
sufficiente para tolos 03 possuidores dessas noções.

147. Qualquer aviso enviado pelo correio será considerado
como tendo sido dado desde o momento em que a carta, enveloppe
ou envolucro contendo o mesmo tiver sido lançado no • correio, e
corno prova, será suficiente um certificado por escripto. usignado
por qualquer gerente, secretario ou faucionario da companhia,
declarando que o eavoloppe ou envattere Clntendo o mesmo foi
assim endereçado e deitado no correio.

148. Toda o quahater pessia, que em virtude de lei, transferen-
cia ou outros meios, sejam quaes forem, vier a ter direito a qu mas-
quer aCCri35, ficará obrigada pelo conteúdo de qua'quer aviso com
respeito a essas acçZtes mesmo que tenha sido dado antes da lança-
mento do seu nome-endereço no registro como teria sido dado á
pessoa de quem houve o sou titulo a essas acções.

149. Qualquer aviso ou documento entregue ou mandado pelo
correio, ou deixado no endoraço registrado do qa avier tacc.onista,
de accórdo com estes estatutos, deverá, não obstante o falleci-
mento desse accionisaa, quer a companhia tenha recebido aviso
do fallecimeoto dello ou não, ser con-iderado devidamente dado,
C3M respeito a quá,esquer acções registra Ma, quer sejam possaidas
individual ou conjuntamente por 0533 accionista, ató que qualquer
outra pezso), seja registrada n seu logar em caracter de possuidor
ou possuidor conjunto, e e(sa entrara deverá, para tolos os fins
destes estatutos, ser considerada suficiente, °bramado aos seus her-
deiros, testamenteiros ou administradores, e to-das as pessoas, ha-
vendo-as, interessadas em sociedade com ellso ou ella em quaesquer
toes acções.

159. • A assignatura de qualquer avis) que deva ser dado pela
companhia poderá ser escripta oa impressa.

LIQUIDA.ÇÃO

151. No caso de liquidação da comparffiia, o activo da mesma
que restar dep iis do pagam (loto dos debitos, responiablidades e
custa.s da liquidação, será applinclo, primeiro, ao reamb.ilso
resslo de todo o capital chamado na li ruidação ; segundo, ao • pa-
gamento parapasso do restante do capital integralizalo, e 83 por
ventura o activo, que não fôr capital por chamar, fôr suffielente
para pagar as dividas e respossabilidalcs e custas, como acima
dito, nenhuma chamada será feita com respeito ao capital por
chamar ao começo da liouidação.

152. Liquidando-se a companhia, quer voluntariamente ou do
outra fôrma. os liquidatarios poderão, com a sancção de uma re-
solução extraordinaria, dividir entre os contribuintes em especies
meiallicas qualquer parte do ac t ivo da companhia, podendo com
semelhonte eancçao confiar a fidet-eommissarios qualquer parte do
activo da mesma sob toes fidei-commissos para o beneficio dos con-
tribuintes que considerarem justo, e julgando-se acertado qualquer
divisão que de nutra fôrma fizerem de aocôrlo Com os direitos
leg ies dos accionadas da companhia, e em particular 'poderá dar-
se a qualquer cla sso direitos especiaes ou de preferoncia, ou po lerá
ser excluida to almento ou cru parte. Mas no caso, de alguma di-
visão q • e não seja de accôrda com os direitos topes dos csntri-
buintes, qualquer deites que por isso for prejudicado, terá o direto
de não se contormar tendo direitos ancillarios, como se' tal deter-
minação 'Vira uma resolução especial votada de aocôrdo com o
art. 192:da lei sobre companhias ( Consol dação) de 1908.

153. No caso de se liaiiidar a companhia na Inglaterra cada
accionista, que na ()ocasião no • se • achar presente, será obrigado
dentro de quatorze dias depois de votar-se urna resolução effectiva
para a liquidação da mesma, esaontaneameote ou depois de ser
(1 ala ordem para a sua liquidação, a informar por escripto al-
gum arrendatario de casas em Londres a quem se possa enviar
todas as eitaçUe l„hvisõs, proccessos, ordens e sentenças em relação

liouidaçã,da companna e na falta do tal nomeação 03 liqUitI4d04
4"03 da mesma terão liberdado ém nome de tal accionista, de no-
mear algum para tal recebimento; seja essa posso], designada pelo
accionista ou pelos liquidadores, sendo considerada • essa entrega
ness,a1 a tal acciOnista para tolos os fins. E noa casos em • que os
liquidatar'os fizerem tal nomeação, darão' aviso, - com a maior
brevidade possivel a esse acnanista por meio de amotinei., co
jornal 'Lhe Times ou por carta registrada, enviada pelo correio ao
sei' endereço gu ri estiver mencionado no registro, e tal aviso
considerar-se-ha como presta Io no dia seguinte áquelle em que
apparecer o annunclo ou em que a carta fôr posta no correio.	 -

INDENINIZAÇXO E RESPONSABILIDADE

151. Cada director, gerente, secretario ou outro funccionario
OU empregado da companOia será indemdz Ido pela mesma. Com -

petiirta á directoria pagar dos fundos da companhia todas as
custas, perlas e despezas soffridas por qualquer funccionarao
'empregado, ou pelas quaes venham á Ser responsaVers por quat;-;
quer contracto entabolado ou acto ou feito' e por elle pratidda
como funecionario ou empregado da companhia, ou do qualquer.
maneira no desempenho • dos seus deveres, incluindo as despciaS
de viagem.

155. Nenhum director ou outro funccionario da compa,nnin»
será responsavel pelos actos, recibos, desleixos ou faltas de quag
quer outro director funeciona.rio, ou por fazer parte do qual-
quer recibo ou outro acto em conformidade ou por alguma,
perda ou despoza que a •companhia sorfra devido á insufiletencia;
ou delcienc:a de titule a quaesquor bens adquiridos por ordem dà
dire3tor:a ou por conta dela., ou pela insufficiencia ou &Meneia
de go ilquer dommento em que estiverem empregados • dinheiros
da companhia, ou por qualver perda ou projulzo inotivados pela;
insolvencia, quebra ou dolo de qualquer pessoa com quem este, un
depositados quaesquer dinheiros. valores ou effeltos, ou ror qual.:
quer perda ou prejuizo occasionados por qualquer engano ou equisi
voei) da sua parte ou por qualquor outra perda, clamo° ou infora
tunio, seja qual fôr, advindo no cumprimento dos deveres ou rela-
tivamente ao mesmo, a não ser que assim aconteça pelo seu abáso,
de confiança.

Nomes endereos e qualificação dos subscriptores

llorace Grellier, St. Onge Barnard Hill, isluswell 11111, Naj
Engenheiro.

Ernest John Ilaymann,"79, Ilarborough Rd., Streatham, S. W.;
secretario.

William 'Filipinas .Wilson, 112, Greyhound, Road, Tottegam,
N., amanuense.

William Pocock, 53, Flask Wolk, Hampstead, N. W., ama,'
nuense..

John Nash, 34, Ellen Road, Waithamsiow, amanuense.
Ilerbcrt Jacques, 6, IIill View R:a1., MIII 11111, N. W., oure»

vente de solicitador.
Alexander Keenan, 7 Norihumberlani Mansiens, Lower'CI1Á• ,

.pton N. -E., amanuense.	 •
D tt xdo aos 20 dias de fevereiro de 1911.
Te(temitnha das assignaturas supra.— A. J. 11.211, selicitaa5ri'

Capei llonse E. C.
Por cópia con 'hl. me .	 Bi, lies.
Registrador Delegado de Sociedades Anonymas.

Eu abaixo assignalo, Alexa.nder Ridg yva.y, tabollião publico
por Alvará rogio, devidamenta) nomeado, jueamsntath o em •
exercicic nesta cidade de Londres, •pela presente certifico que o
documento impresso no idioma inalez, que vais aqui aunexo sob o
meu sollo °O-Liai, é cópia certificada do contracto social e estatutos
da sociedade anonyma denominada Too Sopa Diamond 111i113 Li-
mited X. com sede nesta cidade e que a dita cópia achando-se
rubricada ás paginas 10 e 43 pela assignatura, que dou fá ser
legitima,(lo Sr. TIenry Birtlea registrador delapidado sociedades
anonymas na Inglaterra, tem tolos cs signaes -de auteenticidado
exigidos pelas leis inglezas em vigor. °atrasam, certifico que
tradução no idioma portuguez, que voo anima do M351110 modo, é„
veralo Alei e .confmme a citada cepla certificada o quo por con-
seguinte esta a a referida traducção são dignas de tola fó o erd-
dito tanto nos tribanles do justiça corno fora dos mesmos.

.Em testemuabo do que, para fazer . constar onde convier o
para todos os etreitos legaes, passo a presente, que assigao e sono
com o men dito sello oficial, em Londres, aos 28 dias de mrii^"o
de 1911.— Alex. /Matem, tabellião publico.

Estava o solto oficial referido.
•

Reconheço verdadeira, a assignatura, retro do Sr. Alex. RitZs
gway, tabellião publico desta Capital e, para constar onde convier,'
a pedido tio mesmo, passei a presente que a.ssignei e fiz sellar com
o sello-das armas deste Consulado Geral da Republica .dos Estados'
Unidos do Brazil, em Londres, aes 30 de março de 1911.

. (Sobre urna estampilha, de sello consular brazileiro do valor dO•
ires mil réis)—/o. Aires Vieira, consul geral.

Estava a chancella do Consulado clo Brasil em Londres.
—	 •	 .

• Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. F. Alves Vieira;
consal geral em Londres.

(Sobre duas estampilhas fedemos do valor conectivo le qui-
nhentos e °aumenta róis). Rio& Janeiro; 20 de abril de 1911sasti
Pelo director geral, L. L. Fernandes Pinheiro. 	 .

Estava a chaneella da Secretaria das Relações Exteriores. 	 •

Nada mais continha o referido estatuto que bem o fielmentb
verti do aroma° original ao qual me reporto.

• Em fé do que passai a presente, que' sellei com o sono do Mett
officio e assIgno nesta cilada do Rio de Janeiro aos dezeseto di cta
maio de 1911.



7190 Terça-feira 13
	

bIARIO OffiCIAL
	

Junho -- 1911

NOTICIARIO
O Esmo. Sr. Presidente da Republica as-

Signou hontem Os seguintes decretos : da
P.z!pasta do Exterior, promulgando a Conven-
çao para a permutação de encommendas

•loostaes , entre os Estados Un:dos do Brazil
Alleruão, assignada, no Rio de .12-

'neiro era 20 de abril do 1910; da pasta da
i
Guerra, declarando que fica desapropriada

'por utilidade publica urna faixa de terreno
sito á alameda S. Boa.ventura, em Nitheroy,
proximo ao que foi doado pelo Governo do
Estado do Rio de Janeiro para construcção
de um quartel destinado a um batalhão de
caçadores e necessario a essa construcção.

Conferenciaram Imitem com o Esmo. Sr.
Presidente da Republica os Srs. Dr. Fran-
cisco de Salles, ministro da Fazenda; Dr. J.

•J. Seabra, ministro da Viação; general Dan-
tas Barreto, minist ,. o da Guerra ,e almirante
Marques de Leão, ministro da Marinha.

,	 Conferenciaram hontem á tarde, no pa-
lado Guanabara, com o Esmo. Sr. Pres:deate

• da. Republica os Srs. Drs. Pedro de To:elo,
Ministro da Agricultura, e Rodolpho Mi-

randa.

- Por intormedio dos Srs. Dr. Riva !avia

• Corrêa, ministro da Justiça, e general Dan-
a.,
tas Barreto, ministro da Guerra, o Exmo.
$r. Marechal Hermes da Fonseca, Presidente
da Republica, mandou elogiar as forças do

• Exercito, sociedades de tiro e Policia do
Districto Federal, qua tomaram parte na
parada de 11 do corrente.

• O Esmo. Sr. Presidente da Repablica te-
legraphou ao Dr. Oliveira Botelho, presi-
dente do Estado do Ria de Janeiro, feno:-
ta,ndo-o pelo modo correcto e disciplinado

por que na parada de ante-hontem se apre-
sentou o Carpo Militar daquelle Estado.

Por intermedio do Sr. barão do Rio Bran
co, ministro das Relaçõaa Exteriores, a le-
gação. do Brazil em Caraca,3 enviou ao

. Exmo. Sr. Presidente da Republic I um

exemp!ar da 8., volume da Historia Cantem-
poranea de Venezuala, da autoria (. 1 ) Sr. Dr.

Gonzalez Guinam.
f.	 "
	 i..0•••n•n••••••••.

F.stiveram houtem no palacio do Cadete
es , Srs. senador Tavaros de Lyra, deputados

s Aurelio Amorim, Euzebio do Andrade, Ray-

mundo do Miranda, Monteiro de Souza,
kicinor . do Nascimento. e Antonio Nogueira,
almirante barão de .Teffe, Drs. desembar-
ga,dor

.
 Araujo Jorge e Augusto J. de Souza

Lima e tenente Ti to Barbosa de Araujo.
•

Monsenhor Amador Bueno foi limitem ao
palacio do Cattete convidar o Exmo. Sr. Pre-
sidente da Republica para assistir á festa
que no proximo domingo se realizará, no
Jardim Zoologico.

Foi bontem ao palacio do Cattete D. Cle-
mentina Velho convidar o Exmo. Sr. Presi-
dente da Republica para assistir ao seu
concerto, sabbado proximo, no theatro Mu-
nicipal.

Na hora do expediente da sessão de hon-
tem do Senado oraram os Srs. Quintino
Bocayuva o Severino Vieira.

O Senado votou,. hontem, as matarias con-
stantes da ordem' do dia.

O expe:liente da s28:rio de hontem da Ca-
mara, dos Dpntado e ms`ou do requeri-
muito de.D. Maria Caetana Carrilho, pedindo
Uma pensão ; -reverimeato do bogageiro
de 2° classe da Estrada de Ferro Central do
Brazil, Francisco Coelho da Costa, pedindo
seis mezes de licença, e3m ordenado ; officio
doSenado sobre o andamento de Unta pro-
posiça).

Usaram da palavra na sessão de hontem
da Camara dos Depulado3 .os Srs. Rilo Aro
Junqueira, na acta ; Antonio Nogueira, na
hora do expediente, e Pedro MOacyr, ta
ordem do dia, discutindo o parecer n. 12,
de 1911.

A eamara dos Deputados votou na sessão

de bontom todas as materias constantes da
ordem d,.)

Estiveram liontem no gabinete do Sr. mi-
nistr, ila .:u.tica os depu:ados Dio.go For-
tuna. Ferie.ra Braga; 13 itte,nc.uirt da Silva

Bezerril Fontene:le. J)sé Murtmho,
Grudo Cardoso, Foaseci Hera:0:z , Banha-
zar Beimardino, Anthero BJtellici, Manoel
Fillgonciu e Evaristo do .1m.ral, Drs. B..,11•
sano "favora, Aarão Reis, •lot- o de Lacerda.,
Astololio de Rezende, .\e 'o •Mattos, Moura
Brazil, Manoel Cinero, Eduardo de Moraes,
Ewerardo Backeuser e Diogenes Sampaio
e Sampaio Ribeiro, Sil va Pessóa, carouois
Zoi oost: o Cunha e capitão Raymundo Seidl.

O Sr. ministro da Justiça recebeu hontem"
o sogulute telégramma do major Felix

Fleury de Amorim, fiscal da construção Ide
estações radio-telegraphicas no Acre:

Manos, 1—Chegamos com muita felici=
dado devido a imprevisto repiquete de agua,
que espe o ter tambem auxiliado a-conclu-
são da viagem do vapor Hermany, para Ria
Branco. O prefeito com a maxima abnega-
ção tem nos auxiliado. A população está, em
plena paz e cheia de enthusiasmo pela nova
pha,se de prosperidade. Foram iniciados os
trabalhos de locação para a fundação da.
torre o machinas. Ainda não é p),sivel
transmittir-vos informações da installação
do telegrapho sem fio em Cruzeiro do Sul e
Senna Madureira.»

O Governo do Bra,zil foi • convidado pel .) da.
nana a se fazer representar no Congresso
Internacional dos Surdos-Mudos a reunir -se
em Roma, de 22 a 21 de agosto proximo.

Deixando de mandar fazer ap)stilla_ rela-.
tiva á disponibilidade no titulo de nomeação
do Dr. José Agostinho dos Reis, lente da.
4a cadeira do antigo 2° armo do :urso de en-
genharia civil, o Sr. ministro da Justiça
declarou ao director da Escola Polytechnica.
desta capital que, segundo o disposto, de
modo claro e preciso, nos arts. 137, da, lei
orga,nica, e 58 do regulamento daquella es-
cola, a nova organização do ensino só se
applica integralmente aos alumnos matri-
culados no 1° anuo; os demais discentes de-
verão proseguir nos seus estudos pelo re-i.
gimen do regulamento de 1901, e; conse-
guintemente, só depois de haverem coa-
cluido o curso é que terá legar a execução
do que, a respeito da disponibilidade dos
lentes e substitatos que não forem appro-
veitados, preceitua 03 arts. 133 da lei orga.-
nica e 59 do novo regulamento daquella
escola, porque sómente então cessarão as
obrigações dos mesmos lentes' e substitutos.

Foi naturalizado brazileiro o portuguez
Justino da Motta Azevedo, residente nesta
capital.

Foram transmittidos ao juiz de (Bre:to do
Alto Jurnã. para informar, os pipos refe-
rentes ao exer( i do interino de 1 lysse3 Cas-
tello Branco e Augusto Bittencourt Ama-
ranto no Cargo do juiz preparador du
termo judie:ar.o davella comarca.

O immmandante da Força Po"elil foi au-
torizado a excluir das fileiras ditquella cor-
poração o anspeçada Octavlo Pinheiro da.
Silva.

A fiam L. B. de Almeida & Comp. f
imica a apresentar proposta p ,ra a rerJrma
da canalização de agua do palacio presi-
dencial Rio Negro, em Petropolis. A re crida.
firma pi opõe-se a executai-a pela quantia, .
de G:300:000.

, O Sr. ministro da Justiça, em resposta a
urna requisição do juiz federal ala 2 1 vara,

•pedindo inlOrmações que - o habilitassem e.
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resolver um pedido de liabeas-corpus a favor
"de .Adolpho Sumsi, que allega estar detido
luva ser expulso do territorio nacional,
deçlarou que no ministerio a seu cargo
nada consta em referencia ao mesmo ilidi-
viduo. .saks

•Conferenciaram hontem com o Sr. min i s-
tro da Fazenda os Srs. senadores Bsaz
Abrautes, Bernardino Monteiro e Coelho
Campos, deputados Babeiro Junqueira, Fran-
ciaco Bressane, Alvaro RAelho, Rodolpho
Paixão e Lyra Castro, banqueiros barão de
Reille o 'anila, Dr. Armenio Jouvin, Rad
Penido, tenente Gentil Falcaa, Dr. Gomes
Lima, Dr. °arqueira, de Carvalho e coroael
.Toão Machado.

••n•

O Sr. Dr. chefe do Policia conferanciou
Untem com o Se. ministro da Fazenda.

O Sr. Jos-ph Walker, empreiteiro das
Obras do Porto do Rio de Janeiro, despediu-
se hontem do Se. ministro da Fazenda, por
1er do partir hoje para a Inglaterra.

O Sr. ministro da Fazenda por acto de
.9 do corrente mandou admittir á. cotação
oficial da Bolsa os 100.000 titules ao porta-
dor, do valor nominal de 500 francos cada
um, juro de 4 . 1/2 %, emittidos pelo Estado
• ffinas Geraes em virtude da lei n. 5(6,
de 27 de setembro de 1910,e decreto n. 2.977,

410 15 de outubro do mesmo anno.

'O Sr. ministro da Fazen a impoz a mul-
ta, de 100$, minimo do art. 65, n. 3, do re-
gulamento a-pprovado pelo decretou. 3.564,
do 22 do ;aneiro.do 1900, ao Dr. Buris° Cruz,
1 delegado auxiliar, por ter despachado
um requerimento de D. F:orencia do Cas-
tro Monte, sem que estivesse senado.

O Sr. ministro da Fazenda dirigiu ao Sr.
ministro da Viação e seguinte aviso:

aCommunico-vos, para os fins convenien-
tes, que este mimsterio, :Mandalai') aa pe.
adido constaote de vosso aviso n. a2, de O
de fevereiro ultimo, autorizou a Alfandega
do Pará a permittif que as mercadorias es-
trangeiras des.inadas aos paizes
plica sejam depositadas em quaesquer ar-
mazens da Compinhia Port of Pará, consi-
derados entrecostas publicas, á vista da
-clausula XXII do decreto n. 5.978, de 18 de
:abril de 1093, uma vez o' sorvado o que nos
arts. 107, 203 e outros preceitúa a Nova
Consolidaç,To da g IÁts dag Alfandeg .: r rea.
peitados os tratados de calmarem e nave-
gação entre o Brazil e as Republicas da C>

lombia, Para o Bolivia (decretos na. 8.252,
de 20 de setembro, 7.075, de 2 do maio, e
2.305, de 31 de dezembro do 1910). cabendo
aquelia companhia estabrieeer medidas. que
. evitem a promis.addale, prevista, pela Al-
lande& do mesmo Estado, dtsle que os va-
pores atraCaill no cries e descarregam para
uni só armazenada m,-readorias em transito
e importadas para consumo.

Outrosan, vos communico que a provi-
dencia constante da ordem expedida ii De-
egacia Fiscal no Pará, em telegramma de

I ü de agosto do anno pasWo, permanece'

TOMO OFFICIAt
•

devendo-se, porém, entender applicavel !
mente á exportação da borracha preceden-
te dos paizos limitrophes.

Reitero-vas os meus protestos de elevada
estima e coasideração.»	

•••nn•••••••n••

O Sr. ministro da Fazeoda, designou o fis-
cal em commissão de -clubs de mercado-
rias Dr. José 'gancha Teixeira de Andrado
para superintende: o serviço de fiscaliza-
ção nesta capital e no Estado do Rio de Ja-
neiro, exercendo, aiém das attribulçaes pro-
prias, especificadas no primeiro dos citados
regulamentos, a de julgar os procissos que
se originarem de autcs lavrados pelcs" ou-
tros fiSCACS, process3s em mai deverão ser
lambem observadas as disposiç iães dos regu-
lamentos das loterias e des impobt gs de
consumo, no que forem applicrieis, fremido,
porém, a cargo deste ministerio o julga-
mento dos processos originados de autos la-
vrados pelo referido fiscal, os quaes obede-
cerão ás mesnias regras eStab.decidas para
avalies.

//••nn•••••••n••n

O Sr. ministro da Fazenda assignou boa-
tem os seguintes actos
• Declarando que a D. Maria Angelica da

Silva Comida, D. Maria Isabel Comido Viei-
ra. e Paulo da Silva Gamido compete a
cada um a quantia mensal de 2a916, pro-
veniente do soldo que veacia, seu fallacido
pai, tenente reformado do exercito Augasto
Gouçalves Comido; que ao menor Manuel,
fili,o do enfermeiro naval Manuel Domin-
gos Corrêa, compete a quantia mensal de
g)$., e que ao Menor Sebastião Goadde, filho
do tenente reformado do e .ercito Augusto
Gonçalvos Comida, compete a imaortancia
de 2¡-,010

Concedendo isenção de direitos para em
caixão contendo quadros de artistas bras.:-
leiros que concorreram á exposição inter-
nacional do Chile.

D.n•••nn••n•••••III

Pela Dirmforia. Despesa do Thesouro
Nacional foram conc riados os seguintes cre-
ditos as delegacias fiscaes nus Estados:

Be Minas Gomes, 770$ para pagameato de
publicaçaw eleitoraes no jornal Rio Branco

6-)0,, para a cai:grua de monsenhor Carlos
Erenicio da Silveira;

Da Batda, 600$ para pagamento da CM-

gikta do Padre Dr. Jaynie Oliva o 2:400$
para p igamento lar ordenado em 1911 ao
Dr. Atirado Casar Cabusfl.1, juiz de direito
em disponib lidada ;

11C s. Paulo, 600, . para pagamento da
congrua do monsenhor Miguel Martins da

A thesouraria, geral do Thesouro Na-
cional pagou hontem de resgate do empres-
timo de 1897-1:004, e de juros do de 1903
13:0004000.

Junhõ	 19if

As	

•

alfandegas da fronteira, pôr pedido di
Delegacia Fiscal do Rio Grande' do Sul, tem

.•

sido fornecido, polo Ministerio da Guerra,
armamento Mauser e revólvers para a com-
pete de repressão do contrabando.

Enfearam hontem para a Caixa do Con-
versão 2.272:924530, ou 150.261 1/a libras.

sahiram, na mesma, data, 82 33k kat
mil rJiis oura,204, libras 5.388 1/2 e fran-
cos 2.000.

• A Caixa de Conversão ti ocou hontem no- -
tas dilueradas na. importancia de réi3
85s10000.

Existiam honfem em ouro, na Caixa aa

	

Conversão, 276.201 .7522 	 emivalentes
18.419.4S0-3-0.

A Caixa de Amaftização trecou honrem
notas dilaceradas e ror substituir na impor-
tancia de 8.1:051$000.

O contra-torpedeiro Sergipe cheou hon-
tem ao porto de S. Francisca, no Estado Co
Paraná.

-----
O contra.-torpedeiro PÉN(hy acha-se, desde

ante-hontem, em Ubatuba, no Estado do
S. Paulo.

,11n11D

O coatra-almirante Souza Loba chefe do
Estado-Maior da Armada, relembrou
ordem no dia de sua repartição o feito naval
do Riachuelo, (esperando poder com os seus
camaradas cumprir o determinado no signa

içado no estae da verga da fragata Ainazc-

uns»: «O ' Brazi. espera que cada um amura
o seu dever.,

O Sr. almirante Baptista do Leso, minis-
tro da Marinha, scientificou ao Sr. ministro
das Relações Exteriores do que avalie mi-
nasterio não pôde ae juiescer ao coovito que
o governo norte americano dirigiu ao da
Brasil para se fazer representar, °Melai-
mente, na reunião da • Asaocia00 dos Cirar-
giões Militares dts Estados Unidos da Ame-
rica do Norte.

=NEM	 •ffiemer •

O Se. ministro da Marinha, submettea
consideração ao Sr.ministro da Agricultura,
Industria e Comutarei° " á cópia do ofilaso
apresentado pclo • capitão-tenente Franeisa o
Radiai de Aquino, encarregado do; chi ono-
metros da Marinha, sobre a modificação da

hora legal.

Reune-se, hoje, n )vamente, o conseno de
guerra a que responde o capitão do fragata.
Marques cia Rocha.

O c ipitSo tie fragata Athanagildo Lopes
da Cruz foi usou:evado do oirge_ do COMITIall n .

•
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dant°, interino, do aviso Vidal de Negreiros,
sendo nomeado para sabstitull-o, Intel (na-
mente, o capitão de corveta Manoel Caetano
de Gouveia. Coutinho.

Foi exonerado do cargo de auxi liar do
llospital Central da Marinha o capitão de
corveta medico Dr. Guild° Maria da Silva
Leal.

O capitão-tenente Francisco ;Tosé•Pereira
oln,s N.-ves foi nomeado irnmediato, interino,
do centra-torpedeiro Parahaba.

Foi promovido a fiel de 1* classe sargento
ajudante do Corpo de Ofileines Inferiores da
Armada; o de 2° elisae 1° sargento Virgilio
da Silva Ramos. •

Ao Sr. contra-almirante inspector de
Portos e Costas foram remettidas as cartas
dos praticantes machinislas da marinha
mercante, passadas pela Capitania do Porto
do Rio Grande do Sul aos Srs. Gasião Anto-
nio José. Dias e Eduais-lo • Teiieira de Castro.

Fará registro, boje, ria, Armad o , em sub-
stituição ao vapor Carlos Gomes, o Corpo do
Mariaheiros Nacionaes.

Foram nomeados: o 1° teneate medico
Dr. Rufino Antunes de Alencar Junior para
servir na Escola de Aprendizes Marinheiros
do Estado do Ceará e o pharmaceutico Jo é
de Cerqueira Daltro para servir na Escola
de Aprendizes Mariaheiros desta Capital. o
2° tenente Laurindo • Hercilio Dias para ser-
vir na flotilha do Amazonas. o 1° tenen-
te coMmissaria Hensique Alberto Madei
para inventariar os artigos que deixaram
de ser incluidos no inventario da receita do
actual commissario a bordo do couraçado
S. Paulo, e o enfermeiro do 2A classe Ar-
tinir Quintino de Albuquerque para servir
no Hospital Central da Marinha.

-•

Foram determinadas as passagens do ser-
ralheiro Lourenço Candido Lecke), do cru-
zailora/itepiebaicapara o couraçado Mina: Ge-
raes. e ao caba foguista, ext anumerario,
João Theodoro, do couraçado noricsno para o
De.oloro.

INPM.1.1a1

Tiveram ordena de desembarque o capitão
de carvela madico Dr. LUC:lã biaalho rua-
gáa. ao navic-escora, aaanakid.iré, e o 1° te-
nente Esculapio Casar de Paiva, do cruzador
Republida.

Tiveram ordem de embarcar: o capLão-
tenente Frederico de Sá Castro Menezes, no
vapor Carlos (amassa o sularnstAiinista, eX-
tranumerario, Olympi j Barreto Corrêa, no
contra-iorpedeiro Santa Callria; o fiel de
1° classe Manoel Barbosa da Natividade, no
av iso peapsea, e os inhe:ros aci o 'mies
auxiliares 1° sargento Ma io Soares de A tm u
e 20 sargento Lindo'pho Gameiro, no coura-
çado Minas Gomes.. 	 _	 •	 '

Foram determinados os . desligamentos
do capitão-tenente Americo de Azevedo
Marques e do 1° tenente Adalberto Landim,

' do cominando geral das torpedeiras e dos
aprendizes marinhai Tos :Raymundo de Jesus
Lima o Raymundo Lima de Souza da Escola
4o Maranhão.

Vão ser pagas dividas do exercido findo
ao contra-almirante reformado Joaquim José
Pinheiro de Vastoncellos, 1:111$33?.. ; ao ca-
pitão-tenente Alfredo Amancio dos Santos,
14:297;3814 ; ao capitão•tenente Tharnaz
Acetino do Freitas; 5:387$353 ; ao contra-
mestre do Corpo do Otficiaes Inferiores da
Armada Tito Antonio Gaivão, 134 ; ao °pe-
nudo de 1° classe da oficina 'do constru-
ações navaes do Arsenal do Marinha desta
Capital João Lucio do Jes :s, 384840 ; e á
Companhia Luz o Força, I :925.$5W.

Foram reseindbloa os contractos dos fo-
guistas, extranumerario Justino de Oliveira
e Silva, embarcado no couraçado S. Paulo e
do de 2° classe Emygdio de -Barros Guima-
rães, embarcado no contra-torpedeiro Mello
Grosso.

11.11.111.11~11n•••••

Para os effeitos de sua reforma foi man-
dado (tintar al tampa de serviçi do aapitão-
tenente Octacilio Pereira Lima, além. do
periodo do um anuo, oito mez3S e trais dias,
o do mais um anno.

Por • effeito do promoção e inclusão no
qaadro orilinario de infantaria, : foi feia a
sag luto class ficação dos ofliciaes abaixo
me icionado 4: no 1° regimento, o 1° te e te
Zachan tia Peoh • i Beazil e o l?,°' tenenta Hen-
rique de Meao Müller de Cama os : no 3) ra-
giniento, o l a tenente Francisco de Mello e
o 20 tenente Floriano Gomes da Cruz ; no
9° rogimento, o 2° tenente João Damas-eno
Maraues D.as ; no 11 0 regimento, o 2° tenenta
Armando Ribeiro e no 14° regimento, os
1° 5 tenentes Joaquim Luiz Bastos e Thomaz
Buarque de Gusmão.

Foram el • issificadass na erma. de cavalla-
ria: no 15° regi mente, o 1° tenente Antonio
Maaiel Alencastro Silva ; no 12) regimento,
o 1° tenente Aleebiades Pinto Botelho ; no
13° regimento, o 2° tenente liaria° Gaspar
Dutra ; no 100 regimento, o 2 0 teno,te Ma-
noel Laert Moreira e no 5° regunento. os
2:2 ° tenentes Raul da Cruz Pato e lamjamin
di Costa Ribeiro.

Foram nomeados o 1° tenente Augusto
Hyppot,to de Mede ras e o 2) tonante da 102
companhia i,olarla Mario Maciel Wanderley,
este cara ajudante de ordens e aquelle para
assistente do ganaral Vieento •OzOria de
Pa va, inspectoa da Fabrica de Polvora sem
Fumaça.

Para examinarem diversos artigos a
cargo da 52. secção da l a 1)rigada Estrategica,
foram nomeados o niaLor Carlos Jans n Ju-.
Mor, capitão Augusto Edu irao da Silva e
l • tenente Francisca Jo.(1 de Mello.

Pelo quartel general da 9° Região Militar
foram mandados pôr ii disposição da l a Bri-
gada listrategica QS carros-coz:nhas offere-
eidos para experiencias e zicceitoa pela Mi-.
nister.o da Guerra, sem Ontlà ira o Go-
verno, pelos representantes da firma, Du-
ckitz Mich & C.inp a afim de que a refe-
rida experiencia seja feita em um exereicio
mie deverá realizar proximamente a citada
brigada.

Visto ter- sido raformido, foi desligado,
hontam, das flUICÇÕ2:3-que exercia no quar-
tel general da SP Região, o coronel Octavia,no
Augusto Monteiro da Franca, a quem o ge-

neral Menna Barreto, inspector da região,
louvou pelo zelo e proficiencia recommen-
daveis com que exerceu aquellas funcções,
cmstituindo, até o momento de sua retirada
do serviço activo militar um (Aliciai auxia'
liar prestimoso o um camarada digno do
estima o consideração de seus chefes o com-
panheiros.	 -

Por ter sido desligado do quartel general
da 9° Região. afim de se apresentar ao
nisterio da Viação. á disposição do qual foi
posto, o 1° tenente João Prap leio Carneiro
da Fontoura, que exerci t, o cargo de as-
sistente daquelle quartel general, o ge-
neral Menna Barreto, inspector da região,.
agradeceu-lhe os serviços mestimaveis que
alli prestou e louvou-o pela lucidez e ma-
nifesta assiduidade postas ao serviço mi
cumprimento dos seus deveres e ainda mais
pedi, restricta observancia das regras e pre-
ceitos da mais apurada educação militar.
esperando que estas qualidades reveladas
na sua juventude militar jamais deixem de
coastituir o seu patrimanio profissional.

As sociedades do Tiro sdo - Leme o da Pa- •
vuna, solicitaram da general inspector da
9' ffesião Militar a nomeação de uma com-
missão para examinar reservistas. 	 s

Assumiu, bontern, o cargo de a.ssistento
d.o quartel general da ga Região o cipilãO•
do batalhão do 2° regimento de infan-
taria, José Sotero do Menezes Junior.

Na sala do serviço de justiça do quartel
general da 9° Região Militar reune-se ama--
nhã o conselho do guerra a que responde o
soldado Manoel dos Santos e do qual é prea •
sidento o capitão José Joaquim Nunes,

O capitão Ramiro da Silva Suuto, foi
nomeado encarregado de um inquerito po-
licial militar.•	 -

Concedeu-se a troca de corpos solicitada
pelos I" tenentes Francisca de Paula Aran-
tes, do 14° regimento, o Arthur Abreu do
Azevedo.

Ao tenente-coronel Francisco Emilio Paes
Barreto foi concedida. permissão ' para vir a
esta Capital buscar sua familia. 	 .

Ficou sem effeito a classificação do 2 2 te.
nente Jnão Damaseeno Marques Dias na._
520 batalhão de caçadores.	

„

Mandou-se trancar a matricula ' com que
frequentava as aulas da Escola Preparate
ria e Tactica, Guilherme Paraense.

Ao 2° tenente Miguel Seix P do Barros;
em transito para esta Capital foi concedida
permissão p ti a se demorar em Jaragua
durante o intervallo dia urna outro pbs -

•	 -

Requereu para gosar no Estalo do Para-
ná a liaença para tratamento em cujo goso
se acha o 1° tenente Antonio Pereira • de
CaMpos.

O Sr. Dr. J. J. Seabra recebeu mais oS,a_

seguintes telegrammas, felicitando-o pelo

quete.-
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-indicação do seu nome para governador da

rstado tia Bahia

Bahia 10—à commissão executiva do Par-
tido Democrata communica a V. Ex. que,
dando execução ao resolvido pelo conselho
geral do mesmo partido soare o accórdo do
bases orga nicas, publica ho:o 'o manifesto
dirigido ao povo bahiano indicando o nome
de V. Ex. para o carao de governador do
jatado no fulano quatriennio.

Certos de que V. Ex., attendendo á unani-
me manifestaçãado paitido o da maioria de
sons conterranees inclusive • muitos alvor-
saro, respeitad o voto em que o partido
interpreta o sentir geral da E 'lia.

Atter:ciosa-a saudaçams. —Antonio Muni.—
Freire GarvAlto —D3r,ddo Dias. —Frederico
Costa.—SoaJa Brito.—antos Pereira.—Lo-
pes (.arealho.

Bahia; 10—Parabens pela proclamação do
amigo para governador.Abraç.:-o afbetuosaa
Ricota. —Muitos Souza.

Bahia, 10 — Co no amigo particular e
-ainda como politico, felicito-a pela procla-
)nação do nome de V. Ex. para candidato
_ao governo deste estado. Atfectuosas sau-
alaçaies. —General ;Sai/mira.

Pojnea, 10 — Pajuauenses since..os, leaes
amigcs e veneradores de V. Ex.. exultamos
pata mermida indieaçã,o da nane glorioso
-do Mastro chefe laxa governador da Bahia.

• Cordeaes saudaçaes.--laannundo da Silva.—
Costa.—JoeTo Nicodemo l'oltt. —Pedro Trin-
.darie,—J. Manoel Baptista Santos.

Pojaca, 10---Fe1iciao V. Ex. pela feliz os-
colha para governador da Balda. —Josd
Zerto da Silva.

Pojtica, 1C-0 dire.etado do Partido Demo•
c.,r ata rejubilisa-se pela eadicação da nome
de V. Ex. para o honroso cargo de gover-
nador • do Estado, justissima homenagem
prestada ao mas digno bahiano, maior as-
piro dos poluquenscs que lutaram s , m-
Ore sob a sua patriutia oricntaço.—üar-
los 	 presidente.

Poj uca, 17—Aceito felicitaçOas—Card
1149.

Pojuca (Sito Novo, municiplo do Cata). 18
,Com o maior jubilo felicitamos V. Ex.
pela merecida escolha do povo bahiano para
c cargo de governador d.) Esta

. Tio liinyodio Miranda,—Verissiina Josd de
, O1ieciret.-1inimundo A ntoni ,) Sant'Anna. —
Jose Troiro da Sitca.—Euclides Miranda.

Rio, 10—Felicito com prazer V. Ex. pelo
lançamento oficial do sua candidatura,
apoiada por fortes elementos. Victoria, certa.
Parabens á Bahia. Cordeaes saudações.—
..Mudo/14o Xacier.

1111n1•1

O Sr. ministro da Viação resolveu traias-,
•ferir provisoriamente o seu gabinete para

palacio Monroe, visto achar-se em obras ó

-ediflcio do Ministerio, onao S. Ex. cooti-
lutará, entrçtauto, a dar audieacias publi-

cas.

O Sr. ministro da Viação recebeu, ante-
tóritem, os seguintes telegrammas :

Recife; 11.—Em nome da delegação per-
nambucana, envio congra.tulações civicas
arda memoravel data da passagem comine-
~ativa, da heroica batalha do Riachuolo,
410 victorioso feito da nossa gloricsa marinha
nacional. Attenciosas saudações.— Manoel
earoalltoira,delegado geral da Liga Maritima
nó Estado.
• Itaquy, 11.—Pedimo3 a vossa intervenção

para se inaugurar o trecho de 42 kilometros
pnamptoa da • estrada 'taxada a São Forja:
omenercio e a população esperam confiada,

mente a vossa acção benefica. Saudações.
— no Lopes, intendente.

•

O Sr. Dr. Otto do Alencar, inspector geral
da illuriainação publica, foi autmiz ido pelo
Sr. mini:suo da Viação a fazer o orçamento
da installação de luz eleetriea no pilado do
ministre o e dos concertos necissarios á
installação electrica do Palacio Monrotl.

•IIMMENEnilln

O Sr. ministra da 'Viação mandou retribuir
a visita que lhe tize,ram os Si s. Anselmo de
la Cruz e Dano Ovalle, respectivamente, en-
carregado de negocias e secretario de lega-
ção do Chile, pelo seu °Melai de gabinete Sr.

Rom igta•ra. .

O Sr. 'IV:listro da Viação mandou abrir
coneurrencia para a constrticçko do um ar-
mazem de cimento armado para varia ser-
viços da commissão fiscal das obras do porto
do Cabodello.

Glewlem

Do Sr. Dr. Julio Gurgel de Souza, chefe

da 2& secção da Inspcdoria, do Obras Contra

as Seccas,.. recebeu o Sr. Dr. Arroj ido Lis-

boa, inspector, o se zuinte telegramma, ainda

sobre a seco, que se declarou no Estado do
Rio Grande do Norte:

«As noticias do interior • do Estalo são de-
soladoras quanto aos municipios de Aeary,
Carmes Novos-, Flores e Jardim, onde a secca
se manifestou com toda a inten-idade. Nos
municip:ot do norte do Estado, sal varan.-se
apenas as pastagens, isto mesmo em poucos
lagares. A c.dheita dos cereaes perdeu-se
geralmente.»

.11n1.0n1•••n11

O Diario de "Noticias, em sua edição de 11
do corrente, e sob os titules Grande Negocio,

Assalto ao Thesouro, publicou uma I cal afilia
manda que «aultos eminonte; da politica

situacionista preendem impingir ao afnis-
terio da Agricultura terras esteres e que

nada valem, pela quantia de 1.600:000$000.a

O Sr. Dr. Pedra de Toledo, ministro da

Agricultura, declara que es a local é abso-

lutamente destituida de fundamento. S. Ex.
não pretendeu nem pretende actualmente

fazer acquisição de terras, nem tão pouco

recebeu de quem quer que seja, por escripto

ou verbalmente, proysta do vonda de im-
moveis de qualquer natureza.

Nenhuma petição" nesse sentido deu en-

trada no Mioisterio da Agricultura nem foi

presente a despacho de S. Ex.

Estiveram, hontem,no gabinete dó Sr. mi-
nistro da Agricultura, os "Srs. senadores
Ferreira Chaves e Felippe Schmidt depu-
tados Costa Rodrigues e Joo Simplicio.

-Visitaram, hontem, o • Sr. ministro da
Agricultura, na respectiva Secretaria, os
Srs. Drs. Raymuodo Duprat e Carlos Gaia.
eia, prefeito municipal e vereador- da ca-
mara municip :1 de S. Pana); os quaes vie-
ram a esta Capital e seguem para .Eçllo, Ilo-
rizen te afim de combinarem medidas

•
dentes "a dar execueão ao pro;ecto de reali-
zação de uma exposição internacional com-
memorativa do cerlienario da nossa ilide-
pandemia politica em 1922.

Aqueles cavalheiros tiveram opportuoi-
dado de se entenderem com o Sr. Dr. Pe-
dro de Toledo, com quem troeatam idéaa
sobre o assurnp•o.

•••n••••n•=ww•

Chegaram a esta Capit il de regresso da
sua se„unda. excursão ao Estado do Rio, os
Si s. lanae Lecoeq, engenheiro iadustria/
belga, e ar. Pio Correta, naturalista do Jar-
dim Eotanico.	 •	 •

A região agora atravessada é servida
pela Estrada de Ferao de Maricá, que poz
dispos i ção dos via:antes um trem especial.

Outrora as terras roiam, em sua totali-
dade, divididas em • fazen las de certa im-
portan sia ; mas circurastancias diversas
levaram alii certa de. adenda . que nao so
compadece co ii a qualidade' dos terrenos o
a sita ,ção geographica dos mesmos, na.

isiha::çaa da Capital Federal.
O Sr. Dl. . ',ceou] encoat; ou reunidas uma

vez mais as conda,aes precisas ao estabele-
cimento de uma 1Lbrica de papel e nesse
sentido conlabuloit com meatlwos da ca-
ntara mumicipal de Nlariet, que o hospedou
condigname ite e . o acompaulmt no rogeesso,
ata Sala Isabel.

O delogado geral da Liga Maritima em
Pernambuco telegraphou ao Sr. Dr. Pedro do
Toledo, ministro da Agricultura, cangra-
tulan to-se • pela passagem da data- comine-
moi-ativa da heroica batalha do Riachuelo.

A Sociedade de Agricultura Ala cana re-
quereu ao Ministra io da . Agricultura o au-
xilio de a0.099. autorizado pela verba 15%
do orçamento vigente para ser concedido
aos Estados, municipalidades e associações
que m mtiverem postas zootechnicos, etc.

A m sura as=o,:laçãa informou que man-
tem uma esti.tção agroixmica o po ito zoote-
ehnico, tenda em tema, pie lio; o demais
installaeaes, empregado capital saperior a.
100:000,A00.

...nem.eweeemn.3

O Sr. Dr. Pedro do Toledo, ministro dn
Agricultura, foi, hontem,pela manhã, á es-
tação Central. receb3r o Dr. Rodolpho Mi-
randa, ex-ministro da Agricultura, que che-
gou de S. Paulo.

Ao Sr. Dr. Pedro de Toledo, mi:lastro da.
Agricultura, &lidou o governador do Es-
tado da Paraná remettendo a cópia da lei
estadual que determina a cessão gratuita
ao. Governo Federal do podo agronomico
do Ponta Grossa para ser aproveitado para
a installação do urna escola pub:ica de agri-
cultura.

O Sr. Dr. Pedro de Toledo recebeu do
conselho geral do Partido Republicano da
Bahia, unido ao Parado Republicano Con-
sarvador, communicação do que o mesmo
conselho proclamára a candidatura do Dr.
J.J.Seabra ao cargo de governador da Bahia.

Diariamente, lavradores o criadores do
interior dos Estados solicitam ao Ministerio
da Agricultura transporte gratuito para ania
mitos, não logrando muitas vezes • deferi-
mento ás respectivas petições por não pra-
encherem os requerentes as exigendas
gulanientares. • ,

.0 regulamento ex i ge 'que . 03 intereasad0a
indiquem coa•precisão:.
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- e) o ponto ando os animaes devem ser
enibareado3 •

b) a fazenila, • districto, municip'm e Esta-
(lo a que se destinam, em como as condi-
çõ,?.s eimateri(as e recursos forrageiros da
alledida fazenda

c) o numero e raça dos animaes
'
 re-

spectivo attestado de sande e prova de que
.se tinta de reproductores.

Estas provas sã ) feitas com attestado do
veterinario oficial do districto de origem
dos animaos.

Ao Sr. ministro da Agricultura com-
municott o director do Serviço de Debsa,
Agr.:Cola haver iniciado hontem a prova
pratica da eflicacia das formigas Cuyabanas
contra br saúvas.

Essa experiencia, por determinação do
Sr. Ministi o rea!izasse na ilha do Bom Jesus,
cuide existem enormes formigueiros de
sauvraS ; para Use fim • vieram do Estado do
Espirito Sa to 30 enxames de Cuyabanas que
foram Imitem collocadas no cAnpo eni que

- devém operar

Alguns lavradores do municiai° de São
GonTilo, no E.tado do Rio de Janeiro, infor-
maram ao Ministerio da Agricultura que se
acham impossibilitados de vender as la-
ranjas produzidas-em terras de sua proprie-
dade, tal o preço inlimo que por cilas pagam
o; commerciantes desta Capital.

O preço alcançado por um canto de la-
ranjas e tangerinas escolhidas é de 400 réis,
postas na estação.

As cem toneladas do sementes de trigo
seleccionadas que o Sr. ministro da Ari-
cultura mandou N'ir da Arg,ntina para for-
necer gratuitamente aos lavradores já fo-
ram todas distribuidas entre os cultivadores
dessa gra,mminea no Rio Orando do Sul.

mu.

.Ao Ministerio da Agi"icultura,requereram
inset ii,ção no Registro de Lavradores, Cria-
dores e Profissionaes de Incluitrias Connexas,
os Srs. coronel Manoel Esteves de Assis,
proprietardo da fazenda Esperança, sita no
andnicipio do Belmonte, Estado da. Bahia,
com 2.-130 hectares de terras humo-argilo-
sas, sendo 300 do arca cultivada, 100 in-
culta, 30 em pastos o 2.000 em mattas, o
com a producção de cacáo cuja média an-
nual Ode 3.500 arrobas ; JOrJ113 • MO :belho
de Aquino, proprietario da-fazenda Sympa-
lh'a, no municipio de Curaçá, Bahia. po:-
suindo culturas de mandioca, milho e feijão,
prados natui aos de capim mimoso, panavo,
maçaroca, etc. e a cr ação de 1.030 cabeç is
de gado vaecurn, eavallar, lanige • o e ca-
p11110; Ramos Pinto & Co np. explorando a
fazenda Barra do Ouro Fino, no municipio
de 5. Jos de Alem Paral.yba, Minas, com a
arca total de 192 alqueives de boas terras,
dos quaes 120 em pastos de capim gordura
roxo, 50 cultivados com café, cereaes, man-
dioca e canoa e 22 em mattas, o . a criação
de co ca de 300 bo•ini.s, sendo o principal
proibido obtido o café,com 1.500 arrobas de
producção

Ao Sr. ministro dwAgricultura, enviou o
coltector federal em Bago, Estado do Rio
Grande do Sul, 17 reluerimentos de criado-
res napiellis Estado ped ndo registro das
marcaa a- fogo que usam para assignalar
ani ias de sua propriedade.

Sio us seguintes esses criadores : José
Octaviano Gonçalves, Theophilo Nunes do
Oliv ira, D. Adelia Collares (3 marcas) Ju-
lio Nanes de Oliveira, Rutin° Rodrigues do
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Mesquita, José Cocigo, Zeferino Santiago
Gonçalves, Clemente Nunes de Oliveira;
Leonardo Brazil Colares, Antonio Florenc:o
Briãe, Laudelino Brião, Jos:1 Maria Brio,
DaniaS'i Nunes de Oliveira, Manoel Luiz cle
Mesqu : ta, Francisco Alcides .Ceeigo, Hora,hi-
des Mesquita, Vicente Lucas de Lima o Se-
raphi.n Pinto Barbosa.

Os presidentes (las camara.s munieipaes
de Porto de Cima e Cantagallo, no Estado
do Rio; Bragança, Santa . Barbara, Ihapira,
Santa Branca e Fartura, em S. Paulo; Villa
Rio Branco, no Parará; e Dores do Indayá,
em Minas, communicaram ao Ministerio da
Agricultura que nas respectivas secretas ias
nenhuma marca a fogo para assignar ani-
ma,es bovinos, cavallares ou muares havia
registrada.
• A camara de Itanira, assignala que esse
assunapto foi regulamentado pr uma lei
estadual, cujas disposições não tiveram ex-
ecução, estando em virtude ib. mesma lei
taas registros a cargo dos °Miau do regis-
tro civil nos distr.ctoa.

Oliveira & Comp., industriaca em Sobra-
gy, Minas Geme pediram ao Ministerio da
Agricultura aida de um professor ambu-
lante especi dista, em heticinios afim de, na
fabrica que exploram, fazer 'algumas ex-
periencias com 0.3 machinismo; existentes,
para as quaes fornecerão o leite neces-
sario.

Da Ministerio da Agricultura . solicitou
D. Deolinda Carolina de Oliveira, proprie-
taria da fazenda de criação denominada
Travessão, no municipio de Santa Thereza
de Valença, no Estado do Pio, o; tubos de
vaccina anti-carbunc !bisa noeessarios para
12 cabeças de bivinos que possue.

ImmleameenI

O criador Pedro Santos, proprietario da
fazenda dos Anjos, no . municipio de Mar
de ilespanlia; propoz ao Ministério da
Agricultura a compra do ires reproducto-
res bovinos da raça Southdown pertencen-
tes ao Posto' Zootechnico Federal.

IMMInIliben•11

O Sr. ministro da Agricultura recebeu
communicação de haver sido fundado a 24 do
inez findo o Centro dos Estudantes da Escola
Agricola da Bailia, formado pelos alumnos
desse estabelecimento de ensino.

A directoria do Club Commercial do Joa.
seira, ao rstado da Bailia, connunnicou ao
Sr. ministro da Agricultura a posse da nova
directoria dessa associação no dia 21 do mez
passado.

111.1.1•nn•••n••n••11.

Da provedor da Santa Casa de Santos re-
cebeu o Sr. Dr. Pedro do Toledo, titular da
Pasta da 'Agricultura, um exemplar do vela-
todo relativo ao anuo compromissal de
1909-1910.

A sessão do Tribunal do Contas annuncia-
da para hoje foi transerida para amauhã.

n••••nnn••n•nnnn•

A commissão de balanço na Casa da Moe-
da, presidida pelo diract,r,Dr. Ilonorio Flor-

-
Junho — /9/1. - •

A thesouraria da Casa da Moeda remeti,
teu hontem por intermedio do Comi() Go"-
ral o Estrada da Ferro, respetivamente
em selos adhesivos, 1:404, para á C..11e7
ctoria das Rend is Federa,es em Manca,
1:735$ para a de Iguassú; em sellos e cintas
para o impo Ao de c oasumo nacional: 48.000$
á. de S. Gonçaki e 60:418$ tt de Vassouras.

Recebeu da ()Moina de xilographia, coa
feriu o empacotou 6.620.700 formulas paios
o imposto de consumo nacional e estrangei-
ro, na importancia de 241:949.$; da de es n
tamparia, 550.003 senos adhesiVos, no valo? •
do le5.000$: da de laminação e cunhagem,
21:000$, em moedas de prata de 1$ e 1:404
em moedas de bronze de 40 réis.

Trocou para esta praça 10$ eni'moodas de
nickel do novo cunho por papel.
• Entregou á ofilcina de fundição 10 barrões
de prata pesando 350.235 grammas.

A renda arrecadada- hon tem* pela
deg,a desta Capital impo. tau em 127:171522;
ouro, e 214:29:$833, papal.

•Da 1 do corrente moz-até aquella data
arreradaram-se 3.749:763$590, ao passo que,
em igual poriodo do anua findo, a quantia.
de 2.618:9s8$323, de onde se verifica que,
neste armo, houve uma diferença a maior
de 1.130:774267.

Entre as estações Fluvial e Pontal , rio Es•
tado ile Minas GeraeS, fOi creada uma
postal de 12 . kilomotroa de extensão com
viagens diarias opor 1:100$ annuaes.

1111•n••••nn•••n/..

Logo que seja assignado pelo Sr. niin;stro
da Viação o novo regulamen'o. dos Correios,*
o Sr. director desta 'repartição mandarit
a,b ir inscripçãa para uni concurso de prati.
cantes.

De agente do Correio do Porto Calvo, no
Estado. de Alaosoas, foi a polido exonerado..
Julio Ferreira Dorta, sendo para substitull-o
nomeada D. Maria de Mello Doris,.

A directoria geral dos Correios resolveu .
supprimir a linha de Varginha a Pontal, no
Estado de Minas Gemes.

" O Sr. director geral dos . C,orreios auto-
rizou a abertura de inscripçõu para o con-
cluso de praticante de carteiro na admi-
nistração de Goyaz.

Foi concedida a gratificaç -io addicional do
10 0 /0 ao carteiro do 1° classe da adminis-
tração dás Correias do Amazonas J„a,quina
PimenteLqu 'completou 10 annos de effectivo
exercido postal.

Ao Sr. Dr. Neves Armond o Sr. directo
geral dos Correios agradeceu a communi-
°não de haver a.ssumido interinamente aia
fuacções de director do Museu Nacional
desta Capital.

Ao Ministerio da Viação foi enviado o
requerimento do 3° °filete da administração
doi Correios do Pará Ignacio Baptista Be-
zerra-de Albuiuerque pedindo melhor co1.
locação no Almanak Postal.

meto, continuou os seus trabalhos verifican-	 .	 *
.

do os saldos da caixa geral em ouro, , prata e	 •	 .
Foi .mandado a ibspecção de saude o car.nickel do novo cunho, cru barras, moedas emoedas - 1 toiro „de 2° classe da directoria . ge:al_ do4I. raedakas i encontrando-os exactos: 	 o	 _
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Cor4,eios Angtuto ..1ntunes de Figueirolo,que
requereu prorogação de licença.

•••11111

O Dr. Octavio Torres, engenheiro resi-
dente da Estrada de Ferro Central do Brazil,
-communicou, hontem, ao sal-direetor lute-
rano da 5°- divisão, a Eeguinte °morrendo,

aCommunico-vos que o trem S U 11, ao
•entaar na linha circular, apanhou atraves-
sado na -linha um dormente qui, foi levado
pe'o limpa-trilhos da machina ata ás chaves
ale entrada da estaçãu do D. Clara, do onde
foi retirado. Esto dormente foi t i rado de
proximci ao barracão o collocado na
_por miais criniiiiesas. O roudante achava-se
ia sahida da linha circular».

O Srasab-director da Lccornooão da Es-
-irada do • FOCCO -Central do 13razil
liontem, ao Dr.-Nada de Froatin, o seguinte
lelegramana

«Foram . elitragaas serviço dia 10 corrente,
alovidainante . ineparados, O carros 3, 3 D,
1 D M, 1H, 1 N, 3 N, 1 N L, 2 14, 1 R, 3 F,
1 V—Era . serviço 3 11, 3 la 28 N L, 1 V;
-total 58acoariaalinerito 120. Do dia 5 a 9
-foram entreatias 18 carros diversos, com-
. primento 3G, perfazendo total 76 ; compri-
mento 15G. Tivóram entrada para reparação

carros Da 1 FF, 3 11, 4 N L, 1 O O,
10 Fa, 7 Q, 2	 9V—Em serviço 3 I3, 6 D,

al, 2 Q; 1 V total 44 comprimento 75.

O Se. raiai-director da 2' divisão da Estrada
-do Ferro- Contrai do Benza dirigiu lion-
-tem aos Srs.. chefes de serviço e agentes de
-estação ao seguintes circulares

4(Traliscrevo,de ordem da directoria, para
-vosso conhecimento, o teor do av so-circular
n. 2, de 22 de maio ultimo, do Ministerio da
'Viação e Obras Publicas

aA' aiátia do que solicitou o alinisterio
-da Agricaltura, Industria o Cominarei°,

,utoriza-vos a providenciar no sentido de
-serem attentridas as requisições de passes
-e transporte de bagagens, dirigidas a esa,
-directoria por Josa de Oliveira Lopes, auxi-
liar adononio do Serviço de Protecção aos
Inalas e Localização dos Taa,balhadores• Na-
-cionaes:» (P. 0.7825f4.

«Para vosso conhecimento e devidos effei-
otos, abaixo ttnanscrevo o teor da circ.dar
n.50, do 27 da maio proximo findo, da sacra-
;tida	 -

«De ;mienr da directoria, declaro-vos,
-para os devidos fins, que os requerimentos
-de empregados titula os ; operarios ou jor-
. naleiros, sol citando concessão de porcen-
tagens, devem ser dirigidos ao Exm. Sr.
amnistiai da -Viação e Obras Pablicas, a quem
-compota Coriaóder as "grat:ficações addicio-
lutes.	 (P. 6.972(56) .

«Esclarecendo a ordem n. 4.479, do 17 de
rabrilproximo findo, desta sul)-directurin, de-
termino que da parte C 12 apenas conste o
-tempo de•saaviço,- no dia, dos empregados
-.titulada:a a 4P. .6.703 D.)

,
/1.1n•n•nn••

Pela SiaaaireCtoria da aa divisão da Es-
-irada da . Feiao Central do &azul, foram de-
signadoa .p.ii,á'erVir: em Sampato, o prati-
-canto alônedieta 'Pimentel ; em Lorena, o
pratic alta' Wriaadeu Pina em Guaya una, o
praticante . JóágOinii Carvalho; em Ewbaok,
-o praticante Pedro Teixeira; em Boa Vista,
-o pratidanta Pedro Barros: em Queimados,
o praticante Moysés Rangel e cm Santa
Cruz, o conferente Berna da Nimaa.

Pela a divisão da Estrada de Ferro Cen-
tral do Braz 1, foram designados para servir:
em Lafayette, o praticante Antonio Augusto
de Mendonça; em Madureira, o telegraphista
Oscar Ribeiro dos Santos: em Guarating treta,
o praticante Euelydes Vie ra; em Sete La-
goas, o praticante Mario Pinto de Lima o
em Lorena, o praticante João Gonçalves.

A' Sub-directoria da 3' divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil, deram parte do
doentes os teleg„raphistas Josa Alves de Assis
Azeveio, do Lafayette; Francisco da Concei-
ção Amorim, de Lorena; Annibal de Sá
Freire, de Guaratinguetil, e os praticantes
Pio Pereira de Freitas o Fernando Santos
Junior.

Partirá amanha, para a Europa, o Sr.
Dr. Oliveira Passos, director do Theatro
Municipal.

O Sr. commandante Barros Cobra, thesou-
reiro em exercicio do Comité Central pró
RiaültUelo, recolheu ao Banco do B,azil a
quantia de 3:85aa00, da subscripçãa nacio-
nal . para a construcção do novo dradoodoht.

No gabinete do Sr. prefeito do District°
Federal estiveram hontem os Srs. general
Caetano de Faria e Dr. Valverde de Mi-
randa.

O Sr, prefeito do District° Federal mandou
convidar o Sr. Coelho Netto para director
da Escola Dramatica a inaugurar-se no
Thearo Municipal.

O Sr. general Bento Ribeiro, prefeito do
District° Federal, far-sela representar
hoje pelo chefe do seu gabinete, Dr. Antonio
Moitinho, na inauguração do- busto do Sr.
Dr. Francisco Pereira Passos, ex-prefeito
desta Capital, na drogaria Granado.

INEMLnNOIMMI*1.111

O Sr. Dr, Palmyro Serra Pulcherio, di-
rector das obras da Villa Proletaria Mare-
chal Hermes, apresentou-se hontein ao Se.
prefeito do District° Federal, devendo ini-
ciar os respectivos trabalhos dentro de tres
dias.

oli~rereser

O Sr. director da Instrueção Publica Mu-
nicipal, a titulo de experiencia, vae modi-
ficar o horario das aulas das escolas pu-
blicas. Os alumnos do cano elementar en-
trarão ás 9 horas e sahirão ás 111/2 e os
dos outros cursos entrarão ás 12 e sahirão
ás 3 horas da tarde.

Foram nomeadas hontem: regente da 4' es-
cola feminina do 9° districto, a professora
Palmara da Cruz Sobral, o p ira ter ewr-
cicio no Instituto Profissional Feminino, a
professora Izabel Maria do Amaral.

Na Prefeitura pagam-se hoje as folhas de
vencimentos do mez rindo da Casa S. Josa,
Institutos Profissionaes Feminino e João Al-
fredo e subvenções.

Foram registradas hontem na 1 Sub-Dire-
ctoria -da Directoria Geral de Policia Admi-
nistrativa Municipal 49 guias das quantias
arrecada ais pelos agastes ; na importaneia de

1:18n, a saber: multa% 504$, impostos;
489$ e enterramentos, 190$000.

Vão ser vistoriados amanhã, pelas enge-
nheiros municipaes, ao meio dia, os predioa
ns. 431 da rua São Christovão e 43 da rua.
Elias Silva, e n. 45 desta rua ás 12 e 30 mi-
nutos.

1.11ffil

Adquiriram immoveis:
Dr. Alberto de Faria, terreno á rua Sena-.

dor Dantas n. 91, por 23:500$; Cocil
predio á rua Nery Fornira n. 14 por 25:000a;
Maria Zelina Glycerio, predio e terreno á.
rua Benjamin C. ustant 11. 20 por 31:000,$;
capitão-tenente Ali orlo alia-anda Rodrig
predio e tirreno á rua D. Moais, Romana,
n. 28 por 7:000$; Amaro Pessoa, predios o
terrenos, á rua Cesaiio ns. 59, 520 54, Mn-
uma por 4:004; Manoel Rodrigues Aguiar,
predio e terreno no Caminho aa Figueira,
n. 19, Inhauma por 8:000$: Richard !fichar,
arrono á rua Santa Alaxandrina, por 1:500;
Gustavo L. Mosset, torro io á rua Viscondo
de Caravellas por 1:500000.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro do Interior
Dr. Antonio Amancio Pereira de Carvalho,

professor da Faculdade de Direito de São
Paulo, allegando haver completado 20
annos de serviço e pedindo a gratificação
addiccional de 20 % .—Indeferido, por não
estar completo ainda o tempo.

Josa de Carvalho Santos, amanuense da.
Faculdade do Medicina desta Capita s , pedin-
do urna gratificição.—Requeira ,por inter-
medio do director.

Oscar de Amazonas Pinto.pedindo transfe-
rencio- do Gyrnnaá de S. Bento para o aot-
legio Pedi o II.—Dirija-se ao director do Col-
legai Pedro 11.	 •

Illefonso Coimbra e Bento Antonio Pereira
Fagundes, 2° sargento o cabo da Força Po-
licial, 'mijado averbação de serviços. —
Deferidos.

Pelo Sr. ministro da Viação
Mario Vicente Vianna, pedindo a nomea-

ção de praticante do 2° classe dos Correio
da Bahia independente de concurso.—Ia-
deferido.

Adriano de Abreu, 3° racial da directo-
ria do expediente daquelle Ministerio, pe-
dindo constar de seus assentamentos o tem-
po do serviço do requerente, de 28 de março
do 1904 a 14 de setembro de 1910, em que
serviu como 4' escripturario da Casa da.
Moeda—Deferido.

Carlos Cianconi pedindo seja declarada.
sem effeito a portaria de . 3 do se .em-
bro de 1909, que o exonerou do Jogar de en-
genheiro da repartição das aguas e esgotos.
—Indeferi lo.

Pelo Sr. inspector da Caixa de Amortiza-
ção:

Victorino Antonio Dias.— Satisfaça a caio
gencia da informação.

Tito Bernardas. — A' secção do contabill•
dado, para informar. •

Cathanni A. alary Botmellitn.— Satisfaça
a exigencia da informação,

Roné de Gesbeu.—Deferido.
Sociedade Juvenil Dezessete de Maio. -a

Certifique-se.
Alice de Miranda Pinto.— Curnpra-se o

alvará. •
Philomena Eustaquia R iheiro.—Pagn e-se.
Elvira Teixeira de Mello.— Cumpra-sq o

alvará.	 •
Barão de Santa Cruz.— Ao Sr. Agra para

•dar parecer.	 •	 •.	 .	 •
Anicha Paselinal i. Ia Fonseca - P

gue se.
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Rondantes á disposição do superior de dia,
cinco iliferiores do regimento de cavaltaria
o dous de cala regimeato de infantaria.

Guardas: na Casa da MLeda, alfereá" Bar-
ros; na Caixa de Conversão, alferes Cardei,
ambos do 1° reiimento ; na Caixa de Amor-
tização; alfves Velloso ; no Tsesouro, al-
feres Themistocks e no quartel Central, um
inferior, todos do 2' regimento.

Estado-maior ao regimento de cavallaria,
alferes Cruz.

Estado-maior. ao 1° regimento, capitão
Corrêa.

Estado-maior ao 20 regimento, capitão

Prornptidão ao regimento de cavallaria,
alferes Henrique.

Promptidão ao 2° regimento, alferes Pe-
reiro de MeV°.

A' dispssição lo ofilcialde dia, um inferior
do 1° regimento.

Ordens ao commando geral, um corneteiro
do 1 0 regimento.

Ordens á assSteacia dó pessoal, um cabo
do 1 0 regimento.

O regimento do cavallaria, dará 20 praças
promptas o policiamento do costume e o
mais que se polir.

O 1 0 regimento de infantaria dará o ser-
viço já pedido em detalhe e o mais que se
pedir.

O 23 rogimënto de infantaria dará 40
praças prometas para a promptidão, duas
ordenanças para o commando geral, o sor-

:çs já pediCo em detalhe o o mais que se
pedir.

Uniforme, 33.

Movimento do Porto

ENTRADAS DO DIA 12

Monterildo — Vapor inglez Kalis, com-
mandante W. G. Tomer.

Cardiff e escalas — Vapor ingloz Needles,
com mandante Tumor.

Wellington e escalas—Paquete inglez
;Hei, commandanto P. aloffat ; passageiros,.
31 em transito.

Mandos e escalas. — Paquete Borborema,
commandante Chrispim Marques.

Macau e escalas —Paquete Piratininga,
commandanto João Itomes Varella.

SAIIIDAS DO DIA 12

Marselha e escalas—Paquete francez For-
mosa, coluna:idade Marg,er ; passageiros
Achille Lenoir e senhora, tres de e dous
b 3' classe.

Buenos Aires e escalas — Paquete inglez
Aragon-, •commandante Farmer; passagen os:
José Ramos do Oliveira e- senhora, Anita
Rodrigues, major Nabuco Varejão o familia,
Ernesto Willimer e senhora, Prudente Xa-
vier, •JuJith Couto, Alberto Lopes Rica e
senhora, tenente Joaqu m Leal e senhora,
Amarei° Ribeiro e senhora, Eduardo Sam-
paio e senhora, Mercedes de Abreu e filha, A.
Ventura, Antonio Nicoláo Almeida, Pe iro
Sabato, coronel J. Baptista de Mascarenhas,
J. G. Fernandez, M. Gonzalez, J. F. Gon-
zalez, S. L. Megitt, Reginald Lloyd, A: H.
Devers, R. W. Hills Junior, R. II. Hills Se-
nior, Raoul Weill, Henrique Arcola, Alberto
de Faria o familia, A.Laing, criada do
Sr. Alberto de Faria, Dr... Thomaz Aguiar,
J. Brook?, Borges e senhora, Leibel Brostek-
e ,John White, 12 de 2° e 32 de 34 classe.

>Nora l'ork e escalas 	 Vapor inglez 'Dels
nteny,. ebinmandante J. Hey.

VAPORES A SAIIIR

Portos do norte, Acre . (10 lis.) 	 --- 13
Caravellas e esc:g ., Carolina (6 hs.)..... 13

'Genova e escs. Rd Umberto 	  13
Ri) da Prata, Columbia 	  13
Pará coses., Tupy 	 • 13
Rio da Prata, Umbria 	 ... s 14
Bordos e escs., Sinai (m. d.) 	

•-	

4

•13 ircellona e caos.; Proserice 	  14
Santos, Jokay 	 . 14
Southampton coses., Arar' (m.d  )	 -• 14
S. Fidelis e esc., S. João da Barra 	 ; 14
Portos do sul, Itaituba (in d.) 	 - 14
Laguna e escs., Mayrinh (4 hs ) 	 ' 15
Rio da Prata, Saturno (1 h.) 	 *:. 15
Hamburgo e escs., Cap • Roda (5 lis.)...s 15
Rio da Prata, Cap Ortegal 	 • 15
Nova York, Tapajoz-  -
Nova York e eses., Verdi 	 	

511G.

Pernambuco e eses., Parand 	  15
Hamburgo e eses.,Konig P.August (tn:d 	 ) 17
Rio da Prata, Sardegna 	  17
Portos do sul, Itapuca 	  17
Portos do norte, Pará (10 hs.) 	  18
Gonova e coes. 11 alia 	  13
Rio da Prata, Attlanta 	  13
Amarração e escs., Natal 	  19
Nova York, Asiotic Prince 	  19
Rio da .Prati, MaLe;lan 	  19
Gen na e escs., P. Álafcdda 	  20
Calláo e esc., Orissa 	 . 	  29
Rio da Prata, Argentina 	  21
Bordos e caco., Atrintirfue 	 	  21
Viçosa e escs., Industrial (4 lis.) 	  22
Liverpool e caco., Oraria. 	  ..),),
Fiumo e escs , Johay 	 •	 	  22
Amsterdam e coes., Prisia 	  22
Rio da Prata, Juptter (1. li.) 	  22
Bi emen e esc,, Aachen 	  23
Hamb irgo e es-s., Bahia (10 hs.) 	  23
'Portos do norte, Alagoas (10 ha.)  •	  24
Vila Nova e eses., Satellite .. 	  25

1 Itio ida Prata, Ronda 	 - 	 •	 26

Rita Pereira Nunes da C. Reis.— Ao Sr.
Agia para dar parecer.

Brazilia do Andrade Botelho.— Satisfaça
a exigencia da informação.

IlOracio Campo!.— Junte.
Maria Ottilia Cardoso.— Pague-se.
Pelo Sr. director geral dos Correios:
Romualdo Ferreira de Almeida, pedindo

collocação.— O requerente não pede ser
attendido psesentemente.

Licenças
Foram concedidas as seguintes
Pelo Sr. ministro da Justiça
De 60 dias ao 2° sargento ' e ao soldado da

Força Policial Luiz Sepulvedo Machado o Se-
verianá do Ssuza Lima.

Pelo Sr. ministro da Fazenda :
De seis mezes ao escrivão da Collectoria

an Silveiras, S. Paulo, Generoso Alves
Ferreira para tratar de sua saude;

De quatro inezes ao conferente da Alfan-
dega de Corumbá Esdras de Vasconcelios
para tratar de sua saude.

Pelo Sr. ministro da Marinha
Da 30 dias para tratamento de gata° ao

cab) machinista extranumerario Francisco
Dornellas de Sá.

Pelo Sr. director geral dos Correios
De 30 dias ao praticante do 1° classe da

Directoria Geral Everardo de Barros Bar-
bosa Lima ;

De 60 dias ao fiel do thesoureiro da admi-
nistração doRio Grande do Sul Coralino Bar-
cellos Ramos

De 120 dias ao 2° officia.1 dá de Pernambu-
co Abilio Teixeira Lins de Birros Loreto ;

De um mez ao estafeta da Directoria Ge-
ral Artbur de Azevedo Mala.

111.1•nn•=1.1n21
•

O uniformo para hoje, na Armada, é o 3°.

• O serviço para hoje no Exercito é o se-
guinte

Superior do dia, capitão José Caetano Pe-
reira.

O 1° regimento de artilharia dá o oficial
para ronda.

A brigada. mista dá o sacia/ para auxi-
liar o superior de dia.

O 3° regimento de infantaria dá o Oleia'
para dia ao Quartel-General.

Auxiliar do official do dia,amanuense
Gintva.

01' regiramto do infantaria dá a guar-
nição.

Uniforme, 5.*

O serviço para hoje na Força Policial é o
seguinte:

Superior de dia., major Gast)n.
Ofilcial de dia, capitão Badana.
Medico do dia, tenente Dr. Benassi.
Medico de promptidão, Dr. Ayres.

-Intendo de dia, alferes honorario Monte.
Musica de parada e promptidão; a do 1°

regimento.	 • -
Ronnda aos theatros. alferes Cordeiro.
Promptidão de incendi°, um inferior o 10

praças do 2° regimento.
Ronda de visita, alferes Limoeiro do regi-

mento de cavallaria. •
. Rondam as ruas do, Ntmcio, Regente e São
Jorge,. • ai Osres A r th ur e um : inferior do•
regimento ee ear Iaria..

I

Boston — Vapor inglez lhalis, commans:
dante Turner.

Londres e escal‘s — Paquete ingloz Tanui,
i commandante Moira; passageiros: mias PM-
1 lips e C: M. DoSle Davidson e familia. -•
• Pernambuco — Paquete nacional Posteiro¡

commandante Arthur Corres.

VAPORES ESPERADOS

Rio da Prata, Rd Umberto 	  13
Portos do norte, Pará 	  	  13
Rio da Prata, Sinai 	  13
Trieste e escs., Columb:a 	 •	 13
Rio da Prata, Provendo 	  13
Rio da Prata, Aro .; 	  14
Genova e escs., Umbria  •	   14
Portos do sul, Rapuca 	 •	  14
Sasitos,Cap Roca 	  15
Hamburgo e escs., Cap °ilegal 	 	  15
Portos do sul, Itaipara 	  15
Portos do sul, Laguna 	  15
PortoS do norte, Sergipe 	  16

I&Santos, Verli 	
Genava o caos., Sardegna 	  17
Rio da Prata, K . P. August. .. 	 : 17
Portos do norte, Alagoas 	 	 17
Rio da Prata, Batia 	  13
Santos, Asiatic Prince 	  IS
Bordéos e escss., Magllon 	 	  19
Portos do sul, Sirio 	  20
Noa York, e escs.Tocccatios 	  20
RIO da Prata, P. Mafalda 	  20
Liverpool e eses.. Orissa 	  29
Genava e escs., Argentina 	  :21
Santos, Aachen 	  22
C Atilo e escs., Oraria 	 	  22
Nova York e coca., Tennyson 	  22
Liverpool e escs., Calderon ..... 	  22

-'•Santos, Bahia 	
Rio da Prata, Frisia 	  22
Antuerpla e coes., Bellasco 	 • 25
Genova e escs., Florida 	  26
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Foram sepultadas, no dia 23 do maio
1014 38 pessoas, sendo:

Naciona. s s 	  • 30
Estrangeirae 	

Dc sexo masculino.. 	  .21
Do sexo feminino 	  17

_-
38

Maiores de 12 armes 	  23

	

tenores do 12 annos 	  15

38

Infligentes 	

Ige dia 24, 44 pessoas, sendo:

Na,cionaos. 	  41
Estrangeiras 	  3

44

Do sexo masculino 	
Do sexo femiaino 	

 as

44

Maiores de 12 annos 	  17
MenorèS de 12 ilusos 	  27

44

Indigentes 	 	 	 5

No dia 25, 36 pessoas sendo:

Naeionaes 	  31
Estrangeiras. 	 •	 5

3ti

Do FO.i0 mmeolino 	
ljb safo fóiãiiiinci	

Maiores de 12 annos......
MénZi-rn d'è 12 annds

fulgentes	   11

- O movimento do Hospital da Santa Casa
da alisefecordia, dos hospicios do Nossa
leentiora da Saude, de S. Joã.o Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro o de Nossa Se-
nhora das Dores,em Caseadura., foi, no dia 9

tile junho, õ seguinte
Estrangs. TotalNacionam

Existiam 	 989 656 1.645
Entrarafn 	 33 29 62
Sahiram 	 28 21 49
Faneceram 	 O 2 11
Existem...... 985 662 1.647

O movimento da sala do banco e dos ema
sultorios publicoa foi, no »lesmo dia, d-
701 consultantes, para os quaes se aviaram
729 receitas.

Fizeram-se 46 extracções de doutos e 116
pequenas operações.

No dia 10:
Nacioilaes Estrangs. Total

Existiam 	 985 662 1.647
Entraram. 	 33 17 50
Sahiram	 29 14 43
Falleeeram. 	 7 5 12
Existem.. 	 932 669 1.642

O movimento da sala. do banco e dos con-
enitorios publicos foi, no mesmo dia, de

..481 consultantes, para os quaes se aviaram
464 receitas,

-• Fizeram-se cinco extracOes do dantes, e
quatro obturações.

Pelo Thames, para, Bailia. Las Palmas.
IIavre, Southamplaa o Londres, recebendo
impressos até ás 10 horas da manhã., cartas
para o interior até ás 10 1/2, ditas com
porte duplo o para o exterior até ás 11 e
abjectos para registrar até ás 9.

Amanhã:

Polo Aron, para 03 Estados do norte, Ma-
deira e Europa (via Lisboa), recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 9 e objectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Sinai, para Las Palmas, Lisboa e
Bordéos, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 9 e
objectoe para registrar até ás 6 da tarde de
hoje.

Pelo Itaitubet, para S. Francisco o Rio
Grande do Sul, recebendo impressos até ás
8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porto duplo até ás 9
e objectas para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã. as 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie . Messageriés Maritimaa ;' e en-
trega 'sambem, nos mesmos dias, das 10 •da
manhã ás .2.da tarde. •

/-
ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e Negocia
Interiores

• RECTIEICAÇÃO

O cidadão nomeado por decreto de 14 de, •
novembro do anuo proximo passado, para
o posto de tenente da 28 companhit, do
2180 batalhão de infantaria. da Guarda Na;,
aluai da Comarca do Ara:sã, no Estado do
Minas Geraes, chama-se Evaristo Coelirr
Lemos e não Evaristo Bernardas LOIROS,
como foi publicado no Diario Official de 8 de
dezembro do mesmo armo.

SECRETARIAS DÊ ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocio$
Interiores

Additamento ao expelienta de' 6 da ;unto
de 1911

DIRECTORIA DO INTERIOR

Ministerio da Justiça e Negocioslateriorés
—Directoria do Interior-2s secção— Rio de
Janeiro, 6 de junho &e 1.911.

Co:» o oficio n. 95, de 15 de maio ultimo,
transmittistes 4, secretaria do ruinisterio•
meu cargo certidria do titulo de nomeação
alo Dr. José Agostinho dos Reis, lento da,
4a cadeira do 20 anno do curso do engenha-
ria civil, conformo o regulamento de 1991,
afim de sor feita a apostila relativa á dispo-
nibilidade do mesmo docente, nos termos dá
art. 133 da lei organica.

Em respasta, communico-vos que, se-
gundo o disposto, de modo claro e preciso,
nos arts. 137 da lei organica e 53 do regula-
mento dessa escota, a nova organitmo
casino só se applica iutegralmente aos alam.-
nos matriculados no 1 0 atino ; os demais dis-
canses deverão pro.segitir nos seus estudos
pelo ragimen do regulamento de 1901, e,
conse.guintemente, só depois de haverem
con.duido o curso é gire terá togar a exe-
cução de que, a respeite da dispo libilidade
dos lentes e substitutos que não forem apro-
veitados, preceituam os arts. 133 da lei dr-
ganica, e 59 do novo regulamento dessa es-
cola, porque sómente então cessarão as
obrigações dos mesmos lentes e substitutos.

Desfeita assim a duvida que manife,stastes.,
no officio n. 118, de 3 do corrente mu,
quanto á verdadeira interpretação dos arti-
gos citados, devolvo a certidão que acom-
panhou o officio n. 95, de 15 de inalo ul-
timo.

Saude e fraternidade. — Ricadaeia
Cunha Corrêa.

Sr. director da Escola Polytechnica do
Rio de Janeiro.

Expediente de 8 de junho de 1911

DIRECTORIA DO INTERIOR

Euzenlo Paulo Lecovieux, natural da
Foram naturalizados brazileiros o padre

França, residente no Estado do Pará ; André
503.P03 Pinheira, natural de Ilespuha, resi-
dente no Estado de S. Paulo o Nun-
zio Giaonattasio, natural da It).1.a.—
metteu-se a p n'tar:a, do primeiro ao gover-
nador do Estado do Pará e a do segundo ao"
pre,sidente do Estado de S. Paulo.	 :

RequerimeAtos despacAaclos

Dr. Antonio Amancio Pereira da'CarValhe,
professor d Fasii a le e Direit Si de ',•-ass,

8

38

•
do	 A Repartição Geral dos Correios expedirá

malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Polo Pyrineus, para cs portos do norte, re-
cebeodo impressos at as 8 horas da manhã,
cartas para o interios até ás 8 1/2, ditas
com porte duplo até ás 9.

Pelo Acre, para Victoria o mais portos do
norte, recebendo impressos até as G horas
da manhã, cartas para o interior até ás
6 1/2, ditas com porte duplo [até ás 7.

Pelo Re Humberto, para Gibraltar e Ge.
nova, recebendo impressos até á 1 hora

8 da tarde, cartas para o exterior até ás 2
e objectos p ara registrar ás 12 da tarde.

Pelo PrOVC21CC, para Bailia, Almeria,
Marselha, Genova e Barcelona, recebendo
impresscs até ás 10 horas da manhã. car-
tas para o interior até ás 10 1/2, ditas com
porto (tupis e para o sexterior até ás 11 e
objectos para registrar até ás 9.

Pelo Colbert, para os portos do Pacifico,re-
cabendo impressos até á I hora da tarde,
cartas pari o ex t erior ás 20 objectos para
registsar até ás 12.

Pelo Borborema, para • Santos, recebendo
impres:os até ás 3 horas da manhã, cartas
para interior até ás 3 1/2, ditas com porte
duplo até ás 4.

Pelo Tapo,pa,ra os portos do norte, reca-
i bando impressos até á 1 hora da ta.rde,cartas

'para o interior até á, 1/2, ditas com porte
duplo até ás 2 e objectos para registrar
ata di 12.

Pelo Posleiro, para Cabo Frio, Bahia e
23	 Pernambaco, recebendo impressos até ás 9
13	 horas da manhã, cartas para o interior até
a--	 ás 9 1/2 e ditas com porte duplo até ás 10.
35 Pelo Columbia, para Santo, Rio da Prata,
20	 Mau° Grosso e Paraguay, recebendo im-
	  16	 pressos até ás 2 horas da tarde, cartas para

—	 o interior até ás 2, ditas com porte duplo
36	 e para o exterior até ás 3 e objectos para

registrar até á 1 hora.

•
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Lulo, allegando ter completado 20 annos
de serviço effeetivo no magisterio e pedindo
a Ératificaçh addieional de 20 % Indefe-
rido, por não estar completo ainda o tempo.

Oscar do Amazonas Pinto, pedindo trans-
ierencia, do Gyrnnasio de S. Bento para o
Gfinna.sio Nacional.—Dirija-se ao director
tIo CAlegio Pedra II.

José de C ,rvalho Santos, amanuense in-
terino da Faculdade do Medicina do Rio do
Janeiro, pedindo gratificaçã,o. — Requeira
por intermedio do director da faculdade.

Expediente de 10 de junho de 1911
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o coronel commandante da
Força Policial a mandar excluir das fileiras
da corporação, nos termos do art. 188 do
regulamento em vigor, a anspeça.da Gota-
vio Ribeiro da Silva.

— Declarou-se :
Ao juiz te leral da 2.a Vara na S2CÇ0 do

District° Federal, em resposta ao officio
à. 1.4 ,30, de 9 do corrente mez, no qual
requisita informaçUs que o habilitem a
decidir sobre o habeas corpus, impetrado
em favor do Adolpho Sumsi, que allega
estar detido para ser expulso do territorio
nacional, que, no ministerio. nada consta
com referencia ao mesmo individuo.

Que Meneio Amorim foi, por decreto de
31 de maio findo, nomeado 30 supplente do
substituto do .juiz de direito da comarca do
Alto Acre, no territorio do Acre, e não como
consta do mesmo decreto.

—Fora.ni concedidas as seguintes rcenças:
De se:s mezes, nos termos do art. 28, ulti-

ma parta do decreto n. 1.334, de 6 de abril
de 1854,ao coronel com mandante superior in-
terino da Guarda Nacional no Estado do Pará,
Antonio José do Lemos, para tratamento de
sua saude

De CO dias, nos termos do art. 153 do re-
gulamento em vigor, ao 2) sirgento e ao
soldado da Força Policial Luiz Sepulveda
Machado e Severiano de Souza Lima, para
tratarem de sua saude, 'tón.], desta capital.

—Trans m ttiram-se
Ao juiz de direito da comarca do Alto

leia, no Territorio do Acre, para informar,
03 papeis referentes ao exercicio interino do
cargo de juiz preparador do 20 termo judi-
ciado da mesma comarca por Ulysses Cas-
tello Branco e Augusto de Bittencourt Ama-
i;ante.

Para os fins convenientes, aos juizes fede-
raes nas secçõew

•• Do TerritOrio do Acre, doias decretos
31 de maio findo, nomeando 2° o 3° sup-
¡alentes do juiz substituto na séde da senão;

Do maranhão o derreto de 31 do rnez fim to
"nomeando o ajudante do procurador da Re-
publica, no municip:o de Vietoria do baixo
,Mearim ; -

Do Rio Grande do Norte, 36 . decretos, de
3J do mez findo, nomeando supplentes do
juiz substituto e apda, de do procurador da
re ui lica nos municipios "de Acary, Aroz,
Ceará-Mirim, Jardim de Angicos, Jardim de
SOPOR)", Macabyba; Macau, Martins, Papary
Sant'Anna de Mattos, Santo Antonio, Santa
Cruz, S. Gonçalo. S. José de Mepibil e
Tpfi
' Da Pernambuco Ires decretos de 31 do

non findo, nomeando os supplentes do juiz
subst i tuto no municiplo do Bom Jardim

''arahyba tres decretos de 31 du mez
uornean , lo 03 suppleates do juiz sub-

s ituto no municip:o de Mamanguape
' De Minas' Geraes dons deere:os de 31 do

Inez findo, nomeanlo supplentes do juiz
substituto no municipio de Sabará
• De S. Paulo seis decretos de 31 do mez
findo, nomeando supp!entes do juiz substi-

tuto II03 municípios de Avaré, Rio Bonito e
Tieté;

Do lio Grande do Sul o decreto do 31 do
:min findo, nomeando o 3' s tpplente do juiz
substituto no municipio do [torvai.

Reque •imebtos despachados

Iblefonse Coimbra, 20 sargento da Força
Policial, pedindo averhaçio de serviços.—
Defer, do, na conformidade tU aviso expedi-
da ao respectivo comma olante.

Bento Antonio Papeira Fagundes, calo de
esquadra da Força Polioial, pedindo averba-
ção do serviço 3.—D . ferido, nt cOnfOVIllilade
do aviso. expedido ao cimman tante da cor-
poração.

DIRECTORIA DE CONT 5.BILID1DE

Soliciataram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesonro Na-
cional

De l27$5":0, de fornecimentos feitos, cm
maio findo, ao 2) Tdbunal do Jury ;

De 8:934282, folha do possoal sem no-
meação do IlLsoital do S. Sebastião, relati-
va ao mez de maio fn lo

De 2:907$701, do foroe2imentos feitos ao
Laboratorio Bacteriologioo. nos mozea do
janeiro, fevereiro e marça ultimos

De 1:000$, como ajuda du custo, que com-
pete ao Dal:utado Federal A . nibal Freire ;

De 5:396$000, folia do pessoal encarrega-
do da matança do ratos, no mez de maio
findo; .

De 102$, do aluguel do predio ocupado
pelo 151° posto policial, co mez de maio
finde

De 1:96 • $150, ao lhes ureiro do Colo» de
Bomteiro s , relativo ;1 rolha dos 0BrJraVIOS
C . Vi9 que trabalharam naquella corporação,
durante o moz de. maio findo;

De 3:281$311, ao capitão do Corpo de
B mbeiroa José Joaquim de Souza, de dos-
pe2as de prompto pagamento po.' elle etre-
etuadas, ao mez de maio findo

De 253i763 ao bacharel Jo5o Buarque de
Lima e do 143$368 ao bacharel Salvador Cor-
rêa de Sa e Benevides, por substituições,
aquelle na 73 e este na 1-aa preteria;

De 5:010$, ao professor . ordinario da Es-
cola Polytechnica Dr. Manoel Pereira Reis,
de augmento do vencimentos que deixou de
receber.

Solicitaram-se providencias, ao referido
Ministerio da Fazenda, no sentido de serem
concedidos os seguintes creditm

De 14R$ á Delegacia Fiscal do Thesouro
em Minas Goraes. para ptgamento de publi-
cações eloitoraes feitas naquelle Estalo;

De 4150 á, Delegacia Fiscal no Estado do
Rio Grande" do Sul, para pagamento á Com-
eagnio dc Chernis de For ou Biésil.

— Transmairam-se:
Ao Tribunal de Contas, 03 documentos

comprobatorios do emprego da quantia de
900$ em deapezirs de prompto pagamento
effectuadas pelo porteiro desta Secre':,aria
de Estado ;

Ao Mihister:o da Fazenda, 03 proussos de
dividas de exercicios fim tos de que são cre-
dores José da Silva & Comp. e Antonio da
Costa Chaves Faria, procurador de Bar-
bosa, Amaral & Pimento], das quantias de
89:277$359 e 19:754240.

Fi)i appoovado o contracto celebrado
pelo chefe de pol eia do Districto Federal,
com Fontes Garcia & Comp. para s o forne-
cimento do accessorios para illuminação de
a:arlas delegacias e departamentos policiam,
reme Rendo-se copia do referido contrwito
ao Tribunal de Contas.

— Autorizou-se ao engenheiro das obras
desto ministerio, a mandar effeetuar os
concertos de que carecem o Pala cio do Cat-
toto e o xadrez do 80 distrieto

Expeliente de 10 de junho de 1911
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusar.im-se os recebimentos: ,
Ao Sr.. ministro dis Relaçõ Exteriore,

do reca !o taci ii n. -33, de 9 do corrente
Ao ins -motor de sande dos pertos do Es-

tado do Espirito Santo do officio n. 24, • do 3 •
do corrente. •

— Communicon-se ao director wral
Obras e Viação da Prefeitura do District()
Federal, que e,ta direc'oria, já providenciou
relativ !Alente ao assunipto de que trata
officio n. 931, de Ode inlio ultimo," daquella.
repartição.

—R e metteram-se
Ao juiz de direito da 1' vara eivel o lauda

de exame de validez a que foi submettido o
tenente-coronel Gaudencio Cesar de Mello ;

Ao director geral de Contabilidade desta
ministerio a folha na importancia
32:211V87; de pagamento do pessoal subal-
terno sem nomeação do serviço de isola-
mento e desinfecção, em m do ultimo ; as
contas na importancia de 1:258$754, do for-
.necimentos feitos ao LaboratonoliLet violo-
gico, de .janeiro a abril ultimos

Ao sub-sacretario da Faculdade d
eina do Rio de Janeiro, o diploma do phar-
maceutico, devidamente registrado, porton-
conte a Pedro Ribeiro Rosas; • •

Ao diroator da Estrada do Ferro Central
do Brazil os laudos de exame do vai dez do
Antonio José de Aeeveda, Carlos Arantei
Ramos, Prasciliano Gomes Ferreira, Alvaro
Martins de Carvalho, José Fern sodas, Jerc-
nyino Nonato Soares, Augusto Silva, Aibina
Alves Pires, João Moreira da Silvei' a, Ma-
noel Fernandes Bouça, Lafayette Fernandes
Chaves, Silvino José Ferreira, Joviano do
Assis, Celso Marette, José Pereira Simas,
José das Neves, Jog Mendes Freire, Leoa-
tino Vieira Pereira o Faustino Vieira do
Assis;

Ao director geral dos Telegraphos o da .
Anenor Moret Camara;

Ao director geral da Imprensa Nacional o
de Amorico Gaivão Biteoo;

Ao director do gabinete do Mini3t91 .10 da.
Fazenda o de Luis Galam° da Silva Prado;

Ao director da Faculdade de Medicina o
do Dr. Osoar Frederico do Souza; • .

Ao director da Directoria Geral de Esta-
tistica, o de Antonio da Silva Carrão;

Ao engenheiro-chefe da Commi=sã,o
de Desobstriteção dos Rios da Baixada do Ri&
de Janeiro o de Gastão M derme;

Ao procurador dos Feitos da Saude Pu-
blica os autos de multa por infracção da
regulamento sanitario paios quites foratpi
multados:

Em 5n, Mancel Joaouim de Queiroz;
Ent 50$, Antonio da Silva alariano;
Em 125$, Arthur José Machado;
En 50, José Locas Peona Gonçalves;
Em 200$, José Antonio da Cunha;
Em 50$, Manoel José-da Cunha;
Em 50$, D. Heariqueta Mohor Lucas;
Em 50$, Manoel. Luiz Alexandre Ribeiro;

•Ern 54, Manoel Gomes da Costa Pereira:,
Em 125$, Pedro de Castro;
Em 50$, E luardo Balla,rd.

Requerimentos despachados

Dia 9 de junho do 1911
Pelo Sr. ministre:
Dr. Francisco Salema DareAo

Sim.
•

• Dia 10 .
Pelo Sr. director:
J. M. San Juan (10 districto).—Deferidow
Guilherme Philipps (1° districto):—Defc-

rido.
José Soares Pinto (1° districto).—São coa-

cedidcs 60 dias.	 •	 • '
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Augusto Costa (1° districto).— Deferalo.
Julio Lima & Comp. (2° districto).— Defe-

rido.
Terra & Irmão (3° districto).—Approvado,

Dos termos da informação.
José Gonçalves da- Couz (3° distr ieto).—

Deferido, nos termos da informação.
Sa da Casa de alisericordia (3° districto).

-:-Approvado, nos termos da informação.
Antonio Mauoel Gomes (3° districto).—De-

feria°.
rmanda,le da Santa Cruz dos Miiitares
districto).—Approvado, nos termos da in-

formação.
Luiza Consiancia de Menezes (4° districto).

—Não ha que deferir.
Maria Encarnação 11. de Souza (6° (iistri-

eto).—São concedidos CO dias.
Quintino Ferreira (61 districto).—Appro-

vado, nos termos da informação.
Maria Agustina Gonz dez Alonso . (6 0 •dis-

tricto).—Approvailo, no; termos da infor-
1114ÇãO.

Leopoldina Maria da Silva Tavares (3° di-
strict ).—Approvadoo nos termos da infor-
maçã o.

Joaquim Vieira dos Santos (Ca dis(ricto).
—.- guelra comparecer á secção de enge-
nhai ia.

Neves & Rodrigues (6° dislricto).-aguei-
ram comparecer d. secção de engenharia.

Antonio de Freitas Paiva (7 0 districto).—
Certifive-se.

.1. S. de Castro Barbosa (7 0 districto).—
São concedidos 60 (lats.

Rita lzabel Ferreira da Costa (7 0 (listra
eto).—Approvado, nos termos da informa-
ção.

Antonio Moreira Pacheco (7° districto).—
Approva.do, nos termos da informação.

Manoel aluniz Furtado S mas (7° distri-
eio).—Approvado, nos termos da informa-
ção.

Manoel Pores Missa (7° distrieto).—Queira
comparecer á esta directoria. •

Josè Venoso dos Santos (0° tlistric:o).—
Não pode ter attendido.

Luiz Bera:Lus.—Não pai° ser ationdido.
Companhia Commercio e Navegação.—

Doferido.
•n•n•••

Policia do fOistrIcto Federai
SEGUNDA. SE:(.:X.0

Expediente de 12 de junho de 1911

Ao juiz da ll a Preteri', communicando
ter sido recolhido á Casa (le Detenção, á sua
disposição, Francisco José do Souza, que se
acha incurso nas penas do art. 306 do Codigo
Penal.

Ao coronel administrador da Casa de De-
tenção, mandando recolher aquelle
duo á disposição do juiz da lia Pretoria.

Ao juiz de direito da 21 Vara do Orphãos,
fazendo apresentar a menor Maria Amalia,
afina do ter destino conveniente.

Ao contra-almirante- chefe do Estado-
Maior da Armada, fazendo apresentar Pe-

'dro Cardoso de Oliveira, que se achava
roca:1111d° á Casa de Detenção.

Ao coronel commandanto da Força Poli-
cial, fazendo apresentar os soldados da.
Força Policial do Estado de Minas Geraes
João Esteves Dias e Julião Vieira da Concei-
ção, afim de terem rancho durante a perma-
meneia nesta Capital.

Ao juiz de direito da Sa Vara Criminal,
fazendo apresentar Amadeu Barreto do
Senna, Motta e Valeriano Baptista, que se
acham incursos no art. 305 do Codigo Penal
coo formo mandados de prisãocontra os
inesmos expedidõs por aquelle juizo.

Ao delegado do 8° (Estreio p 1ieial, fa-
zendo apresentar o menor Porfirio dos San-
to,  afirn de ser encaminhado . a .yesidenc:a

do Sr. Joaquim Borges, á rua do Senador
Pompeu.	 •

Ao coronel administrador da Casa de De-
tenção, rocOMMendanito providencias no
sentido de • ser apresentado ao juiz federal.

ae Vara, Adalpho SurnSi, que se acha re-
colhido naquelle estabelecimento.

Ao juiz federal da 2a Vara, fazendo apre-
sentar Adolpho Sumsi, doirforme requisitou.

Ao jufiz de direito da 2 1 Vara de Orphãos,
comunicando não haver na Esoola, de Me-
nores Abandonados, á sua disposição, menor
alguma de nome alaria.

Ao 2° delegado auxiliar, recommendando
que providencie no sentido de sor submet-
tida a exame de sanidade -mental, por me-
dico legista, uma enrernn, que se acha re-
colhida a Casa de Sande Dr. Eiras, afim do
satisfazer a uma requisição do juiz da la
Vaia de Orphãos.

Ao consta geral do Portogal, fazendo
apresentar o meoor seu compatriota Julio
da Cesta Lima, afim do ser entregue a seu
tio Luiz Martins.

Ao director do lIospicio Nacional de Alie-
nados, fazendo apresentar um indigente,
afim de ser internado 'loquei/e estabeleci-
mento.

A diversas autoridades . foram exaelides
quatro ofilleaos reservados.

•
TERCEIRA. SECÇÃO

Expediente do dia 12 cic: junho de 1911

Ao dr. juiz da 3a Preferia, remettendo o
auto do exame de sanidade a que foi subm iat-
tido Manoel Feonandes Magarinho.

Ao dr. 1 0 delgado, auxiliar, determinan-
do que submetia Eiigenio Maria da Concei-
çao a interroga.torio e a corpo de delicio, si
este fôr preciso.

Ao Me.sm9, determinando que submetia a
exame de sanidade I3Jrc:na Maria da C911-
cekila. que s., acha cru tratamento no rios-
pitai da Misericordio MU o nome de Maria
Porcina.

Ao dr. 3° delegado auxiliar, determinan-
do que submetia Antonio Maria a ipterro-
gato. io e a corpo de delicio, si este fôr
pr •C•50.

Ao mesmo • determinando que submetia
Maximiniono Gre-gorio a haerrogatorio e a
corpo de delicio, si eito	 preci o.

Ao mesmo determinando que submetta a
exame de sanidade Francisco José Denteio.

Ao Dr. juiz da 3e Preioria remettendo o
auto do exorno de sanidade a que foi sub-
mettido J0.3(3 Gonçalves.
•Ao delegado do 7° districto policial deter-

minando que informe o que ficou apurado
do inqueritto rela l iva ao salvamento do di-
versas pessoas, na praia do Copacabana, por
uni pescador e tripolantes de uma canta.

Ao delegado de	 districto policial de-
termin urdo que faça remetter ao Dr. ,juiz
da 8° Preteria o auto do exame de sanid
a que foi sumettida Carmelita Dias da Cruz.

--
QUARTA SECÇÃO

Expediente de 12 de junho de 1911

Ao Sr. ministra da Justiça remetteu-se
as contas do material da Casa. de Detenção,
relativas ao; mezes de março e abril uni-
mos

Ao Dr. curador de ausentes poz-se á sua,
disposição diversos objectes pertencentes ao
espolio do Manoel-Teixeira da. Fonseca, fala
recaio, em consequencia, de um .accidente a
bordo do vapor Wurseiibterg;

Ao mesmo poz-sa á sua disposição um
attestado encontrado em um dos -bolsos do
cadaver de em individuo desconhecido, re-
movido para-o Neeroterio da Policia;

Ao delegado do 4° districto
transmittiu-so o reperienento de Aurelio
Theophilo Alves afim de ser- informado ;-

Ministerid da Fazenda	 •
•Por acto de 10 do corrente, foi nomeado

Irineu Corrêa para o Jogar de escrivão da
collectoria das Rendas .Feleraes em S. Vicens,
te, Estalo de S. Paulo.

— Por outros da mesma data foram .exe
onerados, a seu no lido:	 .

José Bezerra olo lugar de collec icor das ralai
das federaes	 Fastos iians, Mirolor
Nova Varra, Estado do. Maranhã ;.

Condido Pereira Earbosa, do lagar do es-
crivão da Callectori i das Rendas Federaea
em Pastos Bons. Mirador e Nova .York, Es-
tado do Maranhão. •

— Foi declarado sem effeito o titulo do
8 de novembro ultimo. peto qual foi no-
meado José Anselmo Alves de Souza. para e
Rogar •do colletor das rendas fedaraes
Guruoá, no Estado do Pará, por não haver
o mesmo prestado a necessara 6 moo dentro
do prazo legal.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional-

EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO

Dia 12 de junho dó 1911

Sr. ministro da Guerra
N. 71 — A ttendendo ao que solicitoa a De-

lega Fiecal no Rio Grande do Su l , em
officio n. 4:3,, de 24 d.o março ultimo. rogo
vos (livreis orovidenciar para que á NIOsa.
do Rendas Federaes de S. Borja soja:a for-
necidos dons revols-e,.s e a competente mu-
nição. nocessarios a um patrão e a uni ma-
rinhoivo para o serviço da mesma , mesa.
de rendas.	 •

Reitero-vos os meos protestos de elevada.
clima e consbleração.

N. 72 — Attenrierulo ao que solieitoOa.
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, eria
officio n. 42, de 24 de, março ,ultimo, rogo,
vos digneis determinar o fornecimento o.
.Alfantlega de Santaanna de Livramento de
10 eardbina'3 Mauser e 10 revolver Nagant
com a compete:de munição, necessarios ao
serviço da referiba. alfandoga.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estim i. e consideração.

—Sr. ministro da Justiça e .Negoe:os
teriores:

N. 96 — Devolvendo o incluso processo
tra,nsmittido com o vosso aviso n. 1 al7P, de
12 de ultimo, relativo á aposenta-
doria concedida ao inspector (le Santo dos
Portos . do Estado do Ceará, Dr.. João da
Rocha. Moreira, rogo vos digneis providen-
ciar não só para que set o mesmo fan-
ccionario submettido a uma inspecção de
saude, de cujo laudo conste a coniteão de
invalid exicida pela, circular deste mi-
nisterio n. 29, de 30 de setembro de 1899'.
mas tombem para que seja senado *com
estampilha federal o doeumeato de fls. G
e 7.

Reitero-vos 03 meus protestes de elevada:
estima e consideração.

N. 97—Devolvendo-Vos os inclusoa rejue-
rimenos de Floroncia de Castro Monte,'
transmittido com o vosso aviso u. 128, de
20 de janeiro ultimo, um dos, quaes despa-
chado pelo L0 delegado auxiliar ',arrie° Cruz
sem que estivesse senado, communico-
vos, para os fins oonvenientes, que, por
despacho de 27 de maio proiimo findo, noa
termos do paragrapho unico do art. 60 do
no regulamenta approvado polo decreto
n. 3.564, (le 22 de janeiro de 1900, resolvi
impôr ao referi lo delegada a multo do loo$,,
minimo do art. • 65, n. 3, do citado regu-
lamento.	 ,	 • ,

Reitero-vos OS meus protestos de elevaaa
estima o consideração.. • - -
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— Sr. ministro da 'Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 148 — Não existindo no ThesouroNa-
eional credito para pagamento do ajuda de
Custo ao encarregado da tomada de contas
da Estrada de ferro da Victoria a Cachoeiro
do ltapemirim, pertencente á Leoptblina
Railway Company; não pode ser cumprido
o vosso aviso n. 1.044, de 9 de maio ultimo,
na parto em que solicita seja tal pagamento
feito ao 2" escripturario do Thes ttro, Affon-
so Luiz de Si Atbayee, o que só Iode ser
realizado mediante requisição desse min is•
terio com a indicitção da verba pela qual
deve correr a des9oza.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 149—Communico-voe, para os fins con-
e-oniente.s e que este min serio, attendendo
ao pedi lo constante do vosso aviso n. 52, de
Ode fevereiro ultimo, autorizou a Alfandega
do Pará a permittir que as mercadorias es-
trangeiras destinadas aos paizes limitrophes
sejam del-i atlas crn quaesmer armazens
da Companhia, Port of Pará, considerados
entrepostos publicos, á vista da clausula

j .XXII do decreto n. 5.978, de 18 de abril de
1900, uma vez observado o que nos artigos
197 a 203 e outros pteceittle a o ova C n-
solidação das Leis das Alfandegas e eespel-
lados os tratados de commercio e nave-
gação entre o Brazil e as Republicas da Co-
Limbin, Porte e Bolivie, ((lentos ns. 8.25e,
de 20 de setembro, 7.95. de 2 de maio, e
2.365. de 31- de dezembro de 1910) cabendo
áquelle companhia estabelecer medidas que
evitem a promiscuidade prevista pela Al-
fandega do mesmo Estado, desde que os va-
pores atracam no dee e descarregam para
um só atmazem mercadorias em transito o
importadas para consumo.
..Outrosim, vos communico que a provi-

dencia constante da ordem expedida á Dele-
gacia Fiscal•no Pará, em telegramma de 20
de agosto do anno passado, pe manece, de-
vendes., porém, entender applicavel so-
mente á exportação da borracha procedente
dos paizes

Reitero-vos os rrens protestos de elevada
estima e consideração.
. N. 150—De pesse do vosso aviso n. 7, de
14 de outubro do anuo passado, transmit-
tindo um requerimento em que a mesa ad-
ministrativa .da Santa Casa de Cuidada
de Diemantina pode soja cedido ao patri-
monio da referida iiistituição uni proprio
nacional off existente, á rua do Rua: io,
levo ao vosso conhecimento, para os devidos
fins, que o alludido proprio se acha ()ocupado
pela Repartição dos Ci,rree)s, e ainda mesmo
que estivesse abandonado este ministerio
não o poderia coser gratuitamente, sem au-
torização legislativa.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

--Sr. Dr. procurador geral da Fazenda
Publica:

72— Communico-vos: para os fins con-
venientes, que, nos termos do art. 20 do
regulamento •annexo ao decreto n. 8,598,
de 8 de março do corrente armo, combinado
com o art. 50 do • regulamento approvado
pelo decreto n. 8.5e7 de igual data, r• selvi
designar o fiscal em commissão de clubs de
mercadorias Dr. José lgnacio Teixeira de
Andrade para .superintender o serviço do
fiscalização nesta Capital e no Estado do Rio
de Janeiro, exercendo, além das attribui-
ções proprias, especifica eis no primeiro dos
citados regulamentos, a de julgar os pra-
cesses que se originarem de autos lavrados
pelos outros fiecaes, processos em que de-
verão - sor lambem observadas as disposi-
ções dos regulamentos das loterias e.dos im-
postos de consumo, nu que feirem applicaveis,
ficando, porém,- á Cargo deste "ministerio o
julgamento dos processos originados de au-

tos lavrados pelo referido, fiscal; os quaes
obedecerão ás mesmas regras estabelecidas
para aquelles.	 •

— Sr. DP. José Ignicio TelX0ira de An-
drade, fiscal em commissão dos clubs de
mercadorias:

N. 71 — COR11111111100-v0s. para os devidos
fins, havei' resolvido, nos termos do art. 26
do regulamento annexo ao decreto n. 8.598,
do 8 do março do corrente anuo, consbinado
com o art. 50 do regulamento approvado
pelo de ,reto n. 8.597, de igual data, desi-
gnar-vos para - superintender o serviço da
fiscalização da veada de mercadorias me-
diante sorteios (clubs) nesta Capital e no
Estado do leo de goleiro, exercendo, além
das atiribaições propriae, especificadas no
primeiro dos citados regulamentos, a do
julgar os processos qua se originarem de
autos lavrados rolos outros fiscaee proces-
sos em que serão tembem observadas as
disposições dos regulamentos das lot cries o
dos imposfes de consumo, ficando, porem, a
cargo deste ministerio no que for, appli-
caveis, o julgamento doe processoe origi-
nados de autos ror vós lavrados os quites
obedecerão Os mesmas regras estabeleci-
dos para avelles.

EXPELIENTE DO SR. D1RFCT0R

• Additamento ao do dia 9 de junho

Sr. presidente da Camara Syndical de
Coi-retores de Fundo Publicos

N. 203 — Devolvendo-vos os inclusos do-
cumentos que acompanharam o vosso oficio
n. 22, do 6 do corrente, communicosvos,
para 03 devidos fins, que .° Sr ministro, por
despacho de hoje, resolveu autorizar essa
comera a - admittir á cotação ofilcial na
Poisa os 100.000 titulos ao portador, do va-
lor de HO francos cada um, juros de 4 1/2
por cento; emittidoe pelo Estado de Minas
Genes, em Virtule da lei n. 546, do 27 de
setembro do 1910 e decreto n. 2.977, de 15
de oatubro do mesmo anuo.	 .

Dia 12 de junho de 1911

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 171—Communico•vos, para os devidos
fins,que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Agricultura, Indus-
trie e temulento, em aviso n. 115, de 31 de
maio proximo findo, reselvett, por acto de
9 do corrente mez; autorizar o-despacho, li-
vre de direitos, nos termos do art. 27, ali-
nea, XVII, da vigente lei orçamentaria
receita, de novo,N olurnes a que se refere o
incluso documento, contendo exemplares do
livro Batia d'altre more, cuja publicação foi
contractaela por aquelle ministerio em abril
do anno pastado, com o Sr. Alfredo Guano.

— Sr. presidente do cons.-lho fiscal da
Caixa Ecoaornica e Monte de Soccorro desta
Capital:1. 70—Rometto-vos, afim de que presteis
esclarecimentos a respeito, o incluso aviso
do Ministerio da Guerra sob o n. 434, de
6 do corrente,e demais papeis annexos, refe-
rentes ao pedido do 1 0 escrioturar:o desse
estabelecimeato Ariovisto de Almeida Rego,
no sentido de lhe serem pagos o; vencimen-
tos do quo foi privalo durante o tempo em
que foz' parte da junta ee afetou/mito mili-
tar do 7° districto municipal desta Capital,
na qualidade de capitão da Guarda Na-
cional.	 •

— Se. delegado fiscal no Pará:
N. 119—Declaro-vos, para os devidos citei-

tos, que o Sr. ministro.por despacho de 29 de
maio ultimo. proferia s sobro o aviso do Mi-
nieterio da Viação e Obras Publicas n. 52, de-
9 do fevereiro proximo • findoeresolveu que
as mercadorias estracgeiras destinadas , aos
paizes limitrophès podem ser depositadas
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em quaesquer armitzens da Companhia Net
ol Pará, que são consi lesados entrei) , stos
pultices,e, vista da clausula XXII do decreto
n. 5.h78, de /8 de abril de leite), uma vee
olrervado o que nos ar ts. 197 a 203 e outros
preceitua a Nova Consolidação das Leis das
Alfandegas e respeitados os te atados de com--
enercio o na vegaoão entre o fuzil e ag
Rol-estalam da, Colombia, Perle e nolivice
(decretos -es. 8 2'32, de 21 de setembro. 7.975,
de 2 de maio,e 2.355, de 31 de dezembro do
1910) cabendo áquella companhia estabele-
cer medidas que es item a promiscuidade
prevista pela Alfandeea, desse E titio. descia
que 03 vapores atracam no c;ies e ileso
gani )arapara uni só armazene mercadorias
transito e importadas pira, consumo.	 • .

Out-osim, vos declamo, na forma do ci-
tado despedi°, tine O diSp.Sb na ordem
telegrapliira do 2 de agosto do anno pas- •
sado permaaece, devem-Ic•:e, porem, enteie.
der applica,vel somente á exportação da
borracha procedente dos paizes limitrophes..

Direstoria da Receita Pablica

EXPEDIENTE D3 SR. DIRECTOR

Additamento ao expediente de 8 de junli»
de 1911

•
N. 502 —Providenciai para que a collo-

ctoria Federal em el ! ge e rija remettidit a
quantia de 25:030.e em estampilhas dos im-
postos de COUSUMO dos fax is aeaixo decla-
radas, conforme remisitott o respectivo cot-
lector no oficio 1.49,de 5 do corrente,sendo
-100 estampilhas de 50$000.. 	 5 003 •:)31•1
200	 » 100$039..	 20: 000$00C.i

Dia 12 de junho de 1911

—Sr. director da Contai) lidado do Tilo"
souro Nacional

N. 108—Nos termos do art. 101 do de-
creto n. 7.751, de 23 de dezembro de 1909, -
vos transmitto o plano do orçamento da re-
ceita da Republica para o exercicio de
1912.

—Sr. Dr. -Pedro Teixeira Soares, director
da 3a Diretoria do Tribunal de Contas:

N. 107 — Satisãzendo a selicitação con-
stante eo offic-o dessa director:a, n. •138, de
lido maio ultimo, toensmitto-vos as gwas
do imposto de sal de Collectoria, das Rondas
Falemos em Cabo Feio, no perimi° dó 10 do
outubro a 31 de dezembro de 1907.

—Sr. director da Casa da Moeda:
N. 518 — Plovidenciao pare que á CoVe

lectoria Federal em Itsb molhei soja remettida
a quantia de 71$ em estampilhas do sello
adhosrvo das taxas abaixo declaradoe, con-
forme requisitou o respectivo colhe:for no
officio n. 34, de 9 do corrente, sendo:
20 da d.o te100 	 	 2e0ao

100	 »	 • sesoo 	 	 30.00(1
20	 1$000 	 	 20$000
5	 2000e 	 	 l0s000
3	 3,003 	 	 9$000
N. 519 — Providencia° para que á Re-

cebedoria do Districto Federal seja remet-
tida a quantia de :381:000$ em estam' i•
lhas do sello adhesivo das taxas abaixo dee
claradas, conforme requisitou o respoctivo
director no officio n. 63, de 10 do corrente.
sendo:

100.000 da do	 0l0 	  1:000000
L000. 000 » 3)	 $100 	  100:000000 •

500.000 »	 $300.... • . ; 150:000,5000
50.000 »	 1$000.. 	  50:000;5000
10.000 o s	 3$000 	  30:m005000 •
1.000 )›	 50$000  •	  50:000000 •

: N. 520 — Providencia° para que a' Collo-
ctoria. Federal em Aegra, dos Reis seja re-
Triettida a quantia•de 250$ em , estampilhas •
dos impostos do coisurno das taxas athaixo

1. ano O O Terça-feira
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declaradas, conforme requisitou o respectivo
collector no oficio n. 141, de 7 do corrente,
sendo

5.000 cintas espadam - de $025... 12:ga000
5.003 estampilhas... do $025... 125a000

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

N. 45 — Para que seja. na fórma das or-
dens em vigor, visado pelo contador dessa
delegacia, vos devolvo a demonstração da
estado da caixa do sello adhesivo que mo

• foi transmittida com o vosso officio n. 103,
de 7 du corrente mez.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 14 — Recommendo-vos providencieis

no sentido de ser on aiada a amostra da
mercadoria que deixou de acompanhar o
vosso oficio n. 84, de 31 do maio ultimo,
encaminhando o recurso de Ferreira & Bar-
boa.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 3 — Recommendo-vos providenciais no
sentido de ser enviada a esta directoria a
nota do importacã ) referente ao despacho
de (aralha de trigo que despacharam na
allandega desse Estado Alvas & Comp., do
que ir ,ta o vo,so oficio ri. 8, de janeiro do
corrente anilo, encaminhando o processo de
restituição do direitos na importa,ncia de
I :296;50 ,1 requerida pelos mesmos.

7--
Procuralorla Geral da Fazenda Publica

DESPACHO DD PROCURADOR GERAL

Requerimento de A. I. Garcia & Comp.—
Satisfaca,m a exigencia da informação, me-
nos na parte relativa á indicação dos nomes
de todos os godos componentes da firma,
doante do que resolveu o Sr. ministro, em
requerimento da firma Barbosa Freitas
& Comp.

Recebedoria do Districto Federal

liererimentos despachados

Dia 12 de junho de 1911
Manoel Pinto. Moreira.—Satisfaça, a exi-

gencia.
José Pereira Fernandes.—Transfira-se.
Manoel de Almeida Cevadinha. —Complete

com revalidação o sello do documenta a
lis. 4.

CellaçO e Pereira. —Transfira-se.
M tnoel Ferreira, dos Reis.— Transfira-se.
Lanha e Marinho. — Transfira-1e.
Jon Luiz Fernandes Sobrinho.— Elimine-,

se.
José Joaquim 'Baptista.— Transfira-se.
Alexandre S rares.—Transfira-s&
Càmpanhia. S. João da Barra e Campos.—

Avarle-se a mudança.
Manoel Francisco 11.alonteiro.— Annulle-

se divida constante da contra fé „unta,
ofÍl:iandu-se á Procuradoria da Fazenda.'

laztaae & Irmão.—Tendo ha,v ido as nota-
ficaçaas legaeanada ha que deferir por atar
perompta a reclamação.

M. Silva tSc Ramalla).—Transfira-se.
Cruz & Mar lues. —AN erbe-se a mudança.
Oliveira & Forel.—Pague o debito accusa-

do no parecer.
Francisco Gonçalves Braga.—Transfiratse.
Andra Avdino da Silva.—Annulle-se a

. divida, o que falto note a respectiva fiança
para verificar si ha outro predios nas WS-
IWAS condições.

JustS Rodrigues Coutint o.—Complet0 com
revalidaçã,o o sello do documento do 11 a 3.

jCSt: Marques Caetano.—Transfira-se.
Manoel Forreira.—Traesfira-se.
Jaão Alves Pinheiro.—Transfira-se.

Francisco Gomes da Silva.— Nada ha que
pravidenciar.

Antonio do Rego alartins.—Junte o conhe-
cimento relativo a 1909.

Joãa Ferriandès .da Fonte.—Restitna-so
quantia de 91a0l5, levando-se a «Receita a
annullara.

Manoel da Radia Motta.—Annulle-se a
divida constante da entra l'é ,junta„ ofilcian-
do-se a Procuradoria da Fazenda.

Ilugo & Comp.— Sella o dosumenta de
fls. 1.

José Alvarez.— Já estando attendido, ar-
chive-se.

OWaio n. 704, da Directorla Geral de Aguas,
Emotos e Obras Publicas.—Anotille-se a da
vida e ansta.nte das incluas conaa fés nume-
ros 5.018-9. D. K.

Fontes & Fiihos.—Restitua-se a quantia
de 80, solicitandc-so credito pela verba «Re-
pos ções e restituições).

Imprensa Nacional e «13aro

EXPED ENTE DA. DIRECTORIA

Ditt 12 de junho de 1911

Expz,di ram-w 03 seguintes °Meios:
N. 2.079 1 S.103, remettendo cantas dos

trabalhos lattris neste estabeleeimeato no
l s trimestre de l:11, para as diversas re-
partiç5es dependentes do Min:st:talo da Via-
ção e Obras Publicas.

N. 2.111, a:) Sr. director da Receita Pu-
blica, communieando que o origiaal incluso
não pôde ser publicado vista haver di-
vergencia n 1. quantidade de estampilhas,
respectivo valor e inaportancia correspon-
dente alli consignados.

N. 2.112, ao mamo, remettendo relação
das coutas dos traballios executados neste
estabetecimento no 1^ trimestra do 1911,
para diversas reatrtições dependeates • do
Ministerio da Viaç.

N. 2.112 A, ao Sr. director geral da Soada
Publica, pedindo inspecção de siado no sr.
Estevão Borges Leal.

N. 2.113, ao Sr. director da Contabili-
dade do Ministeri 1 da Viaçã rernetterld0
relação da .: contas dos trabalho .; exec itados
neae• esta alteimento no 1^ trimes're de
1911, para diversa; reaartições dependentes
desse mimsterio.	 -

N. 2.114; ao Sr dire:t)r geral da Conta-
bilidade da Guerra p:dindo inibem tr si por
ventura o Sr. I" tenente Oscar Corrâa.
Silv c está siffrendo desconto nos vencimen-
to pira pagamento da as:inatura do &át-
rio Official . -

N. 2.115, ao S. gereate da Cs.mp cuida
do Ga z, ri) mmunie indo approvar o orça-
mento org. inizado para as reformas no s , r-
viço do gaz na • oflicinta de impressão e exe-
cuçã, ) das respectivas eiras.

2.11tr , ao Sr. i . rsputor da .Alfandega
do Rio de JaLeiro. enviando factura coas :-
lar, a qual se refere a 1 -8 Caix • is contenda
seis machinas de • impressão e acc-2sso-.
r.os.-

N. 2.117, ao Sr. Jgiiaeb Ftdix da Silva,
age ite fiscal em D. Ped ,• ito, declarando ha-
ver-s3 f. , ito remessa dos exemplares do
Mario Offie.c pe.1ido, exceptuaade-..e o de
n. 9J,. por estar esg_talt a a...sac.:Uva
edição.

Rs2nerinten1/s de.fpacliados

Julio Carreira da Silva.—Deferido.
Maria Martins da Caia/Uno.— Indefe-

rido.	 .	 .
. Manoel Vicente da Cunha,—Aguarde op-

portunidade.
Ossiali do Mello e . Silva.— PreenAlk as

tarinali‘bisles legaes.

Ministerio . da Marinha
Por portaras de 12 do earrente _fona'

exonerados:'

O capto de fragata Ath tnagillo _Lapa§
da Cru do e traia (Inc interinamea ias exerce,
de commandaato do aviso Viti t1 de N'e..
greiros ; ,

O capitão de corveta medico Dr. Casi/do
Maria da. Silva Leal do carga de auxiliar do
Hospital Central da Marinha.

Foram nomea los:

O capita) de corve`a Ma.co1 Caetano . de
Gotivêt Coutinha para exercer- interiná-
mente o carga de commaadante do avisa.

de

O capitão-tenente Fraaciseo .Toé Pereira
das Neves para exere ar, intesiaamente,
cargo de immediato do contra-torpedeiro
Paralfaba.

Foram conredidos ao sala-macia:lista ex.
tranumeraria Francisco Darnellas de Sd, do
afteardo com o parecer da juata medica, 30
dias de lieença, na fôrma da. para tratar
de sua saude onde lhe convier..

Fui womovido de conformidade cora O
regulamento alatino ao ded .eto a. 7.711,
de 9 e dezembro de 193.), por antiguidade,
no Corpo de Officiae: Inferiores da Armada.
a fiel de 18 classe, sargento ajnitante, a do
2* classe, 1" sargento Virgil o da Silva
Ramos.

Transmilthaso ao Su remo Te kinal Mi-
litar,: para os fias conveo • entes. a e 'pia do
decreto de 7 de corrente. promovendo no
quadro extraardinario Armado; a capa.
tã,a de carreta o canitstie-tonnte Ilermann
Caldos P.,Imei Kl, por antiguidade.

Ao Supremo Tribunal MiliLbr, para es de-
vidos fins, cópia: dss decretos ire 7 do Cor-
rente me ., psomovendo e gra !liando. no
Corpo de 8 iode da Amolda os dii iz‘es con-
stantes dos mesmos.

AC Supremo Tribunal Militar, nu-a os de-
vidos fins, a cópia da decreto de 7 do cor-
rente mez, mmovendo no Corpo'4k. Saude
da Arm da. no quadro. exi mord i,lario no
pcsto ite capitão de corveta o cai a-tenente
medico D. Lei: , da França M trates do
Faria.

Ao Suprem ) Teibanal Milita-, para - Os
devidos fins, a cópia do decreto do 7 do cor-
rente. prsmovendo no carpo.de engenheiros
machia istas os ofileiaes constantes do mesmo.

Ao supremo Tribunal . Militar, para Os
devida; fi as, as eópi is dos decattos do. 7.
corrente mez. promovendo, gra innado. ore-
formando no ropp da e amniss iria. da. Ara
inada, os officia,es conitantos dos mesmas.

Ao Supremo Tribunal Militar, nara og
dev dos II s. a Cápia do decreto da 7 da cor-
rente inez; graduando no' corno de ofilcaaaa
inibríatós da Armada, no porto de Sargento
ajudante o -en"erareiro naval de -1' classe ro-
rotulado Luiz. da França Segundo, continu-
ando, porém, a perceber o soldo integral de.
1 0 sargento com o qual foi reformado. 	 -

Ao Supremo Tribunal Militar, parai os-alea
vidos fins, a cópia do decreto de 7 do.cor- •
rente mez, reformando na carpo de ofildaes
inferiores da Armada a, coatr amestra
2 x classe Chrispim Parada	 •

Ao Supremo Tribunal Militar, para os de-
vidos fins, a cópia do decreto do .7 do coa«
rente mez, reformando o cabo de esquadra
do . Corpo de Marinheiros Nagienaes Felinta
Francisco do Nascimento, no mesmo ponta
e com o soldo lixado na tabellaD, an.nexa a

i n. 2.290, do. 13 de .dezembro - da • IV19)
visto contar mais de 20 anima de ssraiço.
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•IVIinisterlõ da Gu-errã -

Requerimentos despachados

Dia 12 de junho de 1911

a Terei() Antenor Areias.— Compareça a
esta Secretaria de Estado.

Jose, Crimino Ferreira Rebollo Junior, te-
nente-coronel.— Concedo somente com o
soldo; na conformidade da, l parte do
art. 6" da disposição que rege o caso. Ao
D. G.

L. J. Brown.— Prove o que allega, apre-
sentando amostras paus o necessario exa-
me.

Joaquim Manoel da Fonseca, 1° sargento.
— Concedo deus mezes, correndo por conta
propria as (limpezas de passagens. Ao D. G.
, Jose Mala, 20 sargento.— Indeferido, em
vistas das informações.

Agostinho Pereira da Costa Mello e João
Ignacio de Medeiros.— Como pedem, cor-
rendo por conta prelada as despesas do
transporte. Ao D. G.

Augusto José do Nascimento, Octav'ano
Lopes Gonçalves, 2° tenente ; Luiz Augusto
Jansen e Dona,to Francisco da Costa.— Inde-
feridos.
' José Alves da Fontoara, 2° sargento.—

Sim. Ao D. G.
João Duarte Nunes Nctto.— De accôrdo.

A' Contabilidade.
.Tosé Maria de Mesquita, major, e Olympio

Bandeira Teixeira.— Como pedem. Ao D.
G. o primeiro e á Contabilidaue o segundo.

troa i-1 ui rn Maria da Silva Barros.— Satis-
faça as exigencias da Contabilidade.

Jose Firmine de Andtado.— Seja inspe-
ccionado. Ao D. G.

, Joaquim Sylvio Ribeiro.— Satisfaça as
exip,-encias regulamentares indicadas pela
4:ontabilidade da Guerra.

Anisterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral do Expediente

PRIMEIRA. SI:ÇÇÃO

Expediente de 12 de junho de 1911

Requerimento despachado
f

• Adriano 'de . Abrou,.pedindo averbação de
tempo de serviço.— Sim.

MARIO OFFICIAL

CoMmunicou-se

Ao Sr. director geral dos Correios que o
Sr. ministro, tomando conhecimento do re-
referimento de Paulo Flores, pedindo sua.
nomeação do carteiro por haver sido clas-
sificado em terceira chave, proferiu o se-'
guinte despacho: «Não ha vaga, e por isso
não defiro o polido do sepplicante. A dou-
trina expista pelo Sr. director dos Correios
não é verdadeira- em absoluto. Somente tem
preferencia o empregado rosto' quando em
igualdade de condiç5es com candidatos es-
tranhos.».

Que foi indeferido o requerimento de João
Rodrigues Mo aos, ex4official da Administra-
ção dos Correios de Goyaz, pedindo reinte-
gração de legar.

Ao Sr. director .geral dos Telegraphos que
ad indeferido o requerimento de Joaquim
Vieira Rolrignes, pedindo para ser admit-
tido conto praticante do. telegeaphista na
estação telegraphica, de S. Luiz do Ma-
ranhão.

Tiequer imento despachado

Jose Francisco da Conc-ição Junior, inspe-
ctor de 2° classe da Repart'ção Geral dos
Telograp!tos, pedindo despacho do requeri-
mento em que solicitou as vantagens decor-
rentes do decreto n. 1.181, de 28 de junho
1C04.-3 requerimento do qual O pedido
desp tcho fui indeferido, em vista das intor-
mações, cru 24 do maio de 1910.

Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA. SEN10

Evedienle de 10 de junho de 1911

Ao Ministerio da Fazenda Latam solicita-
do; os seguintes pagamentos:

De 30E4573, a diversos, do fornecimentos
á Repartição de Obras Publicas, em abril
ultimo (requisitado por oficio n. 451 e aviso
n. 1.233)

De 144095, á Societé Anonyme da Gaz de
Rio de Janeiro, consumo de gaz e luz ele-
ctrica co edificio da mesma repartição em
janeiro e fevereiro tinimos (aviso n. 1.234);

De 475$940, a divers s, fornecimentos á
mesma reoartiçã,o, do janeiro a março ulti-
mes (requisitado por oficio u. 453 e avisa
1.235)

De 472$680 idem, idem, á mesma repar-
tição, do feveleiro a abril ultimes (idem,
idem n. 460 e aviso n. 1.236);

De 3:015-$878, idem,i tem, a mesma repar-
tição, do janeiro a maio ultimes (idem,
idem, n. 481e aviso n. 1.237);

Do 6474100, a Barcelins & Coelho, idem á
mesma repartição, em abril ultimo (aviso
n. 1.238) ;

De 1:088$590, a 11.Smyth, idem á Estrada
de Ferro do Rio do Ouro, em abril ultimo
(aviso n. 1.239) •

Deo231$200, a (liVCP39S, idem á mesma re-
partição, em abril ultimo, (requisitado por
oficio n. 464, aviso u. 1.240) ;.

Do 30:2I1:785. em diversas delegacias, fo-
lhas do pessoal da Repartição de Fiscaliza-
ção de Estradas de Ferro, em maio ultimo
(aviso n. 1.241)

'
-

De 9:97, no Tilo:tomo, idem do pessoal
da mesma repartição, em maio ultimo (avi-
so n. 1.242).	 ,

Remet. tou-se ao Tribunal de Contas cópia
do decreto n. 8.775, de 7 do corrente, abrin-
do o credito de 250000$, para , proseguir 'no
alargamento da linha do centro da Estrada
de , Forro.Central do Brazil, de Ls.fayette,
direcção do vadie do Parãopeba, para Deito
Horizonte (aviso n. 71).

14fi

-- Peque-riincr110 despachado

Olym; io .Co,miEo. do Assis, vadiado recon-
sideração do despacho de G do maio ulti-
mo.—Mantenho o despachei a que se refere.

-

SEGUNDA. SECÇÃO •

Requerimentos despachados

Dia Ode ' junho de.1911

Carlos Enter, sub-director da 5' Dl.
visão da Estrada de Ferro Central do Brazil,
director, em commissão, da Estrada de Forro
Oeste de minas, pedindo para serem des-
contadas as cantribuiç5es do seu montep:o
nas folhas de pagamento da Estrada de Ferro
Oeste de Minas.—Deferido. 	 •

Eustaquio Bittencourt Sampa ,o, enge-
nheiro da Estrada de Ferro Central do Brasil,
chefe da construcção, em commissão, da
Estrada de Ferro Oeste de Min is, iazendo
identieo pedido.—Deferido.

D. Maria Eugenia Falcão Alves, vi uva do
contribuinte José Ettgen o Moreira Alves',
ex-conduclor de l a classe da Estrada do
Ferro Central 41e Pernambuco. pedindo 03
bonefielos do montepio ,—Deforido.

D. Maria Manuela Teixeira Condesoa,
viuva de Jos.") Ignacio Condessa, telegra-
phista d 3 casse da Repartição Geral dos
Telegraphos, fazendo identico pedido.—Ha-
bilite-se na forma do decreto n. 3.607, do RI
de fevereiro do 1860, e comoareca, a. esta.
_directoria geral para pagar o sello federal
de que carece a certidão de cb:to do con-
tribuinte.

D. Isabel Pires Villas-Boas, pedindo os
favores do montepio na qiirtli lado de mão
de Elysio telegraollista de 4a
classe da Repartição Geral dos Telegraphos.
—Selle a certidto do casaminto de almas,
irmã contribuinte.

D. Henriqueta Dias Ramos, viuva _de
Antonio Felix Ramos Papagaio, carteiro do
2a classe da administração dos Correios de
Minas Gentes, solicitando os benelicios do
montepia.—Prove que lhe pertence o nome
constante da certidão do obito do contri-
buinte, do Henrilueta Ramos, em vez de
Henriqueta Dias Ramos

'
 que o eintri-

buinte era tambem chamado Antonio Feita
Ramos, como figura na certidão do casa-
mento ; que não deixou outros filhos le-
gitimes ou legitimado; que tão existe o
seu filho Benedicto; apresente certidão de
obito de sua filha Maria e solte a certidão
passada pelo secretaria das Finanças de
Minas Geraes, junta ao seu requerimento.

D. Meia Augusta de Olheira, viuva
Severo 13arbosa de Oliveira, carteiro de 2,
classe da administração dos Correios 'do
Minas Ceraes, fazendo identico pedido. —
Prove que o nome Severo Barbosa de Oli-
veira Junior, que fignr..t no processo, tatu-
bem pertencia ao contribuinte, bem como
que é seu o nome de Maria Augusta Ba,rbrsa
do Oliveira, mencionado tambem em do-
cumentos do processo e, finalmente, apre-
sento a certidão de casamento do, filha do
contribuinte de nome Isaura Barb ,sa de
Oliveira e pague o sello da certidão passada
pelo secretario das Finanças do Estado de
Minas Gemes.

Dia 10

D. Josina de Alencar Lima de OliveirN
viuva de Jose Alves Bezerra de Oliveira,
telegraphista de 3a classe da Repartição Ge-
ral dos Telegraphos, pedindo os benethTios do
montepio.— Deferido. -•	 • •

Pedro Dadivo, - telegraphista de 3a Classe
da • Repartição Geral dos •Telegraphos, Pe-
dindo o averbamento de unia declaração do
familia.— Faça a declaração de aecôrdo com

Aviso n. 28— Sr. presidente do Estado
de Malte Grosso — Tenho o prazer de a,ccu-
sor o recebirdento do ver:se sfile:o de 6 de
ma . ° proximo findo, que acompanhou um
exemplar das leis o decretos promulgados o
expedidos polo Poder Executivo, durante o
anuo de 1910, e agradeço-vos a offerta que
-vos dignastes fa,zer-me.—Saude e fraterni-
dade.

A, 130 n. 29 — Tendo sido franqueado ao
publico em certos dias da semana o parque
do Palacio da Presidenda, fieaes autorizado
a i nein ir na illuminação publica, para todos
OS (-lícitos, as lampadas electrica,s installadas
no dito parque em 12 do mez proximo findo.
-- Ao Sr. inspector da illuminação.

Officio n. 75 — Sr. secretario do Club
Commercial do Joa,zeiro — Agradeço-vos, de
ordem do Sr. ministro, a communicação
que fizestes a S. Ex. de ler sido empossado.,
erii . 21 de maio proximo passado, a directo-
ria de)se elub, eleita pira servir durante o

• exercido de 1911-1912.— Sande e frater•
nitlode.
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Por portarias do 31 de inalo foram no.
moa los para a Estrada de Forro Centril do
Bra• il, com os vencimentos quis lhes compe-
tirem :	 .	 •

Na 2a divVáo
Para auxi lar de escripta -Waldemar

Oliva do Toledo ; • "
Para conferente de 2° classe - Os d g 3-

José da Costa Nunes, Manoel Bernardo Nunan
e Armand a Pinto da Fonseca ; •	 • •
, Para conferentes de 3° classe -O actual
Arii.010 Manuel Fornandes Junior e os pra-
ticadtes José" Jun-gaito Monteiro, Raul da
Costa Aguiar, Carlos Pourchet e Lida Alberto
'Watheley.

Na 34 divisão :
Para conductor de trem de 3 , classe- O

actual do 4° Julio Mendes Campos
'
•

Para condutor de trem de 4 4 classe - Os
*actirtos auxiliares de escripta Thuma Siainea
de Castro o Armando Sayão e os actua-s pra-
ticantes João Aidano da costa imbuseiro o
Ces,Lr de Almeida. •

Na 44 divisão:
Para machinista de 3 4 classe - O actual de

• a Octavio de _Aguiai
Para machinista, de 4a classe - O actual

Praticanto JaYme Cardoso da Silva.
Na 5° divisão':

• Para auxiliar de escripta-Francisci
Corraa,.

Na (.4 divisão
Para 3° escripturario-O actual de 4' Paulo

Josa Pereira de Carvalhonliveira ;
Pata 4° escripturario -O actual a manu-

ense José Bernai .dino do Souza Peixoto;
Para amanuon Qe -O actual auxiliar de

'escripta Maneei Pareira;
Pa. a auxili ires do escripta -Pédro Ro-

drigues de Matios o Dalso Augusto do Sá
Rego.	 •

- Por portaria da mesma data foi man-
eado addir. d 24 divisão da Estrada do
Fe To Central do Brazil, de conformilado
eo a o art. 122 do roguiamento appeovado

• pelo ~rad . n. 8-610, de 15 do março de
191 1 , com os venci mantas que lhe competi-
tirem, o sub-inspector do trafego da,mosma
o.stra da" José Antonio da Rosa.'

-Por outra da mesma data foram man-
dados.addir os seguintes emprega tos da Es-
trada do Ferro Central tio Bazi1, de con-
formidade com o § 2° do art. 122 do reaula-
monto approvado pelo decreto n. 8.610, de
15 de março, de • 1911, com os vencimentos
quo lhes competi mm

Na 24 divisão - O agente especial Lati-
rindo Antonio da Silva ;
• Na 4° divisão-O ajudante de 'divisão José
Cust alio do Nascimento, o chefe de &Umas.
Joaquim Borgas do Carvalho, o chefe de de-'
posito de 1° classe Alexandre Ronbau I • e o'
chefe de deposito de 2° classe Franciscô Fiam
Vaz de- Lima.

Na 5a divisão - O ajudante de residente
Affouso de Castro Mello.' 	 •

RELATORIO

Para facili . laile da nossa tarefa classifi-
caremos os explosivos usados para fins in-
dustniaits da seguiato fórma:

1. 0 A céo aberto. Neste caso são empre-
gad .s ao ar livre nas, aberturas do eóates
ein, pedra, no deslobrameuto do materiaes
etc.

2 • Subterraneamente, nas explorações de
minas, trabalhos do tunneis, galerias, etc.
_ 3.° Nas oh 'as hydraulicas, onde é empre-

gado em ba xo de agua., no arrebentamento
de pedras de . orredoiras, etc.
" Nas e • periencias por nós observadas na

fabrica do exalusivo nacional Stygia só fo-
ram' realizad iá ás do primeiro caso, não
te. do sidofeitas as do- segundo em, local"
stibterranco, Sendo que ém relação ao ter-
ceiro a penas assistimos á • explosão de, um
cartucho do 100 grammas dentro de uma

Á barrica, havendo a immersão durado apenas

um minuto. Essa prova feita em um vo-
lume de agua do 1/4 de motro cubica app , -o-
ximadarnente' tinha por fi o especial a oae-
ciar a producção de fumo, dentro da ag-a,,
estando a Stygia, a rion I icionada em um car-
tuxo de onvoluero commum, isto é, ligai-
ramoute imp Tmeabilizado.

Com os envolucros actues parace-nos n5,01
ser praticto o einpreg da Stygia em tra-
balhos sub agua; mas esse inconven ente
ro erá ser facilmento removido a-toou-i-
do-se envolucros ospeciaos impermeaveis.

Nada podemos aifirmar quanto aos resul-
tados do explosivo no segundo e tso, isto
subterraneamente nas explorações de mi-
nas, galerias etc., porauo as experione as
que or senciáreas foram feitas ao ar i•ve.
Os fab.ica aos, porém, possuem atte dos
de engenhe iros que empregaram a Stygia:
em traba.lhos subferraneos entre esses
o do turma' de, Copacabana.

Pelo pie ouvimos, entretanto, dos inte-
ressados presentes, uns, 'f a-necadorés de ex-
plosivos estrangeiros • pura minas, e* litros
que exoloram a industria do mineração oa-
reco que a S'yaia, empreg Ida nos trad"ia fios -
subterraneos desenvolve maior mi tn1i lado
(te tu no e gazes delatados, oceasio ando
dores de cabeça mos oper rios Mineiros.

O lthii 'ante da Stygla oppõe-se a ossas
allegaç' .ea objectando que quando é incha to
o reciato um que tem loaar a expl. suo, O
se limo nem-saci o funacioaamanto do
ventiladores, qualquer que sia a o explo-ivo
em 'reg tio, allirmando que a Stygi ee-to
rartic ' il ir, como tua todos os outros po
primeiraninte contestados. tem quainteles
811)eri,wes aos explosivo, estrangeiros.

Era do duas qualidades a Stygia usada
nas experiencias: B e A. A Stygia 1.-; tola.
coloração amar liada, apresentando em 'a-
et ira pilvertilenta que tem coh •são. N
pas , os nem geltvitiosa. A Stygia A diffort:
tia B apenas na coloração.
• Os qu , julgam ser a- Stygia exp'Osivo

qualid .de inferior apontam essa falt de pas-
tos, a le como contra-m acação lios u os siba
t Tra.loos declarando ha.er incOriVetl,0 .te
no c irregamento d ,s mi 'as, quando estas
toem de ser abertas nos lados: ou na piá • su- •
imitir das galerias, pois h ',vendo d asagre.ga- -
ção da substancia por falta de adher n •.a,
diminae as cargas e derrama-se pelo chão.

Pa: eco-nos nal proceder essa objecção
por tia ito a palvora comiam, muito usada
em trabalhos subterraneos opor nós o vi ore-
gaita em tuoneis, ainda é mais pulverulenta -
que a Stvgia.
- Os faloacantas guardam sigilo sobre oa
componentes chim eas da Stya.a, mostr Ári
do no t apenas a parto da fabr i ca. desdilada •
ao avondici a-lamento do -material em carta-
chos de 103 gra-rimas o de 50 grammas. Ti-
vemos ahi occas . ão do observar . que uma
operaria encho 12 cartacho.s ..e 100 gra,mmas
em 10 miamos, sck",a umt media de 50 hilcr
grammas por , dia de trabalho. • • ,

Finalmente a Stygia, exige urna espoletar
forte para sua. detonação. Não detem cana
as espoleta,s n. 1 o n..2. Coniquanto a espo-
leta n. 3, segam lo informação do fabri..aa te,
baste para detonar, é mais efficaz a de ii.

cias. ,
quis 1ba espoleta empregada nas exporien.-

.
• Passemos a relatar o • proaramma das

oxperioncias ao ar livro que tiveram ea..
raeter comparativo: -wastal am ilo .	 is
de seguia:iça. dc frçu. e pi oducção e •f mo
e contraprovas comparadas com expa.sivos •
estrangeires.

Primeira prova de Segurança:
Contacto de morrão de cigarro com Stygla

B. Eff ito Iq deilagra.ção de cabev. sde puos. •
pharoa. Idem de deflagração .e polvora ne-
gra. Percussão por bala de dasid.

'0 que determina á art. 27 do regulamento
approvado pelo deareto n. 942 A, de 31.
outubro de 18.t0.	 •

Antonio Carlos do Ara.iijo Bastos .Tunior.
pa2• ct tor da Estrada de Ferro Central do
Brai,i1, pedindo a restituição de um do-
cumento.- Sim, mediante recibo.

João alanoel Pedroso do Castro, aposen-
..* ta,i'o por deoreto de 7 do corrente.- Apre-

sento certidão do seu tempo do serviço pu-
blico de accôrdo com a circ g lar n. 15 do 26
do janeiro do 1891, do Ministerio da t azenda,
censtando na mesma o tempo decorrido até

pub icação no Mario Officictt do decreto que
'o apos' •ntou o até quando contribuiu para o
montepio.

—.-
Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

raiMEIRA. suçÃo

Relatario das experienc i as feitas corri o ex-
pl ,slvo nacional ,Stygia› fabricido na 03
Srs. Eugenio .G?orge Se Comp. e respe-
ctivo parecer dos engenheiros Oscar Troni-
powsky e Alvaro Lassa,

.	 .	 •
Exm. Sr. Dr. J. J. Seabra -Em cumpri-

mento ás vossas ordens, dirigitno-nos a 19
prs.aiino passado d fabr.ca de explosivo na-
cional (Styg,na, sita em Nitheroy, onde fo-
anos recebidos pelo Sr. E. George,,cfrimico
fabricante a um dos • proprietarios... Alli as-
sist . mos ás exooriencias de segurança, força
e producção do fumo da ! Stygia executadas
pelo Sr. George, compar idas c an outros
explosiv os de proC010t131a, est'au . eira, entro
eles a dynanatte 'Miei, a Blistiag-gelatina,
'e a (;eliquae.,

No relatori a junto, que temos a honra de
apresentar a V. Ex., aelvtmso 'cilas dota-
1h tdamente vsPeeifleit las o delia extrahlthos
as seguiates conclusões:

Pensxmou que em todas a•s exoeriencias
comaarativas o Sr. E. (3eorge procedeu Com
lealdade e boa fé;

a) que essas experiencias feitas ao ar li-
vre tiveram completo exito, demonstra.n
nas provas de segurança, força a produção
do fumo superioridade em relação á apus-
mito Nobal, Blasting-gelatina o °ablua°,
ficarei k patente que em todos os trabalhas a
céu aberto a Si.ygi preencho abalmonte os
requisitos de bom explosivo; • .•

b) que necessita, de uma espoleta .orte
(n. 4) (n. 3) para detonar;

ei que carecemos de dados sufficientea para
pronunciar-nos sobro o emnre -o d Stygia
em min ,s, galerias e Outras obras subtarra-
nea . . bem como- em trabalhos ,Lydraitlicos
Sob agua;

cl) que tambsm não temos elementos tara
jul ar da in inenit exereid i, pelo indo am-
bie de, pressio, temperatura o gráo hygro-
rnetrito da atmosphera, o si e"Sta influencia,
augmentan lo com o tempo decorrido após o
acond:cianamento do material, determiha
progressiva diminuição de buas primitivas
qualidades, causando deterioração ou alte-
ração des ageates chimicos da composição
da Stygia;
' e) queot fabrica tom capacidade para abas-
tecer o consumo do mercado;

f) que deveria serrestringi ia a concessão
do iseação de direi ros aos explosivos estran-
geiros, especialmente aos destinalas tts es-
tradas de ferro;
, g) que o Governo Federal , deveria olhar
com sympa.thia para essa nascente induatria
nac °nal, que motos serviços p •ide prestar
ao paiz, na paz, para fins industria,es, e na•
guerr I, em minas, torpedos, granadas, etc.
-- Ri ), 2G do maio de 1911. - Oscar Trem-
pows,ty L. de Almeida.-Alvaro Lessa.
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Contraprova — Detonação da quantidade
au - eita á provast do segurança; pesagem

•para medir pressas.
A Stygia apresentou-se incombustível e

tão detonou percussão da bala de Ma 1 emn
- -quanto queo oi explos i vos estraageiros dotam-
-rani e intiammaram-se.

2. a prova de força
Detona& de 25 gr. de Styglall entina-

rativamento com 30 gr. de clytiatfilta No-
bel e 25 gr. de gelatina explusiv L (131a.sting-
gelatina) sobre chapaS do aço doce de 3%4
de espessura.

Foi perfeitamaNe concludente esta pro-
va que demonstrou superioridade do poder
explosivo da Stygia, porquanto foi o unieo
explosivo que perfurai as chama e aço do
3s,4, ao passo. que os Outros apenas cama-
ram deformaçao. Essas chapas são as tres
que junto acompanham.

3a prova de segurança:
Percussão da Stygia. A por bala do fusil

llauser, comparativamente com a dynaanite
Io hei.

Contraprova Detonaç‘o do cartuxo
chocado por tala, peSagem de uma porção
retirada do riaesnioapara medida de pres-
sões.	 .•

• 4. prova do força
Detonação de. 25 ars. de Stygia A compa,-

Tativ4mento Atira igual peso do dynamite
Faie' e igual peso de geliquite sobre cha-
pas de aço clooe do 34 de espessura.

Como na prova da Stygia B. a StYgia A
perfurou a chapa, ha:voado simples defor-
mação nas exceranentadas com a dynamite
e keliquite. Estas chapas ficaram em poder
do representante do alinisterio da Fazenda.

5• prova de producçã,o do fumo
. Detonação do duas cargas do stygia, uma
ao ar livre, outraiem volume do agua.

6a prova de producoao do fumo :
Detonação 'comparativa ao ar livre do

uma carga do Stygia e outra do dynamito
' lel e uma terceira do Blasting-gelatina.

E-sas duas ultimas provas foram como as
nntecedontea coroadas de °alto, e do todas
ellás tiramos a conclusão, de ser a Stygia
u ir explosivo de 1' . ordem, quando em-
pregado ao ar livre, comparativamente

_com Os - explosivos 'do procedencia estran-
geira. E' incombUstivel emquanto aque,/-
les são • em 'Untou-tento c.trnbustives.
Tem mais torça explosiva,- pois rompeu
a chapa de aço de 314.1 de e-pessura, ao
passo que os hstrangeiros apenas deforma-
ram-na, e em iguaidado de condições pro-
diis menor quantidade de fumo, não dato-
Laudo pela percussão da bala de fusil e cho-
que em geral, apoarenta.ndo assim mais se-
gi, rança, mais força menos. fumo.

Julgamos sor opportuno referir algumas
coiatieraçass que ouvimos dos fabricaatea

Stygia :elativameuto as isenções de di-
_Xeitos.	 •

vagam elle, os impoStoa aduaneiros sobre
a 'matem pr,ma im ostada pra fd.brinnão
da Stygia, emquanto que os importadores

• 41 n • explosivos estrangeiros gosam de isca-
- ,.;tt. sempre que tatuarem ao Governo Fe-

de.-al; e si levarmos em conta a .destaual-
dado na/ cmad.ções de produefflo, porque a
!não de obra è m Lis cara e a matem prima
Ululem, pagando impostos iduane ros, ain-
da assim o explosivo nacional e vendido mais
barato que o estrangeiro quando este ultimo
coirorre sem isenção. Sabre -asso assumato
lua. ste t i Sr. E. 6eorae, chamando a attenç to
para o facto do Serem secou irados a venda
p4, niereadu *Aptos. vos eatransreiroi por preço
infarior asuelle que deveriam ter ei pagas-
Bem os impostos, o que faz crer em abusos
dos importadores que gozarem dá isenção e

- doscarresam no mercas° o ex ama doe eaue
sbeks, causando assim prejuizva a naSnente
Iadu.stria nacionaJ • •

Affisura-se nas de justiça ser attandida
essa i-eliimiçã , dos f brios ntes do Stygi a,.

Aproveitamos a opnortunivade para asse-
gurarmos a V. Ex. nossos protestos de ele-
vada consideração o adiam..

Ria ,o R111'0 110, 20 de • aio de 1911.—
Oscar TrompowsA y L. de Almeida, -7- Alvaro
Lesia, ralatur.

.1.•nn••

SEGUNDA OUÇA°

Por portaria do 10 do corrente, foi proro-
garla por sei- ni ,zes, c3ni a metade (I orle-
nado, na Nana do a 1 0, art. 2* do decreto
n. 4.484, de 7 de ni taça do 1870, a licença,
p ira tratamento de so.ude, ao enaenheiro
Augusto Olavo Ferreira, fiscal das obras de
MeilwraMoutO do porto do Mandos.

Ea.pedienia dp 10 de junho de 1911
AutnrIzol-se o enganheiró fiscal das obras

do melhoramentos do porto de Santos a
pormittir, a titulo prosaria que a Compa-
nhia Telephonlea Bragantina im plante com
assentimento da' Companhia Docas de San-
tos um poste em' terrenos do usulructo da
mesm n )11tri nina das Dobas, para serviço
telepli saco entro essa cidado o a praia do
Guar já, ua vifia do Santo Amaro (aviso
n. 203

Remotteram-se.
Ao Ministerio da Fazenda a publica-fórma

de escriptara de aequisinão dos inornovels
ns. 76 e 90 da praia da Saudade, psrtoncens
tes a D. Clementina Martins Custa, tendo
corrido o processo do desapro priação pela,
antiga Inspnnção Geral das Obras Publicas
(avia) n. 200) ;

Aa engenheiro chefe da commissão fiscal
das obras do porto da Bahia cópia da planta.
das moditicasoes noiessariaa de algumas
ruas da cidade baixa da capital da Bahia,
approvada por decreto n. 8.750, do 29 de
maio ultimo (officio n. 95).

—Solicitaram-se do Ministerià da Fazenda
provictencia8 no sentido . do ser effactuado
na primeira quinzena do mez setuinta a
que se referir a folha do pagamento ao
p,ss)a,1 o operaria da conimiasto fiscal do
desabstrueçã,o is rios da baixada do Rio de
Janeiro. (Aviso n. 199.)

Dia 12
Autorizou-se:
A Inspectiria de Obras çontra as Secaas

Iniciar. por administração a constru O:, da
barragem , a3 terra do S. Pedro de Tim.-
batiba, no Estado do Ceará (aviso n. 198);

O director technico da comisso fiscal e
admiaistratiVa das obras do porto do Rio
de Janeiro a ceder provisoriatne.ite d corn;.
missii,") das obras de saumarnento da baixado,
do Rio do Janeiro uma lancha a vapor para
os trabaluos que lhe estão affebtos. (Aviso
n. 205.)

—communicou-se • ao Misterio da Fa.
muda ter-se autorizado a tiscalizaaão das
obras de . melhoramentos do porto de Santos
a providencia • Junta á Comnanuia das Datas
para que sajam incorporados aos demais os
armazene na. 13, 14 e (5. no trecho do cães
o.imprehend ido catre Paquetd, e a doca do
mercado. (Aviso n. 201.)

•Pediram--se:
Ao -presi lente do Segundo Tribunal do

Jury desta capital-dispensa do c..in pareci-
mente aos trabalhos do mamo jury do 3o 11-
ciai desta Secretaria de Estado Ari hur Diniz
villasboas por serem indt pensavam os seus
serviços nesta mesma Secretaria de Estado
(aviso u. 196);

•Ao director geral da Sande Publica que
seja submettido a inspecção de saude o cida-
dão Henrique Moreira Alvos, auxiliar xte
escriPta da ooMmissão fiscal e administra.

tiva das obras do porto do Recife (officio
n. 97).

IRMO

•
alinisterio da Viação e Obras Publicas
secção — Director a Geral do Viação e

obras Publi as — Aviso n. 202 — Ro de
Janeiro, li	 junho do 1911.	 .

Respondendo ao voe-o aviso n. 33, de 17
de maio ultimo. em que informastes sobro
um aviso do MinSterio da Fazenda, relativa-
mance á necessidade de serem incorpirados
aos demais os armazena os. 13, 14 e 15 no
trecho de cães comprehendido entre Pa-
quota e a doca do mercado da Companhia
Docas de Santos, ficaeSautorizado a provi-
denciar junto a mesma. 'companhia Dar L que
tenha execução a in ,Jorporacão pedida •.elo
Ministerio na Fazenda, observadas as *se-
guintes condições, aliás propostas no s-osso.
mencionado odeio:	 •

Ser marcado o prazo de t,res mezes para.
a conclusão dos trab ilhoa urgeates naquell0
trent o do oásis, a saber: calçamento, insto/-
laça° electrica, guindastes, etc.; e o de seis
mez s para ultimar a installação defina va
do alludido trecho de Paquetá ao canal da
doca do mercad

Saude e fraternidade. -a J. .T. Seabra.—
Sr. engenheiro fiscal das Docas de Saltos.

Mistela° dá Viação e Obras Pub!icas
SecçãO— Directa-ia 6eral de Viação e

Obras Pub,icas — Aviso n. 204 — Rio de Ja-
neiro, 12 de junho do 1911.

Sr. presi ie de do Tribunal de Contas:
—Com o vosso officio n. 132 do 22 do maio
ult mo, foram pedidas informaç es eotwo os
co aractos feitos com Carlos (i. da Costa
Wiig e Traiasio Virias() Sab da de Melaros
e com Bram/1y Falis Metallurgical Syndi-
cate para:estabelecimentos de metallurgia do
ferro o açi e eaporttção dos minados do
ferro. Quanto ao primeiro c .n tramo, feito em
virtude do decreto n.8.414, de 7 do dezembro
ultimo, em rasa ata cabe-me declarar-vos
que foi substituido e consoli . ia.do par 'outro
decreto do Min sterio da Agrilsuitura, In us-
tria e Cummercio e. 8. 579, de 22 de feve-
reiro deste anuo, na qual ficavam ias° •pora-
dos todos 03 favores e obri,..açõ3s do primi-
tivo gire não foram exsaessame .to esti pião.-
dos ; levantada a caução de 21.0040 al e
substituida pela de 150:0003, tudo de confor-
midade com o art. 2 do decreto n. 8.414 e
clansul XIv o XXI ao do n. 8.579, não
havendo portanto necessidade de ser regis-
tado o primitivo castrado decorreu e do
decreto TI. 8.414. Quanto ai co tracto (Bras
cuhy» coa ta que.essa companhia já se orga-
nizar. 4 em sonedale anonsma e pedia ap-
provado de -estatutos e permissão para
fane donar. na Republica, dirigindo-so ,iara
esse fim ao ministerio da Aaicultura. Ia-
destrut e Commsrci s de onde aonde a solas
ção de um reluerimento &ui em tal sentido.
• Sa,ude o featerdidads. — J. J. Secibra;

,111n1••••n •
Ministerio da Viação e Obras Publicas-

2' Seeçao—Direetwia Geral de Vatção o
Obras Publicas—Aviso n. 206—Rio de Janda
ro, 12 i.ejuaho do 11H!.

Sr. ministro da Guerra:
Em solução ao voa° aviso n. 40 do 15 de

abril passa'o, relativamente ao aterro do --
terreno fronteiro ao quartel , o e ao esta-
belasimento-de vias de commun o t "o para
facilidade Se transito e transporte de mate-
rial para as obras do mesmo uartel, tenho
a honra de dealararavos o seguinte, de ae-
cfirdo com ai dom Leau presta...a pelo en-
carregado das obras da Quinta da Boa Vista,

. junts por espia, ela additamento ao que j4
vos fai communicada saw aviso ' a. 7s de 27
de fevereiro ultimo: 1 0 que, quanto ao ater*

•
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ro do terreno em frente ao quartel-typo,
'não mais pertence aos trabalhos do melho-
ramento do parque da Quinta, estando mes-
mo taes terrenos separados por um muro
do contorno, já construido por or tem do
Sr. pees ilente da Rep !beca, e ELra que
aquele estabelecimento militar pudesse dis-
p ead t uma grande praça em frente ao seu
edilleio; 20 que, quanto á via de communi-
cação para transporte de material p cal as
obr s em exemição no alludido quartel e
passagem do meterial bailio° e das forças
nele aquarteladas, foi ella effeetuada
dezembro do anilo proximo passado, poste-
riormente á reclamação do engenheiro, que
( de outubro, e con melhores condiçõ s que

oxistenta anteriormente, pussaiido por ela
dataitnien vehiçulos de toda espeeie, ma-
terial bellie,o, etc.

Sendo e fra teraulade. —J. J. Sea&ra.

DIRECTORIA GERAL Dos CORREIOS

1?eperinientos despachados

Dia B de junho de 1911

Fernando Pinto Matroso eartdirt) da agen-
te dH -C k4Cat1Ura, pedindo 30 ti as de licença,
eiapr rogaçao, paia tratamento do eaude.
—coecedu.

- Maria Ignacia. dos Reis, ajudante da
ag me do Correio de Todos os Santos, pedia-

I do 30 dias do licença, para tratamento de
oau..e.— .;oneolo, na fôrma do regulamento.

— Hermes Ferreira S ares.. carteiro da
agencit do Uruguayana, no Rio Grande do
s1, polindo 15 dias de licença, em proroga-
ção, para tratar de luteressas.—Concedo.

Dia 9

• Otton Foliciano da Silva, pedindo sua no-
armação para o logar dr oraticante.—Inaefe-
rica), vis a das informações.

— It muaido Ferreira do Almeida. p
do nomeação para o bafar de servente.--O
req ull'edt0 ao pôde sor attendido presente-
Metito.

, PREFEITURA In DISTRICT° FEJE1AL

Directoria Geral de Policia Administrativas
Archivo e astatistica

Despaohos polo general pref ito :
Autua o Ferie:ira da Costa, Azevedo &

Co apanhai, Alcem re Lop Adelino M ota
Julio Vianna Lobato de Vaao.w01103 e 'João
hl tains bonçalves do Miranda. — Indefe-
ridos.

M. J. Martins de Castro. — Indeferido,
quanto á re evação da multa.

Augusto iarq ires do Carvalho Oliveira e
Dr. Francisco Regia de Oliveira. — Defe-
ridos.

Mariland & Maehado.—Deferido, do acedi .-
do c an a informação.

Pelo Dr. director geral
Manoel Garcez.— 'ofendo. •
Brigi .a leo aipos de Souza.—Satisfaça a

exi tateia da i • g ib- .irectoria.
'Foram intimados:
Polo agente do 10 0 distrieto, Sant'Anna .
Dr. Candeio Emillo de Avelar, . proprie-

tário do predio n. 91 da rua [se Judo de
Sapticah,v, a par r immediata,mente com as
obr is do referido pralio, ata a demolição
das mem .s, no prazo de cinco dias.

• Pelo • agento do 140 datricto, Engeoho
Velho
•Baroneza de Bomlm, proprietarla do pre-

dio a. 207 da t .vessa do S. Salvador, re-
presentada por Joaquim Pinto San lago,
dewelir O barracão eous:rui ; nus fundos
dá ~rido prediO Imm,:diataacente.

--

Pelo agente do 14° districto, Etigedho Ve-
lho:

Baroneza 13untflm e outros, propeielarios
do pre rio ri. 207 da traves-a S. Salvador,
repeasceitados p. )r Joaqu; Pi ito • Sadti teo,
multa los em 10 l, por infracção do art . . 36,

decreto n. 391, do 10 de fevereiro de
10( er , m construido seni lieença„ um baa
meã nos fitados do pre .io acimarefered ,).

Pelo opa° do 220 distaticto; Campo
Gran le:

M srilando & Maehado, representados por
Arthur Machado, estabeleci .os á. rua dos Ca-
poeiras n. 16, mu t. aios em 10a'a, por in-
fracção do art. 43 decreto n. 1.063, de 30
de dama' obro, de 1905 (esta.vam negociando,
sem licença do corrente ceei-cicio).

Pd) agente do 10° distrt to, S	 Anal.:
Dr. Caere:ido Emiti° de Avellar, m citado

em 200$, por infracção do art. 1° do de..reto
a. 331, do 1 i de fevereiro do 1903 (estar fa-
zendo obras importantes no seu prelo á
rua Visconde de Saaucally n. 91, sem li-
cença).

Pelo agente do 50 districto, Santo Anto-
nio:

Nicole, Aguo lo, est ibelecido á rua do Se-
nado n. 252, mult tdo em 20$, pur infracção
do paragra,pho unte° do art. 1° combinado
com o art 20. do de troto ri. 1.156, de vs de
n ozembro de 1907, (estar fazendo eiatrega
do irãea exposto ao pó).

Foram intiina . os:
Pelo agente do 20 distrito, Santa Rita:
Dr. curador de ausontes, repreatntante

legal do proprietario predio n. 20 da rua
da. Harmon a e Ma • ;arida Alves Figueiredo,
representada . pelo Dr. Oscar Rocha Cardoso,
proprietaria do predio n 14 da 1 id -ira do
Livrament , a cumprirem os laudos das vis-
torias re ilizadas nos referidos precitos, no
prazo de 15 dias.

• Directoria Geral da Fazenda

Despachos pelo prefeito:
Be , nardo Pinto Ma,edado Bastos.— Can-

• thertencia R imanado; Santos.—ancelle-se
a divida, á vista da informação.

Manará° Miguele.— Indererido, visto já
ter o requerente recebido a importando a.
que tinha direito.

Sub•directoria de Rendas

Imputo de licenças
Arthur de Andrade, Dick Hen & C° Li-

mite i, Donangos Moreira dos santos, G. S.
Macha io, Joaqiiirn da Silva Pinto, Ribeiro
& Paiva, Silvia° Cal oiro, Seraphim de
Carvalho e outro e Severo Napclitano.—De-
ferblos.

Elas J. Allam.—Sim, opportonamente.
João Baptista do 01,veira.—Sim.
Dr. &toar lo Ferreira Frauç 	 indefe-

rido, de aecôrdo com a rei. -
Alta tilara Domioguas Gonçalves, Luiz

Te e de Mello o Alexa,ndre Moraes.— Inde-
feridos, á vista da informação.

Exigencias
Costa & Figueiredo, Antonio Fernandes,

A. Pacheco & Alvas .'orréa &Irmão,
Stipen & Schirch e Pereira & Irinào.—Sa-
tisfaçam as exigeneias.

As oci•tção de N. S. Auxiliadora, chia (e.
Be efirenue da Liga. Islaritima Baladeira e
Comaanhia F. C. de Vila Isabel — Defe-
ridos.

Carlos A. de Miranda Melão, Josa Cordei-
ro da Graça, Palmaria-, Martins lo Souza,
The eatuehatel Asplialt & Como... Tamaro,
G. BeZzi o João da Silva Carvalho —
deferi los.

Polo director geral:
Mamei P. jid i atiro de Carvalho e José !-

caras — Deferidos, nus termos das in.or-
mações.

maria lva L. Gonçalves o José Gomes de
Araljo	 — Deferidos.

An,onto J. Ra'aalo.— ludeferido.
Companhia Luz Stearica e nitros — Não

compete á Prefeitura e s m • á Co omissão
das Obras do Porto, a eecaução	 oue

p ira as gimes já a mesma, cura-
missão abata coneurrenciaa

Pela 2, sabadrecooria:
Antonio Cid Loureiro (conta n. 1.420).—

Coaelua a obra.
3' eirearnscripçãa Société Anonyme da

Gaz.—Pague u imposto rio exee,neo to.
Iiifayene B. R. Pereira. —Faça d oe. Paa-

reeer as pequenaa deoress5es ex atenta.
5' eircumseripo o —Jo eph Gamai e Ri.

bem Meinik.—Paase-se, pagos os einoiu-
InE tOS •

CireUrnRerirg0 —.Joaquim M. do Oli-
veira . —Passe-so guia.

Pela 3" Sub-directoria.:
Brazilian. Cool C mpany Limito& Da-,

miarik & Lex tl e Carlos Piquet.—D feri .os.
Pela 4' Sub-directotia:

, Ledovico Homem -da Rocha, Adr,a.n No-
gueira, Leoa Ba.zin, Dr.. Manoel Altair°
Souza, Sá Viannáa M trio J. de O, ve ra
Sayão, *loa mim Soloua. Ma:-
q es da S. Ayroáa o Caetano de A. Vaecon-
cellus.—PasNeM,S 3 alvarás.

Associaça,o iLos Fouccionarios PubrIcos Ci-
vis.—Passem-se alvarás do accôrdo com 8.
informação.

José Pereira Frade. —PaSs o-se alvará.
Joio Ramos & Comp.-a-Junto a . aotori.

zacão.
circtirinscripção—Antonio Cid Lour-iro.

—Pague I, prorrogação.
Antonio Jo,é	 locha.—Não precisa de

licença.
Dr. Francisco Simões Corrêa. -4i nt o

planta de aceorao coou a lei e aesignadt 'por
eonstructor habilitado.

2' eireuinscripçao—Joa,quim 13. Pinto.--
Compareça. •

Pe iro Leandro Latibeit.—Junte . o ultimo
alvará e laça delaciiição do "modo si-
toado no :manai.

3' eircumscripção — Dr. Manoel P. Car-
doso Foirtes.—Prove poese legal "do terreno
que quer construir.

Oliveira Moraes & Comp, Cazales' & Do-
mingos. —Passe-se guia. •
F. Melo & Comp.—A licença não póde ser
dada para lanças maiores ao 0°1 00 que é o
maxila() permittido por ta.

da.C.Sdaes.—Habite-so.
4' eiretimscripção —Jobé P. dos Santas,

--Pocl.e h tbitar.
Ant mio G. do Abreu, Antonio da M. ras-

tos e Joie L. de Mattos.—Passemise
João A. Rodrig,ues.—Iadelertdo, por ata-.	 .

tivo de recito.	 -
J tio T. do Abrett.—Passe-se guia.
Roberto de S. Corrêa —Prove o que

lega o complete os desenhos. 	 . .
. José M. Pi de Castro.—Projecte a. parede
de nomeação.

eircumcripção .— Antonio da C. For-
nau les.-Junto a licença.

6° circuinser Não Adelino J. Pereira C
Dr. Luiz 4. de A. Itamos.Elabite-se.

7° eireumsCripç 6-4athur C. da CUalla
Francisco Id. de Jesus.--Deferldos..

Directoria Geral de Obras e Viação

Despachos:
Pelo prefeito:
José Tdompson Motta — Deferido, de ao-

• !o com a inform
Antonio N. do . meida,, Bernardo Barthrs

tomou Antonio	 Dias do Castr Joa1uin1
▪F. Leal e José LIADOS — Restituara-so..
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João P. de Almeida Junier.—Junte planta
lo cad istro.

Antonio d), Cruz.--Satisfaça a exigencia.
Pela 5, Sub-directoria
Joaquim de O. Reis. El za G. de S. Ro-

cha. Arthur C. de A idr ele, Fabrica de T.
Botafogo, Anna O. B. de Castro, Rita F. de
Castro e Bartholomeu A. B. Gonçalves.—
Deferidos.

A ¡gasto Dumas.--Compareça para expli-
cações.

Directoria Geral de Instrucça'o .Publica
Desoaehos:
Pelo director geral
Guilhermina, Au.ilista Bandeira Barradas,

Laura S. Novaes e Felecissima de soma
Oliveira. — Subam a despacho do Sr. pre-
fe o.

Sylvia Rezende. —"Ao Sr. director geral
da ilygiene p tia, providenciar quanto t in-
specçã ) medica.

Maria Amei a do Azevedo • Daltro Santos.
—Suba a dos 'acho do Sr. prefeito.

Auta Guedes Bittencourt. —Deferido, do
accórdo coai a inform ição.

Anua Dantas de Oliveira Santos. — Ao
Sr. almoxa.ife geral para fornecer, em ter-
nos. •	 •

N. 1.526, de 2 do corrente, idem -e 350$.
das folhai de vencimeatos do guarda o do
secretario do Serviço de Informações e Bi-
b eithe !a, em inalo ultimo

N. 1.492, do 31 de maio, ideia de 3750$
á Braailtanische Rim-iscnau, do 1° trimesu-e
das assignaturas tomadai por este Ministe-
rio, para o correnie anno;

N. 1.471, de 30 de maio, idem de 360$ a,
João ram iyrano & Com 1., do aluguel de
e • nb 'reação para o tradsporte do . imini-
grafites, em abril ulti	 ;

N. 1.560, de 5 lo corrente, idem de 	
5:579$300 a' diversos, de (orne iimintos ao
Museu Nacional, no corrente ando ;

N. 1.462 de 30 de maio. idem de 60$ a
Arfeis Sr Comp., idem ao Serv,ço do Inspe-
cção e Defesi. Agricolas, no c rrrente a ino.

N. 1.478, da mesma data, idem ae 367$.00
a Ganiu° Dias & Comp., idem ao apren li-
xado Agricula 'do Barbacena, no corrente
aúno

N. 1.476, de.30 de maio, idem do 480$ a
Oswaldo Ramos Lima, do fornecimento e
concerto do inoves da Directoria Geral do
Estatística, no corrente anuo;

N. I 458, da mesma Jata, idem do 500$
á Companhia -Ferro Carril do Jardim Bota-
nico, do fornecimento de 50 cadernetas de
passagens para uso do gabinete deste mi-
nisteriu, ' no cor: ente anuo;

N. 1.48, de 31 de maio, idem de 620$ ao
Dr. Gustavo Rodrigues Pereira Utra, di-
rector da Escola Su ierior de Agricultura e
Medicina Veterinaria, de diaria,s a que fez
jus no Mc/. de maio ultimo;

N. 1.457, do 30 de maio idem do 704200
á, Gazeta d. Tarde,de publicações por ordem
deste ministerio, no corrente anuo;

N. 1.495, de maio, idem de 1:e00$ ao
Correio da Manha, idem, idem. idem;

N. 1.512, da mesma data, idem de 149$600
, ao Lloyd Brazileiro, de trInspor te de d rui
animaes do raça, po- ordem deste ministe-
rio, em lanei-o ultimo

N. 1.435, aa m-sma (l ata, idem de 52$500
ao me imo.de passagem concedida, por ordem
deste ministerio, no corrente anuo

N. 1.47o, da mesmà, data, idem de 210$
ao mesmo, idem, idem idem
_N. 1.553, de 5 do corrente, idem do

200$ a Alberto Chille, de gratifi -ação
N. 1.410, do 25 de maio, idem de 3:000$ á

Agen:ia Americana, de d-spac ioS teleg--a-
phicos feitos por ordem deste ministerio, no
corrente anno ;

N. 1.498. de 31 de maio, idem de 200$ ao
bacharel Eduardo Lopes, de gratilcação ;

N. 1.521, damssma data, idem de 800$
ao Dr. Arlindo Fragoso, de gratificação

N. 1.500, da mesma data, idem de 15:000$
ao presidente da Soei idale Jockey Club or.
Marciano de Aguiar Moreira, a titulo de
premio de animaçã,i ;

N. 1,404, de 30 ie maio, idem de 252$ ao
Lloyd Bra,zileiro, do pLssneus coneedidl,s,
por orde.n (lesto ministerio, no ,corrente
anno.;

N. 1.034, de 15
-
 de abril, idem de 615$ ao

dirocGor da Escota Agricola, da Bahia Dr.
Henri me-Dona o, de diaria,s a que fez jús
de 1 de março a 12 d .? abril ultimo.

Min sterio da Justiça e Negocies Interiores
—Avisos:

N. 2.450, de 5 do corrente, pagamento de
591$700, pela Delegacia no Estada do Rio
G' ailde do sul, a .••.,:ouza & Barros, de artiaos
fornecidos Para o serviço eleitoral daquelle
Estado ;

N. 2.158, de 17 de maio, idem de 8:052$731
á Caixa di Força Policial, das folhas (I) p-!s-
soa. encarregado .da conservação das caixas
de avisos policia te, por cila pagas em feve-
reiro o Md l'ÇO aturai) ; '	 '

N. 2.441, de 3 do corrente, idem de
533$332, das folhas degratificação que coai-
patear, em maio ultima, aos -professores do

I Instimto Nacional de M isica Custodio Fer-
nandes Ge) -s, Nicia Silva e Henri4ue Os--

1 ld
N. 2.432, de 3 do corrente, idem de 232$500

r•l a f lha do carpinteiro que trabal iou no
Falaci ) Pr -siden 'al, em maio ultimo.

N. 2.426, de 3 do corrente, idem da 75$,
ao auxiliar interin da Bibliothe . a Nacio-5a1,
Laffayette Moura, da graLificação, por sub-
stituição, em maio ultimo.	 •

N. 2.425, da m data, idem do 150$
ao bacharel edgard de Castro Rabeia), do
gratificação.

N. 2.011, de 6 de maio, idem de 363$600
ao director da Ca-ia de Correcção Dr 'João,
Pires Farinha, de despezas miudai por elle
pagas. em inarea

N. 2.424, de 3 do corrente, idem de 1:1^8$ -
a Gomes Pereira, de objectas do ‘xeediento •
fano idos á. Secretaria de Estado, em maio

•
N. 2.431, da Mesma data, idem de 1:000$ -

ao liepuiadoRogerio Corrêa de Miranda, do
a•Uda de custo.

N. 2.444, da mesma data, idem do 3n ao
porteiro do Foram. de de.speza miuda por
alie paga em maio ult

N. 2.446, da mesma data, idem de 53$700
ao porteiro da C n.te do Appellação, Josú
Francisco da Rocha, idem, id -m, idem.

N. 2.210, de 19 de ra tio, idem de
5:837$802 a diversos, de fornecimentos Ci.
Força Pceicial de District° Federal, no le
tri,nestre do corre ite anuo.

N. 2.439, de 3 do corrente, idem de
7:199$816 a diveeios. idem ao Instituto
Mija nin Constant. em março ultimo.

N. 2.262, de 22 de maio, idem de 36$760,
pela Dele acia," Fiscal no Rio Grau le do Sul,
a Maneei Urbano Chimpe, de objecto: do
expediente fornecidos para o serviçl o ele-„,
m i em S. . João Baptista de Camaquani
naquelle Estado.

— Mini4ere da Fazenda:
Exercicios findos:	 •
Requerimento do 2° tenente Augus'o 1,e).

bre da Silva, pagamento do 418$600, do (ti.",
vida do exercicie de" 1907.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES-i'

	ae•••nn•n••••nn•	

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de paga,mento—sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 12 do cor-
rente. ó Sr. Dr. pa-si Lente deite tribunal

alinisterio da Viação e Obras Publicas —
Avisus:

N. 1.227, de 9 do corrente, pagamento de
3:858$625, da feria do pessoal empregado,
can maio ultimo, no serviço do almoxari fado

Repartição do Aguas, Esgotos e Obras
Publicas.

N. 1.208, de 3 do corrente, idem, de
442:727$900 a Ibiroealcy & Comp., emprei-
teiros da construcção da Estrada do Ferro
de S. Luiz a Caxias.- da medição provi.
seria do material importado em fevereiro
ultimo.	 .

N. 1.209, da mesma data, idem de 2:255$
a diverso , de fornecimentos á. Estrada de
Ferro Central do Brazil, em janeiro e março
ultimes.

N. 1.206, da mesma data, idem de 2:000$,
a M. Almeida & Comp., idem, idem, em
março ult mo,

N. 1.205, da mesma data, idem de
4:115$200 a Villas Boas & Comp., idem,
Idem.

N. 1.034, de 8 de maio, idem de 2: 251V00
ao jornal O Pai;, da public Lçao de edital,
2m outubro do anuo promano passado.

—ministerio da Agricultura, Industrio. e
Commercio—Avisos:

N. 1.507, do 31 de maio, pagamento de
277$100 a Eickhoff Carneiro Leio & Comp.,
de f irnecimento ao Serviço de Veterinar.a,
no corrente anno ;	 -

N. 1.a74, de 6 do corrente, idem de
1:364067 aos Drs. Edu '.rio Rodrigues de
Moraes e Mario Floriano de Toledo o Leopol-
do Meira, de gratificação, em maio ultimo;

N. 1.558, de 5 do corrente, idem ,ie 1 000i
da folha dos auxiliares extrawdin Lrios do
Serviço do Protecção aos Indios . e Localiza-
ção de Trabalhadores Nacionaes,- 2° tenente
Candido José de oliveira soaza Sobrinho e
Sopilian Niebler, em maio ultimo; ,

N. 1.559, da mesma data, idem de 50$ ao
porteiro da Directoria Geral do Serviço de
Protecção aos Iudios e Localização de Tra-
balhadores Nacionaes José Ferraz de Bar-

, pS, para aluguel de casa, em maio ultimo;

Supremo Wribunal L'ede**al
SE'SSAIO E7CTRAORDIN 	 mi 12 DE JUNHO

DE 1911
Presideiacia dos Sr. ministro Ribeiro de

méida ; procurador geral da Repitidica o .
Sr. Ministro Cardoso de Castro.	 -

A :8 11 horas e meia da manhã, abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. mii s ,roa
Ma io,1 Murtinho. AndrA Cavalcanti, °live ra
Ribeiro, Guimarães Natal, Amaro Ca s' ai-
eanti, Man cl Espinola, Pedro Les-a, C .nu;o
Saraiva, Godofredo Cunha, Leoui Ramos o,
Mima Barreto.
: Deixaram de comparecer os Srs. ministroc:"
Reuniam do Espirito Santo, presideatJ, e
Epiracio PeACia, com causa pm . t,eipa(!a.	 .

Foi lida e approvada a. anui, da sessão in-
terior e de pa,euado todo o expediente sobre
a mesa.

Em seguida o Sr. ministro procurador ge- •
ral da Republica, pedindo a pala
orlem, reluerdu a inversão da ordem das .
caus ts com dia pira julgamento, afim do
ser julg i.do na sessão immediata o rec uso
extraordinario n. 737, de S. Paulo, entro
partes, recorrente, Iziaro da, Conceição Deu-
ser, e recorrida, a Fazenda do Estado. Con-,.
sulcado o Tribunal a respeito da inversão
requerida, foi a lues na approvada, unani-:
memento, poli) que o Sr. presideete marcou
para a sessão de quarta-feira proxima o jul.
.gameutorly citado feito.
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que lhe foi assignado e o condemno nas
custai.

Exequeote,a Fazenda Nacional; executada,
a Com a .ha Nacional S. aia da 13 arra e
Campos. Recebo a appell tção no offeito de-
volutivo aoolias. Seja n os autos presentes
ao Egregio Suprem .Tribunal Federal deatro
do prazo legal, ficando traslado.

Artigos de liquidação

Autores, Knight liarrisson & COMB., agen-
tes da Ro al Mail Steam Packet Company ;
ré, a 'não Federai. alul_o por sentença a
conta do fls. 13, á vista dá ac ôrdo das par-
tes-, e mando que se expeça por elia a preca-
toda ao Thesouro.

Antores, Kuight Harrison & Come., agen-
tes da Royal Mdl Steam Packet Coinpany;
r ;, a União Federal. Soltados e preparados
voltem para o jul .amento da conta e conse-
quente expedição da precatoria.

Habeas-cor pus

Impetrante, o Dr. Astolpho Vieira de Re-
zende; paciente, o tenente-e.(ronel Manoel
Antonio Guimarães. Julgo poa sentença a
desistencia, a fls. retro para que produza os
seus eirados.	 .

Execução de sentença

Exequente, a Comp inhia E paitativa dos
Estados Unidos do 13trazil; executada, a Uniáo
Federal. Em prova.

Acção summaria especid

Autor, o 1 0 tendo Manoel Augusto do
Athayde; ré, a Uni ¡o Federal. Prosiga-se.

Processo crime

Autora, a Justiça; réo, Venancio de Oli-
veira Araujo. R aJeba o IiblIo. O escrivão
dê urno, copia dello o do r. 1 das testemualia.s
ao ré, nol; fieand,.-o para apreien.ar a soa
0.mtrarie .ado no prazo improrojav 01 do tres
dias, do que junte recibo e passe certidão
no autos, na forma da lei.

Execução de sentença estrangeira 	 •

Exemente, Margueritte lI ontiette Soto;
eaaeutado, Manuel Pontes Cana tra. A " vi ta
do accôrdo de lis. 91, cab a ao pite tr azer o
me lo... da Europa para esta Capital até 31
de maio, o que fez, afim co aqui ou em Po-
tro, olis collo ala> em' rim collegio eD,áo alu-
mno ex ermo para residir em cornpan ¡ia da
mãe o passar com ele os domingos, fer,ados
e parte eas férias collegiaas. D' sde, pois,
que não Cft acha ainda nesta Capit ia a mãe
do menor para o receber, não ha lognacomo
requer o seu oda °gado, para a entrega do
mesmo a um depositario judicial, por isso
ano ão só não cogita do semelhante provi-
dencia o refordo accônio, como só se diz,
sem qualquer prova oa justifi iativa, deter-
minada por força maior esta ausencia.

Inventario

Fallecido, João Emilio dos Santos; inven-
tariante, Loonor do Jesus Corarei ria. A, em
appenso aos autos de arrecadação.

Açeões ordinarias

Autores, A. Moura e Silvani Bonard : ré,
a União Federal.— Vista aos autc-es, para

repli
Autora. a Sociedade • Progresso Musical

Recreio Santo Aleixo; ra, a Cornpa,nhia Nova
Fabrica, de Viaçao e Tecidos Santo Aleixo.—
Julgo por sentença o accardo e a desistencia
por termo -a fls. 89, para que produzam
todos os offe.tos legaes.	 -

• Autor, José Bloem, pao - da menor Heloisa
.Bloem ; ré, a União Federal.

Sentença
• •

'Contra"' a União 'Federal foi, próposta, por
:OSJ. Blowm a presente acção oftlifÁriii pata -

o fim do ser reconhecido o direito de sua
filha menor Helois t Blo tin á pensão do mon-
tepio deixa :o pelo seu avô p aterra) José Maa.im
do Adiou ,uorque loem, com ol Mal externo
da Secretaria dii Po halo desta Capital, e que
o Tribunal de Contas entendeu não loo caber
por viver ainda o autor e em situação do
prever a sua sub.sis encia.

C inteatando de mentis por negação, ar-
guiu a ré preliminarmente a nullidade ds
acção por ser a menor pubete nau h .ver
por i comparecido e constitui ido DroenTailOr
bem como a priacripeão do direito allegado
pelo decurso de mais do cinco annos aa data

. decisão proferida pelo Tribunal' de
Cont-is.

Só c 'mode, com effeito, ao pao repre zen-
tar 'os filhos im mberos, activa e na siva.-
monte. eu joizo e Pára IçEm. Quando 'albo-
res. devo se limitar a assistil-os, tanto nos
actos illlieiavS oo.no nos extra-judie aes.
Mas, si na (aspei° a menor n ib ,rto não leve
intervençã prapia, na proposit ar t da acção,
pa,s .qin logo dep iis proeuraçãO do fls. 43 ao
nie mo advogado constitu do pelo seu pae,
ratifi aludo expressamente lodos os pia ores
coaferi los e actos praticados, o que ainda
fez re luzir a termo em juizo, como 'se vê da
se 'Ilhote folha. E assim, do accôrdo com o
art. 47, § 2°, da lei n. 221, do 1894, hei por
sunprimida a arguida nulidade.

E' da mesma sorte sem c bi mento a nre-
scripção que allegi a ré do direito deman-
dado. Não só para a annullaçio da decis to
de novembro de 1900, do .Tr.buntl de Contas,
que o cies 'onliecou, foi prOposta, em d azem-
bro de 1903, neste me smo juizo, uma pri-
mei .a acção, eu os autos so extraviara,' O
que em itgo3to de 19j7 t vc) ainda a instan-
cia reliovada, c informe a certidão de lis. 40,
cimo, de accôrdo com ai expressas (liso si-
ções dos arts. 7 0 do decreto n. 857, da 1851.
o 43 do deel•eto n. 94 A, (10 1800, a pres

do cinco manos nao corro absolutamente
co,itra OS Menores.

A deci.sr.o do Tribunal de Contas cuja nu!-
lida le si podo fo

'
 porém, paoferida do per-

feita cánforinidade com a lei.
Pouco importa que o montepio civil,croado

pelo re erido decreto ia. 942 A, de 1 , 90, não
seja de facto um iastituto de feição exclusi-
vamente alimeutar,coino sustenta com razão
o advogado do autor, e pasta i o tombem
do aunh dotal o successorio, desde que sã'o
contempladas com o seu bone ;cio pessoas
providas do subsistencia,como as filhas casa-
das (art. 33, paragranh is 30 e 49, não o
perdera a& filhas solteiras ou viuvas o as
irmãs solteiras do contribuinte que vie .em a
se casar (art. 34) o nona o exclue a rique , a. •
em que porventura fique ia a viuvo o os
filhos em geral, como pode o mesmo contei-
bu nté, em falta de certos parentes, legar a
pensão a outros por testamento (aio, 36).
Instituição, par consequencia, sei generis,
em parte de providencia ou seguro obriga-
-a rio e por outra, à vista dos aacriticios do
Thes uro pela manifesta insufla-Raleia dos
d .scoatos exigidos do funccionar.o, verda-
deira recompensa ou romuaeração comple-
mo atar dos serviços public is, o montepio só
pôde ser comprehendido dentro dos restri-
ctos termos das dispo¡ições especiaes do di-
reito administrativo que o regem, e que se -
diferenciam até si se trata de civis ou mili-
tare-4, seu attenção aos, principios gemes do • •
direito commum por que não é de fôrma
alguma moldado.

Ora, o art. 33 do decreto n. 912 A, deter-
minalido quaes as pessoas da fainilia dci côn.-
tribuinte civil com direito á pensão, só In-
duo os netos quando representem pae ou
mae fallecidos, filhos legitimas ou legitimados
do contribuinte (§§ 2° o 30). E nem ha como
se entender os neles com pao vivo e ein sin
tuação do prover a sua subsistencia., como a -
menor 'reclaatante, que alfun 	 - O 11111o•-•

JULGAMENTOS

Recurso extraordinario

N. 527 — Capital Federal (sobre embar-
gos) — Relator, o Sr. ministro Manoel Mur-
tini' ; rovisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e ;ui narães Natal ; racorrorUS
em'air ados, M .nool Garcez e sua mulher
recorrida, embarg nate. D. Julio Campos de
Oliveira Ramos. —F. Iram desprezados os em-
bargos, contra os votos dos Srs. ministros
Goimarã,es Natal, Leoni Ramos, Coauto Sa-
raiva e .Pedro Lassa.

Impedi:cai os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro o Muniz Barreto.

' Appellações eiveis

N. 1.318—Pernambuco —(sobre embarg 's)
—Rtalawr, o Sr.minisiro Amaro Cava:c:and;
rev sores. os Srs. mi iistros Ribeiro de Al-
meida e Manoel Wird lho ; appellante em-
bargante, a Companhia de Sege os «Para-
ense» apoe la 'o embargado, Manoel Mar.
qu is ;los santos. — Foram despreza los os
emb irgos, p kra confirmar o accórdã.o em-
bargado, mainimemente.

Impolido o Sr. ministro Oliveira Ri-
bei ro

Pteddiu o julgamento o Sr. ministro An-
dré Coa alcinti.

N. 1.634 — Pernambuco — Relator, o
Sr. ministro Ribeii o do Almeida; revisores,
os Sr'.a mi ristro Ma.noal alurtinho o André
Ca, alcanti ; appel ante, a Un alo Federal
appe.lada, a Co lipanhia .The Great ~era
or tirazil Railway Compan y , Limited.—
Nogou-se provimento á appe loção, it lani-
Tnement3. Iinpauido o sr nanistro Oliveira
Ribairo Presidiu o julgamento o Sr. minis-
tro Guim r. s Natal.

N. 1.515 — capital Federal ( sobre em-
boraos) — Rolam., o Sr. ministro Ribeiro
do Almeida ; revisoroS, os Ss. ministrog
Ma000l Nlurt.i aio o AndréOavaIca.ti ; ap-
pellante ~bargante, o Or. Antonio Cuelao
Rodrigues appellasia, embargado. a Com-
panhia do Sagur ¡s New York Lifo Insurance
COmpany.—Forain desprezados os emba.....ps,
una.imemonte. Inipedfdoa os S-s. mialmos
Oliveira Ribeiro, Guimarães Natal o Leonl
Ramo , . Irei lin o migamento o Sr. mbis-
tro Am iro Cavalcanti.

Encerrou-se a sea¡ão ás 4 horas e 40 mi-
nutos da tarde.-a0 sub-mre tarjo, Edmundo
da Veiga,

•

Juizo E'eclearal da, 1-'rfaneira,
Vai

JUiz, Da. RAUL DE SOUZA MARTINS—ESCRIao,
ALFREDO P. BARBOSA

Expediente do 29 de maio a 3 do junho de
1911

Acção summaria especial

Autor, Dr. Affonso Corrêa Lyrio; ré, a
União Federal. — Concedo .a proroaaçã,o re-
querida.

Executivos fiscaes

Ezequente, a Fazend a Nacional; executada,
Maria Martins Agro Coei/ma—Julgo por sen-
tença a penhora de lls, visto neabuus em-
bargoater olTerecido a execatada no prazo
que lhe foi assignado e a coademno nas
custas.

Exequente, a Fazenda Nacional; executada,
Maria piedade Affonso, hiato Fi•ancisca Gon-
çal es Braka. • — Julao por sentença a pe-
nh wa, do as., visto nenhuns emb trg s ter
offerecido o executado no prazo que lho foi
assignado e o condemno nas 'custas.

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
do, Victoriuo Jews da Costa. —Julgo por sen-
tença a; penhorado fls., viste' nenhuns 'em-
bargos ter offerecalo o executado no prazo

•
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unica, entre as parentas a quem pato art. 36
pôde o funecionario dispOr da pensão- por
tas amento, si o não houver feito aela in-
scripçã,o, por isso que. como expiessao ente
dispõe, taes parentas só devem ser em.o-dos
não contemplados no art. 33 e quando ain
soccorridas pele mesmo contribuinte. D apo-
sições tão pr !cisas: claras e terminante s só
podem ser applicadaS no sentido natural e
obvió das suas palavras, não cornp irtam de
rodo algum ioterpretaç5es extensivas sob o
fundamento de injustas ou de oppostas A
equidade. Só o legislador as pode nidi
ficar.

-Nestes termos', julgo improcedente a ac-
ção pronosta e condemno o autor nas custas.

Rio de Janeiro, a3 de maio de 1911. —
Raul de Souza Martins.

•nn•••••

Clôrte de AlapellstOfilo

EDITAL -

Faço publico que os Julgamento das ap-
pe/ ações: crimes, n. 762, appellante, Ber-
ua,rdino 11.rtins ; appella.da, a justiça
n. 79-4, appeilante. Domingos sle Oh' ;
.appeda ta, a justiça ; n. 800, appellante,

. Antonio da Silva Leite; appella,da, a justiça;
D. 815; I s appellante. José Ma,enado Ferrei I. ,;
20 appellaute ,- Antonio Mein.es de Carvalho;
aPpellada. a justiça ; n. 7339, appellante,
Arnaldo Sahrosa ; a,opellada, a justiça
n: 840, appellante, José Pedro da. Costa So-
brinho; appellaila, a nsto. ; n. 872, ap-

•p Rant% Alire:o Gonçalves Leonardo So-
sinho ; appellada, a ju alça aunaria
eiveis: n.-1.458. app Ilante, a justiça :ant.-
tarja ; appeliado, João Jaaintho Coraleiro
n..1 457, appellante, a. jusvoa imantaria ;
appellado, José Pereira da Slva, torto logar
na a .ssão da I s Camara no dia 15 do cor-
rente, ou nas segu i ates.

Secretaria di Córt t de Appellação, 12 de
jun lo de 1911.— O secretario, Eoaristo da
Veiga Gonzaga.

Sessão da Primeira Camara em 12 de junho
de 1911

Presidencic; do Sr. desembargado. Enda;
Galvao — Secretario, o Dr. Evaristo Gon-
aaya

Co npareceram Os Sra. desembargadores
Dias Lima, Tavares Bastos, Ataulpho. Moura
Ca,rió e Diogo de Andrade.

,,steve presente o Dr. Morael Sãrmento,
.procurador gerai do Districto.

JULGAMENTOS

incida Santas; a-ggravada, a Companhia Ser-
viço, de Poi tos. — Negou-se prosimenio,
unanimemen,e.

N. 2.375 — Relator, o Sr. d,Saillbargador
Diogo de Andr.da ; asrravante. Vitoria
Braga ; avrivado, o Juizo — Tomando-se
conhecimento do aggravo aelo voto d • des-
emnato e contra os votai dos srs. delem bar-
gadores relator e V° ir c, Cari ."ó, deu-se-lhe
:Provimento para que o Dr. iuiz a stíd te-
form ando seu despacho, delir o pedido do
aggravalle contra o voto do relator.

Designado o Sr. deseínbargador Tavares
Baatos, para redigir o -iccórdão.

Não tomou 'arte neste jul gamento o Sr.
desembargador Ataulpho do Paiva.

Appellacões crimes

N. 869 — Relator, o Sr. desembargador
'Moura Carijó ; appellante„ a Ju,tica San i
ria ; appellad , João A roz Rodrig les.—Ne-
pruri provimento, unanimemente.

•N. 871 — Rolaaor, o Sr: desembargador
Digo de Andrada ; appellante, a Justiça Sa-
nhuda ; appol ado, Ant José Ferreira.—
Dou-se provimento para jogar prosedente
a acção contra os votos dos desambargadores
Moura Carijó o Dias Lima.

Appellações eiveis

N. 1.254— Relator. o Sr. desembargador
Dias Lima ; .ippil ;Ides, Anal ;o & Comei.;

appellado, João do Carmo Sabrialio. — segou-
salmo im . nto pele vot de desempate, co 1-
tra os vo t os dos Srs. desembargadores Dias
Lima e Moura Carijó.

Designado Para redigir o accordão o Sr.
dosem b tirgador Dio o de Andra. a.

Não tomou parte no jul . amento por impe-
di nento o Sr. de sembargador Ataulpho de
Paiva.

N. 1.276— Relator, o Sr. desembargador
At tulpho de Paiva; aanellante4, D. Delphi
Alves Rodrigues -e seus fil ; ap saltados.
Luil Cardoso de Oliveira e sua m ulher.—
Negou-se provimento, unanimemente.

Pr sidia o ju gamento o Sr. desembarza-
dor Idas Lima, por ser impedido o .ar. de-
sembargador Etnias Gaivão.

N. 1.482 Ralai or, o Sr. desembargador
Tavares Bastos: ap sellante, Luiz F ria:
appallado, M.noel Alvaro. — Negeu-se pro-
vimento, uniinimemente. -

Sorteio

• Recurso crime n. 366—Ao Sr. desembar-
gador Dias Lima.

Aggravos do petição n. 2.374—Ao Sr. des-
embargador Digo lo Andrada o n. 2 378 —
Ao Sr. desembargador Ataulpho de Paiva.

Em mesa

A ggra.vo de po' ição n. 2.380.
1 Recurso crime n. 864.

Publicaçao

Aggravos de petiçãO ns.2.361, 2.362, 2.366,
2.368 o 2.372.

-
Passagens de autos,

Ao Sr. desembargador Dias .Lima—Appel-
lações eiveis as. 1.260, 1.401 e 1.587.

Ao Sr. desembargador Ataulpho de Paiva
.—Appellactivs eix eis ns. 1.44s e 1.4S7; com-
mor-laca mi. 1.2 2.), e 1.212; embargos de
nullidado na. 1.398, 1.246. 1. ?14 e 1.269. •

Ao Sr. desembarga for Diogo de Andra.da
barg s de nullidade na. 1.180, 920,

1.223,1.220 e 638. 1 .
, Em mesa ,

Appellaç3es crimes sanitarjes ns. 874.
875, 8'76 ei 870.	 •

Processo cone dia para julgamento

Apnellações crimes na. 872, 798, 839, 800,
815, 840 e 7s2.

Appellações CiVe.13 se. 1.457 e 1.456.

Acardcios publicados

Appellaeões crimes as. 859, 860 e RG9.
Appellações eiveis ns. 1.367 e 1.48J.

Juizo da Quinta Pretoria
JUIZ, DR. ALFRED.) 111 - SSELL—FSCRIVÃO, BAN-

DEIA DE MELLO

Justificaçao para naturatizaçcio

Justificada, José Bernardino da Costa. —
Ao De. promutor.

Execuçao

Exequente, Jo sé Gomes Junior; executado,
Dr. Thmnaz de Aquino e Castro. — Recabi-
dos os e iib traos. Viata ao embargado para
coatestal-os no prazo da lei.

Despejo

• Autora, a Com panhia de Saneamento de
Rio se Janeiro; ra •, Arthur sã. — Julgado
procedeute o pedido exp -ça-se mandado de
despejo.	 .

• Dez dias

Autor, 3o 3 aquim Bargas; ré, Ada
Adassi. — Julgada procedente a acçã o e
coodemnada a é no pedi .o, juros e custas.

Despejo

Autor, Francisca Luiz do Souz ,rao, José
Galras ire.—Ra eitad in ii,nsne a excepç to

e mancado que pague o excipieuLo as
custas.

Officio

A Chefatura de Po isia; fallecido, Manoel-
José ua Silva Guimarães.—Ao Dr. promotor.

Processo cri..

Autora, a justiça; réo, Paseboal Labanca,..
—Art. 303 do Coligo Penal, absolvido.

Juizo da Decima Terceira
Pz-etoria

.	 Despacho do dia 5 de junho
R" Eduardo da Silva (art. 294 e 13).—

Ree bida a denuncia.
Réu. João "de tal (art. 303).—Desiane-se

novo dia o hora para o proc(.&.o.
Reo, José Manuel Rodriguce (art. 303.).

'dein.
Dia a.	 •

Acçcfo de despejo

Autora, D. Rosa Manada Conceição; réo,
Manuel Antonio Gomes—Decretado o despejo.

Acçao ordinaria

Autores, LUIZ Fernandes & Comp. ; réo,
Cu itodio da, Cunha Braga.—Sejam intimados
os aggravados a constituirem advogado para
contraminuta e aggravo.

Processos criminaes .
• Rdo, Guilherme dos Sautos (art. 303)—De-
'signe-se fl wo dia.
. Réu. Ainlantdu Francisco dos Santos (art.:
303)—Idem.•

Réo, -Antonio de'Almeida, Pinho (art. 303).

Eabeas-corpos

N. 912 — Mater, o Sr. desembargador
Tavares Bastos ; paciente, José Salomão.—
Não se tomou conhe imanto do pedido, una-
nimemente, por ineompeteneia da Côrte de

. Appella,ção, visto achar-se O pacientará dis-
posição do Dr. 30 dalegada auxiliar.

Aggravos d3 petiçao

N. 2.361 Relator, o Sr. desembargador
'Tavares Bastos ; aggravante, João Ferreira

. dos Santos ; aggravados, lienrisue Ferreira
• & 'Comp., credores e syndictis da fadeis-

cia de Pereira & Brum. — Negaram provi-
mento. una.ninuemente.

N.2.386 —Re/ ttor, o Sr. desembargador
Dias Lima ; aggravantes Henstine C trdo,o
Franco e outros ;' agarava..d0, D. Joa mina
Izabel Augusta- do Carmo e Oneus.—.,nlgon-
se renunciado ()deserto, unanimemente por
ni..o ter sido preparado no prazo lega/.

N. 2.372. Relator, o Sr. (descai barg. ador
;Moura Carijó ; aggravante, PrJ,neisco de Al-

,
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Divorcio amigavet

Siipri nAt f, z, Floduardo Barl-oea dos Santos
alaeaT T• , 13, Za mina .-Cumpra-se.

Inventario

Vareeida. D. Rosa Fortunado Almeida..-
.ao Sr. 10 procurador da Republica.

Proof ssos criminaes
Oselr Parreiras (art. 304).-Designe-se dia;	 .

pare interrogal-o.
Ito . tia 'oro Santos Paixão-Designe-se •

e hora parai° processo.
R • At raedu Frederico do Carvalho (art. !

303) -Idem.
Ingueritos

Snbre violencias	 mes-nri .Antonio Joa-
quirn .Dias —Ao ar. promotor a :Imito.

S ore o defloramento de Christma f. da
.-Idem. •

S bre .0 defloramento -de Sobastama Fali-
ciana.-Idem

S bre o defloramento de Etelvina Luiza

•obr -o -defloramento -do ,Cecilia Id. da
Conca' ção -I d em .

Sobro o defloramento de Judith A. Almel-
da.-Idem.

Despacao do . dia 43 3113 junho
.Acção de despejo

. Autor, José Lopes Pereira alo .Latio ; réo,
Mi Pereira Ramalho.—Re.cebida a ap-
peitaça° em um só •effetto.

Acção executiva

Antor,Josa de roitis Castro; réo,Armindo
es de Maritais.- Nomeados ,peraott para

•darem vaiar a causa.
• Prooessos

Roo, Alvaro Wedokind (art. 303).-Ao Dr.
ad unto.

), loto Antonio Toixaira. i(art..267).-
- De inaase .novo ,dia. ,e h ao, paia -o prOC,-,890.
• R, o s, Car-os Franciseu de Paula e outros

(art. 303,-,ItiP :n.
.kéo, Jusé Rddrigues ide Souza ,(art. 303),.-

Ideia.
.1ttquerito

Sobre offensa aihasica em João ,do.Andrade.
Ao ir. ad mio.

Sabre .offensa, physica em "Thereza	 Car-
. -Idem.

aihr • offensas phystas em João Fernandes
da Rosa .-Idem.

••nn••n•nn•n11111

EDITAE3

Supremo Tribunal Vederal

DE PROTESTO

O Dr. André Cavalcanti de Albuquerque,
/LM istro do supremo Tribunal Federal, ser-
vi ao do jurz semanario:

waço saber aos que o presente edital por
mi Iissi liado virem ou dele noticia -frea-
rem que, por parte do •stado de S. Paulo,
Inc,oi diri:ida a petição do teor seguinte:
Pe Ição-Exm. Sr. 'ministro Juiz sema .ano
-Pelo dec eto ederal n. 8.415, de 7 do i.e-
zem ra de 1910,, roi concedida autorização a
C mp nhia ecaoun ae stradas de Ferro e
laavegaçà.o para a c.onstrueç ,o, uso e gesto
de una estrad i de Serro da cidade de Igara-
Da va., no Estado de S. Paulo,- á cidade de
Lberabia n , Estado -de Minas Gemes. para
eer'iacorporaua á ablua de álgida,' a Ara.-
guary, ficando sujeita ao re amen contra-
ctual eSt..teleado pelo ide :reto n. ts62.!, de ,
15 de outubro de 1890, exeluido o alvar dai
garantia de juros. Essa ,concesSão affeeta ra 1
autonomia, dos Estados de S.-Paulo c alinas1

Geraes, porque o decreto legislativo n. 109,
de 14 de novembro de 1892, que regula a
compeienci 4 da Unin o e dos Estados para a
ala eR§S •o lo vias de communie eito terres-
tres ralaviaes, doepac no sou art. 30 : atitindo
o melhor mento interessa, a um ou m Lis
Estados, sobre elle reolverão os poderes
respeca os.; e -o Estado de S. Paulo não
foi ouvido. Esse decreto firma a eompe-
tencia da .Uni o qu indo se trata: de
vias de corinnunicaçã,o flut lues ou terres-
tres coastantes do plano geral de viação
que foi' adoptado pela 'Congt •esso II. de
todas as outras que fu ..ura.meate forem,
poe decreto do Poder Leais:laivo, tota,i o-
radas de • dia:bale ,mtaional, flor satisra-
fazerem necessida les estrat-gica.s ou cor-
responderem a elevados listaremos d.1 or-
dem palitica, ou administrativa. Em ne-
nhuma das hypottieses stã conaprathendida :
a. astratlit em questão .: alijda dão foi ado-
ptado pelo 'Congresso o ,,plano ;geral de
viação ; nem •havia disposição lagislativa
declama to-a de utilida e nacional. Pelo
art.. :2° do precatado deateta •de 1.892 a ,ex- ,
aluava elos poderes csradae a cornpeten-
tia para Taze7 e icessão de eetradas de ferro
em !todo; os demais casos, podendo a limão
estabelecer .ou auxiliar o estabelec mento
de outras estradas, além dos casos apim-
tolos, precedendo ,acciardo wom ,os :poderes
compPtenks do, Estados mi do Estado . a yue
possam dias interessar (art. 4°). E' verdade
que, tar dam -a e, a lei n. 2.350. de 31 de
dez mbro del910,que fix u.a des ezageral da
Republica (era.,32,n.XVILI e paragrapho) au-
t, atzou o governo a fazer a conco-sao da li-
nha ferrea de Iga,rapava aU,baraba ideditran-
do thileraes as linhas iictuaes •omeanter
em conclusOo ou concedidas ; e, em virtude
-dessa, leatbi expedido ,o.decroto a. 8.588, do
8 de março do corrente !anuo,,autorizanda .
revisão do conte cto celebrado era virtude
dodiicroto n. - 8.415, do 7 fie dezembro do
1910 (Diario0(fioiat itinto).porém -as claus tilas
desse decreto exhollitam ;0n1 pnrt s eSSen-
(cima da auturiz çao do Conaresso. Atten ia-
se : I. A autorização legislativa. declarou
(adentes apen is nas linhas ,ectuaes em con-
strucçno ,ou concedidas»; entaeumto, a dai"-
sitia 'XIII do decreto .n. '8.58 declar ti teias
inãwsóniento a (linha do pralongamenio
Igarapava a Uberaba, como • Lambem todas'
as tinhas actuaes da companhia, ja em tra-
fego,,em zonstrucção -ou em estudosoou -aae-
mas concedida. por !qualquer titul a A
autorização lagislativa, isto ,e a lei ci-
tada, , de larou federam as linhas ape-
-nas para o effeito de serem 'fiscalizadas
pelo governo ala 'União, o 'decreto ti=
'lado de 8 de mo iro accrescentou 'que o
'serão tambem-clausula XIII-para quaes-
qu effeitos, e principalmente para o
de serem fiscalizadas e ficarem dependentes
do go erno da União,' em tudo quanto
se referir construcCão, ao trafego e a
quaes luar actos que importem alienação,
no todo ou e 11 parte, das referidas li-
nhas. E' bem de ver que esse decreto aí-
Tonta o direito do Estado de 8. Paulo d, en-
campação e á tomada do contas para o ef--
feito de reducção ias tarifas, bem como os
cont'acties celebrados com o Estado de São
Paulo, em cujo regimen a comina Iria se con-
stituiu e prosperou. Simples teitura do con-
tracto de 19 de junho de 1873, celebrado
pelo governo da entãoProvinda 'de S. Pau-
lo cora a Com oanhia Mogya,na; e de outros
que lhe seguiram até a. concessão feita pelo
decreto estadeia n. 835A, de 2 de outubro
de 1900, mostra o asserto: Assim, o Estado
de'S. Paulo, por seu representante legal, e
p ira resolva de seus direitos, protesta con-
tra o acto do Governe da União que, tabu.-
:bitando da, autorização legislativa!, pelo 'de-
creto ai. 8..588, de '8 tie mancado corrente
amo, declarou federaes todas as lidas da

ompanhia Mogyana, mesmo em trafego,
quando essa declaração, para ellaitos de ta-
/malha latitude, não podia alcançar sinão
trecho comprehendido entre o entronca-
mento da linha de lgarapava a Uberaba tatue
hem protesta contra -qualquer acto da com-
panhia Mogyana, cate importa em inadiplia
Inel,.to de 13 los -non Lractos e0111 n Esta. lo, apa-
drinhada pelo alludido decrato. Nestes ter-
mos, requer a V. Ex. se digno mandar to-
mar por termo o Seu protesto,
do-se o Rani. Sr. Dr. procurador geral
da Republica, sendo o mesmo publica-
do peia imprensa. A. P. deferimento.
Rio de Janeiro, junho de 1911.-0 procura-
d r geral do Estado de S. Paulo, João
Passos . Despacho-A. Sim, em termos.
Rio, 7 de judia) de 1911.-Andrd r'dvatcanti.
Te mo de protesto-A a dez dias ho inez
de junho de 1911,mestasecretaria do Supremo
'Tribunal 'Federal, perante titiná secret trio,
compa,receil o Dr .,João Passos, procurador
geral do Estado de S. Paulo e por eine mo
lb dito, em presença das duas teotemunlas
abaixo aasig alas, que. ma firma de sua
petição, a qual roa 'fazendo parte iate-
grante do presente termo, protestava,
como protestaiio teu, para to -os os e-
feitos, co itra o acto do Governo Federal,
apestar:te mo:decreto n. 13.588. de 8 de mar-
ço d torrente atino, que iulan lesivo dos in-
teresses do Estado de S. Paulo. E, deo mo
assrm ii disse, lavro -ene termo do protesto,
alue. I dom acha.do-confarme, meigai com as
testemunhas abanco. E, eu Gabriel Mia-tine
dos Santos \ ianua, aerretsai a o subacravo.
-Secretaria do 'Supremo Tribunal ii'ederal,
10:de unho de 1911.- Toao Passos-losli Gui-
Zherme decrusa -Manoel Ma que., Leitão.
Intimação- -Mente. Ri 10 de junho do
1911. —A. A. (Carlos° de -Castro. E para
:que a notioia alegue tao acon Isecime, rto ide
todosaaqueltes quem +competir .ou intel es-
tar, mandei passar o prPsente tedit para,
ser publicado no Diario Vfficial e -outro do
Igual teor para sar:adixatio no legar do cos-
tume pio porteiro dos aulatotios. Ua to e
paseado eista seeretania, do Supremo T au-
nai 'Federal, 'a Is 10 de juntas ae 1911. E ou,
eabiiel Martins dusEaritos Vianna, secrele-

o .fiz escrever. —Anitre Cavalcanti de At-
Irusuequo.

ORLIZO dm Direito da JP ~eira/
Vn.rn Comxne..rei.a.1

•• 'Paliando de A v. Aisila
De publicação da declaraçao da ,fall.sencia ea

co~mer,:iante A. V. Ajeita, ,consiruct r
,aaamgmdadrio de .obras, 4:arn gs rii)torio d
92.4a Gençaives Dias st. ,21),aus fôrma baixo

O Dr. João Rodrigues da Costa, ju'z de
dire to da t vara co 'mercai desta cidade
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o prnsenta edital -virem
que, a requerimento de Desideno stra
devidamente instruido e depois das nece.esa-
ri is dtligeac as, foi por sentença deste Juizo,
de hoje datada, proierida as 12 3/4 horas da
tarde, declarada aberta a falleneia do com-
mercante A. V . Aiella, aonstructor e emprei-
teiro de obras, co I noseri ptorio it rua G, inç 1-
TOS Dias n. 20, fixam o seu termo para os
eleitos legacia ,de5 -de maio de '1909, 'ticando
os credores do dito faiado notificados para,
dentro da prazo de 15 dias, apresentaram
aos syndicos que forem nomeados a declara-
ção de seus credites, acomtanhada dos
'respectivos titules ; e, outrosim, ficam os
mesmos credores coavocadais para a primei-
ra ano alei/ da referida baioneta, a reali-
zar-se .m13 de junho proximkaó. 1 tora da,
tarde, na sala das audiellettS, ne Pari" 4§..
Tna dos inValid0813: 15a, tudo nos taimoil
dos artsi 1 , 18, •80 e 82 e seus Trarageaphosi
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da lei n. 2.024, do 17 de dezembro de 1908.
Dado e pus tdo nesta eida te do Rio 4A

melro, aos 12 de maio de 1911. Eu, Antoido de
Souza Cotdim, escrivao interido, subscrevi.
— João Rodrigues da Costa.

•n•nn.

Juizo de Direito da Terceira
"Vara, Com mercial

De -citaçao. com o Prazo de- 3') dias, aos inte-
ressados para dentro dfiquelle prazo dize.:
rem sobre o pedido de "rehatilitaçto de fal-
léncia feito por Arino de Barros Dias

O Dr. Jo-é Affonso LamounierJ•niorajuiz
de direito dá 3a Vara Conunercial do Dis-
trict° Federal. etc.:-

Faz saber aos que o presonte edital virem
em Como por parte do falhdo Arino de Bar-
ros Di s lhe foi dirigida a poiição do t. or
seguinte: Exm. Sr. Dr. juiz de direito oa
3$ Vara Co omercial — Armo de Barras
Dias, declarado fa lido a requerimento
de .Arthur Cardoso, achando-se no • ca,o
do ser rehabili ado, segundo prova com
os documentos que offereee o lhe faculta
o art 144 da lei n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908, requer a V. Ex. que A.
esta c m os mesint s d acumentos e pog
dependencia D.ao escrivão desta 3 $ var I ,seja
ouvido o Sr. Dr. curado:. riam' .1as m .s as
fel idas, p u blicados .pelo prazo do 30 dias os
respectivos editaeá. Realier mais que, findo
esse prazo, sejam os autos conclusos a V.
Ex. para resolvidas as oppos aões que, por
ventura houver, ,ser o suoolicante julgado
rehabilitado, cessa ido contra; elle todas as
interdições decorrentes da dec.araçao do
sua fallencia, ut art. 147 e seu paraarapho
da. citada lei n. 2.024: Nestes termos pede
deferimento. E. R. J.—Com a procuração
e nove documentos. Rio de Janeiro, 6 do
junho de 1911.- O advogado, Alraro de Souza
Macedo. (Estava soldam). Distribuição : D.
aõ Sr. escrivão da 3a Vara G mmercial, 7
do junho do 1911. O distribuidor interino,
F. A. Martins,Despacho: A., como requer.
Rio, 9 do junho de 1911.—Lainounier Junior.
-Enivirtudo do que se passou- o preseate
edital pelo qual são citados os interess Idos

para dentro do prizo de 30 dias, dizerem
sobre o pedido de rebabilitação de fallencia
feito por Arino de Barros Dias. E para
constar, passaram-se este e mais dous de
igual teor que serão publicados e a filxados
na forma, da lei pelo porteiro dos auditorios
deste juizo que. de assim. o haver cumprido
lavrard a competente certidão " para , sor
junta aos autos. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, em 10 de junho de
1911. E eu, João-de Souza- PII1G0 Juatur. —
Jose Alfonso Lamounier Junior

'
Juízo da Setima, roretoria

De citaçto ao rdo Avelino Francisco da Silva

	

com o prazo de 20 dias 	 .

O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, juiz
em exercido da Setima: Preteria do Distri-

	

cto Federal:	 -
Faz saber que pelo presente edital é citado

e chamado a este juizo o rédAvelino Fran-
cisco da Silva, portuguaz, casado, canteiro,
que residiu á rua de S. Clemente n. 178,
para comparecer nesta pretora, á rua Fa-
rani n. 4, sobrado, dentro do prazo de 20
dias, afim de se ver processar pelo crime
do art. 303 do Coligo Penal, em virtude do
deouncia do Dr., pramotor publico adjunto,
sob pena do ser processado e julgado á re-
velia. Doaque mandou .passar o presente,
para ser afixado e, por cópias, junto aos au-
tos e pai:dai:halo. aia° e pas ado nesta cida-
de do Rio de Janeiro, aos 12 de junho de
1911. E eu, Luiz Martins,escrivao, o subscre-
yi.—Flarninio Barbosa de Rezende.

• MARIO OFFICIAL

Juizo du, Decima Primeira
Pretoria

De citaçto, com, o prazo de dez dias, aos cre-
dores incertos de Dias ct Silveira

O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho, juiz
da 11 $ pretoria, etc.:

.Faz - saber aos que o presente edital de ci-
tação, com o prazo do doz dias, virem .que
movenjo por este juiz i, Manoel Pereira, um
ex cativo por n( .t . i pro nissoris. contra Dias
& S lveira, recahlu a p nhora em o pro-
dueto da venda de bens a estes perten-
centes, em mão do . leiloeiro J. La.,ges. E
como tenha de ser le antada . a res,
Uva importam :ia pelo exame:lite, cito por
este os credores incertos dos executados, do
con'ormidade com ara. 547 do Reg. 737
de 25 - de novembro de 1850, para no prazo
de 10 dias, q no correrá da publicação do
presente, virei!) discutir Prei'erencia sobro
o re.erido produdo, sob pena, de ser pas-
sado o competente mandado a favor do re-
querente. E para que Chegue ao. conheci-
a-cato de to.los os intereskulos, mandei
assar o preae tte que. será nefando e pu-

blicado pela i ncronana na for In a - da lei.
1 l a -Pretovia, 2 de ninho do 1911. • Eu, J .sé
Cy. : i lio Castex

'
 escol • ã o, subsceevi .—

Abelardo Buenode Carvalho.

Juizo Federal da Secção
itio do Janeiro .

De citam° de pessoas incertas e eia logar tido
subido, com o prazo de 30 dias ,

O Dr. Oetaviá Kelly, juiz federalala secção
do Rio de Janeiro:

Faz saber aos que .o presente edital de
Citação tio pessoas incertas e em togar nã...)
sabido, com o aazo de 30 dils, virem que,
por parto do coronel JoaquIM Mar ano Al-
vares do distro Junior e outros, lhe foi di-
rig da a petição do teor seguint t: «1 lin. e
Exara Sr. Dr..ju z saceion	 coronel Jo

nMaiato Alvares de 'astro Junior e
sua mulher D. • Iso la 1 França Alvares do
Castro, os Drs. Eduardo Pires Ramos. xd fl-
pho olurtiiiho e•Joaquim Murtiaho Sobrinho,
todos do 11 olhados na cidade do Ntther ty,
no-te Estado, menos o Dr. Eluardo Rim s,
que tem o seu dom c lio na Capital da Ilioão,
compraram a Fra cico Antoni Camarim-ia
e á sua mu her D. Minta Francis.:a tie Aze-
rodo Coutinho da Motta Camarotha (ou nora
D. Maola. Francisca de Azare io Coutinho da
Moita Ferreira), latir escri lura publica la-
vrada nas not is do tabellião Ibrahim Ma-.
diodo (doc. n. 1). todos cs terrenos da ant ga
sesmaria de 211 . guel Riscado, que, Pest-,rier
mente, foi couve tida no Morgado, mstitaido
p etpitão Jaeé de Azere o enutinUo de
Macedo o seu fil o José do Azeredo Coutarem
e Mello, In titulaa,t) essa feita por escriptura
publica de 8 de novenibro de 1753, nas notas
do tabellião. Fradisco Coelh da. Silva, hoje
cartono o tabellião Dr. Victorio da :si-a
(doe. .1. 2i ; Nes terrenos, as.sint.-vendidos,
denominam-se (Salina,» e se estendem. da
lagoa (te' Yp , tanga ao' extr,;mo da praia de
Massambaba, omprehenJendo uma superficie
calculada eia cerca de nove . leguas de ex-
tensa& pela linha do oceano, tendo por limite
interior a lagia de ArarttctMCt, neste Esta 10
e snueicinio de Cabo Frio e adjacentes. Que
esse aninovel foi havido pela vendedora D.
Maria Francisca' de ' Azerolo Cominho da
Motta Ferre.ra (hoje Camarinha), de sia
mãe P. Maria Paula de Azeredo Coutinho
nho da Motta (viuvo de Fra ;cisco dtudido
Dias da'MOtt-t), ultima administradora' da-
gnomo morgado, d mominado «Morgado dos
Aieredos CoutinhoS», como prova a certidão
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annexa (doc. n. 3)—em legitima materna.:
alue esse Morgado foi. expressa e nom na/-
mente. recon tecido pertencer ao patrim nio
dos paca da vende .ora, e, portado. ao (tosta,
na qualidade de sua suco ssora legitima o
necessaria, pelo decreto legislativo n. • 511,
de 4 de outubro de 1849. Etto-,m, que o" -dito
vincu o se transibrinou ao regirnen Co111..
11111M da propried ,de, no anno de 1895. por
faVecimento da ult ma administradora, a
mãe da vondódora. Entretanto, cheg I. ao
conhecimento dos supplicanes que, não só-
mente a Unto Fede ..al, por int :rmedio da.
respectiva repa-t ç to. como a Camara Mu-
nicipal de Cabo Frio estão turlainda a posso
legitima dos suoplic oitos sobro os referi os
terrenos, uma e outra, aforando e se : li-
gando iio dir ito co aMrar, ou arrendando,
e sa julgando no direito de arrondar, como
si lhes pertencesso , p .r ai rum titulo hab 1
(te não teem) a facu:diale de occupor por
si ou faz -O' °ocupar por outrem„to 10 a ;mi' 0
iminovea ou parte dello. com d sattanção
dos irrefcagaveis direitos do domino o
roSSC, .nhorentos aos seus titulos. Nestes
termos, os supplica,ntes voem pedir a V.
Ex. que se dilue conceder-lhes Mandado do
min atenção do p ss, intimada a União Fe-
iterai. na pessoa do s tu representante.. bem
coma• a' Camara Municipal do Muni :ipio de
Cilii Feio, na pessoa de quem legalmente ;it,
represeat p—para qu )• d siatam do qualquer
acto de turba.çao, com ) .arrendaniento, afo-
ramento e o:rtros q [magiar que imp a•-
tem oc up :tção ou utmliztçãá, comminae-
azasadhes a pena de 100$, por metro
quadrado de solo envolvido no acto
turba iro, ali:m das perdas e damnos loto
se po lerem apurar. Outrasim. foto
sejam expedidos editites para s iencia do
quem quer que se a interessado no c nhect-
mento ilista inanutenção, com a commina-
oão das thesmas penas, em caon de turbação,
bem corno para o fim de" interromper os
prazos de prescripç to aos ncursores do ter-
reno Plbui do. Para o efeito do paaam arto
da taxa judiciar -a avaliam os' supplica tes a'
causa e a 10:000,000. P. à V. ax. deferi-
mento cl. _ e a. - presente com os do-
cume ttos que a instruem». Estavam collo--
das doas- estam pilhas r, derams do valor do
300 réis cada mata inut lizando- s »dá i; 5
de abril do 1911.— Eduardo P. Ranios». --E
sendo-me apresentada, a dita petição. 11 Ui
proteri o soou ato despa,cim : a 1. Jus..111-
quem, em dia e hora que o escrivão dosi-
gioir. Nithoi oy, .7 de abril de 1911. —O.
Kelly». Despael1 .1 de ti. 81 v. : • 'Unlpra-,Is
o V. Acordam do fl: 78. Nitheroy, 20 do
Maio de 1911.—O. Kelly». Dos , acho de d.

«Dafiro o pedido de fl. 2..,expeçain-se o
mm ado e emi t as, na forma requerida. Ni-
thoroy, 24 de maio de 191..—),Eally.r)em
virtude do que se pas aram o . presentm edital,

a,coa, o przo de 30 dia, e mis dous do
igual teor, que serão public ',doana impielf a.
e affixados no logar do distante, e por ello
sctent fico ..o mesmo reaueri o. a quem quer
ciu seja intere ..s.zdo ota conhecimento °esta,
manutenção, com a cornminação das mes-
mas penas, em caso de . turbação," bem corno
par». 'o fim d . interrom er •os p--azos do
prescripção aos inales rei, do terront) allua
dálo.E, para conhecimento timb In do
mesmOs interessa;dos, faço-lhes scientes.qüe.
as .authencias deste juizo são ás SN: tin .58 e
e quintits-feir is ao meio dia, e nas vespe
desses dnot;quando forem feriad . is, a mesma,
hora; á rue. Visconde do Rio • Branco a. 131
(sob. acto): Dado e Passado na cidade de si-
theroy, captai do Estado do Rio de Janefro,
aos 2 dias do mez de junho d.e 1911. Eu,
Oscar Julio dó Carvalho; escrevente • ura-
mentado, o escrevi. E eu, Antonio Jesé .ia
Cunha Lima Braga', escrivão, o subscrevi
°atavio Kelly.	 •

(Estava devidamente sellado.)

•
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MARCAS REGISTRADAL.
• N. `.12.	 •

Antunlo Ferreira Menéres, sucessos estas:
bole Ido em Villa Neva d. Gaya, com com-
m areio do vinhos:, e . de passagem por esta Ca-

,a.1, apresenta a marca acima eon istente
no esmo earaeteristico «Menerés Porto».
Esta marca que r lerá variar em atires e
disie .35 será usai.), nas galraras, ca xas e
demais vasilhames que , contiverem o vinho
de seu commercio, afim do garantir os di-
reitos de sua proswiedade. Rio de Janeiro, 6

,dejunho de 1911.—Aalottio Ferreira Mendres,
•(sob umaesta piE a de 300 reis).

Apresent ida na Secretaria da Junta Core-
moi dial ás 3 horas de 6 de junho de 1011.—
0 director, _Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.945, s:or despacho
• da Juita Commercial em sessão de hoje.

Pagou no 1 0 exemplar es'sl00 de saro. Rio
de Janeiro. 8 c'e junho de 1911. O director,
Fabio Leal.

N. 2,.0-1.6
Antonio Fel' eira Menéres, successor, es-

tabeleeldo em Villa Nova de Gap, com com-
, na. rio de vinho e ds passage n por esta
Capital, apresenta, a marca acama consis-
Unte no nome caracteristiso N ir». Esta
ma,rea, que poderá variar em ceees e dimen-
.s5es, será usada nas g tentas, caixas o de-
mais vasilhames que e .ntiverein os vinhos
de.seit commereio, afim de garantir os di-
reito 4 do sua propriedade. R o do Janeiro,
6 do junho de 1: 11. — Antonio Ferreira:31e-
veres (sob uma esta»,pilha de 300 reis).

sesentasla, na secretaria da Junta Com-
mercial ás 3 horas de 6 de junho do 1911.-
O direefor, Fabio Leal.

Resistrada sob ri. 2.946, por desoaeho
Junta Comines lal.em ss :s7io de hoje. Pagou
.no primeiro exemp:ar e$600 de salto. Rio,
'de Jante o, 8 de junho de 1911. — O dire-
ctor, Fidno Le:d.

--
N. "=.•-. O -17

Antmeo Fesreira Menéres, success:ar, esta-
belecido em Villa Nova de Gaya, com com-
mercio • de vinhos e de passagem por esti, Cl-
pitai. apresenta a marca acima consistente
no nome earaet s ristico sOpholia». Est 1,
mare,t que pudera, variar em cores é di-
mensões $ eai usada n. s garrafas, alisas c
tlemais vastlhames cpae-contd orem os vinhos
de seu cominarei° afim de garantir os di-
reitos de sua propriedade. lite de Janeiro,
6 de junho de 1011.— Antonio Ferreira, 31e-
ndres.

Apte ,enta,da, na Secretaria da Junta Com-
marcial. ás 3 horas de 6 de junho de 1911.-
O director, Fabio Leal.

Registrada sob u. 2.947, por despacho da
Junta Csinmereial em sessão de lio. e. Pagou
no 1 0 exemplar 6s600 de sedo. Rio de Ja-
neiro, 8 de junho de 1011.— -0 director, Fa-
bioLeal.

N. 7.2
José de Paula Queiros Juuior, negociante

inatriculado.fabricante ile pare imanas, resi-
dente á, rua do Ouvidor ii. 141, a,prtisenta, a
ma,rea, suara, que consiste na figura dt3 unia
mulher mascarada, 'vestida a pierrete, de
cores branca o preta, em passo de dança.
Na parte super.or lê-se o nome Democra,-
tico. Esta marca que poderá variar em (d-
imensões será usada no perfume para lenço

'denonunads «axtracto Demoeratico, e em
todas as perfumarias de sua . fa,bricação e
com morto. Rio de Janeiro, 27 'do maio de
1011.—Josè de Paula J,,ueiros

.; • Apresentada, na secretaria tia Junta Com-
• Mereial da Capital Federal ás 10 . horas 'tio

dia 29 de maio de 1911. — Gthreeter, 1,(!biu
Leal.

Registrada sob n. 7.244, por despacho
t'a Junta Commereial, em se ssão de ho(i.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 de seita
por estampilhas. Rio de Janeiro, 29 de nua)
de 1911a.-3 director, nbio Leal.

N

Ferreira Braga & Comp., estabelecidos á
rtta de S. Pedro ris. 109 e 111, rem fabrica
de licores e xaropes, apresentam a marca
supra para distinguir a laranginha de sua
fabricação, consistente em uni rotulo oval
vendo-se um galho de larange i ra com duas
laranjas no centro, atravessando o mesmo
uma facha vermelha com o nome «Laran-
jinha Especial»; e. a marca geral dos sup-
pEca,ntes já registrada e na parte infindo'',
sobre fundo a.marelloa a fuma (104 fabrican-
tes, rua e numero. Esta marca, que poderá
variar . eiii dires e dimensões, será appli-
cada nas garrafas contendo a laranjinha de
sua fabricação. Rio de Janeiro, 21 de março
de 1911.—Ferreira Braga & .Coolp. (Sobro
uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na Seceetaria da Junta Com-
marcial as 12 horas do 31(10 maio de' 1911.
—O director, Fabio Le:11.

Registrada por despacho da Junta Com-
marcial em sessão de hoje. Pagou no pri-
1110iVJ exemplar 6$300 de salto. Rio de Ja-
n eiro, 8 do junho de 1911.—s0 director, Fabio
Leal.

N.
Castro„ Regulre, Comp, negociastes

estabele edis nesta praça, ema fabrica de
sabão á, rua Almirante Melatle (antiga de
S.' Luiz Durão) n. 12 e deposito á rua do
Rusario n. GO, veem apresentar a Meritissi-
ma Junta Commermal, a marca acima
e Rada, adoptada pelos supplieantes, para
distinguir o sabão (10 seu fabrico, denomi-
nado: ssanta, mama», a qual consiste no
seguinte: Um rotulo em papel branco, tendo
no centro representada mima e sravéla, com
os palmos dos mas tos °afanados, entro
quatro linhas de arabescos nas extremidades
o lendo-se superiormente dividida as pa-
lase as: — Marca Resist, — e inferiormente
— «Sanes Maria» sendo esaes dizeres em
linhas curveta:tis. O referido rotulo, será,
usad em papel e tintas de toda e qualquer
c ir e bem assim, gravada, estampada ou
fogo nas caixas que contiverem o alludido
prol:lato., afim de bem di-tinaud-o e assim
melhor garantir aos supplicantes os seus
direita de propriedade. cominarei° e fa-
brico. Estava asilada uma' estampilha de
300 reis inutilizada, da maneira seguinte:
Rio de Janeiro, em 31 de maio de 1911.—
Castro, Rega& & remi.

Apresestala n t Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á 1 hora do dia
31 de maio de 1911.-0 direelue, Fabio Leal.

Registrada, sob n. 7.251 _por despacho da
Junta , ~marcial em sessast de ho:e. Pa-
gou no primeiro exemplar es '00 de solto
por estaappi hi g . Rio de Janeirs, 1 de junho
de 1911.-0 dl/ ector, Fabio Leal. (A margem
estava o carimbo do ssIfo da Junta eom-
mere.al.)

7."2:Zifr.1,'•

Lopes, Sá, sçt'C np., negociantes, estabe-
lecidos nesta praça, á rua Muicipal 36, com
commersio de tunios, fabrica de cigarros,
ch rutos e ast i gos para fumantes, voem
apresentar a Meritissima Junta Cemmereialss
a marca acima eollada, adoptada pelos sup-
plicantes, vara distinguir os $eus cigarros,
deumnivades : g Cabo r rio », a qual consiste

seguinte: Uns' rotulo estreito de farina
'oblonga e sentido rectangular, guarnecido

N

A Empreza a s Agi is de Csi xa reuni-
eil mia nesta Capital, com eseripenso á rua,

,de 8. Pedro n. no, representam pe o seu
director abaixo assignado, a em apresentar
Mee i t ssima Junta Com meneai a marca acima
co laia; ' adoptada pela mesma crias :a,
para distinguir as suas aguas inineraes luta-
rias, sob 111111(1 ia denosesação, a anal co :-
sista pá &gaiata : tire Fontes oblongo da
fôrma oval, com as (elas extremidades cir-
culares e margeado por u a largo filete
dom rido e linha preta . Toda o laudo oo ro-
tulo S.", eompõe ' im palavra sCaxambil», em
t soes menores e $e Zuidainvide levo
dando assim uma fuma ehitada ao papel do
dito rotulo. No a:to o no centro, sobre ema
'abe!la 4Ie ein.lo preto, ornanasitaila (10 ai :a-
be:a:os, ld-s. em typo's brancos: «Et a preza» o
em linha cum-abocalogo abaixo e ta pos
grandes e ecoara:dás palavra sCa,xambe,
Lateralmente ha dou: circelos. a es morda
um, com a legenda em triangulo—«Lieertas
que, sua lamela» e a inicial—C—dourada, en-
trolaeada no mesmo triangelo. Acima desses
circules, le-se dividiu: Aguas do Es.ado
de Minas Gemes — Drazil — e lias extra
dadas duas ariladas medalhas da Exposmãe
de Rom e — 1903 e S. Luiz — 1001, compro-
vadas oseu uso 'pelos diplomas auteror-
mente atile xados ao registro, ;si eido imota
Junta, para as mosmas aguas. Na centro do
rotulo, uma lises e noticia do seu uso, devi-
damente anals sad is e indicadas nas moles-
lias gastriess e em diversas outras dos intes-
tinos, ligado, rins. anemia etc., ele. Em la-
nha curvelinea e typos grandes e a tira ios,
le-se — Aguas Mineraes Nat trates, na parte
inferior. Unia pequena etiqueta em likina de
laço, do fitado azul, contém cai typos grandes
e brancos, a palavra sCaxambii» 'entre as
palavras superior e inferior «Fonte D. Pe-
dro». A referida marca será applieada
garrafas contendo o prod acto da a _ua mi-
neral usura! «Caxambil», acoima panh cita no
gargab da facha indicada, afim de tudo
bem distinguir e assim melhor garantir a
empraza os seus direitos de propried.da e
commercio. Sobre um estampilha ' de 300
réis, inutilizava o seguinte: Rio de Janei-
ro, 31 de maio de 1911.— Pela Empraza alss
Aguas c.iv, Casambú, •Alfredo , F, Guissetierea,

J)' r filete de linha lisa. O centro representa,
o vasto oceano. vendo-se ao lense um recife
com um phaeól. Um navio com as'velas cri-
funil: 3, navega em sentido 01/podo ao •mito
reci'e. Em todas as veias abertas hem-se

iniciaes da lima seio :incude a: «L.' S. &
Comp.» e no alto mais para a esquerda. na
linha tio horizonte, a inseripção : « Cabo-
Frio ». La.tteralmente á esquerda, ha os
dizeres: « Depusito—Rua Mun eipal n. 30,
Rio de Janeiro é á direita a firma : Lopes,'"
Sá & Comp. — Fabrica — Ladeira do Faria
n. 2. A referida marca será usada em pa-
pel e tinta de variegadas caves e ta,mbem
dourada ou pr teada o servirá de envelucro
a um determinado numero de cigarros da sua.
fabricação e commercie, afim do bem dis-
ti ui 1-os e assim melhor garantir tuss
plieitcs os seus direitos de propriedade.
Sobre uma estampilha de 300 réis inutili-
zas :\ o se, ente: Rio de Janeiro, 30 de maio
do 1911	 (f.: Cone p.

A, resentaaa na Seeret ia da Junta Com-
moreia! da Capi cl Federal, et 1 hora do dia,
31 de mais) de 1911. — O diroctor, Firbio
Leal.

Revistrada sobre o n. 7.252, por despacho
da Junta, Commercial em seRSãO de boje.
Pagou no primeiro exe: iplas esí;600 de sello
por estampilhas. io th Janeiro, 1 de junho
de 1911.— ti director E eo, r efll. (A margem
estava o cachimbó do ssllo ila Junta Commer-
cial.)
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Juttíto

• Apresentada na Secretaria da Junta Com-
Inercial sda Capital Federal ás 12 horas do
tlia 31 de maio de 1911.— O director, Fabio

. Leal.
Registrada sob n, 7.253. por despacho da

áunta Cornmercial, em sessã.o de hoje.,Pagou
no primeiro exara alar WOO do sello por, es-
tampilhas.Rio de Janeiro,. 1 do junho de 1911.
—O director, Fabio Lel. (Ao lado estava o
carimbo da Junta.Commercial.)

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JA.NEIRO

Renda do dia 12 de junho de, 1911

Em ouro.— 127:171:$522
Em papel...	 211:293‘I-$33

Renda arrecadada do 1 a 12
do junho de 1911 	

Em igual penedo de 1910 	
Differença a maior em 1911

•—
RECEBEDORIA DO DISTRICT°

- • Renda do dia 12 de junho

Drainaria.
Consumo:

Fumo 	 	 1:855$500
Bebidas 	 	 0:13•n800
Phosphoros 	 	 G:000$000
Calçado 	 	 , 1:0775"X O
Perfumarias..	 7204000
E. pharmaceu-.

ticas.. 	 	 .1:170 800
, Vinagre. ..... 	 	 288 00

Chalados  •	 4:6050,0
•Tecidos 	 	 13: 32GssOUG

'Bengalas. 	 	 20e,0:0
Registro.. 	 	 3.10$0J0

Rendas patrimoniaes 	
Extraordinaria.. 	
Deposito. 	
Renda com applierseao es-

. 	

- Renda de 1 a 10 de junho (13
1D11 	  1.074:740-"si5G

1.195:954404
Em igual período de 190... - 1.115:75-490o

EDITAES E AVISOS

• Fica en!endido que es ,a, canção si será re-
• stitituida quando terminar o prazo do contra-
• eto o que ella reverterá em beneficio da Fa-
' zenda Nacional si o interessado se recusar,

sob qualquer pretexto, a assignar aquelle
acto ou si fôr elle rescindido por faltas re-
petidamente Commetti Ias durante o forne-
cimento.

Secretaria da Policiado Districto Federal,
10 de junho do 1911.-0-secretario, Damazo
do Proença Comes.	 (.

Ptlieizt th) 1)istricio Federal
•O Dr, Eurico Torres Cruz, primeiro dele-

gado auxiliar da policia do District° Fedeval,
deVidarnente autorizado pelo Sr. Dr. • chefe
de Policia:

•Faz saber aos interessados que fica pro-
roga 10 por mais Go dias,a, 'coutar da presen-
te data, o prazo marcado para o uso abri-
gatorio do-e-Velocimetro—em tolos os au-
tomovei s que transitarem • por reta cidsde,
de•accôrdo com o edital -• de 9 de janeiro do
correote anuo.

(nitro dilema será aceelto, meliante pra-.
vio ex• ime, outro qualquer apparelho que
ath-niça as 'condições preembidas pela Velo-

cimeiro do fabricante • S. Smith & Sons, de
Londres. •

Primeira Delegacia .knxiliar da Policia do
Ystristo Federal, 9 de juneo de 1911, —Eu.
rico Torres- Cru:.

•n•••nn•n

Faculdade cio Mofleijia do
• • nio de Janeiro

De -ordem do Sr. director e de Conformidade
coei o disposto no aviso n. 1.039, de 2a de

-maio ultime, se faz publco que está aberta
nesta sacretaria, pelo prazo de 20 dias a con-
tar da presente data a inscripção para os
candidates a docenciadivre,dispensa.da a exi-
ge leia contida na lettra, a do art.'44 da Lei
Organica do ,Ensino e Mentidas as demais
atinentes ao assumpto. 'devendo os candida-
tos apresentar os trabalhos a que se re-
fere a letra b. do eitedo aet. eld e todos os
titulos do que possam dispor.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 1 de junho do 1911.—Polo
secretaria, Josd Pires Filho, amanuense. (•

—

111:11rectossia Geral tio Sande

INFRAC3ES DO REGULAMENTO SANITARIO

• Vornm intimados a satisfuer nesta dire-
ctoria geral, do prazo de cinca dias: as mul-
tas que lhes foram impostas, ou, findo esse
-prazo, se verem p-octesar de acara() com
O regulai-nono sanitario

Pel l s Delegacia de Sande •.
Fabio Emílio Mengui ii, multado em rae$,

.Por não ter: COMIEURICado por escripto, ,a,
delegacia, a vacancia de um commodo do
predio da rua da Passagem n. 83, infrin-
gindo o paragrapho unico do art. 87 do ci-
tado reeuiamento.

Pela, 8% Delegacia de Sande •	 --
-  Antenio Feri-eira da Silva, -multado em
100:4„ por não ter cumprido a intim ção
n• 15.022e -re1ativa- á vsul)stituição do con-
creto feito nos predias novos da rua Pereira
Nonos °S. 197 e.199, infringindo o paragra-

pnico, lettra b, art. 87, do citado regu-
lamento;
• 1; -za Villaça fraga, multada em 50$, por
não tor mimai ido a intimação n. 13.600 re-
ferente ao predio n. 157, da rua Desembar-
gador Izidro, infrie -indo o § 2, do art. 08
do citado regulamento.'
- Ster-etária da- Directoria Geral -de Saude
Publica, 13 de junho de 1911.-0 secretario
inter.inn, Dr. Cassio B. de &ande..

Mini,-torio tia Marinha
SUPERINTENDENCIA DE NAVEGA(•0

Directoria .de Hydrographia e Oceanograr
;alia

- ANIS3 AOS NAVEGANTES N. 32
Estado do Espirito Santo, reposição. da ,boiai

-da Mola	 •

Deerdem do- Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação,' aviso aos, nave-
g antes que foi reposta. a -bsia cuíca verme-.
lh t adStil da Brim Grande «Multais, na eis-
trada de .Victoria: Estado ria Eseirito Santo,
e que havia garrado, conanme foz publico' o
avisou. 27, de 18 de maio ulti.no. 	 •..

Directoria de Ilydro,graphia, e OceancssPra.-
phia, 12 de junho de 1911. — Miguel Antonio.
Fit -a Junior, capitão de AL ar o guerra. dire-
ctor. • •

Maiisteriss da "Marinha.
Superintendencia de Navegação

D:RECTORIA D PHARÓES
AVISO AOS NAVEGANTES N. 37.

Existencia de unta	 prooisoria ao NE da
ilha de Paretd, Rio de Janeiro

De Ordem (Ia Sr. vice-almirante superin-
tendente da Navegação, avisi aos nave gan-
tes que se acha provisotiameute installa.da
ao NE da int!. de Paquetá, e a 30 meu-os "do
dista ,cia da ultima-lago encoberta das •4pe-
drae.0 dimbáo, uma bola com o dispositivo
onde á noite é collo-sada 'una lanterna com-
mum que mostra min laz branca de pouco
alcance; essa boia foi instalada pela Com-
missão de DeSolretrecção dos ílios da Baixa-
da do R o dd Janeird, para guia de suas
embarcações.

Directeria de Pharoes, 9 de junho de 1911.
—Pelo director, capitão de fragata Verissi-
mo. Josd da Costa, chefe da 1' secção.

Ministerin' tia Marinha
Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHARGES-
CONCURRENCIA. PARA. O FORNECIMENTO DE

OLEO "MINERAL E CARBURETO DE CALMO
PARA ILLUMINAta0 DOS PHAROES E BOLO

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação, faço publico que
serão recebidas. e abertas nesta repartição
(ediecio do Almirantado) á rua De-Manod
n. 15, no dia 25 de julho do 'corrente anno,
ao meio dia, proputas para o forneeimento
de 130.00 litros de oleo i ineral mania-
si vo s 35.004 litros de °leo mineral (petroleo)
para illtiminação incandescente, 60.000 li-
tros de kerozene o 60.000 kilos do carbu-
reto do caldo, destinados ao abastecimento
dos pha.róes da Republica durante o exer.
cicio de 1911.

• Condives.

1$
O °le& deve ser preparado por Meio do

distillações feitas em uma, temperatura sen-
sivelmente uniforme, com o fim-de obtar-so
um liquido tão hourogeneo quant • possível,
tendo a- domposição e as propriedades dese-
jadas.

E' absolutamente inaeceitavel -a realização
dessas propredades per meio de mistura
de oleos de diversas naturezas ou por qual.
quer outro processo indirecto,

2$	‘1.
O oleo a fornecer será da rnelher Tia>,

(Ide. perTeltamente claro, purificado e

2-11:408$355

3.749:703490
2.618:988$323
1.130:775$2G7

FEDERAL

de 1911

73:665:4978

e•

23:539.;100

109:20F1$078
10:0/00

10:535à585
72$000

1:30U585
— — — —
121:214$248

r•olicia do _District° Federal
A Policia do Districto Federal precisa

contractar fornecimentos de alimentação de
presos recolhidas ao Deposito da Policia e
de capim para o sustento dos animaes ao
serviço dos carros da CRSJ. do Detenção, du-
rante o segundo semestre do corrente antro.
• Quem quizer encarregar-se desses 1;a-ne-

•cimentos deve, no dia 20 do corrente, ao
meio-dia,- apresentar suas propostas, em
cartas fechada.s, em duas vias, uma 'das
quaes com o salto devidamente inutilizado,
com o preço das unidades por extenso o em
algarismos, sem rasuras, entrelinhas, ou i
emendas, comparecendo, porém, nesta ro.
partição até a yesper isdaquelle dia, afim do
promover a sua habilitaçao á codeurrencia,
inform udo-se, além disso, das condições do."
contracto a ser effecttrago, depositande na,
thesouraria da. Policia a quantia de 200$,,
para garantia não só da assignatura do con.
Cacto, Mas Au:lb= 'da bOa execução do-
fornecimento.
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-refinado, satisfazendo além "disso as seguiu-
- tos condições

Para o aleo mineral inexplosivo, destinado
•á R i mai:iça° commum dos pharões

1°, ser. quasi inodoro na temaeratura. de
15° centigrados ;^

2", ter a densidade nunca menor de 0,810
e nunca maior de 0,820, na indicada tempe-
ratura;

3°, o graa de infiammaailidade de seu
vapor nau deverá proditzir-se,sinão em IAM-

•pendura super or a 70° centígrados.
O oleo mineral . para illuminação incan-

• desconte deve ter a densidade nunca menor
de 0.792 o nunca maior de 0,808, na tempe-
ratura, d t 15° centigrados: O gráo de iu-
fiammab i lidade de seu vaiair não deverá
pr d uzi•r-S0 Si G •à• .' 0 em uma temperatura com-
prehendida entre 50 e 60 gráos centrgrados.

O oleo será acondicionado em vasilhame de
ferro de fôrma cylindri ea de chapa de 2 1/2
millimotros de espessura, com a capacidade
de 45 a 50 litros cada vasilha. Quanto ao ke-
rozene, o seu acondicio.namento será o ttom-
mummente usado, isto é, em caixas de mas
doira contendo cada uma duas latas com
korozene.

4a

• O carbarefo de calcio deve ser de supe-
rior qualida(lio, ignicado, poroso e fabrioado
pela et( ctricidade, o a producção do gaz de

..300 litros para cima por kilogramma, em
urna temperatura de 220 centigraalos o
757m/m de pressão bai ometrica. Seu acon-
dicionamento deve ser 2/3 da quantidade a
fornecer em tambores de ferro contendo 10.)
o o outro terço em tambores contendo 50
ledos (peso liquido) cada um e conveniente-

, mente encaixotados.

. Da quantidade total de .60.000 kilos de
carbureto 56-:00 devem ser em pedras
grandes de 4x8 e 3.600 miudo de 3.5(2",5.

6a
A entrega dos artigos será feita por se-

mestre, devendo a rotativa de 1 0 •emestre,
isto d, metade do fornecimento, entrar até o
dia 15 de outubro do corrente atino, e a
segunda até 15 do abril 'de 1012; para os
depositas das ilhas das Cobras, Rijo e Milho.

7°
Com as respectivas pi' ,postas o; 'prope-

-mentes entrogarão nesta repartição cinco
• itros de oleo mineral, cinco litros de De-
trate° e dtoís kilos de carbureto, como amos-
tras. para ser m examinados.

As ex aderidas tias amostras entregues.
'que seno feitas no dia 12 do setembro,
começarão áa 10 horas da manhã, podendo
os interessados 'assistir a dias.

• •	 8%.
• O fornecedor pagará a multa do 20 e; do
-valor do atenuo, no caso do demora na
entrega, ou 30 ii CO de falta, ou rejaição por

ima qualidade, indemnizando a Fazenda Na-
cional da differença que se dér entro o
preço aaustado e o por que fôr comprado o
Dão fk..rn( ido ou repr,vado. salvo si a sub-
stituição fôr immediatamente feita por outro
da qualidade cantractada.

Os concurrenies para a garantia da assi-
gnatura do soa contracto dsveca,o depositar
ana Pagadoria da Marinha a quantia de
1:000a, caia guia de 'deposito apresentarão
no acto ala entrega . das propostas nesta

„directoria..
Observáções	 -

1', não serão acceitas as propostas em que
os signatarios não declarem expressamente

sana se ., jeit.am ao pagamento das multas
iacima e riais 10 s'a do valor provava do'

•
fornecimento, si não' compar,cerem
Directora Geral de Contabilidade da Ma-

-rinha para assiguar o contracto no prazo de
tres dias, contidos daquelle em que fir no-
tificado pelo Mario Viciai, com determi-
nam varias dioposiçõos do Ministerio da
Marinha

2a conforme 'recommendado em aviso
de 11 do 111110 de 1880. não serão admittidas
as pi opostas dos negociantes ou firmas so-
ciaes que no apresentarem •documentoi do
sua .aloaeidade;
• 3s, nenhuma proposta soai, recebida sem
que o respectivo proponente nolla declare
por extenso, sem claro • algum, emenda,
entrelinha ou rasura, o preço de litro dos
oleos a do kilo d carbureto, acondicionados
como fie o indicado

9, as propostas serão escriptas com tinta
preta ;

5°, 	 se receberá proposta alguma depois
do dia o hora designtdos oeste edital •

G°, os documentos de que trata a observa-
ç5 o segunda, serão apresentados conjuncta-
mente com aa propostas.

Directoria de Pharões, de maio de 1911.—
Retomando Frederico KiaLpe da Cosia Ri,bim,
capitão de mar o guerra, director. 	 (•

—

Dliniste- rio da, 31a1'i1i1ia

Inspectoria de Engenharia Naval

da le para suspender respectivamente, com
o mesmo motor, caegas até oito toneladas
com a Velapidaale- de 0,a ,5 (quinze centí-
metros) por l' . ' (uru sagitado) e de 2 tonela-
das com 'a velocidade proporcionalm alto
maior, tendo um raio de gaia) de 4, 1a e al-
tura de suspenaão dii 10a" sondo • 4, m _ acima
do cates.

Tanto o movimento do ascensão como o
gyratorio deverão ser produzidos par meio
do electro motores triphasita s, independen-
tes, de 220 volts e50 periodos, sendo, porém,
manejados por um mesmo controller.

O machinIsmo devera Ser resguardado
por uma giurita, cuja cobertura terá al-
tura sutficiente para servir de abrigo ao
operador.

Para o serviço do elevador e do guindaste
deverá, s -r fornecido um transfarmador tri-
paasieo tvpo de oiro, de 30 kil voltamheres,
de 1000/220 volts e 50 pari idos, suseeptivel
de fornecer tambem a mesma monda, com
a voltagem de 110 volts para o serviço de
11111min:to5°.

Devem acompanhar o transfarmadar ura
quadro de distribuição secundado, de mar-
more, com os competentes interrupt ires o
fusiveis ; 'um interruptor aritomatieo para
ligação do transformador com a usina ele--
ctrica da ilha das Cobras, bem corno os ca-
bos e fios para as canalizacaos DOCOS'S irias
toda a iastallação ; sendo que as canaliza-
ções exteriores serão subterraneas.

O transairmador deverá ser installaao em
um dua angu/os do saguão do referi o adi-
do o protegido por um gradil de dous metros'
de altura, com porta fechada a chave.

Todos esses apparaelhos deverão sor instai-
ladt s e promptos a funccionar dentro do
prazo de tias rezes a co ititr da data da as-
signatura do contracto ae'o proponente pre-
ferido ; sendo que sua acceitação só terá to-
gar após exaeriencia, em preeeaça do fiscal
do Governo.

Os direitos e despezas aduaneiras de' en-
trada do todo esse material correrão por
conta do Ministerio da Marinha, ao qual de-
verá vir consignado o mesuo material.

A coneurreneia versará soare o preço o
prazo para o fornecimento einstalia,ção
desses apparelhoa, promplos a funceionar.

A itlaneidade dos proponentes será julgada
antes da abertura das propostas.

Cada proaosta deverá ser acompanhada
do certificado do deposito na Pagadoria da.
Moinha-da quant i a de 500$, que reverterá
para o Estado, caso o proponente escoando
deixe de assignar o reswetivo termo de con-
tracto no p ••azo de oito dias contado da data.
em que, paio Diario fUL' noti-
ficada a acceitaçao do sua pi o o -ta'.

Inspectoria de Engenharia ' Naval, 12 do
junho de 1911."--Ca itão de corveta adjunto,
it . bino da 8:1ra

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO E AS-
, SENTAMENTO DE UM ELEVADOR. ELIV'TIVCO

PARA CARGAS, NO DEPOSITO NAVAL, NA LAIA
DAS CODRM, E DE CM GUINDASTE ermernrco
NO' CÁES DO MESMO DEPJATO

•Pela Inspectoria, de Engenharia Naval se
faz_publíeo. de ()Idem do Sr. ministro, que
serão recebidas e abertas nesta repartição,
no dia 21 de agosto, á 1. hora da tarde, pro-
postas para o fornecimento e assentamento
de um elevador.' electrico para cargas, no
Deposito Naval, na ilha das Cobras, e de um
guindaste eloctrico no cães do mesmo depo-
sito, de aceôrdo com as seguintes coadições
e especitIcações:

O elevador servirá para o transi) trai de
cargas do pavimento terra° ao primeiro
andar do mesmo deposito, vencendo uma
differença. de nival de 7a,10.

A velo:idade média da ascensão ou desci-
da será de 0,30-(truta centimetros) por I"
(um segundo do tempo) para uma carga util
de 500 kg. (quinheidos kflogrammas).

Do elevador manual existente no refarilo
deposito deverão ser aio raveitadas as gui..s

I e a caixa eu gaióla, aia atando-se porém um
n xo guincho conjugado a um electro-motor
tl'iphas co do 220 volts e 50 perladas, com
fona, surriciente para a veLeidade e carga,
acima exigidas, e um novo contrapeso com
suas competentes galas.

O guincho devo ser de modelo a perfeicaa-
do, com tambor canellad ) e torneado, liga-
do ao motor por meio do um parafuso saro
fim e rola dentada helicoidal de bronze
phosphoroso, o provido de freio e appare-
lhos de parada automatica. Las posições 11-
,naos.

Na posição inatrior se fará uma cava de
0%80 de profundidade.

O guincho o motor serão installados no
mesmo legar do actual guincho ; substi-
tuindo-se a aonstrucs•ão de madsira ahi exis-
tente por outra de ferio batido.

A manobra do elevador deverá ser feita
por meio . de um c„ba fixado por fira de sua
respectiva caixa e a eneagia electrica ne-
cessaria será fornecida por urn transfor-
inador triphasicó ao 1.000 ./220 • volts, que
servirá ao mesmo tempo para supprir a

-energia ao guincho ~orlo. ••	 •
O guindaste asarratorio as assentar-se no

-cács ao-eatratridu deposito deverk'kow_waei-

•31ini .4terio da Marinha,

Inspectorla de Machina.s

InIECANIC,1S NAVAES

De ordem do . Sr. coatra-almirante bispa
ctor, compareçam nesta insp‘etoria, tem-
a:h:a, aroxima, 13 do vigen t e, as 11 horas
da, manhã. o; candidatos haariproa para o
lo :ar de mecanicos navaes, alrn de serena
sulunattidoa á inspecçaa desande.

In diettoria de Machinas, 10 do junho do
1911.	 Jo3dda Siloa Gomo es, sub-inspector,

1)eposito, Naval

SE ÇÀO 'de COSTURAS •

Do ordem do Sa.' capitão de mar e guerra
director, previno ás Sras.. coStureira,s . , rua-
tricul-adas no Corrente áruio . vb devem vir.

• •.a5

-asa
.1"
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:recober'ss suas matriculas nos dias uteis
secção deste deposito.	 •

Sseção do Fardamento do Deposito Naval
Alo- Rio de Janeiro em 8 de junho do 1911.—
Pelo csmmissario encarregado, o .fiel Cesario

•411erolino Sinto:.

.	 •	 •
Doposito Naval do Rio de Janeiro.
PREÇOS PARA A eaurn.s. DE OBJECTOS

De ordem do Sr. capitão' do mar e guerra
director desto donosito, faço publico que
esta repartição precisa de preços para
acquisição dós artigos abaixo mencionado,
todos do primeira qualidade, .devendo as
propostas ser entregues na segunda Sução
alai amanhã, quarta-feira, 14 do corrente,
á 1 hora da tarde, - não podendo os propo-
nentes apresentar preços do artigos diver-
sos de seu ramo de nego&o, nem alterações
na relação abaixo mencionada.'

Os negociantes pre'eridos licam obrigados
a entsegar á repartição os objeci s prefe-
ridos. dentro de 24 bolas, sob pena de sus-
pensão:

G axa The Taxas Compood, Mio.
Graxa The Taxas patente, Mio.
Graxa Tho Taxas Gear, Mio.,

•
Encouragndo «Minas Geraesk

Parafuso de ferro galvanizado, cabeça
soxtas ada, com porca 34 m/in x 18 in/in x

in/in de rusca e/amostra. um .
Commando Geral,. das Torpeddras

. Cal virgem em latas de 40 kilos herme-
ticamente fechadas, Mio. .

ftacheta do algodão, kilo.
Tulipas com garras. uma.

t
ArEnal do Marinha

Mangueira do lona com borracha, com
amo-tra, metro.

Mangote de borracha com G" de diarnetro
dividido em cinco secções, metro.

As propostas devem ser apresentadas cm
duas vias, não sendo tomados em considera-
ção os preços com emendas. ••

Deposito Naval, 13 de junho de 1011.—
vario Paes Leme de Castro,- capitão-tenente,

n••nn•n

iiiiuisterio da Guerra
" Depastanaento da Administração

Campo de S. Christovile

APEÇARIA, BANDEIRA, MAÇU,ME, SIRGUEMOS,
LlyRAP,IA, PAPELARIA, FERRAGENS, BUS-
SULA COM DITAcULA, RELOGIO NIARITIMO,
.ALM0FADAS PARA ESCALER, PIIARÓES PARA.
S1ONAES, CROQUES DE FERRO, TOLDO PARA.
ESCALER E UM- DICCIONARIO PoRTUGUEZ
DE CANDIDO FIGUEIREDO

Da ordem do -Sr. coronel Lio a Ramos,
chefe do Departamento, faço publico , que
agencia, de cumpras distribue memoran•
da para acquisição de diversos artigos
dos grupos acima indicados stté ás horas
do dia 15 do corrente mez.

Departamento da Administração, 12 de
junho de • 1911.-0 -agente de compras,
Carlos Braga.	 " (•

311uisterio da Guerra
Fabrica de Cartuchos e Artefactos da

Guerra..	 •
• 'REALENGO
•De ordem do Sr. coronel. director deste

tstabelecimento, faça publico, para conhe-
cimento dos interessados, que ate a dia 20
'do corrente serão recebidas- nesta secretaria
'proposlas para compra de 0.558 Mios de

rtIARIO. OFFICIAL

Ivora sem fumaça que, pelo- estado em,
'inc se encontra, nenhuma applieação tem.
nesta fabrica, podendo, eutretan to, ser apro-
veitada em trabalho do pyrotechnia.

A alludida pdvora está acondicionada em
cylindros do Torro zincado, com o pes do
50 kilos por cylindro, devendo a proposta
abranger tam em o acondicionamento. •

Fabrica do GartuJos e Artefactos de
Guerra, 9 do junho de 1011.---.1S•aocisco
to Seidt, secretario.	 •

wiinisg lerio da Guerra
• Departamento da Administração
Do ordem do Sr. coronel Chefe do Depar-

tamento, faço publica que a commissão
de compras recebe propsstas nos dias abai-
xo designados, até ao meio dia ., para forne-
cimento dos artigos dos seguintes grupos,
durante o segundo semestre, de 1911.

Carvão do pedra e do madeira, no dia 19
do corrente.

Artigos de expediente e de escriptorio, no
dia 22 do corrente.

Couros, louças e outros artigos, no dia 28
do cor • ent e. •

Limas, parafusos, pontas de pariz, no dia
3 do julho.

Madeiras e materiaes, no ília. - 8 do julho.
Tintas, drogas, brochas, e vernizes, no dia

12 do julho.
Ferramentas, ferragens e motaes, no dia

17 de julho.
Taes artigas s-rão fornecidos á medida

que forem pedidos, durante a segundo se-
inestrestle •1911, nos prazos que forem esti-
pulados, contados da data da entrega do
pedido.

Nenhuma pr000sta, sara recebida sem a
habilitação previa do proponente (letra a do
art. 54 da lei n. 2.221 de 30 de dezembro
do 1009) mediante a • aposentação, até Ct
vespera da concurrencia do sous requeri-
mentos de inscripção, do documentos que
pro sem ser negociante- mairicslado e ter
pago os impostos de industsias aprofissões.
Das tir oas collectivas se exigirá certi "ão de
registre do contracto social. Na °ocasião
da ab . rtura das propostas. exhibivá o prepo-
nent -o recibo da cauçãade 1i500$000, feita
na pires aão de Contabilidade, senso 500$000
para garantia da as i,gnatura o 1:000S;000.
para a execução do contracto. As yropastas
sã cru duplicata, sellada a primeira via,
sem altera(o ou rasura, assignadas pelas
preprios proponents,s, que deverão compa-
recer ou zer•so representar legalmente na
cccasião da abertura das propostas..

Divisão do Departanionto da Adminis-
tração em lodo junho do 1911.—Tenente-
Coronel Atifnael kerreira Neves Jantar,
chefe.

• C4dleglo SIi1iLnr (`)

De ordem do Sr. coronel director com.
mandante, presideate do' conselho economieo
deste collegio, faço publico que.ni) dia 20 do
corrente, á 1 hora da ta,rds, serão recobidas
o abortas, perante o referido conselho, pra:
postas para o fornecimento a este estabele-
cimento, durante o 2° semestre, de assucar
do l a, 2a o 3s qualidade, e pão, versando o
preço por kilo.

As propostas devem ser dirigidas em carta
fechada e em • duplicata, com uma das vias
sellada, aó conselho economico,no dia acima
citado, em que serão abertas na presença
dos interessaatos, que nessa °ocasião apre-
sontarão—wingrassde assuear de diversas
quasi(Lnes ! top,S n • especilleKdo dos preços
de c ad a u • •

jspisoodtiz-se por ordem supes.oss,

ninho	 1911-

Na .vespera da. sea'ão do conselho do for-. .
necimento deverão os proponentes habill- '
tar-Se á "concurrencia," exhibindo • os ta.liká
do ultimo, pagamento do imposto do ilidas.
tria,s o • protissões e licença da Prefeitura.
para negociarem com os generos que pre-
tendem fornecer e depositar a caução. do •'
200$, que serti restituida após a abertura das -
pro astas, ou ficara Como garantia da assi-
gnatura do contracto.	 .

Os coneurrçntes preferidos para o forneci-
mento . ficarão sujeitos ãs seguintes táxis
gações:

a) fornecer os generos pelos mesmos pra.
ços e condições do contracto que assignarent
aos officiaes e demais empregados do coP. •
legio, fazendo entrega dos ditos generos
residencia dos-que morarem nas immedias •
ções deste estabelecimento ;

1)) sidelar-se a todas as disposições da .
regulamento para o foraecimento do gc-
meus aos corpos do Exercito, approvada
polo .decreto n. 2.213, de 9 de janeiro de

1.?j d; cpcsitar como caução, para garantia
do contract), 5 0/c, da importancia total da
fornecim to durante o semestre, tomaii-
do-se para -,so do calculo o fornecimento
do semestre anterior ;

d) ap isentar as contas do fornecimento,
para, serem conferidas, até o dia 5 de cada
RieZ ;

o) comparecer ou se fazer legalmente re-
presentar. no dia do pagamento, para re-
ceber a importancia do que houver fornos.
eido.

Secretaria do Collegio•Militar, 10 de junho
de 1911.— , Raymundo Fernandes Monteiro,
23 tenente, sob-secretario.

—
31iuistterio da Viação e Obras.

Repartição de Aguas, Esgotos e Obras Pu.,
blicas

De ordem do S.r. director geral, são conj
vidados (1.3 devedores abaixo nomeados a
compareceram até o dia 1° de julho do cor-
rente anno, das 12 ás 3 horas da tarde, na tiles
souraria, da Repartição de Aguas Esgotos o
Obras Publicas, a rua do Rhschuelo n. 287;
afim de satisftrzerem o pagamento das
por tancias relativas a diversos serviçcs, ex!..
coutados em sou proveito por esta repus!! .

tiç\ãreoo:eravel Ordem 3 da S. Francisco 4,
Penitencia.

Hazenclever Comp ;
C nnpanhia Edificadora ;
Secretaria da Repartição do s 	 Esgo-

tos o . Obras Publicas, 31 de maio de1011.
F. ,f. da Fonseca Braga, secretario..

••••11.11n

Mini ,wterio da Viação e Obras
inspectoria Geral de Navegação

CONCUP,RENCIA, PARA O SERVIÇO DE ' NAVEC:1:-
ça..0 FLUVIAL DOS ESTADOS Do PARA E AMA:4,
ZONAS E TERRITORIo DO ACRE

De ordem do Sr. ministro. da Viação 'e
Obras Publicas, a Inspectoria Geral de Na-
vegação faz publico que receberá proposta:s
para o contracto de serviço de navegação
fluvial dos Estados do Pará e Amazonas o
Territorio do- Acre, no dia 30 do junho do
1911, a 1 .hora da tarde, sob as segointos
condições: -
••	 I

A Séde da ompreza contractanto Será Caã
Belém, oo Pará. •

• -	 II-
O serviço • de navegação constará dassei

gnintes linhas e viagens:
Linha de Mandos— Uma, viagem mensal,

do porto de Belém, no Estado do Pará, ao
•

4- • Y‘,..
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.Manilos,. no Estado do Amazonas, com
-escalas poios portos do Breves, Garupa, Por *.o
de-Mar, Prainha, Monto Meara, San -•sin,
Alomquer, (fiados, Faro, P, Mins, Cru-
cuntubli, Cruciara, Silves e Itacoatiara.

Linha de Baião— Uma viagem mensal, do
porto do Letal- ao do Baião; no rio Tocar,
tias, com escalas pelos portos do Abaeté,
Trapiche ilypolito. Caneta, o Mocajuba.

Linha do Mazagão—Uma via . ein mensal,
do porto do Pelam ao de Mazagão, com es-
cala pelos portos de Ponta do Pedra ,Muana,
Boa Vista, °eiras. , Antonio Lemos, Doeu do
Rio Macacos, alapuá,Anajd, Affná e Mac tpá .

Linha de Ignitos— Unia viagem mensal,
(10 porto do Boiai ao do lquitos,.na Repu-
blica do Para, com escala pelos portos de,
Manãos, alanacapurfl, Godajaz,Caary, Toffé,
Calara, Fonte Boa, Tocantins, S. Panto
de olivença, Tabatinga, Loreto e Caballo

Linha do Puras—Apto — Uma viagem
mensal, do Porto do Belém ao do Senna aia-
(Inteira, no Alto Puras, O ao do Xapary, no
Acro, com escalas por Mandos, Manacapurd,
Boaca do Puras, Bernrya Guajaratuba, Pi-
na nas. Itaituba, Arimã, Tanaritia Jaburd,
B' oca do Tupaná, Caratiá, Canutama, Relia
Vista, Axioma. Assagytuba, .Labrea, Provi-
dciieia,sepatiuy, Ilyntanalian e Cachoeira,
eiti trilando no rio Puras até Senna alada-
'leira e tio rio Acreta Xapury, com escalas
pelos portos das margens dos respectivos
rios.

Durant ,: a estiagem, a linha Puras-Acre
-terminará na Cachoeira, sem projnizo
subvenção normal.

Linha do Madeira—Uma viagem mensal,
do Porto de Betam ao do Santo Antonio, no
rio Madeira, com escala . pelos pertos de
Manáos. Roma do Canamã. Borba, Vista
Alegre, Itoeca do 4ripua,nit,Santa Rosa, Ma-
nicoré,Itom Futurb,Docca do Carapanatuba,
Bocca das Tres Casas, Cintra, liumaythá,
missão de S. Francico, Boa Hora o Bocca,
do Javary.

Linha do ,Inrua—Uma viagem mensal; do
porto do Belém ao do Cruzeiro do Sul, com
escala pelos pertos de alanaos, Teffé, Flocca
do Jarina M trary e S. Folippe.

Na época da vasant e os navios, quando não
possam seguir até Cruzeiro do Sul, termi-
narão a linha em S. Felippo, sem projuizo
da subvouÇãO nornial.

Linha 410-Rio Negro—Uma viagem men-
sal, do porto de Mandos ao de Santa Isabel,
no rio N :ro. cum escala pelos port is do
Tanapessassa, Agro, moura, Carvoeiro,
Bareell Moreia a o Thomaz.

Nesta linha serão feitas mais seis viagens
annuaes. com as mesmas escalas, na. época
das cheias.

Linha do Oyapock—Ditas viagens men-
saes, do porto do 13clém, sendo

Primeira, viagem, com escala por Chaves,
Ballique, rio Araguary, Montr negro, C 11-
sueco, Cunany o Gyapock, e na volta to-
aando nos mesmos pottosa apenas substituin-
do o de Anguary polo do Aná

Segunda viagem, 'com escala por Aná,
Chaves, Foz do Orapiny, °autua°, Mitiana
(fazenda, Nazarath), Montenegro,
Calsnene e Cunany.

AS viagens em cada uma das linhas sapão
feitas com partidas fixas, ficando, porem,
estabelecido que, além das viagens aqui de-
term.nadas para cada linha, poderá o con-
tractante fazer viagens extraordivarlas se-
gundo os interesses do commercio e, bem
assim, que, além dos portos do escala mar-
cados para cada linha, poderá o Governo,
de aecordo com o contractante, estabelecer
outros portos, supprimir ou substituir os
que ficam mencionados por outros que mais
convenham aos interesses.geraos, comtanto
que, no primeiro caso, não haja augmento
do dospept para os cofres • publicos, no se-

gundo, si a extensão da linha fôr diminuida, •
haja uma reducção proporcioaa/ na respe--
cti 	 subvenção.

• III
De conformidade com " os dados conheci-

dos; fica ofilaialinc to lixada a extens4o,
em milhas pára cada "uma das seguintes
linhas

Linha do Manãos, 12 viagens por'
anno 	

Linha' do Baião, 12 viagens por
anao 	  2.520

Linha de Mazo.gão, 12 viagens pir
al1110. 	  11.544

Linha do 'quitas, 12 viagens por
ano) 	  40,584

Linha do Purús-Acre,12 viagens por
armo.- 	  93.278

'Linha do Madeira, 12 viagens por
atino 	  38.308

Linha lo Jurud, 12 viagens por atino 79.6S0
Linha de Rio Negro, 18 viagens por

anno 	  15.228
Linha de Oyapock, 24 viagens por

LIOno 	  35.443

IV
Os vapores empregados nas mencionadas

linhas devem saa:sfazer as seguintes dispo-
sições:

ns destina(' ls á linha do Manfies terão
capacidade para transportar do duzentas
a quinhentas toneladas do. caiara, além do
combastível, accommodaçks para-
passageiros de cantara, em leliche z  e aloja-
mento para duzentos do prjki, o ~cila
média continua de 12 milhas por hora

b) os destinados ás linhas do Baião, Ma-
zaga°, muitos, Puras"- cre, Madeira, Juruá

Oyapock temãj capadl ido para cem tone-
ladas do carga, além do combustivel, accom-

laçrías para trinta passageiros do camara
chicoenta, da pràa, e marcha média con-

tinua de 10 milhas por hora
c) 04 de.stiu idas a Unha do Rio Negro

terão capacidade para oitmata toneladas do
c trga, além do combustível, accommodaçõas
para quinze pa.asageiros de amara e trinta
de proa, e marcha nuaba continua de novo
militas por hora. Todos os vaparas serão
provido3 do amuaras frigorificas para con-
servação (t.te victualhaa, aaparelhos tio fil-
iraçio de agua, ventillação e illuminação
electricas, banheiros e sauimarias.

V
O.- vapores deverão sr em numero sutil-

ciado para o serviço das linhas e sapão
examinados pela Inspretoria Geral de Nave-
gaçã a que para esse tira requisitará os te-
chnieos do que preaisar, correndo a despeza
por conta do contractante, antes de encetado
o serviço desta navegnilo, e, 11 ,3 caso de
sevem acceno:; o contraetante entregará O
•100o/imito do custo e o certifica.lo di con-
struceão do navio á, mesma inspectoras.

Ca• piaus e desorii ça .53 d. s vapores que o
con trac tante te lila que fazer coo Arar serão
préviamente submettidos á approvaçr: do
Governo.

VI
Os vaporas deverão ter a bordo os sobre-

galantes, aprastos o 'material necessatio
para os serviçus do atracação, carga o des-
carga, pari •ccidentea (I) na,vegaçao e m-
eei-alio, objecta de serviço dos passageiros
e tripulaçao e num TO de pessoal marcado
poios vigentes regulamentos da Mariaha.

VII
O contractanto obrigar-se-ha a montar o

manter depositos nua poatos a que a nave-
gaçáo attinge em todas as épocas do atino,
para receber e acondicionar as mercadorias
que não .puderem seguir logo para os pontos
mais afastados.	 •

O contractante obrigar-Se-ha a não Mn-
moreiar por au conta ou por conta de ott- -
trem nos mercados cumprehendidos nas
linhas de navegação do que se incumbir.

IX
o contraetante obrigar-se-ha a iniciar o

serviço de nave gação dentro do prazo mi-
ximo (leseis mexes, contado da data da aS-
signa,tura do contracto, c, não o f .zendo,
será o contracw rescindido, de pleno direi-
to, por decreto do Governo, sem depenica-
cia de interne MO° ou acção judicial, e a
caução do que trata a clausula XXIV não
lhe será restituida.

-
Os vapores que se inutilizarem no serviço

ou ser perderem por accideate. serão sub-
s • ituidos Por outros que • s disfaçam as con- .
diçiioa acima, dentro do prosai. maxi ao de
12 mexes. Da Moa, do accidente até a sub-
stituição do navio inutilizado ou porá lo
poderá ser o serviço feito por "ínvia tomado
a frete e acceito pela Inspectoria. • Geral do
Navegação.

XI
Os vapores terão a seu bordo medico o

=Manch para o serviço dos passageiros o
da guarnição.

MI
Os vapores gosarão dos privilegios e isca'

gõr's do paq 'metes, ficando, porém, siaeitaa
aos regulou° imos do policia, caule, alfas-
dega e ca.pitaitia, do porto.

..	 XIII
Serão isentos do direitos de importado

de expediente os materiaas, machin.s
sobresalentes, comestiveis o mais obj •atos.
do uso das passageiros o do pessoa de bor-
do; sendo porém a effectivida,de ia isenção
de direitus rigorosamente restricta a. gene- .
ros e artigos que na.o tenham similares na
producção do paiz, apresenta,?a, o e Jarra-
atam° com antecedo:iam unia rei, ;-ao
Goverpo do que houver de importar para . •
cada semestre. visada. pe o fiscal'unto á.
empraz I. e org .nizaala do itc• ár lo" • orti o
eoht3urno rama, verificada pela luspecturia
Gera/ de Navegação.

XIV
Em qualquer tempo, durante o prazo (lo

emtracto. o Governo terá o direito de
prar e tomar a freto coma.' awaaaliaa.. os

vapores do contraetante, ficando est .. o ri- •
gado a sn bsti tuir por outros, nas e • (1 çaes
exigidas neste contracto, no prazo de 18 !a-
zes, os que forem comprados, o desde logo
os fretados. •
' A compra ou fretamento .nos casos acima
previstos serão etlectua.os mediante previ°
accdrilo sobro earespectivo preço.

Nos casos de forç r maior, o I over.)
dera lançar mão dos vapores. int' e -,1nto •
de prévio . arcôrdo, sendo poateriariaeuto
regulada a indemnizaçio.

• XV
Os dias do sabida dos vapores em cana

urna das linhas da claasula II, a clamaria
delles nos portos do oscila o o prazo da via-
gem ..edonda, serão atItxn,dos eia tal)
g mnizatta pelo contracta.nte, de accôrdo com
o fiscal junto á emp:eza o sujeita a appro-
vaçao do ministro da Viação e Obras Publi-•
cas, dentro de 90 dias da data do contracto.

Os prazos de demora nos portos contar-
se-hão do momento em que os vapores funs
doarem, . quer soja em dia util, quer era
dia feriado, entendendo-se que o ma-
ximo tempo de demoro, nos p ‘irtos não -6
ebrigatorto, devendo as autoridades to 'aos
as despachar os vapores antes da teriniaa-
ção desse orazo, sempre . que seja om sie?,
logo que esteja concluido o serviço de earz4
e descarga.	 •

Milhas
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• XVI
-;Quando os portos de Urucart o Silvosonos
.mezes de setembro a dezembro, se tornarem
zinaccessiveis devido á vasanto dos, rios, dei-
xarão de sei' visitados peleis respectivos va-
pores, sem projuizo.da subvenção, obrigan-
do-c, porém, o contractante, durante eSse
tempo, a fazer o serviço 'de inalas, cargas

^ 'o passageiros do porto de Urueurituba, que
lhe fica proximo.

XVII •
• O contractante se. obriga a transportar
gratuitamente em seus vapores: •

• 1 0, o inspector geral de navegação e os
fiscaes. quando viajarem em serviço;

20,- os inspectores do Correio, quando em
serviço;

3°, os empregados' do Correio, da Man-
» ¡lego, e do Fisco E,ta,dual, quando seguilem

ern serviço do mesmo vapor, não excedendo,
porém, em cada viagem, de um empregado
de cada repartição;

4°, deus funccionaries .publicos, em ser-
-viço, designados pelo governo dos Estado dos
Parti, do Amazonas ou do Territorio do Acre,
em cada vapor e viagem;

5°, as malas do Correio, que serão entre-
gues e recebidas nas respectivas agencias
postaes mediante recibo, sendo que o recebi-
mento della.s terá togar uma hora antes da.
fixada para partida .do vapor, e a en-
trega quando este chegar ao porto, tambem
uma hora, no maximo, depois de ter fun-
deado.	 .

A conducção das malas ae terra .para
bordo o vice-versa é gratuitamente feita

•-pelo contractante;
• 60 os dinheiros ou valores pertencentes
ou destinados aos cofres goram, estaduaes,
territorial dó Acre ou munieipaes.

Nas capitaes dos Estados Co Pará e do
Amazonas e das Prefeituras do Territorio
do Acre, o c.outractante receberá e entre-
gará, es volumes de dinheiros ou valores,
por seus agentes ou propostos, passando e
recebendo quitação, • nas competentes re-

•partições; e no interior, os cornmandantes
,dos vapores farão a entrega o o recebimento

• a bordo, não sendo entretanto, quer nas ca-
pitam, quer no interior, obrigatoria a vori-

- ficaeão das importancias, cessando a respon-
sabilidade do contracta,nto desde que na
°ocasião da entrega se reconhecer acharem-

- se intactos os soltos appostos, sem nenhum
•.signal do violação;

7°, os abjectos remettidos á Secretaria da
• 'Viação e Obras Publicas, ao Museu Nacional

do Pará e Amazonas e do Acre;
80, os objectos destinados ás exposições

ofriciites ou auxiliadas pelo Governo Federal

•
u dos Estados;
9", .as sementes e mudas do plantas desti-

Siadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicas;

10,ardmaes reproductores de raça pura,
a requisição do Governo Federal, dos Esta-

^ 'tios ou da Administração do Acre, não exce-
dendo de dons em cada vapor e viagem,
correndo o trato peio requisitante;

11, mobilias agricolaá o adubos cliimicos,
'a requisição do Governo Federal, dos Esta-
dos ou da Administração do Acre, até duas
toneladas de peso em cada vapor e viagem;

,• 12, duas toneladas de cargas pertencentes
• Ito Governo Federal, dos Estados ou da Ad-- „friStração do Acre, não incluindo os objectos

'mencionados nos pa,ragraplois anteriores;
13, inp 'ou dous práticos do Governo que

for ou forem - encarregados de verificar os
carmes.- 	 •	 .	 '
- • '	 XVIII

As tarifas do fretes serão confeccionadas
Cotia o a.batiminito médio de % sobre as
actuaes tarifa,s da Amazon Staam Navigation
Company, approvadas pelo Governo, e deve-

• 1,Zio ser apresentadas á approvação do Go-
' erno .até 00 dias iniurorogaVels,.- . depois de

assi,gnado o contracto; para as tarifas de
fretes de mercadorias ou 'outros ^ transportes
poli conta do Governo Fedeoal,' Estadual ou
Administração do Acre, será() feitos nas
novas tarifas os abatimentos de 15 %

As tarifas do passagens não po lerão ser
maiores do que a•s actuaes da Ámazon Steam
Navigation Company, o as passagens por
conta do Governo Federal, Estadual ou da
Administração do Acre terão o abatimento
de 30 i.	 •

As novas tarifas serão pastas em vigor
desde que sejam approvadas e só pa-
dorão er alteradas de dons en • dcus annos,
pela roVisão das mesmas de mutuo aceôrdo.

•
O eontracta,nte apresentará a,o,fiscal junto
empraza, segundo os modelos que lhe

forem apresentados, a estatistica do movi-
mento dos passageiros e cargas, receita e
despeza, dos vapores, por triinestres,• abri-
gando-se neste particular a m'ilisfr,r á In-
spectoria Geral de Navegação os dados que
lhe forem requisitados.

• XX
/VS vistorias a que pelo regulamento .das

capitanias do portos ficam sujeitos os va-
pores do contractante, assistirá á fiscal
junto á empraza, que será avisado com 24
horas de antecedencia.

Além das vistorias regulamentares, ficam
cs vapores do contractante sujeitos áquellas
que forem julgadas iudisponsaveis pelo fis-
cal junto á ompreza.

• XXI
Para a3 despeza.s do fiscalização entrará e

contradante para o Thesooro Nacional, por
semestres adeantados,com a quantia de doze
contos do réis (12:000xVnnuaes.x 

Pela inobservancia das clausulas do con-
- tracto, si não fôr provada causa de força
maior, o contractanto ficará sujeitos ás se-
guintes multas:

1, de quantia igual á importancia que
teria de receber, si deixar do fazer alguma
das viagens deste contracto, que será resCin-
dido, si a interrupção exceder do prazo do
00 dias em qualquer linha ;

2", de 1:000$ a 2:000$, si a viagem come-
çada não for concluida,caso em que não terá
direito á respectiva subvenção; si a via-
gem, porém, fôr interrompida por motivo
de força maior, julgado pelo Governo, não
lhe será imposta a multa, nem deixará de
recatar a subvenção devida ao numero de
milhas navegadas, que será, calculado pela
derrota entre o .ponto inicial da viagem e o
Jogar em que se tiver dado o impedimento ;

3, de 100$ a 300, por prazo do 12 horas
que exceder da hora fixada para a partida
do Vapor dos portos iniciaes o das respe-
ctivas escalas.

Esse prazo será conla,do sómente quando
a demora fôr maior do tres horas;

4a, do )00$ a 200$. por dia de demora na,
chegada dos vapores

5", de 200 a 400$, pela demora na entrega
das malas postaes ou pelo máo aeondiciona,-
mento delias; de 500$ cru caso de extravio

6, de 300/: a 500$, pela infracção ou inob-•
servancia dó qualquer das clausulas deste
contracto para a qual não haja multa espe-
cial.
• As multas serão impostas pela inSpectoria
Geral do Navegação, por proposta do fiscal
junto á empraza, com o recurso ao ministro.
da Viação o Obras Publicas; e deverão ser
pagas na Delegacia do Tliesouro Nacional no
Estado do Pará, dentro doyrazo de 10 dias,
a contar do dia da iniposiçao. ou desconta-
das da quota da subvenção que o contra-
ctante tenha de : receber.	 •

O contractante podotl, reeelor "subvenvZies

r s. favores dos governes dos Estados do Pará.
,e Amazonas sem prejuizo da- subvenção ti
favores que receba do Governo.Federal.

•XXIV
O contracta.nte, para execução do contra-

do, depositará no Thesouro Nacional, em
moeda e ftrente ou eM- titules da União,
cincoenta contos de réis (50:000$), apresen-
tando o respectivo documento no acto da

	

assignatura do contracto. 	 •

	

XXV	 ••
Em retribuição dos serviços especificacios,

o contractante receberá unia subvenção an-
nual até quatrocentos e trinta e sete contos
cento e vinte um mil e .setPeoutos, réis
(437:121$700), paga em prestações mensa.es.
segundo o numero de milhas effectivamento
navegadas, no Thesouro Nacional, modia.nto
requerimento acompanhado dos attestados.
comprei atados do serviço, passados pelo
fiscal junto á. empraza, o em que se deter-
mine o numero do milhas navegadas, o visa-
dos pelos respectivos governadores dos Es :a-
dos do Pará e do Amazonas.

• XXVI
De conformidade com a subvenção esrIpa-

lad na- dausula anterior, para cada linhas
segundo a sua extensão, o preço da milha.
navegada corresponde a mil duzentos o
cincoenta o se i s réis o vinte oito centesi-
mos (1$250,28).

O pagamento - da subVenção .para cada
viagem em cada linha será feito de accôrdo
com o valor da milha multiVicado pelo nu-
mero de milhas que o vapor effectivamento
percorreu, attendendo ao disposto mi clau-
sula II, no que respeita ás linhas Purés,
Acre e .Turuão

• XXVII
• O contractante apresentará, com a pro-
posta para este serviço do navegação, um
mappa demonstrativo das distancias em
cada linha . entre os pontos do partida e os
das escalas até o respectivo .termo, de
accOrdo com o. disposto na clausula:11 da.
presente concurrencia.

• XXVIII	 '
- O contractante obriga-se a pramover C,§-

tabalecimento do trafego mutuo com as em-
prazas de navegação que servem os portos
de Belém, no Pará, e de M mãos, no Amazo-
nas, e b. •m assim com as estradas de ferro
que acudiam ter a portos servidos pelo con-
tractante. acautelados 03 interesses fiscaes.
na conformidade do nue for eStabelepido pelo
Ministerio da Fazeuda.

Os accôrdos promovidos pelo contradante
serão submettioas à, approvação do Governo
antes de se tornarem definitivos.

• .•	 XXIX
• O .contracto durará pelo prazo de 10 annos,
contado da data da assignatura do mesmo.

XXX
Em caso de desintelligencia sobro a batei- .

li,gencia de clausula do contracto entre o Go-
verno e o contractante, será aquestão sub-
metiida, ao ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, que a resolverá com promptidão..

Si o contractante não se-conformar cdm
a resolução deste, será a questão resolvida.
pouoarbitramento, •segundo as fôrmas le-
gaes.

Fica entendida que as questões previstas
ou resolvidas em elauSula do contracto,
como as do multa, rescisão e outras, não
são comprehendidas na preentio clausula.

.	 XXXI
A coneurrancia para este sarviçd'de-na-

vagação versará sobre o valor da subvenção
por milha navegada, respeitados os limites
fixados para o numero 'de viagens o impor-
tancia .da sirbvenção.._ 	 •	 •.,	 ,
• O numero total dd milhas co rrespondento,. ,	 „
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viagens exigidas durante um anuo, se-
gundo a clausula III,, e de 347.:(30

XXXII
A. preferencia será dada ao concorrente

que ,pedir * Menor subvenção por milha na-
vega(' e, no caso de propostas de preços
dgua.es, ao que abim disso aprasentar maior
numero o mais su'istanciaes provas de estar
prapa.radn para iniciar o ,; serviços da nat,a-
garão antes do prazo determinado na clau-
sula IX.

Xxxiii
Os proponentes apresentarão provas de

Idoneidade de sua capacidade em serviços
da mesma natureza e dos recursos para a
execução do T11'081110 serviço, e bem assim
e documento da cauçãa de que trata a
elausula ssguin te.

Miais terh,d.i X•-i'assiiaa o Oblatas
Publicas

• • Directoria Geral de Obras e Viação

.PORNECIMEN:f0 DF:	 LANCIIA A VAPOR

p5uu A r1scALIZ4QX0 . DAS DBRAS ne
flionANTENTos fio PonTo	 viCTORIA, ,ES.•
TADIf DO ESPIRITO SANTO

Do ordem do Sr. ministro da Viação e
Dimas Pltbl te a 9, rece Ire 111-50 propostas, em
dupieat a, .istra acquisição de uma lancha a
vapor, destinada ao ser,viça da fiscalização
das. obras do • melhoramento do Porto da.
Victor ia, Estado do Espirito Santo,
• .48 propo -tas versarão sobro o preço total
da embarcação, inclusive sobresalentes; flua-

lila,de, resistencia, duralilidade do mate-
rial e idonei-la de dos propmentes. 	 -

Em igualdade de condições, será escolhida
a proposta que apresentar mel:toras van-
tagens com relação á natureza, procedendo,
e garantia do material emoregado.

As propostas (tecia estar deVidanien'te
'sentidas, datadas o assignadas, com in
cação das respectivas residencias, e serão
entregues em envoluero fechado contendo
por fora o assumpto e o nome do propo-
pente.	 -

A> rrovaa de idoneidade deverão fazer
parte, separadamente, de tem outro envio-
lucro, acompanhadas do recibo do caução
de I :000se previamente feita- imo Thesouro
Na.e toai para garantia da, proposta, e de
2:000$ para assig,natura do contracto, cau-
çi'jos que reverterão para os cofres publico>
si o proponente recusar-se a assignar o res-
pectivo contrasto.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada previamente, antes. de abertas
as propo t,s.

As propost,s cujos autores não tiverem
sido considoradcs idoneos não serão abertas.
Depois do julgada a idoneidade dos propc-,
nades apresentados, serão annuuciados o
dia e a horalsara a abertura e loitura, das
propostas.

As propostas deverão ser apresentadas
dentro do prazo maximo de 30 dias can-
ta,dos da publicação do presente edital. e
serão redigidas de accordo com as condiç5es
basicas seguintes:

A lancha deverá ter, no ' maximo, as se-
guintes dimensões

Comprimento, 15 metras.
Bocca, 3,25 metros.
Calado, 1 metro.
Altura 'atesai, 1,0 metro..

lI
A machina será do alta e baixa pressão,

desenvolvendo a velocidade de 11 milhas por
hora e accionando urna ou duas helices.

1II
- A lancha .s2ra munida, de toldo corrido e
cortinas, com assento circular na popa para
tal pessoas.	 • ,	 •

• IV
O casso será forrado do cobre até a linha

de agua. pintado, calafetado e perfeitamente
esta tique. •-

V .
O proponente garantirá, pelo prazo ma-

sinto de dons atino:, o funecionamento e
eesistencia da machinismd e .caseo.

VI
Correrão por conta do proponente as,des-

pezas iniciaes do vistoria e outras, indispen-
saveis para o conhecimento - das • condições
de perfeita navegabilidatte da embarcação.

Directoria Geral de Viação 'e Obras Pu-
blicas, 20 de maio de 19l1.—Leandro A•
R. da Costa, director geral.

as (81-----cee°e. as
ftspoe torin	 favas Contra,

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUÇÃO Do AÇUDE
SANT'ANNA, NO :NIUICIPIO DE PÁO DOS i'ELZ.—
nos; ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

De ordem do Exm. Sr. ministro da. Viação
e Obras Publicas, faço publico que, até 25 do
maio, na. sede da 21 secção, cai Natal, o até.
14 de junho, na secretariii desta inspeetoria,
Ande serão abertas, se raéebera propostas
para a construcção do açude acima mencio-
nado, cujo projecto, cadorno de encargos.,
orçamento e demais peças . podem ser ek-
animados nos locaes referidos. As condições
basicas desta coneurrencia são as seguintes:

As -obras-constarão slaaelevação da bar-
ragem de terra, ora existente com 8%50 de

altura, até á altura de Il ts , Q0. mas de modo
a ficar com 45%30 de largura na base e Miá-
tro no coroamento, e da construcção de uma
barragem-vertedor de alvenaria ordinaria
de pedra de 3 ,11 ,50 de altura acima do sói° e

-'argamassa de - cimento e areia, traço 1:3.
- - O accrescimo- da barragem de terra cuba
23.710mi, inclulnda os alicerce s , e a barra-
gem-vertedor de alvenaria cuba 1.796m3,

-11•
O matei-lues a empregai go o o modo do

oxecuedo das obras-deverão obododer ás in-
dicações technicas constantes do orçamento
e do caderno de encargos que acompanham
os planos.

III ,
as' obras estão orçada> em oitenta e seta

e0Uos satecentos e oitenta e um mil cento
e sete ta e seis reis (811:;81$170), não ess
tando incluido neste • orçamento o . cimenta
para a construcção da barragem-vertedor
que será fornecido pela inspostoria. O ex-
cesso, si houver, rem:tante de modificações
supervenientes, será pago pelos preços uni-
toados do orçamento.

IV
O tempo de execução das obras, inclusive

o de installações do arrerhatante, não exce-
dera de doze (12) mezes. O prazo parti in-
stallação e inicio das obras não deverá ex-
ceder de sessenta (CO) dias.

V
Para serem adm atidos a adjudicação de.;

verão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecar aí. inspectoria certificados de capa-
cidade e garantias pecuniariase Os certifi-
cados comprovarão a. competencia technica
effectiva e exacção moral dos proponentes
para com a administração publica, terceiros
ou operarias. As, garantias - pecuaiarias
'constarão de um cancnnainento provis trio
lbito no Thesouro Nacional ou na Delegacia
Fiscal de Natal, no valor de um conto -ate-
centos e trinta e cinco mil seiscentos e vinte
o tres reis (1 :5$23), isto é, duos por
cento (2 ;e) da importai:teia total do orça-
mento.

'	 VI
A inspectoriti procederá préviamente

julgamento da idoneidade; e não abrirá as
propostas dos concurrentes -coas provas
do capacidade forem consideradas insta-
cientes.

VII,	 •
•A coneurrencia versará exclusivamente

sobre a porcentagem de abatimento feita
sobre a importancia total do orçamento a
que se refere a clausula terceira (III). •

VIII
As propostas não poderão conter sinãO

unia formula do completa submis são a to-
das as clausulas deste edital o clausulas go-
raes de contractos, em vigor nesta jaspe-
etoria, onde os interessados encontrarão os
rospectivos impressos.

Não se tomarão em consideração quaes-
ki lleV offertas de vantagens não previstas
Leste editai. nem proenstm que contiverem
offerecimenio tima rednacão .abre a. pre.1
posta mais barata,.

A adjudico.eão cai cri. de direito ao Aula, -
da proposta mais barata, pr.r minima que
seja. a differença antro esta • e qnalvoce
outra.	 ..

XI
IlaVentla igualdade, absoluta' -nos 'preçop,

deverá sor ',vet . ri '0 • a-oponente que.-a,

XXXIV
• Como garantia da assignatura, do contra-

cto, os proponentes farão no Thesottro Xa-
(dona) unia caução . de dez contos do reis.

•(10:00003) em moeda corrente, que rever-
terá para os cofres da UlliãO, caso o propo-
nente deixe do assignar o respectivo contra.
etenO 'prazo do dez •dias, contado da data
em que }selo Diorio Officio( lhe fôr feita a

• notificação da acceitação de sua proposta.
XXXV-•	 •	 -.	 e

As propostas serao eseriptas por extenso,
sem rasuras, entrelinhas ou emendas e sem
condição algun•a tóra deste edital, decla-
rando os proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a execução deste serviço de
navegação, de conformidade com este edital
o nos termos da clausula XXXI, fechan-
do-às em enveloppo • lacrado, sobre o qual

mreverão—Proposta de... (nome do pro-
ponente).

ftettnirão a esse enveloppe as provas de
sua idoneidade e o recibo da caução a que
se rafara a clausula XXXIV.

Todos est .s documentos serão fechados
em segundo envdoppe, igualmente lacrado,

_que s entrape, no dia designado para o
recebimento das propostas. •

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, se: ão a pertos todos os enveloppes,
desentr nhandr-se deites os documentos de
Provas de Rota:idade o reunindo-se os en-

• veloppes com á propostas de pretses, fechas
'dos cimo se acharem, em um mesmo invo-
Mero, que, depois de lacrado e rubricado
pelos 1:y 0p:inep tos que 'o queiram 'fazer,
ficara depesitado no Miaisterio da Viação e
Obras Publicas, sob a • gitá,rda do iaspector
geral de Nave-ação.

Dentao de te dias serão .publicados pelA
1)1;mq° O, iria/ os nomes dos proponentes jul-
gados idóneos para o contracto e annum:dado
o dia para a abe tura das propostas de pre-
ços, sendo w. .o dia resti-tuidas aos demais
proponentes	 respectivas propostas fecha-
das Ci31110 foram entregues.

• 1nsp ctoria geral de Navegação, 27 de
•abril de '1911.-- Manáct ignurio Belfort

Vieira, inspector geral de Navegação.
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•
chaves, corno turbem a . ter sempre prolu-
pios, na oflicina (pie inan,eva, dou s opera--
rios pira acudir aos desarranjos das caixas, •
o que farão' ineontinenta	 ••

Em cata% propost fio:. era, constar caril
maxama clareza o preç n r ex t enso e
alaarismos pela qual o pr inonenta se obriaa
a execut ir: todn o amar ço saierido, bana
corno a de laração exoressa da accaitaaão
de iodas as clausulas do passeata e iital de
aoncurrencia. •

N •nlanna propoata será amieita sem pré-
via canção da quantia de a00$ ima cofres da
thesoararta desta reparação, ara g trantia .
da asaignatura da cota radia ativando ai ida
os concurrentes apresentar documentas' que •
provem estar gaites com h Fazeuda Navio-
nal (planto aos impostos federaes e muni-
cipacs.

O proponente que, urna voz :tecei ta a asna
proaosta, ao recusar a OS,i nar O 00 tracto,
depois ite convidad 	 ()servia, perasra o
direito á restituição d	 II	 ia d,podtada,
que reverterá pai-a a Faze. da •N •cional.

As propostas que rataram emenilaa, ra-
suras, burrões ou quaesauer defeitas que

•possam • °ocasionar dliv ii. s alturas, W•o sa-
rão tornadas • em consideraçao. bem c-orno
arrelias que se af ,starem dasselausalta do
presente edital..

As propostas deverão ser sondas. e, pela,
initbservancia .de-ta condição, só serão ta-
maria,s em con,i,leração si os intaressados
cumprirem inimadiaiamente,após a abar-
tara. as prescripsões da lei do ' sello federal.
•Pari garantia ala execução do contracto

que tenha de firmar, o contractante de.po•
sitara no Thosouro Nacional it na caução,
que será arta/ a,da pelo Sr: administrador.
• Para: quassquer informações os co icur
rentes poderão se dirigir á l et secção desta
administração, nos dias ateis, das 10 horas
da manhã ás 3 horas da . tarde.

' A comi-remia será encerrada ás 3 horas
da tarde de 14 de junho proxiina e a aber-
tura das propostas recebi as realizar-se-ha
no' dia 15 de junho, ao meio-dia, no gabinete
do Sr, administrador em presença dos inte-
ressados, e, uma vez conhetala a. proposta
mais varitajOsa, o coacurrenta preferido a-
cará obrigado a pôr em execução o serviço
logo quo lhe seja determinado.

Nesta concurre teta serão rigorosamente
observadas as disp-isações do art. 54, e suas
alineas, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909, vigoradas pelo arta 30 da actual
lei orçamentaria.

I a secção da Administração dos Correios
do Estado ao Rio do Janeiro, 31 de maio de
1911.-0 contador, Godofredo de Paira. (•

Estrada de Ferro Central do
Drazil

CONGUIIRENCIA. PARA A COMPRA DE MIL QUAR-
TOLAS VASTAS DE DOIS Taram

- De ordem da airectorat, faço publico que
rL, 12 horas do dia .20 do corrente me;', nesta
secretaria, soaão recebidas propostas para a
compra de mil quartolas 'aias de .dois tam-
pos, existentes na primeira 'sução da inteira
dencia desta Estrada, onde podem ser exa-
minadas.

A í . coneurrencia versará apenas sobre o
preço, devend ) a retirada do material ser
feita immedia,tamente. •

Os cancurrentes_deverão emparecor nesta
secretaria no dia o hora acima indicados,
com as propostas fechadas, deVidamento sal-
tadas -, datarias, assignadas e com indicação
de suas residencias.

As'proposlas serão aberta e,lidas em pre-
sença dos interessados..
• Secretaria da Directoria da Es'rada de
Ferro Central do Brazil, em 12 de junho de
1911'.	 O -secretario. •ilanàa Fumados

_

1. Papelaria..
2. Naftalinas de es rraver. •
3. Feia-;geri ; e utensilios.
4. Macitinas e' instrumentos agrisolasa
5. Adubos semeataa o iasecticidas.
0. Paaias.
7. 'finas e vernizes.
S. InArinnent, is de engenhar-ia:
9. Eisogas e medicanniatoss.

10. vias:111one o utensilias para labora-
tu :•ios.

11. Material eirin•gW).
M cariai photographico.

ia. Forragens. ,
14, Carvão de pedra. •

Cordis!(3.?.5da co).eurrencirc

I
As peasea,s que desejarem concorrer, com-,

parecerão a esta direatovra afim de recebe-
r eia gaia para irem depositar, praviamanto
no Thesouro Nacional a quantia 'de a00.-a,
em moela correrize, ou a,policea da divida
publica, ao portador, para garantia de
cada proposta.	 .

•

Dar-se-,hão guias para deposito de garantia
de ai-apostas -sómento aos neaociautes que
exhibirem carta de matriauladi-s na Junta.
Commercia,1 e documentos, em publica (ar-
ma ou em origiaaa do Thesoaro NacVnal
Prefeitura Municipal, provando ter paro os
impostos de iaduszrias e pro 'ssões e alva-
rá, da licenças p ,ia o 1° semestre do exer-
cicio corrente, concernentes aos artigos quo
pretendem. fornecer. •

Aanscripção orcerrar•se-ha ás 3 horas da
tarde do dia 10 de 'a. ho.. O cancurrente que
até esse dia não exhibir o clictimentu orn-
prohativo da calma° no Thasnuro Naatenal.
não será chamado no dia do recebimento
das prapostas.	 •

IV	 •
Exhibido esse documento, serão dadas aos

cone a vrentes listas imnressas para ardias
faz-'rem as suas 'propostas, que deverã ser
entregues em envelowas fecha-los. com a
indicação no subseripto do grupo do ais-opo-
nente. •

• V

- As propostas serão feitas em dila; vias,
sendo um estampillaala o ambas datadas o
ass , goadas, com a in,,i :.ção itt séeo da, casa.
commercial, seado inalas especulados, sena
accrescimos, entrolinhas, emendas, rasu
Ou ressalvas, em algarismos o por extenso,
os preços do cada um dos artigos propostos.

	

.	 VI	 •	 .
A questão de idoneidade dos proponentes

será examinada e itligada antes do abertas
as propostas. , As 'propostas cujos autores
não tiverem sido considerados idonetis não
serão abertas. .

As propostas serão .recebidas, abortas o
lidas dente de todos os concurrentes que se •
apresentarem para assistir a essa formali-
dade. Cada um rubricara as de todos os-ou-
tros. Antes de qualquer decisão,serão publi-
cadas na integra.	 --------

-
VIII

As propostas ao poderão conter sino
uma fórmula de completa submiasão tedas• ,

juizo da inspectoria, possuir mais idonei-
dade ou o que residir nas proximidades do
local daobra.

• XII

O arrematante .gozará, dnrante &tempo
. dos serviços, de isenção do direitas para os

anateriaes de construcção que importar, e.
terá direito ás mesmas servidões garantidas
ao Governo da União na escriptura de dos-
apropriação ,da bacia de recepção do açude
de Sant'Anna,	 •

.	 , .	 XIII
Os pagamentos serão feitos na .Dolegasia

. Fiscal, em Natal, ou no Thesourn .Nacional,
conformo propuzer o concm • rente e sempre
em . prestações mensaes mediante exame e
medição feita por epgenheiro da insparcto-

•ria.
XIV •

Ao assignar o contracto, ffer, o arrema-
tante obrigado a elevar o seu deposito a
tumba) contos tresentos o trinta o novo mil
e cincoenta e oito réis (4:339058) cinco, por
cento (5 ta) do valor total da obra, e do
cada prestacão que lhe for paga far-se-ha

, dedução de dez por cento (10 %) da impor-
tãncia respeativa. Es ze deposito ficará re-
tido nos cofres da União até á recepção de-
finitiva, das obras.-

XV
.Uma vez desfalcado, a caução por motivo

de •multa ou por qualquer outra circum-
stancia; o arrematante serzt ob igado a intc-
gralsa, dentro do prazo de trinta (CO) dias da

' data em que receber notificação para o
'fazer.	 .	 •	 ,

t\TI -
São causas de 'caducidade do contracto e

perda das cauções o inicia ou conclusão das
obras fóra dos .prazos estipulados, suspen-
são sem motivo, justificado por espaço de

•mais do trinta (30) dias, e, finalmente,'
vidos e defeitos na construcção,- provenien-
tes da . inolaservancia das .indicações teehni-
cas.

XVII
. ' . A direcção e fiscalização de todos os ser-

viços ficam a • cargo da inspectoria, com a
qual o arrematante deverá entender-se di-
rectamente sobro-. todos s os assumptos con-
cernentes aos mesmos serviços.'

••	 • XVIII .•
• As propostas Serão envia'das em involnaro
fechado e lacrado, com a firma competente-
mente reconhecida e escriptas sobre aquelle

-as indicações necessariar a não se poderem'
. aonfundir. Todos os documentos anue se re-

fere a clausala quinta (V) serão devidamente
saltados.	 ..

Rio de, .Taneiro, 15 de abril de 1911.— Mi-
suei Arroiddo Lisboa.

Administração tios Correios
do laatatallo do Mo de an,-

,
CONCURRENCIA PARA A COLLOCAÇÃO, CONSER-.

VAÇÃO E navanos DAS CAIXAS DE COLLECTA
URBANA NESTA CAPITAL E NAS AGENCIAS
DO ESTADO.
De ordem do Sr. administrador, faço pu-

blico que, até o dia 14 de junho proximo,
,ds g horas da tarde, esta administração re•
-cebo propostas, em cartas fechadas e lacra-
das, para o serviço de collocaçã,o, conserva-
ção e reparos das caixas do conectai urbana
nesta capital e em• todas as agencias do
Esta lo.

a O proponente ,obrigar-se-ha a manter. as
, caix is de 'collecta, em , perfeito estado de
.consarvaçao, aasental-as nos pontos que lhe
aforem determinados e . pintai-as, lixando-as
préviamente, pelo menos uma vez no-anno.

O- proponenteobrigar-se-ha ainda, não só
-na aer•ar as cataas,•coacertar as arspeati-

,40 ferragená e fornecer .as -necesaarizta

lallinisaaari a -da .A.a.arietalturaa
e Conmanaci()

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS ÁS.
REPARTIOiES WEMDINADAS •

De ordem do Sr. ministro. faço	 •
q ue, no dta 2d de junho cort • Clite. ii 1 hora.
da tarde, serao - receaidas nesta direct -ria
Pa0 Pastas psra o fortarsimantp. ~ante O
spginhIQ semestre do corrente armo, do3
artigos constantes dos seguintes grupos
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as clausulas de edital e o preç s que o pro-
a); nado offerece. Não se tomarão em esn-
sideração gimes:pior offertas de vantagens
não previstas no edital do coneurrencia,
nem a: propostas que contiverem apenas o
-offerecimenio do uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

IX
As prápostas que coativerem preços su-

periores aos correntes no mero-ato não se-
Tão tomadas uni consideração.

• X
A preferencia para, o fornecimento de

cada, ob,ecto cabe de direito ao autor da,
_prol) soa mais barata. por mini ma que seja
L (hire:vença entre ella e qualquer outra,

XI
No caso de absoluta igualdade entre duas

piso osta,s, será preferida a-do concurrente
•que offorecor madIr porcentagem do abati-
mento nos respectivos preços. Essas enredas
serãa leilas em dosionento senado, como
additamento 14 prai»stas primitivas, e se-
rão recebidas de aocôrdo csm a condição
70, , no terceiro dia a contar da publicação
das provo aas. Em caso de novo empate, a
,sorte decidi rá

O proponente preferido para qualquer for-
necimento que nal vier assignar o coiltra-
co. dentro do prizo de cinco dias, a contar
da data, da pub i(açn) do edital de chamada
feito por esta eirsctoria,purderá o direito á
ca tmao.

XIII
Para, garantia e 11.d obae.evancia do coa-

tramo que fôr lavrado coem o proponente
preferido, o deposil o a ipie so refere a con-
dição I será elevado a 1000s; para os for-
nseimentos dos gr1130S 2, 5, (5, 7, 9, 10, 11,
12, 13 e 14; a. 3:004 para os (1 3 grupos 1,
3 e 8; a 5:000s, para os do grupo 4.

XIV
Os depositas dos concurrentes .qno não

tiverem sido preferidos ser-files-Imo rosti-
t i o los, depois da assignatura dos con-
tractos, e a caução dos contracf ntes de-
pois do finda a execução i . o Ou ntrw,tio, me-
d:antl guias 'nau:lidas pela Directoria Geral
de Contabilidade, á vista do requerimentos
dos interessados.

Clausolas do contrato

1.* 'Todos os artigos serão do primeira
(validada, de conformidade: com as espoai-
Reações das propostas e iguaea ás amostras
que se acham ah i indicadaa, existentes nas
rapa r tições, deviilaineato autue .ticadas.
sendo rim citados os que não estiverem nestas

- condições.
2. 4 os artigos serão entregues á custa, do

contractaate nas repartições que os tiverem
pedido, exceptuados os que se destinarem á
flospedaria de Immigrantes da ilha das Flo-
res, os quites serão entregues a bordo do
uma embarcação aoracada ao r(ws, nesta
cidade, em hora e dia designados prévia-
mente e os que se destinarem ao Posto Zoo-
technico Federal em Pinheiro, e uutras
repartições no Estado do Rio de Janeiro, Os
qua,es serão entregues nas estações onde
tive' em de ser despachados, correndo os
transportes nas estradas de ferro por conta
do ministerio.

3.' Os podidus feitos pelas repartiçõ ,s se-
rão satis(eitos, dentro do prazo das 24 horas
que se seguirem ao sou recebimeut pelo
contraciante e das proregações feitas pelos
directores ou chefes . das repartições con-
forme as 'circumstancias ' aeonsell.arem, ca-
bendo re airso para o ministro . quando os
fornecedores julgarem insufildentos os pra-
zos concedidos.
„ Tratando-se de artigos de consumo, não
poderão as repartições pedjr do uru, Tez

quantidades que excedam • ás necessidades
de uni trimestre.

4. a Quando os fornecimentos não se reali-
zarem nos prazos marcados na clausula 34,
será o fornecedor multado pelos chefes das
repartições em 20 o /. sobre o valor dos pe
(lidos, repetindo-soa multa a cada prasto
igual decorrido, assistindo-lhe o direito de
recurso para o ministro.

5• s Si pela rejeição, pela demora ou falta
do fornecimento de artigos em casos em que
seja urgente a sua acquisição, a repartição
tiver que comprai-os em outro fornecedor,
o contractante pagará, akam da multa de
20 sio, a dilrerença que houver entre o preço
tio contracto e aquelle porque tiverem esses
artigos sido ceinprados, e mais as despezas
de acondicionamento e transporte dos refe-
ridos artigos.

G• a A diferença de preços a que se refere
a clausula fis e as multas impostas pelos
chefes de repartições serão immediatamento
dimmunicadas á Directoria Geral de Conta-
bilidade e deduzidas da primeira conta do
coatractonte que haja de ser proeess ida, ou
da caução do contracto, não havendo conta
do .contractante a proceasar ; devendo, neve
afio°, sar completada a caução, no prazo do
48 horas.

7.s Para o fenecimento do arti gos que
não constem da proposta, mas referentes ao
mesmo ramo de negocio, será preferido o
contratante desde que os forneça pelos me-
nores preços por que • esses artigos forem
encontrados no mercado.

8. s Para garantia do disposto na clau-
sula 7a , as repartições que adquirirem obje-
atos não comprehendidos nos contratos ficam
obrigadas a • fazer acompanhar as re:pecti-
vas utas das propostas do preços que tive-
rem obtido.

9. 0: As contas, devidamente Miadas e do-
cumentada:, serão processadas nas reparti-
ções dentro de 15 dias da sua 'apresentação,
que deverá ter logar até o quinto dia utit
de cada mez.

10. O contractante será, preferido, sob a.s
condições do presente contracto. Para o for-
neeiniento ua futuro exercido emquanto não
for escolhido o coimeuriento para esse pavio-
do, ao qual caberá então a preferencia, de
accôrdo com a sua proposta.

It. Será rescindi ,0 o entrado, com perda
da caução, em fa,v ir da Fazenda, Nacional,
sem . 11reitu algum a qualquer indemniza-
ção, seja qual fôr o motivo:

a) a pedido do contratante; 	 •
b) quando se' recusar formalmente, por

tios vezes, a fornecer os artigos pedidos;
c) quando deixar de integralizar a caução

dentro do prazo determinado;
d) quando houver reincidido, por mais de

tres vezes, em faltas que tiverem dado togar
a imposições de multa.

12. Quando, pusteriormente ao inicio da
execução do contracto, subir no mercado o
preço de um dos artigos, o ministro, a re-
querimento do contractanta,riseindirá o con-
tracto quanto ao fornecimento desse artigo,
sem senta da caução e mandará, abrir nova
concurrencia, ii qual não será admittido o
contractante.

Directoria Geral de Contabilidade, 1 de
junho de 1911.-0 director geral, Mario B.
Carneiro.

• ' —

Minis4teisio da Agricultura,
Industriai, o Com:gel-cio
Directoria Gera' de Contabilidade

Em additanáent o ao edital desta directoria,
datado de 1 do corsente, faço publieo que a,
coneusrencia amolecia-ta no mesmo edital
'não compro/indo o fornecimento á, llo
rlas de liumigrantes da Ilha das Flores, .de
carvão Cardiffí lubrificantes e materiaes para

lanchas, tintas e ferragens, para o qual
Directoria Geral do Serviço de Povoamento
já firmou centrados.	 •	 o

Directozia Geral de Contabilidade do Mi-
nisterio da Agricultura, Industria e Cora-
mareio. 12 de junho de 1911. —,(20 director
geral, 'Mario B. Carneiro.-

Junta Commercial

SE ,-2.S.I0 EM IS DE MAIO DE 1911

Presidente, Torres ; director da secrelari‘zi
Dr. Fabio Leal

Presentes, o presidente Torres.• os dopa.
lados Couto, Conceição, Guimarães, Lyra o
coronel Goulart, o supplente Marinho Prado
e o director da secretaria Dr. Fabio Leai,
abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da SCSEã g nu.
tenor.

Expediente
Oficio n. 74. de 12 do corrente,do director

da Directoria Geral de Industria o Coimar-
cio, remettendo com . as notifiençõss do
ns. 763 e 764, os exemplares das marcas de
mis. 10.587 a 10.957, registradas no Buroatt
internacional de Ia Propriette Industrielle
em Berna; os de ns. 1.193 a 1.196 referen-
tes ás transmisões das marcas do ns. 1.632,
1.810, 1.811 e 7.006 o de n.• 50, referente
ao cancelam() do da marca de n. 10.1s5 e o
de ns 216 ;1232 conciruentes sis moditicaçõed
da rasão conunercial das marcas de mis. 2.219.
2.073, 3.693 a 3.700, 3.786, 3.787, 5.726,
7.391, 8 250, 8.820 e 9:125. Mandou-se ar-
clivar.
• Officio n. 75, do mesmo director e da

mesma data, commuuisando que. segundo
o aviso recebido do director do referide bu-
roam em Berna, M. M. R. S. Stock vis
& Ironen. Limitei, de Roterdan, pedindo o
ca ,cellameuto para o nosso p hz da marca
internacional n. 10.131 diagosine ulie» .ir- -
chivada nesta junta em 16 de jaaeiro do'
corrente muno.—alandou se fazer o cancella-
mento.	 .

Edital (cópia) do juiz de direito da 2 s vara
commercial, declarando aberta, a Intimida,
de Chaves Santos & Mela, estabel :cidos á.
rua da Lapa n. 23. — Mandou-se aniotar o
archivar..

Requerimentos
• De Francisco Lopes do Assis Silva, para

ser admittid i á matricula de (oanmerciante.
—Passdse carta.

De. RO3illl Zarribrall0 olunior, praasser ad-
mittido á matricula de cominerciante. —
Passe-se carta.

Da José Pereira Carneiro para ser no-
meado avaliader commercial do premi os
urbaniis, Dred»os rusticos, terras o bem-
federias de lavoura e inoveis• e semo-
ventes e obras de marcenaria. — Pas e-se
titulo.
'• Da Nestlé and Anglo Swiss Comi :nsed
Milk Company, Suissa, parai o registo das
suas quatro marcas que distinguem leite on-
densai:o, farinha lactei', cacaus e chocolates
de sua ra,bridtção—Defer do. •

De Silva Araujo & Comp., para o resistro
das suas luas marcas que distingueM prOJu-
ctos pharmaceuticos de sua, fabricação-Do-
feridos.

Da Companhia Manufactora de Consorvast
Alimanticias,para a trausrerencia da Marca,

1

I

Santelmo, que adquiriram da masá fallida,
da firma Brilhante & CoMp. —Deferido, (li-
zoado a publicasào exigida pedi art. 17 de
decreto n. 5.424,de mas,

Da . Bonjamin . Electric Manuficturing,
Company, America do Norte, Chemische Fa- .
brik Eissendrath GessAssehaft, M. R. Et ,,,
Allemarilia, Sloner lrmãos.Caoltal. O'N Car.
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segundo Diario, que foram rubricados para
as suas firmas antetessoras e identicas.—De-
feridos.	 .

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 3 de junho de 1911.—Hoaorio
de Canyes, 1 0 o (II e ial . 	 •

Directoria, do I'atrimonio
Nacional

DE CONCURREXCA PUBLICA PAR.A O AFORA-
MENTO DO LOTE N. 15 B DE TERRENO DA
FAZENDA NACI NAL DE SANTA CRUZ, A' RUA
PRIMEIRA,. COM 2 ..! METROS DE FRENTE

* De ordem do Sr. direstor, faço publico
que se acha aborta,* pelo espaço de tempo de
30 dias, contados da data do presente edital,
coneurrencat publica para o uforamentatio
loto acima citado, sob as seguinte S • condi-

.	 .
1. A: 's propostas deverão ser devidamente

seladas o apresentadas dentro de carta la.-
crada e uão poderão Conter emendas, r ì't-
saras. ou qualquer defel.to tese dê Jogar a
duvidas

II: *As propostas serão abertas á 1 hora do
dia j de .julho proximo vindouro, na Dire-
ctoria do p itrirnonio Nacional

III. Os concurrentes, no acto da apreRen-
tação das propostas, exhIbirão certificados
de 'laverca; depositado na Thesouraria Geral
do -Thesouro • Naéional a quantia do 50$,

termo
IV.

assignatura do respectivo

IV. De acdirdo com o paragrapho unico
do art. 5° das Instrucçoes de 30 de outu-
bro • de 1891, versara a concurrencia sobre o
preço do'lêro e da joia, sendo os minimos
estabelecidos: 'do 4400, para o feiro, - e de

•50$. para ajoia ;
V. O proponente preferido deverá entrar

para os corra do Thesouro, dentro do prazo
de 15 dias, dessas de publicado o despacho,
no Dia . io O fficial, com a irnportancia da joia
offerocida e a da modiçno do terreno que é
de 24Q10, Sob psna de perder em favor do,
mesmo TheSouro a Caução, Uque se refere a
condição III.	 • .

Na Directoria do Patrimonio Nacional e na
Superintendencia da Fazenda Nacional de
Santa Cruz, os Srs. concurrentes podes ão
pedir quitesquer informações ou esclareci-
mantas a rspeito deste aforamento.

Sub-directoria technica do Patrintualo Na-
cional, 1 de junho do 1911.—Cltristino do

sub-director. •
•

Dirce i.oria do Patrimon io Na-
cional

De ordem do Dr. director, faço publico .
que, .tendo alaria' Rosa do Jesus , requerido
por aforamento o lote n. 330 de terreno da
Fazenda Nacional do Santa Cruz, á avenida
Carmen, com 44 metros de frente, onde diz
ter bemfeitorias, sãs convidados os que por-
ventura teullain quaesquer opposIções ou re-
clamações a fazer entra a concessão do rafe
rido aforamento ou contra o dominio das di-
tas bernfeitorias a apresentai-as dentro do
prazo de trinta dias.contados da data do pre-
sente edital, devidamente documentadas,por-
quanto, findo o mesmo, a nenhuma se atten-
dera a •
. Mi-directoria, .techniOa, 31 de maio de

1911.—Christias do nate, sub-director. • (•
.	 •

,s Casa da Moeda •.	 .
De ordem do Sr. director, • faço publico

que se acha . aberta 'nesta repartição a in-
scripção para a cOnctIrrencia a realizar-se
nos sias abaixo especificados, 'ao meio dia,
para.o fornecimento de artigos- ne.eassarios
ao consumo do esta,beleeimento, durante o
2a semestre do corrente antro.	 -

:.Tintas, drogas, etc.', no dia O do corrente
rnez.

Junho — :16is

e -	 -
Madeiras e materiaes, no dia'12.

• Carvão de pedra, do madeira, metaes, na

Artigo
sdia 14.  

escrintorio, no dia 16.
As listas para c .sa, concurreneia, acham-

se á disposição dos interessados na Contado-
ria desta repartição.

• CondiOes
1.° Todos cs artigos serão . de superior

qualidade. •.
2.° As aropostaa 'são em duplicata, Se/.

latia a primeira via, clitta.das e assignadas,
sem rasura, emendas ou entrelinhas.
•3.° Os pro -onentes deverão previamente

apresentar em seus requerimentos de in-
seripção, documentos relativos ao . paga-
mento ito i iposto de industaia egprofissUes e-
alvará de licença.

4: 0 Cada mosanente dépositará na the-
souraria deste estabelecimento a quantia de
300$ para garantia da proposta e da assi-
gnatura do contracto.

-5.° Para a execução do contracto, será.
arbitrada pela directoria uma canção que o
contractaate depositará no Thesouro Na,-
cional.

6. 0 Em caso de recusa á ,assignatura do
respectivo.cs ntracto, perderá o concurrente
o direito- á restituição da caução.

7.° O recibo da caução para garantia da
proposta será exhibido na . occasião da aber-
tura das propos; s. ,

8.° Ficam os t a-aras:tantos obrigados a
pagar a r y :pó-lauda dos artiaos adquiridos
por sua costa, qu indo deixarem de forme-
cel-os, ou substituil-os, quando julgados do
má qualidi 'e.

9.° Nao serão apuradas as propostas elljOR
praças forem swieriores aos da ultima
acquisisiaa o . aos doluercádo.

10. Essa coaci rrencia, obedecerá ás for-
malidades prescriptas no art. 54 da lei
n. 2.221, dé 30 de de '.111 1/1"n de 1909.

Casa da Moeda, 3 de junho do 1911.—.
Rayntundo ,Toarprint do Lego, contador.	 (.1.

Alfandcga do nio de,Taneir0

Edital de praça n. 17

• (PRIMEIRA IMI.A.C,A)•

•Pela Inspetoria da Alfa.ndega do Rio de
Janeiro, se faz publico que, á porta do ar,-
mazem de consumo, nos di ts 13, 15 e 17
de ,,unho . da 1911, ao meio dia, se hão
do arrematar, livres de direitos e no
estada em que se acharem, as mercadorias
seguintes:

ARM.1ZEM DE ENCOMMENDAS TOSTAM

Lote
Cai'iloso de Mello: Uni pacote sem numero

contendo um espartilho de algodão, vindo
de França no vapir Orcoata, data. de refugo
16 de setembro de 1938 nos Cútis fostactx e
cansignado a Cardoso do Mello.

Lota a. 2.
Sinegon E. Canirero: Um pacote sem nu-

mero, contendo naphtalina, pesando liquido
um kil • e 250 grammas én; esystaea vindo
da Italia n vapor Oropesa, data de refugo I
de ab: • il de 1908 nos Colis Postakcx e'ccittsigna.
do a Sinegon E. Cantrero.

•• Lote a. 3

- Manoel Vidigueira:•• Uni pacote sua ,ntr!‘
mero, contendo fitas do seda, prsando liqui-
do . 950- grammas, vindo -da. Allemadia -na*
vapor Oravio, data de refugo -2 de .abrilsdo
1907 aoS' Cotis Posastar, - o consignadd a Ma-
noel Vidigueira. .
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doso de Gouvêa. Si Comp. para o deposito de
altas marcas registradas nesta junta sob os
na. 2.a34-2.837-7.10S o7,111—Deferido.

De Vianna Silva, & Comp.. para o depo.si-
to de sua marca d.0 vinho Arcos Pureza do
Minho. registrada na Junta Commercial do
Amazonas sob o n. 1 00.—H3ferido z acontra, os
votos dos deputados Goulast e Couto.

DeaMattos: & Barbedo, paras o deposito de
sua mares Andorinhas, registra la na Junta
Commercial do Pará sob o n.20.—Indeferido
por existir registrada a marca sob o •ni.5.455,
semolhante.

-De Alpheu Ra,pozo, para a deposito de
sua marca Drogaria e Pharmacia Concei-
ção, registrada na Junta Comrnercial de'
Pernambuco sob o n. 770.-1eferido.

De Santos Araujo & COMO., para o depo-
sito de suas marcas (Sabão Esperança, Sa ão
Ilbiritam, Sabão Aracy e SabS.a) Iracema». re-
gistradas na Junta Commercial de Pernam-
buco sob os ns. 764 a 767.—Indeferidos, quais-
to á marca 764 que se assemelha cem a já
registrada em S. Paulo sob o n. 533 e defe-
ridos quanto ás outras tres de ns. 765 a 767.

Da Companhia Es rada de Ferro Espirito
Santo, para o archivamento de seus novos
estatuto 3.—Deferido.

Da Companhia Metropole Hotel, para o
archivamento de Seus estatutos e mais do-
cumentos de sua etinstituição.—Deferido.

Da Companhia Vulcano, para o archiva-
mento da acta com autorização para contra-

	

. hir emprestimo.—Deferido. 	 -
De A. Gomes & Irmão, 'Fluido Matbeirs

& Comp. H. Souza. & Comp., Pietro 011-
vieri &

 Comp.,
	 Miranda Marques & Comp.,

Carrera & Pereira, F. Viegas & Comp.,
Cargueira, & • Gonçalves, Marina Antunes
& Comp., Alberto Gomes & Como.; Wanzel-
ler (S, Comp., Aleino Silva & Irmão o J.
Werneck & Comp., para o are iivamento'
de seus contractos sociaes.—Deferido's.

De Albino Avila & Comp., para o archi-
vamento de seu contracto social.-aDeclarem
o estado civil da socia ;	 •••

- • De Ribeiro Vieira & Comp., para o archi-
vaniento da alteração de seu contracto so-
cial.—Deferido, -annotando-se no registro
da firma - a retirada do socio commandi-
tarjo.

Da Viuva Abel & Murupy ; M. Regadas
& Comp., Loureiro & Machado,Martins & Fi-
lho, A. F. do Azevedo & Comp. e O. R. Gut-
terras • & Comp., para o archivaniente de
seus distractos sociaes,—Defo. idos.

De Jares & Pires, para o archivamento do
seu • distracto social.—Declarem a impor-
tancia do a,cs.ervo com qiie o soolo Jalles
ficou, para a verificação do sello.
• De LeJnardo J. Ricardo, Francisco J. da

Silva,Vieira & Marqu es, P. Corrêa & Comp.,
Lopes. .84 • Saraiva,	 ibeiro I mão. Alves
& Comp., Carlos Moraya & Comp., II. Allac
& Irmão, M. Azevedo & Comp., Adolpho
Schmidt Filho & Comp., Saraiva & Montei-
ro, Oliveira & For 1, Ade:ino & •Sampaio;
Francisco Lopes de Assis Silva, M. Fontoura
& Comp.. A. F. do Azevedo, Candeio Mon-
teiro & Comp, Arthur Fe andes & Coinp. e

• J. Fernandes & Comp., para o registro de
suas firmas commerciaes. — Deferidos.
, De. Teixeira Fonseca & Comp. e Joaquim
Fernandes & Comp.., para annotar-se no3

• -registros do suas firmas, a mudança de nu-
meraçã.o de seus estabelecimentos dos pri-
meiros de n: 51 para 61 e dos segundos do
n. 96 para 136:—Deferidos.

De Albano Augusto Dias e Martins Amaral
& Comp., para annotar-se nos registros do
suas firmas, a mudança do seus estabeleci-
mentos, -do primeiro para a rua do Acre
n. 112 e. do sesundo da rua • da Quitanda
n.53 para a mesma rua. n. 66.—Deferi Loa.

De José Alves do .Brito o Ribeiro Irniad
/Oves St Comp., para transferir para as suas
firmas C3 livros, do primeiro o copiador e do
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Lote`a. 4

•Gaspar'. dos :Santos: • Um pacote sern . ntr-
riiero, contendo galão de sed„, pesando
do um Ailo e 300 graramas, vindo da
Allemanha no vapor Oraria, data de re_go
2 do abril de 1907 nos adis Postada; e con-
Agnado a Gaspar dos Santos.

Lotou. 5

Nicrlas da Silva: 1 pacote sem nurilero,
contendo galão de ged pesando liquido 1
ltilo e 550 granimos, vindo da Aliemanha,
rio vapor Oravia, (lata de refu o 2 de abril
de 19)7 nos ( olis Postau.e e coo igualo a Ni-
colas da Silva.

Lote n, 66

Sympbronto Roballo: 1 caixa sem numero,
contendo moldura de made:ra, pesando li-
quido 1 kilo, vindo do França no varo,. Oca-
via, data de refugo, 25 de novembro de 1908
no Colis Postaux e consi .mado a S.,.mphronio
Rol) tilo.

Lote a. 7

Ze"erino Chaves : 1 caixa sem numero,
contendo moldura de made:ra, pesando li-
quido 1 kilo, vindo de França no vapor
Oriana, data de refugo, 2 de setembro de
190f? nos Colis Postam e consignada a Zefe-
rino Chaves.

Lt.te n. 8

Sehastiana Oliveira Braga: 1 caixa som
numero, contendo moblitra da madeira,
.posando Iiqui 1 kil), vinda de França no
varor Ori1a, data de refugo, 21 de julho de
1908 nos C,lis Post,mx e Consignada á Seiras-
tiana Oliveira Braga.. -

Lote n. 13

Olga Ramos: Uma caixa ser numero,
contendo moldura de pesando liquido um
'kilo, vinda do França fio vapor O reOrna,data

le refugo 23 de dezembro de 1903 nos adis
l'ostcax e consignada à Olga Ramos.

Lote n.

Ricardo Rugeri: Uma caixa sem numero,
.contendo molduras do madeira, pesando
liquido 1 lido, vinda de Fraaça no vapor
Orroma, data de refugo 23 do dezembro do
_1908 nos Colis Postaux e consignada a Ri-
•Cardo Rugeri.

Lote a. 15

Olympl0 de Araujo: : Urna, ca xa sem nu-
meoo, contendo , : aduras 'ale ina . 'Cira. pe-
sando liquido 1 kilo, vi da de França no
vr por Orissa, data de re 12:0.4 de ma •ço
1908 nos Cais Postam e consignada a O ym-
pio ale Araujo.

• Lote a. 16

Raphael Coloml» de Oliveirn: Uma caixa
sem numero, contendo moldura de ma eira
pes . mdo liquido um kilo, vinda de França

v-por Orcoma, data de rP rutto 23 de (1,-
zenibro de 1908 nos Colie Postaux e cons5-
gnada a Rip hael Colombo Ge Oliveira.

• Lote n. 17

Oswaldo Moraes Ribeiro: Uma ca'xa Sem
numero, contendo mi 1(11.11 as de ,mndeil a,
pesando liquido uni kilo, vinda de França

n apor Vi-ousa, data do reino O de de-
zembro de 1908 nos Colis Postuux e cousi-
gnada a Oswahlo Moraes.' Ribeiro.

Lo!e n. 18

Olympio J. Monteiro: Uma Caixa, sem nu-
mero, contendo moldura de madeira; pe-
sando liquido um kilo, vinda de França no
Va. )or Orroma, data de •i efugo 16 de setein-
b.to de 19)8 nos Colic Postam e consignada

Olymp o' J Mmterro.

Lote a. 19

Germano Ferreira Nobre: Uma caixa sem
numero, contendo moldura de madeira, pe-
sando liquido um kdo, vinda de França no
r(por Oraria, data de refugo 10 de julho de
19.)7 nos Colis Postam o consignada a Ger-
mino Ferreira Nobre.

Lorte a. 20

Carlos Neves : Uma caixa sem numero,
contendo moldura de m.tdeira„ pesando li-
quido. um kiio, vinda. do França no vapor
Orae. ia. (lata refugo 25 (Te novembro do 1908
nos Colis Postam e consignada a Carlos
Neves.

Lote a. 21

Cyrtlio Petelincos: Uma caixa sem nume-
ro, contendo molduras de madeira, pesando
liqtsi o um kito„ vinda de França no vapor
Oronsa, data de refugo 4 de fevereiro de
1908 Los Col's Postam e consignada a Cyril-
lo Petelincos.

Lote n.

R. 0. Summer: Uma caixa sem numero,
contendo uni chapo de pala de av(^,a, sim-
ples, vinda de Inglaterra no vapor Oronsa,
data de refugo 9 de dezembro ce 1908 nos
Colis Postam e consignada a 11. G. Summer.

Lote a, 23,

Pertraai Ebert: Um pacote sem numero,
contendo entalo os,posando bruto dons kitos,
vindo da Allemanha no varair Ortega, data
de re"ugo 14 de outubro do '1908 nos Colis
Postau,e ! e consignado a Bertrani Ebert

_Lote a. 24

• Giorgin Caargi Na,ur: Uma caixa sem nu-
mero, contendo um apparelho physico, ad
valorem,mdo de Iialia no vapor econsa; data
de refugo : 23 de julho de 1907 nos COUS P052

¡aux e consignado a Giorgina Ciargi Najur.

Loto n. 25

• José Mendez : Uni pacote sem numero,
contendo cürtes de s assa de algodão meio con
fecc miados'. pèsando liquido 600 graniram,
a . 1 valorem, vindo da Suissa-no vapor Oriana;
data de refugo: 12 de novembro do 1907 nos
CoÕs Postaux. e consignado • a'José Mendez.

Lote a. 20
t:Ca-los Domino .: . ,.005 pacotes •séin mi-

mcro, cc temd córtes do.cassa do alg ão,
b ilada., meio confeccionados, pesando li-
qu do dons e meios k los, ad valorem, vindos
da Suiss n tpor traria; d do refugo:
19 de outubro , de 1907 nos Colis Postaux e

insignados a Carlos Domingo.

Lote n. 27

Candido Malater: Uma caixa sem numero,
contendo molduras do made ri, pesando li-
quido uni kilo, vinda de Fraça fli apor
Deita; da a do refugo: 10 de novembro de
1908, n(s Colis Postaux e cons,gnada, aCan-
dido Mcdater.

Loten,28

Mari i Ferrari : Uma caixa sem numero,
contudo moldin as de madeira, apesando
mudo 11111 kilo, vinda de França no vapor
Oriana; data .te refugo : 19 de fevereiro do
1903, nos Cedi: Postaux e consignada a Maria
Ferra ri.

• Lote n.29

Ciclos Alberto de Faria Brandão : Duas
caixas sena numero, contendo molduras do
madeira, pesa n liquido dons kilos, vindas,
de França no vapor Grila, data de refugo 7
do jatam! o. do 1008 nos 'Valls Poátaux o coa-
signadas a Carlos Alberto de Faria Brandão.

. Lotou. 33

Maria da, Gloria Vieira e Uma caixa sem
numero, contendo moldura de madeira, pe-
sando liquido uni kilo, vinda de França rio
vapor Oronsa, data de refit 20 O de dezembro
de 1908, nos Colis Postam e cousignada
Maria d: Gloria Vieira.	 •

Lote a, 32

Quintino Iersi: Uma caixa sem numero,
contendo licores, pesando bruto dons kilos,
vinda da Batia no vap e Ortega, datado re-
fugo 23 de junho de 1908, nos Co;is Postaux
e consignada a Quintino lei-si.

Lote a. 33

Carlos Zurkermann: Um pacote sem nu-
meio, contendo ferramontas grossas (fouce),
pesatio liquido 450 graminas. vindo da Atu-
iria i.o vil, sor Orunsa, data de refugo 9 do
dezembro de 1908, nos Colis Postaux e
signado a Carlos Zurkermann.

Lote a. 34
•

Custodio Rodriguez Gomes: Uma caixil.
sem numero. contendo molduras do madeira.
pesando .liquido um kilo, vinda de França,
no v (por ()riamo, data de refugo 2 do setem-
bro de 1908.110S Colis Postaux e consigualo,
a Custodio Rodriguez Gomes.

. Lote a. 35

Andre Amoretti: Uma caixa Sem numero,
contendo moldura de maleita, pesando 1j-
quidb" um kilo, vinda de Frat,a no vapor
Orita, data de refugo 20 de. novembro de
1908, nos Cais Postam e consignada a Ande4
Amoretti:	 .	 •. . • .	 • •	 -

Lote n. 9

Pedro, Pereira de CampLs: 1 caixa sem
.iitimero, contendo moldura do madeira, pe-
sando liquido 1 kilo, vinda de França no
.vrpor Ortego, data de refugo, 23 de junho

4,de 1908 nos Gols Posiaux e consignada a Pe-
dro Pereira de Cuim.

Lote n. 10

Paulo Colnag,111: Unia caixa sem numero,
contendo moldura de madeira, pesando li-
.quido um kilo. vinda de França no vapor
.Orcoma, data (Te refugo 16 de setl.mbro de
N08 nos Cul.'s Postam e consignada a Paulo

-:JolnaglLt . • •
• Lote n. 11

Placido Meirelles de Almeida Reis: Unia
caixa sem numero contendo moldura de ma-
deira, pesandb liqmiido uni kilo, vinda de
França nO vapor Orissa, (lata de refttp 4 de
março de 1908 no: a/is Postem); e Consigna
da a Placido Meirellos de Almeida. R(-is.

A
te n. 12

• Rocco Ferreira: Uma caixa sena numero,
contendo moldura de madeira, pesando li-
Jmido um kilo, vinda de França no vapor-
eravia, (lata de refugo 25 do -novembro do

— 1908 nos Colis Postaux o consignada a Rocco
'ferreira.

Lote n. 31

Quintin3 ierzi; Uma caixa sem IlitMeP0f.
contendo °leo de linhaça fervido, • posando
liquido uni kilo, trezent s e dm:minta:grani
mas, Vinda	 italia no vapor Orlega, dafe. .
de refugo, 23 de junho e 1908 nos Colis Pos-
tatu e consignalla a Quintino leitsi.
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Anterior Araujo'Freitas: .Uma caixa sem
nurnerd, comendo m, 'duras. do madeira,
pesando li4uido um kilo, vinda . de Fiança,
Jio varor Orila: data CE(' refugo: 10 do nuvem-.
bro de 1908 nos Cais Postaux e consignada

Antenor Araujo Freitas.

Lote n. 38

Rocha & Comp.: Tres pacotes som nume-
ro, conten to catalacas, pesando bruto cinco
kilos • e novecentas graminas; vindos do
França no varor Oriana; data de refug -J: 20
de maio de 190h nos Colis .Poztaux e con-
àgnados a RoAtt & Comp.

Lote n. 39

S. B. Alves: Unia saixa sem numero,
contendo perfumarias em vidros ordinarios,
pesando bruto novecentos e cincoenta gram-
snas, 'Anda, de Fiança no vapor Ortega; data
de refugo: 23 de juni,o de 1908 nos Colis
.P(Maux e consignada, a S. B. Alves.

Lote n. 40

IManoe/ Francisco de Souza: • Uma caixa
sem numero, entendo moldura de madeira,
pesam liquido um k lo,. vi.ida de França
vapor Oropezu; data de refugo: 28 de outu-
bro de 1908 nos Cais Postaux e consignado
a Manoel Francisco de Souza.

Lote n.

Balduino G. Sehuler: Urna caixa sem nu-
lucro, contendo moldura de madeira, pe-
sanoo liquido um kilo, vinda de Franç no
va • or Orita, data de reftigo„10 de novembro
ile108 nos Colis Postaux .o consignada a
Balduind G. Schuler.	 •

Lote n. 42

Carmen .G. da Silva: Uma caixa sem nu-
'mero, contendo molduras de madeira pe-
sando liquido um kilo, vin ia - de França no
vapor Oronsa. data de refugo, 18 do agosto
de 1008 nos Cotis Postaax.

Lote n. 43	 .

Joaquim Baptista Fernandes: Uma caixa
wem numero, contendo moldura de madeira,
pes i do liquido um kilo, vinda tIC França
no vapor Orissa, data do refugo 21 ne
agosto de 1907 uns Colis Postaux o consi-
gnada a Joaquim Baptista Fernandes.

Lote n. 44

Maurice Pilatti: Um pacote sem numero,
coritnilo cari azes annuncias, pesando biuto
atm kilo e 200' gramas, vindo do França
mo vapor Ortega, data de refugo 18 de
In iço tio 1908 nos Colis Postalex, o consi-
gnado a alauride Pilatti. 	 •

Lote n. 45

Joaquim ee Almeida: Tres pacotes sem
numero, contendo gravatas de Seda, pe-
sando liquido cinco kilos, vindos da Austria,
sio vapor Orita, dat de refugo 9 de junho
de 1009, nos Colis Postaux e consignados a
Joaquim do Almeida. 

•Lote n. 40

João Mantenegro: Duas caixas sem nu-
mero, orditondo .machinas para gelar, pe-
sando bruto trí s kdos 0300 grammas, vindos
de França no vapor Mega, data de -..efugo
23 do junho de 1909 ocs Postam e
cons ognadas a João lotenegro.

Lote n. 47

Rodolpbo Gimrnermann : Unia caixa sem
numero, rontenild.moldura de-rnadeira pin-
ladi, pesando liquido 00) granimos, vinda
do França no vapor Oronsa, data de refugo
3 de outubro de 1906 nrs Colis Postaa.u.. o
eonsigoada a Ilddolpho Gimmermann. •

Lote n. 48

Antonio Lourenço Santos: Uma caixa sem
numero, Contendo mo'ditray de madeira
doura,a, pesando liquido um kilo, vinda, do
França no vapdr ('revisa, data de reiugo 18
de agosto de ll,08 nos Colis Pottcw.e o consi-
gnada a Antonio Lourenço Santos.

Lote n. 40

Azevedo Irmãos: Uma caixa ,sem numero,
contendo melditra, de madeira dourada, pe-
sando liquido um Mio, vinda' do França no
vapor OrolISR, data de refugo 30 de setem-
bro de 1908 EDS Cais Postaux õ ems•gnadO
a Azevedo Irmãos. ••:-

Lote n.

Rosa Victor do Alme'da Paiva: Urna caixa
sem numero, contendo moldura de madeira
dourada, pesando li lindo um kdo, vinda de
França no vapor Ortega, data, de refugo 13
de.nevembro de 1900.  nos Co/is Postem); e
consignada a Rosa Victordde Almeida Paiva.

Lote n. 51

Antonio Siqueira Ilesa : Uma caixa sem
numero; contendo moldura de madeira, dou-
rado,' pesando liquido um 1d/cr.o duzentas
grammos, vinda do França no vapor °Nega,
data de. refugo 14 do outubro de 1908 nus
ColiS Rstc,u,e e consignada a Anto.do Siqueira
Rosa.

Lote n. 52

Augusto Soares : Uma caixa-sem nuniero,
co tendo tu Mura de madeira dourada, pe-
sando liquido um Mio, vinda do França no
vapor Orkga, data dm refugo 14' de outubro
de 1908 nas Colis Postaux e consignada a Au-
gusto Suares.

Lote n. 53

'Alberto Ferreira Leite:. Unia caixa sem
numero, contendo moldura de madeira dou
roda pesando liquido um kilo e • duzentas
gram mas. vinda de Fisança 110 vapor Oropesa,
data de refugo 28 de outabro do 1908 nos
Colis Postam o consignada a Alberto Fer-
reira Leito.	 .	 .

• 'Lote n.

Lavinia Franco Meirelles : Uma caixa sem
numero, contendo moldura de madeira dou-
rada pesando liquido um Mio, vinda de França
no %apor Oronsa, data do refugo 30 do ou-
tubro de 1908 nos Colis Postamo consignada
a Lavinia, Franco Meirelles.

Lote az. 55
E. Valide Stal : Uma caixa sem numero'

contendo perfumarias em vidros ordlnarios,
pesando bruto um kilo e setecentas grani-
mos, vinda do França no vapor 0.0w:dotada
de refugo 14 do maio do 1908 nos Colis Pos-
Unix e consignada a E. Valide Stai.

Lote s ..SG

Francisco Varella 'Acosta: Quatro pacotes
sem numeros, contendo estampas não espe+'
cilicados. pesando bruto 7 ki/os o 200 grani-.

•ma s, Vindos da,' França no vapa • Oraria
data do re ugo: 19 de -outubro de 1907 nos
Colis Postam e consignados a Francisco
Varella Accsta. •	 •

Lote n. 57

Êurico Copilas: 'Um pacote sem numero;
contendo fronhas de tecido do alg, dão branco,.
base 10 x10, de mais de 40 grammas Taii!
metro, 2/1 lisas, pesando liquico real 750
granunas;
•• Gravatas de seda, pesando liquido 50
granimos

Um par de botinas de couro, do mais de •
22 cetitimetros, vindo da Baba no vapor
Otavia -; olaia do refugo: 17 de abril de .1008
nos Colis Postaux e consignado a Enrico
Co puas.

•Lote )1. 58

Aristides da Silveira: Uma caixa sem nu-
mero, contendo perfumadas em vidros ora,.
navios. pesando bruto um kilo, vinda da,
França no vapor Oronsa;41ata do refugo: 18
de agosso de 1908 nos Co/is Postam o con-
signada a Aristides da Silveira.

Lote n •. 59 .•

A. L. Fweedie Esd.: Uma caixa sem nu-
Mero, contendo doces ;não classificad- pe-
sando bruto 1 kilo e 300 .grammas, vinua de
In g laterra no vapor. Oronsa ; data do rpfugo:
30 de setembro 1003 nos (lis Postam
e consignada a A. L. Fweedie Esq.

Lote ii. GO

A. Christophe: Doas ple:ntei seli numero,
contendo peças avulsas para machinas. ,
sando liquido 4 kilos e 100 gra innr.:. ar/ va-
lorem,.vandos de Inglaterra no v,, por ('ana;
data do refugo: 2 de setembro de 1908 nos.
Colis Postem» e consignados a A. Chris-
tophe.

Lote n. 01 •

. Albertina Reis: Um pacote sena numoro„
contendo fio de sNia frouxo para bordar,
em meadas, pesando bruto cem granimos-

'Pannos de al.odão para niesadpesandoli-
quido 400 grammas, vindo tio França no
vapor Orissu. Data de refugo 4 do março
de 1008 no Cútis Postada: e consignado a
Albertina Reis.

Lote n.62

. Conto de Lesdain: Um pacote sem rola
mero, conteno livros impressos para lei-
tura, com capas dç papOlão, pesando bruto:
1 Mio e 700 . granimos, vindo do França,.
no vapor Griana. Data, do refugo. 19 de
fevereiro de 1008 no COU3 POJtaux c con-
signado a Conte de Lesdain.

Lote n. 03	 •

Adriano Mattos de Almeida Santos.: Uma
caixa sem numero, contendo dons pares de
botinas cio couro do mais de 22 centime-
iras, vindo de Portugal no vapor Oriana.
Data de refugo 12 de novembro de 1907, no

'Colis Postanx, e consignado ti Adriano Mitttaa
de Almeida Santos.

Lotem, 04• •
Maurice Mandei : Tres pacotes sem na.;

mero, contendo dous'ehapdos e roupas, tudo
usado, ad vulorzwz, vindos da, 13elgica no
vapor Ormesa. Data • do reiugo 18 ' de SC?...
tembro de.1907, nos Colis Postale; o comi-

a Maurico Slaudeh ,

Lote n. 36

•-• ' Antonio Soares de Souza: Uma, caixa. S2M

, MUDO, o, contendo moldura de madeira, pe-
sando liquido um kilo, vinda de França no

% vapor Oraria; data, do refugo: 25 de no, em-
LUIS-de 1008 nos Colis Postam o consignada
C, Antonio Soares de Souza.

Lote n: 37
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Lote n. 65

.- Manoel 'José Soares: Um pacoto sem nu-
mero, contendo b y ros impressos para lei-
tura, - coni capas de papelão, pesando bruto
2 kilos e moio; vindo da Inglaterra no va-
por Oropesce. Data do refugo 20 do de-'
zembro do 1907 nos Colis Postais e consigna-
do a Manoel José Soares.

Lote n. 60

Usurean:- Uma caixa sem numero, COA-
tendo um chapo de paina de arroz, sim-
ides.

Um chapéo de peilo de lebre.
Uma duzia de collarinhos (1.3 linho, vinda

de França no vapor Oronsa. Data de refugo
24 de julho de 1907 nos Colis Poslaux e con-
Signada a Usurean.

Lote n. 67

J. Cypriano & Comia:: Vinte e dons paco-
tes sem namoros, contendo estampas nao
especideada.s, pe,a,ndo bruto sessenta e um
kilos e quatrocentas grammas, ~dos da
Suissa„ no vapor Oropesa: nata do refugo 21
de agosto de 1900 nos Co:is "steates e coa-
.signada a J. Cypriano & Comp. •

Lote it. 68

Ar000n & Comp.: Trinta e oito ,pacotes
contendo. estampas não especificadas, • pe-
sando bruto no,enta e sete kilos oi (mal-
tas e cincoenta grammas; vindos ti Aliema-
nua ,.o vapor Ortega. Data do refugo 20 do
levereiro de 1907 nos Colis Posteaux o coa-

. signados a Aronert & Comp.

Lote n. CO

Barcellos & Comp.: Um pacote sem mi-
nero, contendo livros impressos para leitu-
ra, cm capas de papelão, pesando bruto
doas Ritos e novecentas gra,mmas, vinda de
França no vapor Oropesa. nata de recugo 8
de ,judi0 de 1008 hos (Vis Postecwx a consi-
gnado a Barcellos & Comp. • •

Lote n. 70

IeiIioRocco: Um pacote, sem numero
cot; teádo sementes. para agricultura,,pésando
bruto um kilo e ortocen,as gcamtnaS, vindo
da nona no vapor Oropesa; data de refugo: 8
do julho de 1908, nos Colis Postam e consi-
gnado a Medio Rocco.

Lote 22. 71

Perrnegia,ni Raffaele: Um pacote, sem
-numero. Contendo um cidturao eledraw,
advahifem., vindo da Italia no vapor Orada;
data. de refugo: 1 de o, ombro de 1905; nos
Co! is Postam e consignado a Permegiani
ltafraele.

Lote n. 72

Plerina Montanara: lima caixa, sem nu-
, mero, contendo urna photographia, vinda do

'taba do vapor °Ma* ; data de refugo: 2 de
outubro de 1907, nos CM: Postam e consi-
gnada a Pierina Montadara.

Lote n. 72

Aehile Berardini: Urna caixa, sem nume-
ro, contendo obras não classificadas de pape-
lão, cul valorem, vinda da ltalia OU vapor
Oriana ; data de refugo: 2 de outubro de
100, nos Colis Postam. o consignada a
.Achille Berardini.

Lote n. 74

Carlos Lorozaa Seis pacotes,sem numero,
contendo obras impressas do mais de uma
côr, pesando bruto doze kilos o quinhentas
granimos, vindos da Ra no no vapor Oronsa;

,data do 'refugo: O de janeiro de 1907, nos
Ç.olis Postaras e consignados a Carlos Loroza.

Lote 2?..

Angelo Peluzo: Um pacote sem numero,
contendo dous pares de botinas de couro, de
mais de 22 cenumetros, vindo da Rala no
vapor Croma. Ddata de refugo 24 de junho
de 1906 nos Colis Postam e consignado a An-
gelo Peluzo.

Lote n. 70

Germano Boetcher: Quatro pacotes. sem
numero, contendo catalogas, pesando bruto
O kilos e 400 grammas, vindos da Inglater-
ra no vapor 01'011Sa. nata de refugo 3 de ou-
tubro de 1906 lios Colis Poslans e consigna-
dos a Germano Boetcher.

>no n. 77

José Ribeiro dos Santos: Um pacto sem
numero, contendo tecidos de linho liso até
24 fios, pesando liquido guiar kdos' e meio,
vindo de Portugal, em vapor ignorado. Data
de refugó em setembro de 1905 nos Colis
Postam e consignado a José Ribeiro dos San-
tos.

Lote n. 78

W. Veiga: Um pacote sem numero, coa-
tendo obras não classificadas de folha de
Flandres simples pesando broto 2 kilas e
600 granimos, vindo de Inglaterra no vapor
Orita. Data de refugo 11 de dezembro de 1006
nos Cais Poslaa.0 e consignado a W. Veiga.

Lote n. 79

Gibriél Damanget: Um pacote sem nu-
mero, contendo obras não classificadas de
madeira, peando li 1 tuido umRi lo adoalorem.,
vindo de França do vapor Oriana. Data de
refugo . 12 de novembro de 19o7 nus Colis
Postam e consignado aGabriel Damanget..

" Lote 2?.. 80

José Cahon : Dons pacotes, sem numero,
COMend caixas do amido ia para talheres,
pesan ao bruto tres kiloai e noventas gr Til-
mas, vindo da França no vapor Oriana; data
de refugo 12 do novembro de 1905 nos Colis
Postaax e consignado a Josú Colon.

Lote n. 81.

Norberto Lucio Bittencourt: Dons pacotes,
sem numero, contendo enveloppes do papel,
pesando b dto tres kdos e setecentas grani-
mos, v ndo do França no vapor Oraria; data
d refugo: de 26 de dezembro de 100a nos
Cais Postam o consignado a Norherto Lu-
cio Bittoacourt.

Lote n. 82
•

Matenci Domenleo : Um pacote, sem nu-
mero, contendo o ras impressas ue nia.s do

pesando bruto aOUS kilos, vindo da
Holm, no vapoa Orita: Cata de rea_go 2 lo-
outubro de 1907 TIOS Cais Postam e consi-
gnado a Matenci Domemco.

• Lote n. 83

Vicenzo Vacirca: Um pacote,sem numero,
coMendo quatro camisas de algodão lisas
deus pares de meias de algodão não especi-
fica •as, curtas, de mais de 20 codiimoiros
roupa feita lisa não especificado, do tecido
de soda não classitic.ada,, pesando liquido real
duzentas granimos, vindo de talia no vapo,.
Ortega; data de refugo: 13 de março de 1908
nos Colis Postam o consignado a Vicenzo
Vacirca.	 •

Lote n. 84

Viceuzo Vacina: Um pacote sem numero,
contendo roupa feita de casemosi de lã s
golfa lisa, pe- ando lnitudo real uni Rio t
oito2entas grammas.

•Roupa feita lisa de festão de ahrolão, de
mais de cem grumas por metro qua, !ando,
pesando liquido real um kilo 'e-quatrocentas
granirmos, , vinda de Italia no vapor Ortega.
Data de refugo 18 de março do 1908 nos o. lis
Posteaux e consignada a Vicenzo Vacina..

Lote n. 85

Octavio Miranda: Um pacote sem • nume-
ro; contendo obras inip • essas . do mais de
uma ciar, pesa alo bruno um kilo, vinco da
França no vap r Mega, data de rd' tga
,3 de fevereiro de 1909 nos Colis Posteaux
consignado a Octavio Miranda.

Lote o. 86

Henri Morize: Um pacote sem • numero,
contendi uma duzia o tres pares de meias
de algodão não esnecificadas, iindo do Fran-
çi. no vapo Orcnsa. Data, de refogo 9 de
janeiro de 1907 nos Cais Posteaux o consi-
girado a Henri Morize.

Lote n. 87

Emilio de Souza Vianna: Um pacófe sem
num anntitodo ioupa foita li , de tecidõ
di , lã, pesando liquido roal oitocentas rarn-
mos, vindo de Fia ça, no vapor Orna; Dats
de refugo 2 ;	 junho de lo07 nas Colis os.
team e consignado ah:ilidia de Souza Vianua.

Lote n. 88

Mme. Mello: Um pa,eRte sem numerei
contendo 1--cito de „algodão lis iirro -trio
espeei -caio, base 10 x 10,de mais de O;in-
mas por metro quadrado, pesai; o Iii+ido
real 551 grani nas. Fio de seda, fronm, pa
bordar, em mea,aas. pesando b ti o- 140
rammas ; vin, : o de França no , apo Oriffa

data de refugo, 15 de abril de 1 OS nos Colis
POS(CW.V.0 consignado a Mine. Mello.

Lote n. 89

A. O. L. Brien: Um pacote sem nume o,
.contendo livi os impr ssos pata leito
capa; de papelão, pesan ;o bruto do	 os
6 O grainmas; vindo de Inglaaer,-a ro
Oronsa; d ta de e ugo, 4 de fe ereiro do
1908 ros Colis Postaus e consignado a A.
O. L. Brion.

Lote it. 90

Olavo Mello: Dons pacotes sem numero,
contei! o Et ros i rpreaos para leitura, com
capas ce papelão, pesando bruto fres itiloS
:a50, grani . as; vindos de Françi aor
0,.t go; data de refugo, 20 de fe‘ creio de
1,907 nos Colis Postaux e consignado a Olasó
Slello.

Lote 8. 9/

Eduardo Cotrim: Um pacote sem numero,
conteodo tecido, do algodão liso tinto não
especificado, base 10 x 10, de mais de 60 grani-
mos por met o, pesan o liqublo real 550
granimos. Fio de seda frouxo rara bordar;
em meadas, pesando bruto 200 gra mas,
vivido de França no vapor Orope,:a; data -do
refugo,• 20 de cezembro de 190: nos Colis.
.)ostaus e consignado a Eduardo Cotrim.

Lote n. 92

Dr. Daniel lIenniger: Doas pacotes sem
numero, contendo atires de anilina, pesanciG
liquido real dous k los,vindosdi Ali -manha

vaaoa OrialtU, da a de ri :agi) 7 de r. ostó
.e 1°07 no Colis Posiater (::•çonsignados

Daniel Ilonnii,e:•.
•
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Lote n.93

Ayres Pinto . da Cunha: Um pacote sem
...numero, contendo roupa feita - lisa de case-

mira de lã singela, pesando liquido real
'Um kilo 850 grammas, vindo de Portugal no
vapor Ortega, data de refugo 28 de maio
de 1907 nos Caris Postam C consignado a
Ayres Pinto da Cunha:

Lote n. 94

C. N. Lefebvre: Uni pacote sem numero,
contendo obras impressas de mais de uma
cem, pesando bruto 450 granimos, vindo dp
In..laierra no vapor Oronsa, data de refugo
23 de julh‘sle 1907, nos Colis Postaux e
consignado a C. N. Lefelfire.

Loto n. 95

3ohn Camfrord: Um pacote sem nu:
, Mero, contendo dous pares de meias de-al-

godão não especificadas, cortas de mais do
20 centimetros. Roupa feita lisa de brim
de 10 !o tinto, pes:ndo licp ido real um
-kilo (3-150 grammas, vindo da Inglaterra no
vapor Oronsa, data de refugo 14 de maio'
de 1U08 nos Colis Post nrx e consignado á
John'Camfrord.

- Lote w. 90
•

J. Teixeira: Um racote sem numero,
. 'Contendo renda, de fila de al,;ocião,' pesando
trato fera da caL:a, do papelão, um kilo e
200 gramma:, v;ndo da Bel. jica na 'vapor
Oriana, data do refeoo 1") de fevereiro de
1908 no3 Colis pos:mex e comignado ai.
Ieixeira. -

Lote n.97

-• M. L. Brazilo: Seis pacotes sem numero,
. coutendo carteiaas de couro, sem arco, pe-
sa -d Imo.' o 9 k los e 800 rrammas, vindo da
Rano no vapor Orlar, data de rof-'o, 13 de
povem ,ro de 19i6 nos Cais Poslaux e consi-
gnado a M. L.

-
Lute n. •

-• A. Christophe: Dons :medas sem numeres,
çonteaCo c.:tologoà, pcsando bruto 3 kilos e

. 150 gramma.s, vindo da Inglaterra no vapor
Orite, data de refugo 7 do janeiro do 1908,
nos Ci•is .P.,staux e c oisignados a A. Chris-
tophe._

Lote n.
,

P, Moreira Barbosa: Unia caixa sem numero,
co amido seringas .de vidro, pesando bruto
1 kilo e 600 grammns, vini:a, de Franç no
'vapor ()roma, data de refugo 3 de Outubro
de 1903 nos Colis Postaux e coosignada a
lloreira Barbosa.

Loto n. 100

Fornindo "Villela,:Uma c.tixa sem numero,
'coiteudo um estojo para eseriptorio nd va-
or6m , vinlo de Frz.uça, no vapor Orissa,

" data ue refego 5 de fevereiro da 190, nos
Colis Postaux é consignada a Fernando Vil-

Lote a. 101 •

- João Mar. -,relio: Um pacote Sem numero,
contendo seis (luzias de ventarolas de seda
com cabo: de madeira, vindo da Italia, no

'• vapor Orite; data de refugo 11 de dezembro
• de 1006, nos Co7is Postanx e consignai° a
João Marc,relo.	 • •

Lote a. 102_

• Antonio Clymaco R. Machado: duos caixas
" sem numero, contendo molduras de andei-
.. ra, pesando liquido 2 kiloS, vindas defran-
Ja_no vapor Oronza, data ale refuto 4 de fe-

vereiro de-1908, n s Colis Postaitx.e comi=
jiwtdas . a. .'.ntop o Clymaco R. Machado; •

10..?

. .Alex:-Martins Costa: uma: cáixa, :sem nu-
moro, contendo moldura xle madeira, pesan-
do liquido 1 ' kilo; vinda de França, no- va-
por Oriana, data de refugo 19 de tevereiro
.de 1908, nos Colis Postava; e consi,,otada
Alex Martins Costa.

Lote a. 104

Antonio Gonçalves Dias: -uma caixa sem
numero, contendo moldura de madeira, pe-
sando liquido 1 kilo, vinda de França no
vapor • Orita, data de refugo 7 de janeiro de
1908 nos Cais Postaux- e c aisignada a Anta-
nio" Gonçalves Dm.

Lote n. 105

Alfredo Schilick St Comp.: um pacote con-
tendo amostras do lapis ad valorem,. vinda
da Allenutuha no vapor °ruma, data de re-
fugo 19 de fevereiro de 1908, nos (Vis Pos-
tam e consignado a Alfredo 'Schilick
Comp.

Loto a. 106

B. Human'Tuchinso : um pacote sem 'nu-
mero, contendo catalogos,- pesando banto 1
kilo 250 .grammas, vindo da Inglaterra, no
vapor Oronza, data de refugo 14 de maio de
1908 nos Cotis Postav.v e consi gnado a 13.
Hittnan Tuchinso. 	 •

Lote n. 107

A. A. Span: Um pacote sem numero, con-
tendo roupa usinda. ad vindo da
Minanda no vapor Oropesa, data de 'refugo
1 de abril do 1908 nos Co(9 Postaux e cons.:-
gnado a A. A. Srta.

Lote a. 108

.Luiz Anastaco: Um pacote sem numero.
contendo quadi 03 pequeno) :com molduras'
de limai pendo bruto 650 gra mas.

Olmos de cobre simples não classificadas,
pe ando bruto um 1db o.I00 grammas,vindo •
(len-onça no vapor Oroasa, data de refugi
30 do outubro de 1907 nos Cais Postartx
consignado a Luiz Anostacio.

'Lote it. 109

Luiz Anastao 'o: Um Facete 83M numero,
contendo escapularios de lã, pesando bruto
um k i lo e 50 gramma s ad valorem,.

Estampas n':.o especificadas, pesando bruto
820 grammas.'Obras de nobre simples não
classifietadm pesando bruto 170 graniras,
vindo da França no vapor Oronsa, data de
refugo . 30 de outubro de 1901 nos Colis Pos-
tam e- co .sig,nado a Luiz Anostacio.

Lote n. 110	 '
A. Cocei: Uma caixa sem numero, con-

tendo 'caixinhas para ,;oias, r s,inio bruto
72o granimos, vinda da Italia no vapor Ora-
tia, data de refugo 5 do agosto de 1908, nos
Colis .1),stanv e consignada a A. CIOJCi.

Lote a. 111

MostinIto Ciocci: Uffl pacote sem numero,
contendo ca xinh is pa • a . joi as,,pesando h, uto
723 giammas, vindo da !falia no vapor Orita,
dita de renigo 21 de julho de 1540s nos Cais
Postam e c_ons i gnado a Agos.anho Coce.

• .	 Lote a. 1,12

Les) ao: mu pacote sem - numero, 'coa tendo
musie,as . ar ¡asas, pesaanto brat,,, 2 k.los e
650 grammas, vindo de .França • no va,,or
Orissa, data de' refugo 27 de novembro de;
1007 : nos -Colis rvslágvi C , q0usignad0 a
Leste.

•Lote . 113

"W. Fielding: uni pacote soai niuSiero; ebn-
-tendo 1 espartilho de- algodão ;

Roupa feita '1 sia de teddo de algolo
tinto, fase, 10 x 10 de ma:s de co gramaras
po,i metro quadrado, i esando liquido 350
granimos, vindo da . Ins-laterra no ia 'or
(Mana. data de refugo. 5 de abril de '909.
nos Co/is Posta «ai e consignado a W.
ding.

Lote n. 114

Franc'sdi Meira: um pacote sem numero,
conten lo cataio,2os, pesando bruto 2 e meio
kilo•z, vindo de França mi apor'O'iss-:,.data -
de refugi, 4' de março do 19 9 nos edis Po:-
taux e consignado a Francisco Meira,	 • -

Lote n.11.7

Antonio Augusto Itoza:" um pacote sem
•numero, cOntendo obras impressas de uma,
só côr, posando bruto 1 kilo, vindo de Fran-
ça no vai 0,. Orossa, data de reage, 30. de
outubro de 1907 nos Colis 1'031411x e consigna-
do a Antonio Augusto Roza.

Lote ft. HG

Duque: Um paco l e sem numero, contendo
obras impressas de urna. só côr, pesando
broa) quatrocentas e cincoenta grammas.

Obras impressas de mna .„ só côr, pesando
bruto duzentos grammas. vindas de França,
no vapor OrIega, dato de refugo 11 de de-
zembro de 1907, nos Colis Postaax e consig-
nadas a Duque.	 -

Lotem- . 117

Olavo E, de Souza Aranha.: Um pacote
sela numero. contendo catalagos, posando
bruto dons Mins, vindo de França no 'vapor
Ortega, data de ratugo 11 de fl ezembra do
1907 nos Colis Postavx e co signado a Olavo
de Souza Aranha. • "	 '•	 •

Lote a. 118

Domingos Pcb tl: Tres pacotes sem nume-
ro, coatendo obras não elas ific das do palha
pesando liquido sete k los e oitocentas grani-
mos ad valorem, vindos da Italia na vapor
Oroprzn, data de refugo 5 de março do 1905
nos Colis Poslanx e consignado a Domingos
Rebal.

Lote a.-110

Santos & Palio: Uma caixa sem numero, .
conteud • moldura de maee ri pesando
do um kilo, v n o de França. no vapor Ora-
anza; dai.a de refuga 28 de novembro do
1906 nos	 Postan.e. e : consignado a Santos
(5:

Lote mi. 129

Vira A. Mirra: Uma ca'xa sem numero,
coatendo moldura de madeira pesando li-
quido nin kilo, vinda do Vrança,, no vapor
oronsa, data de refugo 3 de outubro de
1906 nos Colis Postaux e c.aisignada a Vira.
A. Mirra.

Lote a. 121

Eliza Macedo: Duas éaixas sem numer0,
comendo perfumarias em vidros °Minados,
pesando bruto tres 'e meio k,los, vindas de
França, no vapor Oriana, data. de refugo 7
de• agosto d 1907 rios Colis Portam e con-
sigiladas a Elisa, Macedo. •

Lote a. 122

Japus Horta: Dons pacotes sem nume-
ro,•contendo: uma (luzia ue camisas de algo-
dão ponto de meia.	 •

Se,s pares do Meias de algodão não espe-
cificados compridas até vinte continictros.
• Roupa fé ta Um de tr-cido de algodão
branco, base •10x10 de mais de quarenta o
nove . granunas por metro quadra,"o, "pé:Liando
ihiuitio .duzentim à noventa gramítitts.-'
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Lote n. 131 •

Scliwargnann: Una pacote sem numero,-
contendo •uni bonet de algodão, vindo da
Montanha no vapor Orada, data de refugo
19 de outubro de, 1907, nos Colis Postaux e
consignado a SChWarguann.

. Lote n. 132

Hugo Witzel: Um pacote sena numero,
contendo livros impressos para leitura, com
capas do papelão, pesmdd bruto deus !silos
e duzentas gramarias, vindo da Allemanha
no vaia* °rifa; data de refugo 29 de maio
de 1000, Dos Colis Postaux e consignado a
Hugo Witzel.

Lote n. 133

Reverendissim o padre Bra,z Rossi: Una pa-
cote sem numero, contendo um carimbo de
metal pesando liquido duzentas e vinte
grammas, ad va/crenevindo da Italia, no va-
por Oritoolata de refugo 15 do abril de'190e,
nos Cútis Postaux e consignado ao Reveren-
dissimo padre Braz Rossi.

Lote n. 134

Octavio Mattos: Um pacote sem numero,
contendo teeidd não espacitica,do de sela,
pesando liquido duzentas e oh-monta giram-
mas.

Roupa feita lisa de tecido DEO especificado
de sela ,pesando liquido duzentas graniras.'

Roupa feita lisa do [tardia de lã, pesandó
liquido um kilo e cento e vinte granaras.

Um leme de seda com varetas de osso,
vindo. do França no vapor Orita, data do
refugo 20 de ma o de 1900, nos Cofie Poslaux
e consignado a Oetavio Mattos.

Lote, si. 135

F. Aleanara Comes: Uma caixa sem nu-
mero, contendo molduras de madeira. pe-
sando liquido um kilo, vinda, de França no
vapor Oriana, data de i•efugo 12 de novem-
bro de 1907. nos Cútis Postade e con,ignada
a F. Aboantara Gomes.

Lote n. 136

M. Chtistophe : Um pacote sem numero
contendo peças avulsas para machinas. pe-
sando bruto una kilo e trezent Ls e eincoenta
granaras, ad va!nrem, vindo da Inglaterra
no vapor Crista, data de refugo 27 de no-
vembro de 1007, nos Colis PosIdux, consi-
gnado a M. Christophe.

Lote n. 137

Ed. Asworihe & Comp.: Um pacote sena
numero, contendo brinquedos não especifica.
dos, pesando bruto oitocentas o cineoenta
grammas, vitelo da Alternaram no vapor
Orits. data d refugo • 7 de janeiro de 1008
nos . Colix Postam, e consignado Aswor-
the & Comp.

Lote n. 138

Domenico Camerino : Um pacote som nu-
mero, contendo quinze chapeoa do feltro de
lã simples, vindo da It !Lia no vapor Oronza,
'data de refugo O de janeiro de 1907, - nos
Coliç Postam o consignado • a Domenico Ca-
merini.

Lote n. 139
Friedrick Gare \Vaco Um pacote sena nu-

mero, contendo catalogos, pesando bruto
dons kilos, vindo ,da Allemanha no vapor
Orissa, data de refugo 10 de junho. de 1908
nos Cútis Postaux e consignado a Friedrick
Cara

Lote n. 140

Claudio de Souza: Um pacote sem nanás°,
contendo cartazes-annuncios, pesando bruto
quatro kilos e seiseanta,s granamos, vindo
da natio, no vapor Oriente data de refugo

-12 de novembro de 1907, nos Cútis Postaux
consignado a Claudio de Souza.'

Lote n. 141

Francisco Tavares: Uma caixa som nume-
ro, contendo moldura, de madeira, pesando
liqui lo um kilo, Vinda de França no vapor
Ortega, data de refugo 2G de dezembro der
1907 dos Cútis Postaux e consigaada a Fran-
cisco Tavares.

• • Loto mi, 142

Bruno Marco: Uma caixa S3M numero,
contendo moldura da madeira, pesando li-
qui !o um kilo, vinda do França no vapor
Orienta, data do refugo 19 do fevereiro de
1908 nos Colis Potaux e consignada a Bru-
no Mareco.

Lote o. 143

José Almeida da Cunha: • Um pacote serif
numero, contendo objectos de moda, de al-
godão, pesando liquido uru kilo c cento o
cincoonta granamos a-l-valorem, vinda da
Belgica no vapor °ricota, data de ref r go 11
de,dezembro de 1907 no 3 Colis Postaux e
consignado a José Almeida da Cunha.

• ,Lole n.

Const tule aIontebello: Uma caixa sena nu-
mear), coo-tendo moldura de madeira, posa,u-
do liquido um kilo, vinda de França no va-
por Oronsa, data do refugo 30 de outubro
de 1907 nos Colis Postaux o consignada 'a
'Constante Mo a toballi.

• Lote n. 145.

Evaristo Teixeira Ferreira doidas: Uma
caixa sem numero, contendo moldura do
madeira, pesando liquido um kilo, vinda do
França no vapor Oraria, data do refugo 19
de outubro de 1907 nos Cofie POSNUX .

consignada a Evaristo Teixeira Ferreira
Caldas: •	 •

Lote ta, 143
_

John Foncy: Um pacote som numero, con-
tendo espartilhos do algo Ião olouse vindo

L Suissa no vapor Oropeza, data ele refigo
21 de agosto de 190G. nos Co/is Postam:e o
consignado a Johu Ponoy.

Lote n. 147

: Jernymo Silva: Um pacote sem numero,
contara lo roupL feita, lisa, de tecido de algo-
dão tinto, base 10x 10 de mais do 60 grana-
mos por metro quadrado, pesando liquido
700 grammas, vindo dá Portugal no vapor
Orila, data de refugo 19 de março do 10,07,
nos Cais Postaux e consignado a Jeronymo

• Lote n. 148
F.- Vergueiro Eteidel: Um pacote sem

numero, contendo chapas para photographia
pesando bruto 1 kilo 'e '700 grammas ad
tyttoron, vindo do França no vapor Orconba,
data de refogo 10 do setembro de 1908, ' nos
Ca/is Postaux o consignado a F. Vergueiro
Stoidel.

Lote n. 149
• I

Bonn Ilattiá: Um pacote sem numero,
contendo tinta • em tubos, pesando' brato . 1
kilo e 150 grutnillas, y ildo do Italia no
vapor Oriana, datatle rol'av:o 16 de outubro
de 190s, nog Co/Se • Pastarei-à :consignado '4'
133riu Matti:i. 	 •

Roupa feita liza de brim de algodão pe-
ando liquido oitocentos e vinte grammas.
Seis pires de luvas de algodão não espe-

cificadas, vindos de França, nu vapor Croma,
data de refugo 9 ds dezembro do 1908 nos
cofie Postamo e consignados a Jogues Horta.

Lote n. 123

Germano Boottelier: Um pacote som nu-
mero, contendo obras não classificadas de
folhas de Flandres, simples, pssando bruto
nm kilo e oitdcontas e cincoenta, grammas,
vendo da Hollanda no vapor (Mana, data de

n 	 1'0 ugo 21 de janeiro do 1907, nos CO lis Pos-
tou.% e consignado a Germano Boettcher.

Lote n. 124

James Magnuse&-Comp.: Quatro caixas
sem numero, contendo oleo purificado para
rnachinas de costura, pesando bruto sete ki-
los e setecentas granamos, vindas da Alie-
onanha, no vapor Or:ega, data do refugo 11
de dezembro do 19J7, nos Colis Poshmr, e
consignadas a James Magnus Comp.

Lote o. 125	 -

James MagnuS & Comp.: Uma c Lixa, som
numero, contendo ro ,iduo 3 de oleo de-petro-
leo 7ara manterias, pesando bruto um kild o
duzentas e einooenta granunas,vinda da Mo-
ntanha no v Lpoir °Nega, data de refugo 11

•deolezombro de 1907, nos Coles Postlau.v, e
consiguada a James Magnus & Comp.

•
Lote n. 126

•
Simon Bromswky: Um pacote sem nu-

mero, contendo catalogos, pesando bruto
dons !silos o quatrocentas granamos, , vindo

Suissa no vapor Orissa, data de seroso
S.S.7 de novembro do 1907, nos Co/is Postou:c,
e consignado a Shawn Broinswky.

Lote n. .127

Quellemene : Um pacote sem numero,
contendo roupa feita, lisa de tecido de borra

. de soda crOa, pesando liquido trezentas
granimos.

Duas" duzias de ,collarinhos , de algodão,
vindo da França; no vapor Oropesa, data do
refugo 12 de junho do 1907, nos • Co% Pos-
trw,e, e consignado a Quellemene.

Lote n. 123

Tojjeti Christoforo: Um pacote sem nu-
mero, contei' ro livros impressos para lei-
tura, com capas de papelão, pesando bruto
nin kilo,vindo da, natia no vapor Oronsa,data
do refugo O do janeiro do 1900, nos (Adis

. Posiaos e consignado a ,Tojjeti Christoforo.

Lote n. 129

Hans Muller: Una pacote sem numero,
. contendo catalogos,pesando bruto dous kilos

e trezentas grammas,vindo da Allemanha no
.vapor Oravia, data do refugo 10 de indo do
1007, nos CoUr Portau,e e consignado a Hans

•'Nadler.
Lote n. 130

Thoinaz R. de Oliveira: Tres pacotes sem
numero, contendo deus chapéos de Dello do
lebre.

Roupa feita lisa de tecido do algodão
branco, base 10x 10 de mais de quarenta o
novegrammas por metro quadrado, Pesando
liquido um kilo.

Seis camisas de algodão bordadas cot va-
. Virent.

. Cachemira do lã, pesando liquido um kilo
• e sete:enta e eineasenta granamos, vindos

do França no vapor'Oroirsa, data de refugo
•17 de abril de.- 1907, nos Cais Pastaux o
consikuldes a Thontaz it. de Oliveira,	 • A
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Lote n. 150

André Christophe: Um pacote sem nu-
'Mero, contendo obras não classificadas de
: ferro batido, niekelada,s, pesando bruto 480
,grammas, vindo da Inglaterra no Vapor
Oronsa, data -de refugo 30 do outubro de
1907, nos Colis Post qux e consignado a André
Christopho.	 •	 _	 •	 ,

• Lote^ 21.. 151

Victorino Theodoro Cabral:- Um pacote,
'Sem numero, contendo roupa usada, ad-va-
iorem, vindo de Portugal no vapor Oropesa,
data de refugo 5 de março de 1205 nos Cais
Postava: e cons'gnado . a Vic•torino • Theodoro
Cabral.

•Lote n. 152

• José Gonçalves Brito: Um pacote, sem nu-
mero, contendo roupa 'usada ad-ralo rem,

Vinilo de Portugal 330 vapor Oraria, data de
i'efugo 26 de dezembro de 1906 nos Colis
Postam e consignado a José Gonçalves

Lote n, 153

Raul Maio: Dons pacotes, sem numero
contendo anuns com capas de papelão, pe
sondo bruto tres o meio kilos, vindos de
França no vapor Orawia, data de xefugo 18
de setembro d.o 1906 nos Colis Postaux e coa-.	 .
signados a Raul Maio.

•

. Lote "1 .251

•.• Ernesto Capano: Um pacote, s-m numero,
Ch itendo lenços de seda pesando liquido 450
grammas, vinoo da Rabo, no vapor Oracia

, tiati de refugo 28 de abril de 1908 nos Colis
Postaux e consignado a Ernesto Capano.

Lote ai: 155

Achilles Benedetti: Um pacote, sem nu-
mero, contendo bijouteria de cobre pesando
.bruto 630 granamos. 	 -

Obras nao classificadas de contas de vidro
pesando 220 granimos.

Uma duzia de ventarolas do papel com
cabos de madeira, vindo de França no vapor
Oremo., data de ref igo 16 de setembro do

,1908 nos Colis Postaux e consignada a Achils
les Benedetti.

-	 Lote n. 156

• Almeida Comp.: Quatro pacotes; Sem'
numero, ,c; atendo trança do palha propéia
para enfeitar chapéos, pesan ;o bruto dons
!cibos setecentos e sessenta e duas grammas.
Crina em obras não classificadas (trança) pe-

•'sondo liquido fres ki,os e duzentas gram-
mas, vindos da Inglaterra no vapor Orita,
data de refugo 7 de janeiro de 1908, nos
Colis Postaux e consignados a Almeida
_Comp.

Lote st. 157

Emilio C. Brandi: Dons pacotes, sem nu-
. moro, contendo livros impressos, com capas
• "de papelão, para leitura, pesando -bruto

quatro kilos e cento e cincoenta grammas,
vindos , da Italia no vapor Orissa,data de re-
fugo 21 de agosto de 1907 nos olis .POs-
tatu e consignados a Emilio C. Brandi.

'Lote n. 158

'Pini Marinho: Uma,' caixa, sem, numero,
contenda moldura do ma .eira' pesando li-.
quido um kilo, vinda de França no •vapor.
Oriana, data de.retngo 12 'de novembro de•
1907 nos Co.:s Postam e consignado a Pini

'todinho.

Lote n. 159

Mtattinzo Gerslano: Um pacote sem nu-
mero, contendo ,rn ravólver cain cinca tiros,
vindo da Ita,lia no vapor Orissa, data do re-
fugo 21 do janeiro le 1909 Oi.S adis Postaux
e coesignado a Mattinio Gerslano.

. Lote n. 160

Franco Salvo: Dons paCotes sem numero,
contou 'o c . feites de penas porá, pescoço,
pesando liauldo 2.0 gramma3.

Roupa feita, lisa,não especilleala„ de tecido
de 1, peando i 1 ui o 1 kilo e 30 grammas.

	

Um espartilho do algodão. 	 •
Brinquedos ce:n ira:hl:ris:no de dar corda,

pesanao broto Mgr:. umas, Vinci. ,s da lt lha
no 'vapor Orzta, data de refugo . 210 julho
de 1908, nos Colis Postiux, consignados a
Franco Salvo.

Lote n. 161

Fratelli Tarline: Um pacote sem numero,
contendo • estampas não 'especiticadaa pe-
sando Liquido 2 kik): e 100 granamos, vátio
da Italiano vapoa Orowa, eata de refugo 24
do julho de 1906; ,nos • Colis • POSICWX, coas!.
gnado a Fra,telli Factne.	 •

• Lote o, 162•
Bernard GOld-/tinct: Um pacote sem mi-

mem, coatendo livros impt.essos para, lei-
tura, com capas de papelão', pesanda bruto
3 kilos e 600 grammas. viado de França no
'vapor °riam, data de refugo 3) de abril de
1907; • nos Cútis Postou:e, 'consignado a Ber-
nardo Goldzand.

Lote n.• 163

Carlos Maglia Rizzinii,Uma caixa. sem nu-
mero, contendo brinpiedos fli :vitt is a vapor,
pesando bruto 1 kilwe 300 grainm. viuda
tia Italla em vapor igiorado; data de re-
fugo, 11 de dezembro de 1906, nos Colis Pós-
tauX, consignada a Carlos	 aglia Rizzini.

Lote a. 161 .

- Villar Nicoltossi: Uma e tixa sem numero,.
contendo estampas 'não especificadas, pe-
sando bruto couta° sessenta grannnas, vin-
da da Italia no vapor Orita, data do refugo
24 de julho- de -1903 no, Cotia •Postaux e
consignada a Villar

• . •	 Lote a. 165	 -

José V. de Grossi: Urna caixa sem numero,
contendo uma cativara, escura, viaja uo,
lia ,ou vapor ignorado, data oe refugo 2; de
junho do 1907 nos' Cais Postam e consi-
gnada a JosaS V: Grossi.	 _

• 'Lote n . 160 , 	 •	 * •
Carlota Vieira': Uma caixa sem numero,

contendo perfumarias, pesando bruto um kilo
e trezentas . e cincoonta gratulai ts, vilela de
França no' vapor Oropesa, data do refugo
18 de setembro de 1907; nos Colis Postaux e
consignada á Carlota Vieira.

Lote n. 107

L. C. de Florin: Um picoto km ntinilro,
contendo obras não classificadas de lã ponto
do malha. pesando'litplido oitocentas gram-
mase vindo da Inglaterra no vre or (Mana.'
uata de refugo 30 de abri/ de 1907, nos' Cais
Postaux .e consignada a. L. C. • de Floriu.

• .Lote n." 168	 •
Paulo Rozzantli • Dons •pacotes sem nu-

mero, contendo livros impressos Para lei-
tura, com capas do papelão, pesando bruto
quatro kilos e 'oitocentos e setenta gram-,
mas, mous da Ra lia em vapor ignorado,
data do refugo 26 de junho de 1907, nas Co/is

4 Postam e consignada a Paulo Rozzand. •

• Lote n. 169

João Simão & Irmão: Um pacote sem mt.
mero, contendo redes dá linho regando li-
quido quinhentas e quarenta gram vindo
danara no vapor Oriana, data de rejattm 16
de outubro de 1900 noS' Colis Postaux c' eon-
signadr) a João Simão & Irmão.

Loto n. 170

J. R. Moura Es2obar: Dons pacotes sem
numero, conteodo brinquedos não especifi-
e ui s pes:Ado bruto dous Mios setecentas
o sateuta granimos; vindos da Radia em
vapor ignorado, data do refugo 18 de ou-
tubro do 1907 nos Colis Postaux, consignados
a J. II. Moura . Escobar. .

• Lote a. 171'	 -

Emala Rosa d.o Jesus: Um pacjie sem nu-
mero, co delido' um. chato de lã adamascado
p , s .indo liquido seiscentas e oitenta gr tà-
mas, • vindo de Portugal- no vapor Orita,
data de rafugo 14 de °Jatara. de 1908. nos
Colis Postaux, consignado a Emala Rosa da
Jesus.

Lote 11. 172

Marques Sá & Comp: Urfl pacote sem mi-
mero, contendo obras não elas.sificadas do
madeira ordinaria pesando liquido um kilo
ad valorem, vindo da Palia, no vapof Oravtia,,
data de refugo 19 de outubro do 1907 nos
Colis Postaux e consignado , a Marques Sá.
t.ks. Colhi).	 •

Lote a. 173.

M. Braga & Comp.: 'Nove pacotes sem nu-
mero, 'cootendo estampa: não especificadas,
pesando bruto vinte e troa kilos novecentas
e eincoonta granimos, vind,s da Allemanha
no vapor Orissa, data de refugo 21 cie agosto
de 1907 nos Colis Posjaux e consignados a M.
Braga & Comp.

Lote n. 174

Querido Menezes:. Dons pacotes sem nu-
mero, contendo fumo em cigarros', pesando
bruto 1 kilo 550 granamos, vindos da Ingla-
terra no vapor °riam, data de refugo 19 de
fevereiro de 1908 nus Co/is Po,talt:x e consi-
gnados a-Querido Menezes.

Lote n. 175

Germano Valzo : Um pacote sem numero,
contendo roupa usada ai valorem, vindo da
Ital.a, em vapor ignorado, data de refugo 12
de . de , embro de 1906 nos Culis Postaux e
consignado a Gomado Valzo. • .

Lote n. 176• •
Antonio. Maria': Sete paettes sem numero

contendo cartões, pe-ando bruto O kilos :350
granimos, vindos da Inelaterra, no vapor Or-
lega, data do refugo 14 do outubro do 1908
nos Colis Poslaux e consignados a Antonio
Maria,	 • •

Loto n. 177 •

Teixeira Leite Stephan Schay Tres pa-
cotes sem numero contendo papel albumi-
Lado para photograohia, pesado bruto sete
ki os', vindos da Inglaterra no vapor ()russa,
data de refielo 20 de dezembro de 100; nos
Cais Postaux . e consignados a Teixeira Leito
Stephan Schay.

• Lote a. 178

.R. Fernandes & CoMP. : Um ~pacote
sem numero contendo,. estampas imo . espe-
cincadas,' pesando bruto tres o meio •kiloa,
vindo da Suissa no vapor Grita, data de
refugo 11 de dezembro de 1906 nos Cola
Postaux e consignado a R. Fernamtes j5;
Comp.
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Lote n. 179

Albino Sá & Comp. : Dom pacotes som
numero, contendo tres imagens de papelão,
obras não classificadas, pesando bruto dous
kilos o duzentas o cincoenta gramma, cul-
ta/orem, vindos da Radia em vapor ignorado,
data de refugo 28 de maio de 1907. nos
Colis Postaux e consignados. a Albino Sá &
Comp.

Lote n. 180

Plass & Comp.: Tres pacotes sem numero,
•contendo diversas pequenas amostras ad-
valorem, vindos da Allemanha no vapor
Oropcsa, data de refugo 8 de agosto de 1908,
nos Colis Postaux o consignados a Plass &
Comp.

Lote 11. 181

Madre Clementina Lemone : Doas pacotes
.som numero, contendo velludo de seda, pe-
sando bruto oitocentas e cincoenta gram-
znas.

•Fronhas de tecido de .algodão, lavradas,
pesando liquido um kilo e trezentas o cin•
coenta granulas, ad valorem.

Tapetes de linho, pesando liquido dons
Mos e seiscentas gramma% vindos da Italia
em vapor ignorado, data de refugo 25 de
junho de 1908, nos Colis Postaux e consigna-
dos a Madre Clementina Lemone.

Lote n.18,2

M. Ribeiro : Vinte e um pacotes sem
numero contendo obras irnplassas de uma

car, 'pesando bruto ci- comn o quatro
kilos e quatrocentas gramar i, vindos da
Italia em vapor ignorado, d ta de refugo 23
de junho do 1907 nos Cais Postaux • o consi-
gnados a J. M. Ribrero.

Late n . 183

• Agencia Navegação Geral Italiana :
pacote sem numero contendo diversos pe-
quenos objectas ad-valorem, vindo da Palia
no vapor Oropcsa, data de refugo 5 de
março de 1908, nos Colis Postaux o couai-
geado á Agencia Navegação Geral Ita-
Iiana.

Lote n. 184

- Tosa Gonçilves Soares : arra picoto sem
numero contendo cortes para calçado de' te-
eido de algodão lavrado do mais do cem
gramma.s por metro quadrado pesando li-
quido quatrocentos e cincoenta grammas,
vindo do Bruil no vapor Oravia. data de re-
fugo 5 de agosto de 1908, nos CUs Postaux e
consignado a José Gonçalves Soares.

AVISO

No dia do 'Mãe., as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas, ou suas am aras,
estarão a disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastam' para
Isto dirigir-se, antes do leilão, ao fiel do ar-
inazein .	 •

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça: o
signa' do 20 %, ora dinheiro, recebendo
deste uru conhecimento oxtrahido do talão.

' Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de junho
do 1911.-Peloinspector, M. Antonino de Car-
valho Aranha. - •	 '	 •	 •

.Alfandegra, cio Rim do Janeiro
-

Pela inspectoria desta alfandoga se faz
publico, rara conhecimento dos interassa-
dos, que foram dosaa egados pala esta
repartição os volumes abaixo mencionados
com signaes do avarias e de falta, devendo
seus donos ou consignataries apresentarem-
se no prazo de 15 dias para providenciar a
respeito :

(Continuado do -n. 132)
Vapor inglez Coa Verdi, entrado em maio

do 1911.
Amuem do amostras - 13V: 2 caixas

ns. 2.574 e 2.576 A, repregadas.
Ali: 1 dita n. 2.377, avariada.
AG-740: 1 dita n. I, repregada.
AD: 1 dita n. 0.531-DLV. idem.
AV-R: 1 dita n. 2.650, idem.
Idem: 1 dita n. 2.641-DLV, idem.
AA: 1 dita n. 304. avariada.
A&V: 1 dita n. 2.57113, repregada.
AP: 1 diian. 2.636, repregada.
AG: 1 dita n. 2.845, repregada e ava-

riada.
\Valles Measte: .1 volume sem numero,

roto.	 .	 •
MIM: 1 dito n. 034, repregado.
W&C: 1 dito n. 204, peprogado e ava-

riado.'
* LR: 1 dito n. 00.313/2.619 13, ropregado.

Idem: 1 dito n. 2.668 13, reprogado.
AP: 1 di'.o n. 2.6,36A, idem. •
Vapor francos Chili, entrado em maio de

1911.
Ari iazem n.	 1 dita n. 1.728,

avariada.
elle: 1 dita n. 101, repregula.
CT d'e C: 1 barrica n. 2, idem.
Vapor-inglez Tham cs, entrado em maio

de 1911.
• Armazem n. 1-W Carman IIeoneson: 1
engradado som numero, roto.

LUC:* 1 caixan. 9.415, repregada.
Vapor inglez Byron, entrado o:n maio de

1911.
Armazem n. 4-BS:' 1 caixa n. 304, que-

brada:
CC-A: 1 dita n. 44, repregada.
Idem: I dita n. 25, idem.
Vapor Ca/ima entrado em maio de 1911.
Aamazern n 5.-Casa Succena : 1 caixa

sem nume 'o, repregada.
GG : 1 dita idem, avariada.
Mem : 1 dita idem, repregada.
OZC : 1 dita idem, idem.
Ide n : 1 dila, ide.a, avariada.
IIMC : 1 aita n. 11, reprega,la.
31W : 1 dita n. 3, idem.
I em : 1 dita ri. 2, idem.
MAC : 1 (lha ri: 3

'
 avariada.

Idem : 1 dita n. 7, idem.
Macedo Junior: 1 dita som numero, repre-

gada.
Idem : I dita, idem, idem.
Idem 11 dita,-idem, avariada.
Vapor Ceylan, entrado em maio de 1911.
Atanazem n. 5.-AVPa 1 barril sem nu-

mero, vasandó.
Idem : 1 dito idem, Wein.
Idem : 1 dita idem; idem.
Idem : .1 dito idem, idem.
Idem : 1 dito idem, hiena.
Idem : I dito ideai, idem.
Idem : 1 dito idem; idem.
Idem : 1 dito idem, idem.
Idem : 1 dito idem, idem.
Idem : 1 dito idem, idém. 	 •
Dias Almeida : 1 dito idem, ideni.
CMC : 1 dito idem, idem.
MSPS : 1 dito idem. idem.

• *Vapor inglez, Lespci; entrado de maio de
maio de 1911.

Armazena n. 9-Japoneza: 4 caixas nu-
meros 16; 16, 23'e 26, repregada.: • -

Idem: 2 ditas as. 20 o 26.•

C -M-C: 1 dita sem numero.
C a C: 2 rotos • ns. 4.234 e 24.425, avas

Idem: 3 ditos no. 413, 416 e 432, ava-
riados.

Fiem: 3 ditos no. 439, 421 e 443, idem.
Idem: 4 ditos 419, 845 e 494, ;dem.
I tom: 4 ditos no. 25, 24, 322 e 519, asas

riados.
I1em: 4 ditos ns. 436, 415 e 451, ido`a.
Vapor Ceylan, entrado em maio de 1911.

•Arma.zem n. 5-Macedo Junior: 1 caixa
sem numero;, avariada.

MCC: 1 dita n. 4.631, re pregada. •
NOF: 1 dita n. 16.700, id.an.
N	 1 . dita n. 16.831, idem.
SA: 1 dita u. 7, idem.
SA: 1 dita n. 6, idem.
V1ANNA: 1 dita n, 501, idem.
DC: 1 dita sem numero, idera.
Vapor Ceylan, entrado em maio cle 1911.
Armazem n. 5-AC: 1 caixa som ma:lora,

reprega,1a.
AFJC: 1 dita n. 9, idem.
ASC: 1 dita sem numero, idem.
AM: 1 dita n. 5.739, idem.
CP: 1 dita sem numero, idorn.
Casa Sacana : 1 dita sem numero, ava-

riada.
CP: 1 dita .em numero, idem. 	 .	 •
Idem : 1 dita sem numero. rapinada.
Vapor allemão Nensseria, en,rado

maio de 1911.
Armazem n. 11-100: 1 caixa n. 24, rea

pregada o avariada.
CRL: 1 barrica n. 4, idem.
Vapor allemão Habsbury, entrado eu

maio do 1911.
Armazena n. 3 - M. Vara: 2 caixas SODS1

numero', repregadas. •
Idem: 2 ditas sem numeres, idem.
Idem: 2 dita sem nume . 03, idem.
Idem: 2 ditas sem numeres, ide a.
Idem: 2 ditas sem n mel% idem.
Idem: 2 ditas sern num .aros, idem.
Vapor aleurao Crefeld, entrado e n maio

de MI,'	 •

Arinazem n. 14 - Casa Beimiro costa
100 caiaas avariada,o.

Idem : 30 ditas idem.
Idem: 30 ditas idem.

.Galeria D. Costa: 100 ditas, idem.
Idem: 100 ditas, idem.

: 80 d.tas, idem.
214: 3 ti it s, idem.
514: 100 d 'tas, idem.
Idem: 90 ditas, idem.
Idem: 9 ditas, i :em.
Vapor allemão ila)senstajus, entrado on1

maio do 1911: .
Despacho sobre agua-AS&C: 3 velames

sem numero, repregados.
Idem:: 3-ditos tilem, idem:
Vapor allemão Cap Verde, entrado em

maio de 1911:
Armazeni n. 10-BM': 2 caixas no. 4.021 G

4.020, avariadas.. •
Ideia: 1 dita n. 4.022, idena.' •
Vapar sueco Oscar Fredule, entrada ena

maio de 1911.
Vapor ingloz Aldresfitio, entrado cm maio

de 1911:
Armazom n. 15 - Japoneza: 3 caixas

ns. 59, 60 o 63, repregada.
Idem: 3 ditas na. 31,58 e 54, Mana.
Idem: 3 ditas ns. 81, 57o 56, idem.
Idem: 1 dita n. 65. idem. -
OPE? : 1 dita n. 2.161, idem.
L1-1-1.730: 4 far.Ms ns. 4, 2, 7c 6, roam.'
Idem: 3 ditos na. 5, 1 o 4 idem.
1.076--B: 2 engradados ns. 102 o 107,

avariados:	 •
Idem. 2 ditos ris. 101 e 103, idem. .
Idem: 1 dito n. 108, idem.
RE: 2 ditas no. 59.0 598, ropregada.9..
B: I dita n. 597, idem.

• RD: 2 ditas as. 176 o 38, idem.
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. Idem:2 ditas na. 4.036 o 37, repregadas e
avariadas. • ..

I .em: 3 ditas os. 42,41 e 43. repregadas.
Idem: 2 ditas na. 20E e 45, idem.

- Vapor inglez Nito, entrado em maio de
1911.

Arreatem n. 8 — JRC: I caixa n. 3.535,
repregad a.

JsC: 1 dita n. 4.894,.ideM.
RC: 1 dita n. 2.351, idem.
Réo: 1 dita n. 368, idem.
28: I dita n. 1.417, idem.
Altandega do R o de Janeiro, 29 de maio

de 1911.— O inspector. M. F. Barros, aju-
dante.

Dia 30

Vapor inglez OverOte, entrado em 'maio
de 1911.

Armazem n. 3-11: 1 caixa n. 8.590, re-
pregada.

HC-1090: I amarrado sem numero, que-
brado.

Idem: 1 dito idem, idem. - -
Idem: 1 dito idem, idem.
HG -1078: 1 dito idem, idem.,
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, Idem.
HC-1099: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
'dein: 1 dito id	 idem.
HC-109g : [dito-idem, idem.
GC: 1 calca n. 8.619, repregada:
BC: 1 dita sem numero, idem..
Idem: 1 dita idem, idem.
'dam: 1 dita idem, idem.
Vapor Byron, entrado em maio de 1911.
Armazem n. 4 — ASCO: 1 • barrica n. 3,

, quebrada.
ABC: 1 caixa n. 23, repregada.
Idi .m: 1 dita n. 22, idem.
Idem:-I dita o. 31, i .em.
Vapor Byron entrado em maio de 1911.
Ai mazetn n. 1 —CCDEL : I caixa n. 12,

epr gada.
idem : 1 dita n. 2.43'1, idem,
PS : 1 dita n. 34, quebrada.	 .
RN—AB : 1 dita n. 5,.1.lem."
5.8(8 : 1 biirr I ca n. 5.376, repregada,
Idem : 1. dita n. 47. quebrada.
Leni : 1 dita É. 3.o36, idem.
S : 1 caixa n. 8, idem.
SAC : 1 dita n. 3 lepiegada.
Idem : 1 dita n. 1. idein.
SAC : 1 dita se ri numero, idem.
N : 1 dita n. 310, quebrada. -
X : 1 dita n. 1.045. repregada.
Vapor inglez Thespis, entrado em maio

de 1911.
Armazem n. 9 — CN—W : I caixa n. 93,

repregada.
. P: 1 dita n. 13. idem.

RiOnS : 2 ditas na. 1.693 e 1.644, ava-
riadas;

. A 2 ditas ns. 5.700 e 5701, idem.
• $ 1 dita n. 5', repregada.
F: 1 dita n. 7, ,d a/1.
W : 1 djt s /m numero, idem.
Vapor allemã Winzlang, entradT em

Indo de 1911.
ArmazeM n. 1—PXN : 1 barrica n. 831,

reprogad
VI NNA : 1 caixa n. 494, idem.
\Arre : dita e. 2.828, idem. -
Vapor Byron, en rado em maio de 1911.
Arii.azem n. 4—CM: 1 caixa n. 43, repre-

gada.
Idem: 1 dita n. 57, idem.
Idem: I di a O. 41. quebrada.
1 em: 1 dila n. 57, i em.	 -
Idein: 1 dita n. 72. repregada.
Di': 1 dita n. 8.647, idem.
E. F. C. do Brazil: 1 dita n, 73, que-

. brada.
Ideia: 1 dita n. 75, idem.
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PARTE COMERCIAL
Camara syn . lioat dos Corre-

~os de Fundos Pu J11..mon
d 0,4 pitsbi 1Ft.der-vt.,

TAXAS A QUE 09 BANCOS REALIZARAM ROJE
OPERAÇZiES DE CAMBIO A 90 DIAS DE VISTA

Banco do Brasil. I6d 1/8
London and Bra-

zrian 	 	 16' 3/32
The Britisii Bank. 16d 3/32 o 16,11/8
London and Ri-

ver Plaie 	  16d 1110 e 16' 3/32
Fraeçaise et Ita- •

lienne 	  . 164 1/8
Br a si 1 ianische

Bank  -	 164 1/16 e 16d 1/8
Espahol del Rio

de 11 Plata.— 16d 5/64
Cotação official do cambi . 1 de hoje, 16d 3/32

a 90 .lias; 15' 15/16 A. vista.
Secretaria da Camara Syldical, 10de junho

de 1911.—A. Simonsen, syndico.

Praças:
Sobre Lo Ares 	

• Pariz 	
• Haelburgo 	

natio. 	 	
P Portugal 	
». NO*, YOrk	 —

Libra CSterina em moeda...;
Ouro nacional em

vales, pir 1$000.
Mov !MENTO DA BOLSA

Apolices do emprestima nacio-
nal do 1903, port., 5 a 	 	 1:040$000

Api lices do emprestam° muni-
cipal de 1906. port., 7 a 	 	 197$000

Apalices d emprestimo m/inici-
pal. de 1906, 'om., 100 a 	 	 200$000

Ap lices do Estado do Rio de
Janciro do 100$, 4 %, port 	 ,
32 a 	 	 91M00

Banco do Commercio, 62 	 1755000
Banco do Brazil, 49 a 	 	 213000
Banco do Brazil, 1/40 á razão do	 260$000
Companhia Loterias Nacionaes

do Brazil, 100 a 	 ....	 43$500
Companhia Cesionaria, das DC-

cas do Poro da -Bailia, 100 a 	 43$500
Companhia Cessionaria das Do- I

eas do Porte ua Bahia, 1.250a	 • 444000
Companhia Cessiunaria das ino-

caA do 'Parto da Bahia,
1.300 a  •	 44500

Companhia Cession eia das Do-
cas dO Porto. da Bahia, 1u0
a 	 	 45$000

Compaill ia Tecidos S. Felix,
poio, 50 a 	 	 48$900

Com oanhia do Tecidos S. Felix
50$000

76$000

87$000

390$000 •

393$000

Sunho — 1911

1...1.forrnações- -

O movimento de gado nas estaçõeS, Iten!
tem. foi o saguiate:

5 .nta Cruz, reoebidas,519 rnes ;
Mata-louro, abatidas. 521 rezes;
Crue.ro. embarcadas, 128 rezes; stoni,

nenhum.
Beinfica, stock, 900 rezes

•Sitio, stock, 442 rezes.
A estação Maritima Importou, hontena;

816.000 kil grammas de mercadorias e
Carvão da estrva e de partical...r,-s, (cedo
exportad 953.28' kilograieznas -ie mercado-
rias diversas, minerio, milho, feijão e mra.

A fi ada deste ultime preauct , foi de
3.876 'arcas posando 234.618 1:1;OgraMMaS.

A renda dos itespachos -aus e a pagar ao
dia anterior foi de 26:420$400.
•,A estação de S. Diogo importou o exporia

tu 3a7.455 kilogrammas de merca lerias,
matei iaes, carne verde e encernme,ndas.

A reuda desta estação no dia 9 foi de
755$800.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia do Saneamento
do Rio do Janeiro

ACTA. DA SESSÃO DA AsSEMBLÉA GERAL
EXTRAORDINARIA

Presidencia do Sr. Ricardo M. da Costa
Ramos

Logo após o encerramento dos trabalhos
da -assembléa geral urdinar'a, convt,oada
para hoje, reuniram-se, em sessao extraer-
dinaria, na séde da companhia de Sanaa- •
mento do Rio de Jarriro, á rua dos In 7a-
lidos n. 68, os acti•mistaa em numero do
nove (9), representando por si e por procu-
ração trinta e cinco mil novecentos e noventa
e sete (35.997) acções. equivalent os a ires
mil quinhedis, noventa e oito (3.598) votos.'
O Sr. Ric trdo M. da Costa R imos assumiu .
apresidencia e declarou legalmkta instai-
latia a assembl sa, convidando para secreta-
rios os Srs. J .sé L.1.tiio lo Alme.da e Max
Sc'il..bach, que tomaram assento.

Pass Mdo a. ordem do dia, o Sr. presidontei
declarou que, não havendo leitura de acta
o conforme os avisos prévi,ment. nubli-
cados na imprensa, o assumaio da pre,ente
asscrobléa consistia' em t mar--e conheci-
monto e deliberar sabre uma- proposta de
accôr .o cum a1 om-'isso Fiscal e Aliminis-
trativ das Obra- do Porto do Rio de Jr eiro,

Obtendo a palavra, o Sr. Dr. diractor
Henrique Sauer prestou á assembléa ares-
peito do assumpto os precis-)s esc aleci-
motos sendo see.undado pelo Sr. marechal
Morae , , Jardim, rala or do coima) 	 .
- Em seguida foi ore-ente á mesa a segiento
pro .osta, que, depois •ie lida e subinettida á.
discussão, foi approvada sem &bato

moldem:
g Fica a directoria da C impanhia de Saa

neamelito do Rio de Janeiro investida de
amplus o geraos poderes, inclusive os de
receber quantias, dar qui l a4), pernoitar
terranos e at•Sigear documeines e escr.plu-
ras, rara levar a termo flato accardo peno
dente com a Commis ão Fi,eal e adminis-
trativa das Obra- d,, Porto, do Rio de Ja.-
!leal:), relativos aos predios da companda
Situa,los n s fundos da Villa Ruy. B i.rboaa„

R.o	 Janeiro. 30 de iaio de 101 i. —3Iax
Schlobacli. —Leitão de Almeida.»

O Sr. /residente declaruu que, nada mais
hav mio a tratar, Lava por terminados os •
tr,‘ballias da assembiéa gorai extraordi-(Continia.)

CURSO OFFICIAr. DE CAMBIO E MOEDA
METALLIC

d fro A! vista
16 3/32 1515/16

$592	 1597
$;31	 -738 .

598
321%

3$101 ,
15$050

1$687

p,,rt.. 50 a 	
Companhia Estradas de Ferro

Federaes brazileir.is (Me Sul
Mineira). 200 a 	

Comp nhia. de Transportes e
Carruagens, 100 a. 	

CompanIn Pacas de Santos,
nom., 7 a 	

Coo pan! ia Docas de Santos
n im, 50 a 	

Deb. da Companhia Mercado
Municipal do Riu de Janeiro,
100 a 	 	 203$000

Deb. da Cumpailh a do Tecidoa
Fara Pana-tuna. ia/ri. ..100 a	 201$000
N. B. A ultima cotação tias apoli es fe-

deraes de 3 o/ 	 uo dia ,31 de março, a
700$000.

Secretaria da Camara Syndical do Ria de
Jau	 10 do jne..110 do 1911. —A. Simonsen,
syndico.	 •



deeal, tn da junho de 1911.-0 tied do thesi.'
rePre.iNtnha.--() escrivão,Pee viria Scutr.
Reis 1.111 ...ça rt .4 iirme.S e Selins Art),Heenque

zemberker.. Miamos Liagen, nen. ique •
G ebi, L. A. Gittscuoie, Mas -al. Freak

• P. Der nis, C. Mutzemb3cher,R.ini do Olii 41-
ra e Sik a, Jubas A p o Herthallo W eh-
neldt. —Em 10 de junho de 191). —Caries G.
Givinzardes.

N. 3.474. Fica archivado um exemphr do
igua l tear 'ore- desencho da Junta Commer-
ciai eu. sessão de ec-ret /ria da 'unta.
Commerc.al da C • pdal Pai , rui, 12 de atilho •
de 1911.-0 20 ofllertt.L Ilygi o de Arau o.
(Au lado estava a carimbo da Junta Cum-
marcial.)

N. 3.474
Cert fico T1%1301' despacha da Junte Cema

merc ai em sessio de hoje, se are ivartni
nesta re sart ção. sob a. 3.474. os SEVIIi r te3
documentos di. saciei u do. em e miliandeta
po • seções Pila) trp • S: Com a: Ata di. -
sembléa geral de co . stit iiçãos realiza/e em
10. do correute; contracto e meai enar,endo
annota,çào do ptgameito do s• 11 de 385$ e
os nomes dos eeionistas que empam o,
coes eao fiseal, Srs Mel lealek, 1, .u1 4. É men-
garthen e Dr. Ra a de Oliveira e Nitrt o
supelentes, Srs. Frantz VI. P. Dennii. slen-
ri me eliatzenbeck. e e Felix Feickineer ;
lista nominativa dos acciouistas com o nu-
mero dr acçiSes sub-c •iptee por oala, um e
finalinente u conhe /mento do depoete fsao
n u Thesouro Naei sal do 3 P .:003:1 decima.
parte do capital safeeri t e roas proc
ções dos eco celistas Luiz Eisso lea..then,

i Fel x Frickluger H C. Metzeabe .ker.
[tie de a .cito, 12 de jun 10 do 1911.

O director Pal.,. o Led. (Ao Udu estava o ca-
rimba da junt1).

Tarça,fetra ia
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fiaria, agradeceu lo aos SrS. age lenistes o 1
seu comparecimento.

O que para constar, lavrou-se esta acta,
que vai aseignada pela mesa e os accionistas
presentes.

R. o de Janaro, 3.0. de maio de 1911.-0
presiden te, Rzeardo .11. da gosta Ramos.
José Leitao de Almeida, 1 0 seceetario. 'fax
Schiobaelt,	 seerettria.-13 toco do Corne
na reto. p r seu director. Oetaeio
ronymo K. de 111'raes Jardim. —Henrique
Sauer.—Annibat Beoilaqua. —eugenio Pi-

-

Julius Arp e diversos eommanditaries
adeante su l scrintos teceu (ware si e atra,
ciado uma &,o -iodado em eemmaadita por
arçSes sob a {terna dulitta Arp et Comp.»,
Com sede e fero urilleu nesta. traça para
expio -ação de força fletir° etc.-erice no mio-
nici io de Nova Friburgo, sob as clausulas
seguintes

•1 .a
A sociedade tem p.r fim explorar o coa-

tract para illuminação ele •t ica e pro-
du ção io torça, que vae celebrar com a

uniel oall lado da eidad ,le No wa Friburgo.
O socio Juliu 4 Arp concedo á sociedade,

cmquanto esta exi-tir, e uso Here do de-pe-
zas da So ça, hyliaulica da. can .oeiras o
rio Sa,uto Aot0a,i0 em to o o seu percurso
peles terrenos da sua propriedade, bem
com o teso gratuit dos m smos terr mos
na extensão em que a sociedade necessitar
ou venha a necessitar.

2.5
O capitIl será do 350:000$ (trezentos e

eineoe ta contos) sendo fora -eidos 150:000$
pà10 ocio adilara>. e 200:000$ pelos co o-
niand iterius, tep latida mento em acçies de
um conto de rês, realizaveis ao acto da
subscripção (les o contracto. As acçies são
trensferii • eis livremente de soeio a soe o o
precedendo ralo o ação d., socio sol,dario e
do couselh lis ai, si O come:vir ir ter estra-
nho á sucedido. As transferencias ao
feitas na sé te social por termo rubricado
pelo soadario ou seu preposto.

3.5
E Qt% seciedado durará pela prazo as 30

amua a contar de 1 de julho. de 1911,
4'

A direcção geral dos negneins compete ao
soco Jelius Arp, que se' pede fizer repree
santar por (mirem de su escolha eia caso
do impedimento • cri aos uca teme riu . . a .
Caso a pratica mostre a conveniencia de
qii .1 pier modificação nesta clausula, será
elle, leito de teardo com o que decidir a as-
serubléa goral,

Os sujos comm tad tarios exercerão sobre
a ee moinha suc.al a aecalização que a lei
lhes asse sura. repreasoteado-oe nesse direi-
to em todas assua, relaçies com o sol iario
com role o po teres, mesmo os de nroeura-
dores em causa propri 4, em con-olho com-
p isto de t' es membros ,sue serão eleitos ia
Me ria da lei, bem como os respetivos sup-
pleates.

•

03 membros do conselho (Iscai devem re-
inniroseanna vez por trimestre, nu primeiro.
inez, para examinerem as cintas do tri mos
tro alteei° • e deliberarem uo que fôr de
interesso da toatedado do que lavrarão
acta.

A$ deliberações tomadas por doas mem-
bros do conselho fiseat serão válidas.

• 7%

No fim do cada armo social procederá o
Sociu solida,rio o balanço que será submettido
com o redatora) das operações do min t
acoropanhadue. do parecer do conselau rieeal

assembléia gerai, que para esse fim so ba
de. reunir dentro do /ulmeiro trimestre do
asno seguinte.

Se
Fraco:lato a sociedade tiver dividas, dis-

tribuitese ha dividendos até 6 % ar i [ias;
o excedente será, entpeegade p Ira amortizar
ae divides atd liqutdação final.

• 9'
O meio solida.rio Jahns Arp não terá orde-

nado riem pene da,gerte nela adinin,s,.seçã,'e
da sociedade emitir teto o divi eiein não att n-
gir a dez- (10) por cento. Attingi elo os divi-
eereios cita porcentagem ;i assernblea resol-
verá aaerca da retribuição que ele deverá
perceber como administrador. O e estilho
fi-cal será remunerado estie inetaseente pelo
seu' trabalho com cinco por cento do lucro
liquido.	 •

10e	 •No easo de impedimento 'permanente ou
falleeirue do do -ascite sol dano será eleita
por uma assem t lea eeral• coo k °cada. para
este fim, nevo ou novos mios solidarios.

lia
Ao sacio solidaxio ou a quem suas vezes

fizer é expressamente probibido usar da
firma soei ti para qual per ne gado, alheio
ane fins (ia sociedade como sejam cartas do
fiança, endosso de letras, etc.

12°

Os empregados receberão seus ordenados
no tin de cada moz e n o poderão consta,
tuie-se devedores á sociedade.

13e
Além do caso previsto na clausula 6 e. de-

verá a gerencieeconvemar os com (medita-
rios em assem au, eerat quando se suscite
oceurreuei de eetraordinaria gravidade ou
que It ã p asa ser resolvido de outra erma.
Igu J direito terá taillaire o conseliio fiscal.
presi tird as a semeiem goram o sacio mais
votado. Cada sociu tem um NtJto por acção.

14s .
Era todos os casos omissos regularão as

lei. vigentes.
151

Cs commanclitarios remnhecem o ecoei-
tam a resp ,nsabilidatie que lee,s é attribulita

•por ei e nomeia o • tara membro do conse-
lho lis 'ai com as attribuições aia c eu-mia 55
no prime ro anno :ciciei os Srs. Ola,x Ferck,

•LUi4 Eissongarthern e o ar. Ra ti. do Oli-
veira e Silva e coraesupplentes i g Srs.
Froalck W. P. De laia. Henrique alutzem-
bercher e Ftstix Faelenieer.

p. r se aeh trem aseim . avia los e can-
traetadosi, assigaaram o pres alto escripto
pari inn div es4os exeuplares, um ais
quaes sere levado a regiar. ua Juata ora-

. inersial desta Capital—So'ore dias estam-
pilhas do valor de 300 reá cada uma. Da-
tado e assigaralo. .

•• Rio de Janeiro, 9 de Sanha de 1911. —
Julins Arp 	  5i00e:000
Soornete alutz inbereher 	  20 OteleJJO
Marcos Liueen 	 	 10:111J
lieneique ;rubi 	
Por procuração Luiz Eisseugar-

	

then 	
L. A. Getse low 	

L. A. (lues how 	
alax Falck 	
Frente W. P. Deneis 	
C. n1 utzembercher 	
Reul de Obviara e s lva 	
Par precuração Folix Frick-

ml	ser. 	
Julius arp 	
Berthuldo W ,chueldt 	  20 :00ea000
Arp Comp 	  34: Qae (00

N. 1-385$—Pagoit. trezentos e oiteeta,
e cinco mi 1 réis. Recebedoria da Capitel Fe-

PATENTES DE INVEMA.0•
N. 6.5 (31 —21Seatoeiat deseriptivo de ..57,1 peu

do de uri ikgfo	 Republica dos F.) (Ides
Unid)s d'o Lr i1 para « ewc,1,0 /;».-
an cid% denominado Fwrrii artiut•Ln . .4015-
rienno». insone ?o de Apriee, mciir.0 (ft; Pau-
la Ar sujo e Marcos ",:vangeltsts de Meara,
industriou, donzioili,.dos nesta cidade.

Reese.-40 a inveoção a um *aparelho,
que eu iniUtmos .deirmieisetitieto,• ame /-
cana e que, com :multi de ti lia
chim loa, se dos iria á extine4,) do s .11 :as e

sem Ih‘ntes.
O apparelho o :onstituido de ,Sta• pr%• ate

prine paus: uma bomba de dupla -nes r e
fueareiro, se 14 aludia moe i	 p0

um -ystema aperfeiçoado, que a torna mais
efil i .ote do que as Stl,ki CJI1 ge llari!Sir C ai..

e-te system/ e o Unia alaAraucudo ixo
que pae em mo imanto o emb , lo da bomba,
auxit, elo per ato pe pleno vol n te, o qual

.a•

15 .eles003
20:,1)40 n 0

6;000010

20:000$000,

suavis a rot iça- e: eiso..-ilitv,tuea Is. 1-a-
primindo aeim a feeet net:esse:ria pant fa-
zer tu leo oner a bomba. onde u ar e fôrma

• 5tuOu$S00	 A acenem peevida do
por compeessao.

quatro valvalas,
• sen lo duaà mie aspirasão ri,

20	 $000 expiraeão e, c" O ar tvadazmia pela b • 1/lbs.:000 nn é levalo por am e tno ou tub d.o nerraelta
15: °	 f m ira o tilem:ler de ; •0 ;are. e), ele'es • eno15:0J0 000	 'contacto cum o combest.vol li cora

ração clemic acima r.	 efa„ d.cm: u volve
Os _azes furrnieidas deleterios. .

A o aea peça ' pt• incipal (,, ro
do serro' b indo, e psevi

sue bojo de unia canal iz e:eu - rapseed da
cubos e, g' e tem e:I.paid•ide
para produzir os referido, ks tua n.i.m.,,idas

•dl:mie:et is, capazes- de extineeir q s a quer
formigueiro do siai sas mia semelham tes.
Como se ô dos desenhos, o dito fogareiro 4.



ire no Terça-feira 13	 DIARIO OFFICIAL	 Junho — 1911
•

completamento novo, sendo provido de"
disp.)sitivos de abertura, do fechamento o
&atrai:aporto, em sua tampa, o que garante
a maior facilidade no abrir, no fechar-se
bermeticamento e no transporte, geaças ao
manubrio o alças lateraes, d.e que é dotado.

O combustivel em pregado é o carvão
vegetal, sendo a preparação chimica, da
nosso segredo, essancialruento cornburento
()graça, á maneira por que é constituido o .
fogareiro, opera.ado-so lentamente a com-
bustão bem como a sahida .dos gazes desen-
volvidas.

E' do .notar-se . .a grande vantagem que
tem o nosso iapparelho de não exigir grande
esforço no seu emprego, podendo uma
eriança de 10 annoa empregal-o durante
Muitas horas em seguida, sem cansaço o
com optarias resultados.'

Para melhor elucidar a invenção, apre-
sentamos um desenho 'em duplicata, em
ata): a fig. 1 representa a elevação de
frente do apparelho e Se.t0.0 transversal da
'Jamba, indicando em a o volante, em b o
aixo-alavanca, em c o dispositivo dc emb lo
da bomba, em d, d' as val aulas de aapiração,
em e, o' as ditas de expiração, O em o cano
ou,tubo de bort acha interrompido; a fig. 2
representa a elevação lateral do apparelho;
a fig. 3 é uma elevação do fogareiro aberto,
2nostrando os dispositivos de fechamento, de
abertura e de transporte; e a fig. 4 é uma

• secção transversal do fogareiro, mostrando
o system, de canalização g, g'.

Pontos e caracteres constitutivos da invenção

apparelho formicida composto de di-
versas peças, tendo duas principaes: uma
bem b.a de dupla .pressão a' uni lagareiro,
acasala. movida por um systama aperfei-
çoado e. este provido de uns systenra de ca-
nalização interna e de dispositivos para fe-
chamento luarnatico; sendo os gazes formi-
cicias delatarias obtidos por meio de ar
comprimido, levado par um cano ou tubo de
borracha, da bomba para, o fogareiro, a en-
trar eni 'contacto com ncorvão vegetal em
aombuztão com uma preparação chimica, e
as anca assim desenvolvidos lentamente
são transmittalos por meia de um tubo de
itesesrga para o interior • do formigueiro.

Rio de saleiro, 1 de Maio. de 1011.—Cimo
procaratores, Moura & Wilson..

	

.	 .	 .
.117„ 6 .562 — Memorial deseriplivo de unt

pedido de ie rivileoio na Republica doo Es-
ledo? Unidos dó "Rivzi1,- para (Aperfeiçoa-
Inetitus ha .formago de estues azados; nas
fornalhas de locomclivas e - semelhantes, e
nas ró.'me5tuis de cravação para fazer, as
referidas. •catbesa de esteies». ' InOenção de

• Artliti Frederick Ralstead e Albert Charley
Rogewo; ii.olczes, o primeiro; :director c
Oecre:ario, e o segundo, -director de obras
da firma Eeyer, Peacock and Company,. de

	

•Corlon, Manzhester, Joglatérra	
•

•Refere-se a invenção a uma farina espe-
cial de cabeça de estaes com aspaçoapara
agua. corno os que são usados em relação a
d'ornalhas de lo ;ornotivas, caldeiras, fornos,
etc., e tamboril a uma. faiaria de ferramenta
para taodelar ou cravar a cabeça' com o
contoruo deaejado.

A mova fôrma de cabeça de.estaes tem a
parte do cima relativamente plana e incli-
nadas as lateraes, e as fibras do metal são
dobradas o tomam uma disposição curva.

O feitio da cabeça de eatae é obtido por
meio de uma fórmaespecia I de ferramenta.
Reconheceu-se que, pelo emprego dessa fer-
aamonta. tal como será adeante descripta,
pão saimento as fibras do metal são curvadas
e obrigadas' a • se , distribuirem em linhas
curvas, como está. Indicado na ftg. t, dos de-
senhos, mas tambem aitie .a cabeça é obra
kaida a assontarase perfeitamente na •:parto

i inferior o em toda a peripteria com relação

I
á' sua aresta annullar de contacta com a
chana. como mostra a fig., e esta perfeita

I junação permita° á cabaça de estie re-
! sist melhor • á erdsão thernial e da-llie
r . ' ao maior resistencia. Aas m dism, a ca-
le:ai, do estaa não fende na aresta annullar
na contacto com a chapa, o quo é um defeito
commum nas outras formas de cravar cabe-

• os de rebite, porque, com a nossa fôrma
aperfeiçoada de ferramenta, o metal segue
o caminho de menor resistencia e é gradual-
mente dobrado pela acção , repetida do mar-
tello e da ferramenta,.

Nos desenhos annexos: Fia. 1 mostra em
secção a fôrma precisa da nova cabeça de
estae, indicando a disposição curvada das
fibras ; fig. 2 é um dtagramrna em secção
para pôr em contrasto a cabeça do um estae
cravado á mão, antes de nossa invenção; e
mostra uma disposição 'das fibras e ainda
mostra como tal cabeça não se submette a
uma ajustagem annullar perfeita com a
chapa da fornalha ; fig. 3 mostra cm secção,
em menor escala, as duas chapas do uma
fornalha de uma locomotiva com um estae,
tendo urna das extremidades cravada na
farina dese:.ada, pela ferramenta aperfei-
çoada; fig. 4 mestra, em semi() a fôrma, da
cabeça. depois de feita nela ferramenta
fig. 5 é uma acção longit atinai da ferra-
menta; fig. 6 urna vista ao frente da mesma;
figs. 7 e 8 são semelhantemente secção lon-
gitudinal e vista de face da ferramenta, com
uma modificação.

A ferramenta-aperfeiçoada é indicada por
a e é mettida á forca ou fixada em uma
haste a, qiie é introduzida no pescoço c liga-
do ao calandro de um mamilo pneumatico
ou ferramenta de percussão de qualidade
adequada. A extremidade operatriz
ferramenta é preparada com tres garras
a'a'a' do compressão, dispostas em angulo
de 1200 , podendo, porém, ser usadas mais
de tres dosas garras.

O eixo da ferramenta é perfurado para
prover urna . passagem -e. O formato da
extremidade operatriz da ferramenta e das
garras a' é tal que a ferramenta deverá,
deixar • acabada a cabeça do estae do modo
que se desa ar. A cabeça do estae não é
semi-asplierica, mas, appraximadamente,
plana na torôa, e inclinada nos lados, .corno
está repraseatado nas figs.' 1 e 3. A decli-
vaiada lateral em f serve de guia -á ferra-
menta de garra, servindo para centralizal-a
por si firesma. O operador applica a ferra-
manta na c 'laça saliente 410 estam, assegu-
ran to ás garras uma prisão adequada, e,
durante as pancadas repetidas' do martello
pneumatico sobre a ferramenta,- esta gyra
primeiro cm uma e depois em outra direc-
ção, por meio de punho fixo g. -•

As garras a' fazem os lados inclinados da
cabeça do estao, e logo que esses lados co-
meçam a tomar fórma. cites -levam as gar-
ras a dar a desejada farina da' cabeça con-
centrica com o eixo do e,stae. Esta formação
desejada da cabaaaa ' á medida- que, a parte
interna curva h ada ferramenta fôrma o
arredondado" da "cabeaa, é auxiliada pelo
metal do cata° qbe: • sendo faaça lo a pene-
trar no oriticio e da ferramenta, fôrma um
pequeno bico inó niaieada 'Cabeça; . ao eatae,
fechando tempoPaidarricaita -tt.' passagem j na
extremidade do e istaa; onde tal passagem é
usada como se Vã ira; fi 4. "Este bico i, á
medida que penêtra jia orificio 6 na ferra-
menta. serve de guia á mesma, em ampla-
mente á acção de -gula devida, á fôrma es-
pecial da cabeça do estar, e o bico é cortado
depois, deixando' a' 'calieç cio astao com a
fôrma, mostrada iras figs. 1 e 3: Qualquer
excesso de metal,' depois da cabeça do ostae
ter sido proaaratlia jalde 'formar uma re-
barba em torna da cabeça, Q que poderá ser
cortado aNtando as ai-estas • das .garras a',

•

ou as garras ala preci sam ser açutadas e á
rebarba pa :e Ser removida, por um instrua
moo-o oa ferramenta adequada.

A- ferram anta, corno esta rapresentada
nas figs. 5 e 6, psde ser empregada para
fazer eaheças :em i -esphericas ou canicas. A
parte interna curva h da ferramenta terá a
fôrma; que se aesejar dar a cabeça, e o ori-
ficio central bane :era, uma guia para cen-
tralizar a ferramenta. Quando se preparar
unia cabeça, como se mostra na fig.lace
()rifla i ° central c não é essencial na ferra-
menta para o axito da operação. Nas figs. 7
e 8. mostra-sa a ferramenta sem °Meio
central, .e a cabeça é preparada de uma ver.
com a' fôrma, mostrada nas figs. 1 e 3, som
o bico ceutral O estae referido pôde ser
de cobre, de bronze, aço, ferro ou de outro
metal ou liga.
Pontos e caracteres constitutivos da invenção

1 0 , a cabeça 'de estaes para os fins indica-
dos, tendi o contorno da Darto superior roa
lativanianto plano o os lados inclinado;
substancialmente como foi descripto;

20 , a ferramenta para preparar cabeças de
estaes da fôrma indicada, tendo tres ou mais
garras, com ou SM orificio central, sub-
stancialmente como foi descripto

30 , a ferrammta tendo riais ou mais garras
e um iorificio central, feita para pra luzir
qualauer fôrma, de cabeça de estaes, que se
de e„ar, substancialmentca como foi des-
cri ato.	 ,	 •

Rio do Jartairo, 1 de maio da 1911.
Comi procuradoras, Moura ia Wilson.

--

N. 6.5q3-3femorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio na Republica dos Estados
Unidos do Brazil, rara apparelho pra-
teclar de arvores, denominado Guarda-Ar io
vãredoo. Invenção de Antonio A. .Pupo No.

. gueira, brazileiro, commerciante, doi ici-
liado em S. Paulo, Estado de S. Paulo.

Refere-se a invençao a um apparelha des-
tinado a collocarase no caule dos arvoredo;
para impedir a subida do formaras, princi-
palmmte as saúvas, e do outros insactos
damninhos..

• Comp5e-se o apparalho de duas peças prin-
cipaes, uma de preferencia cylinarica, que
abraça o caule do arvoredo, que se quer
proteger, e outro em fórnia de abat-jour ou
secção conica, que é sobreposta e rodeia, a
primeira peça. Ambas as peças são feitas
de zinco ou de outro metal ou liga maleavel
e não suicita á oxydação.

A primeira peça, como se vê da fig.- 1,
recortada na orla superior, em numero con-
veniente de laminas estreitas, que, estando
o apparelho collocado no arvoredo, se tor- -
cem de modo a que suas extremidades ser
justaponham no caule ou tronco, acompa-
nbando-lhe o contorno e, graças á sua flexi-
bilidade, não lhe impedindo o desenvolvi- •
monto, quer para crescer, quer para en-
gross ir. A orla inferior da • dita peça
provida de tras ou mais prolecções ou lami-
nas, que se dobram para cima, si o appare-
lho é canoa ido rente ao chão, ou se dobram •
para dentro até encontrarem o caule, si o
apparelho é collocado aalgtima distancia do
chão, e servem para manter o apparelho
em posição. A me ima peça é provida-era -
uma das bordas lidemos, de uma lamina,' -
ou lingueta, destinada a encaixar-se em um
corte adequado aberto na outra borda late-
ral, e, uma vez encaixada e dobrada erra -
sentido contrario, servo para manter' fe-
chada a peça. •	 • -	 •
• A segunda peça é constituida do uma foa
lha em fôrma de abat-jour, que servo para .
sobrepar-se e rodear a primeira, para (agúe •
tem, á conveniente distancia dos bordos
teraes, dous cortes ou fendas, que, quando
um dos lados da peça se sobrepoo ao outrct •
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formando o obat-jour, tambem ficam sobre-
pestas e servem para receber um colchete
ou grampoyalm do Manter • fechada a mes-
M poça.

A orla superior desta peça é recortada
em numero conveniente de laminas secar-
vadas, em Rima de garras, que se adaptam
em torno dL primeira peça.

A segunda poça é ainda, provida nas ex-
tremidades da orla inferior, de duas peque-
nas projecções, que, quando colocada a peça
em posição, dobsani-se apert indo 03 lados
da dita peça, um sobreposto ao outro.

Para melhor elucidar a invom ão, junta-
mos uma miniatura do apparenio, ficando
subentendino que este poderá ririar de di-
mensõe s , conforme a grossura dos arvora-
dos, guardadas sempre as desidas propor-
ções entro as peças. nimbem 03 meios de
fixação das peças poderão variar sem que
so afaste do wcopo da invenção. E para fa-
cilidade de transporte em grande quantida-
de, a primeira peça pode ser coni o a, de mo-
do a se acondicionarem justapostas.

E' evidente que, applicado o a,pparellio,
não sé fie desembaraçado o desenvolvimen-
to do caule, cano tambem fica impedida a
subida ou passagem das formigas ou outros
,usectos, devido, quer as exttemidades das
laminas torcidas ela primeira poça, contor-
nando o caule, quer as extremidades das la-
minas recurvadas da segunda peça, contor-
nando a primeira.

N . s de,enhos a.nne,xos: fig. 1 representa a
primeira peça distendida, mostrando em a
a lamina ou lingunit desinada a se intro-
duzir nos cortes ,b, é na outra extremidade,
cm c, c, o as projecç'ies- ou laminas para
conservar a peça em posição, e em d, d
laminas que se torcem em torno do caule
fig. 2 repre cata a segunda peça, mostrando
(3111 e as laminas recurvadas; em r; t" os cor-
tes ou fendas destinadas a re.:ebsr o colchete
ou grampo g, e em h, 4, as pequenas proje-
CC}eS, que apertam os lados dessa peça
quando sobreposto um ao outro ; e em baixo

'está a representação das possas reunidas,
constituindo o apparolho completo( fig. 3).

--
Pontos e caracteres conslittáivos dcrinvenctio

Um apparelho ,protector de arvores, de-
nominado a(Duarda-arvoredos, feito de zinco
ou outro smotal ou liga maleavel o não su-
jeita á oxydação, econstitudo do duas peças
princinaes: as primeira, de preferencia cy-
lindrica, recortada na orla superior em la-
minas delgadas, mie contorcidas contornam
o caule do arvoredo s provida de tres proje-
cções ou laminas, na orla inferior, para, do-
braslas ate encoistrarem o caule, manterem
o apparelho eM posição, tendo em unia ex-
tremidade. lateral uma lamina ou lingueta
para, eneaix ida em uni diste aberto na
outra extremidade e dobrada para trás,
conservar fechada à sdita peça ; a segunda
em firma do abat-jour, recortada na orla
suporior em laminas recurvadas em forma de
garras; provida nos bordos lateraes de duas
fendas ou artes, por Onde se atravessa um
cole'lete ou. grampo, para conservar fe-
chada a dita peça,. e tendo nas extremida-
des da orla. inferior .duas pequenas proje-
cçõss, fluo se dobram, aportando os ditos

• bordos lateraes, quando um sobreposto ao
outro; destinadas essas peças, com dimen-
sões variaveis conforme a grossura do caule,
com a forma 0 os meios de fixação acima
descriptos ou nutres quaesquer apropriados.
a se collocare.m .em arvore los, impedindo
que ne les subam as formiga-, principal-
mente as saúvas, e. outros insectos damni-
n boa. , s .preinizo . do .(lese volv intento dos
ditos arvoredos; .. tudo substancialmente
como se descreveu e .vae representado.

Rio de Janeiro.' 6 'de Mato do 1911-.--Como
procuraderns; - Dlotlest -tiri/Son:•

PUBLICAÇÕES DIVERSAS
A. Equitativa

AVENIDA CENTRAL — EMFICIO DE SUA.
ITt0FRIEDADE

Sinistros: apolices Vida ns. 53.762 e 53.763

Na qualidade de procurador bastante da
Exma. Sra. D. Leonissa Rego do Carvalho,
recebi da Aquitativa dos Estados Unidos do
Brazil, Sociedade de Seguros Mutuos sobre a
Vida, a quantia de cinco contos de reis
(5:001), valor da apolee n. 53.762, emit-
tida pela reterida sociedade -sobre a vida do
Sr. José dó Lima e Silva Carvalho, em ba-
neficio da mesma Exma. senhora, e ora ven-
cida por falecimento do segurado, menos a
quantia de duzentos o eincoenta mil reis,
descontada oni virtude do erro encontrado
na idade do segurado, que se verificou ser
maior do que a declarada ao assignar a
-proposta.

E, pelo pres,ent s, dou á mencionada socie-
dade plena e geral quitação da etada apo-
lee n. 53.762, entregue neste acto e que
fica nula Ci • de nenhum Valor.

Rio do Janeiro, 7 de junho de 1911. — Co-
ronel Francisco Paus.

•
Em virtude do alvará firmado pelo Sr.

Dr. Candido Ferreira de Souza Martins,
juiz de direito e de orphãos da cidade do
()eiras, Estado do Planhy, em (lata de 29 de
abril e al qualidade de pr anii .ador bastante
da Exma. Sra. D. Leonisoa Regi) de Carvalho,
recebi da Equitativa dos Estados Unidos do
Brazil, sociedade de seguros mutues soAe a
vida. a qu 'tett% de 5:000$, valor da, apolee
n 53.763, emittid1 pela referida sociedade
sobre a vida do Sr. José de Lima e Silva
Carvalho, e ora vencida por falecimento
deste, menwz a quantia de 250$, descontada
em virtude do erro encontrado na idade do
segurado, que se verificou ser maior do que
a declarada ao assignar a proposta.

E, pelo presente, dou á mencionada socie-
dade plena . e. geral quitação da citada apo-
lee n. 53.763, entregue neste acto o que
fica nulla e de nenhum valor.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1911.— Co-
ronel, Francisco	 .

(Firma reconhecida pelo tabelião inte-
rino Antonio José Leite Borges.)

—
Nota—Montam a mais de 10.000:000$ os

pagamentos de apolees sinistradas, resga-
tadas e sorteadas pela «Equitativas, sendo
que as sorteadas continuam em vigor, na
forma dos seus respectivos contractos.

Peçam prospectos. •

Ao Publico

FARINIIA LACTEA NESTLÉ

Avisa-se aos Srs. consumidores que nã,o ha
nenhum producto alimenticio que seja tão
benefico ao desenvolvimento das crianças
como seja esta conhecida farinha.

NQS grandes sanatorios da Suissa e da Al-
lemanha, o.corpo medico não prescreve ou-
tra alimentação.

Como a grande a coeitação da farinha la-
etea, tenha despertado a cubiça de indus-
triaes sem freguezia,, tome-se sentido de
não csmprar alguma imitação, pelo que se
deve procurar sempre a palavra sNestlés,
assim como o ninho com o passarinho que
existe em cada. rotulo. E' uma garantia
para o consumidor.

A farinha lactea Nestlá é o products
empregado para a alimentação, se torna
mais barato do*qne outro qualquer, visto

que, para ser preparado, é suficiente addi-
ciouar um pouco de agua. kl contdm todo
o leite.

Vende-se em todas as casas de primeira
ordem.

A farinha lactoa não é remedio nem é
preparado de pharmacias. E' um alimento
clompleto e util a qua,quer pessoa.

ANNUNCIOS
Cruzeiro do Sul

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assamblea gorai em nossa.
sede. Largo ti Carioca n. 13, no dia 26 do
corrente, ás 2 hor is da tarde, para elege-
rem o novo director creado e deliberarem
sobre uma proposta dc (tremeria relativa
ao augmento do capital social, atina de se
iniciarem as op -raç3es de sestiros niaritis
mos e terrestres, de aceordo com a dl be-
ração arterior incorporada aos nossos esta-
tutos.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1911. — A
directoria.

Lampadas Intensivas
OSRAM

1.cac.,c) volEtet

75 °/0 de Economia de Corrente

Não precisam de carvões.
O consumo de energia electrica 6 insini:r.,

ficante.
InstallaM summatnente simples.
Não necessitam nenhum'tuidado.
Larga duração ; rsrande solidez.

'Vendem-se em todos os estabelecimento
.-~11de el.zetricklade.
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nnBs.m
CAXAMBU' I

Companhia Caminhe Acre°,
Pão de Assucar

BALLISTOL
Oleo para destruição e preservação da

ferrugem. lubrificante para machinas f 4

de pOecisão, costura e de escrever, bi-
cyc/etas, mancaes e caixas de ospheras
de autos, motores, objectes nickelados,
moveis. etc.

Cad, tubo 1$000..
SEVERO DANTAS (C C.

RUA SETE DE SETEMBRO, 41

Imprensa, Nacional

Acham-se á venda, na thesoura,ria desta
Repartiçã ), as seguintes obras:

A.gricultur-t — (Créa o ministerio da)
— Decreto n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1906 	 	 $300

.Aslista mento de eleitores na

Republica — (1i.strucções pia o) —
Dect eto n. 5.391, de 12 de dezembro de
1904.. 	 	 $500

A..rmazons geraes— Regulamento
dos) De -reto n.	 (1e 21 de novembro
de 190? 	 	 $500

.A.utomov eis de praça — (Tabella
para) 	 	 $200

Alfandegas — Rola.torio apresentado
aoM nist ri.) da Fazenda sobre a fiscalizaçã o
da,) por Leopoldo L. de Alencar 1$00o

Aeçrto "Pen.a1 .-,(Amplia a)—Lei n.6
do 28 db outubro e decreto e. 3 	 475, de 4
de novembro de 1899 	 	 $300

Agua :

(Regulamento para o consumo de) — De-
crolo n. 5.141, de 27 de fevereiro dh	 o

$300
(Concessão de pert cias de)—Decreto a.3.058.

de 2-1 do outubro do 1-. 98 	 	 14000
Astronomie iTraité) por Liais 	  5$000

Boletim do Concessões e Pi, i-
vile,glos (M) 	 	 3$000

Bens de derun.tos, etc.— (Arre-
cadação ue)— Decreto n. 3.271, de 2 do
Maio do 189) 	  1$000

Banco Central Agrícola — Do
-erem n. 1.782, de 20 de novembro da

1907 	 	 $500
Consultas do Conselho de Es-

tado:

Secção de Fazenda—volume 3°....

Secção de Fazenda—volume 40....
Secção de Fazenda—volume 5°. ...
Secção de Fazenda—volume 6°....
Secção dos Negoc.os Ecelesiasticos

— volume 9°

Secção dos Ne-gocios Ecclesiasticos
—volume 3° 	

C ,Irta, Geral da Republi,.41,
pelo Dr. Crockatt de Sã (i1) 	  10$000

Cartas Oresn'itien gie do 'Padre
Manoel d 1, Nobrel:,..a. (1543-1N6)i
Valle tabral 	  4000

Codigo das Relações Exte-
riores, 2 volumes (Lr) 	  8$000

Codigo Penal da Rertublica
dos 141'staclos Unidos do t-tra-
zil, por um magistrado mineiro 3$000

Consol iflação das 1_,eilw das
rkt nd,g-as e ,Mesa,-3 derem o-

cl.ts (AI)  • t$000

—(Altera varias c/isposições da)—Decreto
n. 3.678,.do 16 de Junho do 1900. 	 $100

Consoliclaçã,-n das Leis dausti	 1,-'ecteral 	  5:3300

Consoiitlitção das Leis sobre
01- 2.-alhi ação, itunicipai
Esiscrieto _1,'edera,1 	

Constitui o da, Repu.blii-a,
dos Estados Unidos do
zil 	 	 l$000

Chorogra phia da. 1Provinel
do <'eará, por JosJ Po.i:peu de A.

1$‘ J00

Casa de Correcção—(Reg dam !ri to
da) -Decreto n. 3.647, de 23 de abril de
1900 	

Casa de Oetenção — (0g:11a:unte
dal—Decreto n. 6.863, ue 27 de fevereiro
de; 1908 	  	 	 $500

Corretores — (Rege/emento dos)
Decreto a. 2.475, de 13 de roam) de
1897 	 	 $500.

Companhias — (Regulamento sobre
dividendo do—Decreto e. 2.757, de 23 .10
dezembro de 1897 	 	 $20G

Companhias de Seguros — (Re-
wilainentti das) — De, •reto n. 5.072, de
12 de dezembro do 1903 	 	 $400$

Consumo — (Rent tmento para arreca-
dação e fiscalização d s impostos de) —
Decreto n. 5.800, de 1905... • 	 	 i$000-

Caixa de A.mortização— (Regu-
lamento da)	 •creto o. 6.711, de 7 de.
novembro de 1907 	  1$04»

Carros — (Tabellas para) 	 	 $200-

Contrabando e o sett proves-
so, por A. P. de Araujo Corrêa. 2$04»

Coclir,o Civil $

Parecer do Senador Ruy 13 a rb os a.
(M) 	  

"Réplica do Senador Ruy Barbosa s12.,.,,4i7:000,100as
defesas da redacção do projecto do Co-
digo Civil, da Can: tra, cks Depotaoos
(3411 	

Trabillios da Commissão Especial do Se-
n Ido (volume 3°) (21) 	  2$0%

de 184-) 	
de 1816 	

21sç68000C4'

	

ddo, 11848187 	 

•
de 1849 	
de 1850 	 	  7$000
d • 1852-2 vou mas 	  5$200

, 51,de 1853-2 voLimes 	  4.? 0•

de 1851 	

5

de 1855 	
de 1856 	
de 1857-2 volumes 	

o $556 $8:de 18 8-2 volumes 	 •
de 1859---.2 volumes 	  5

61

de 18i0-2 volilm e 	
,5$0:0de 1861-2 volumes 	

de 1862, 2 volumes 	 58500
de 1863, 2 vo ornes 	

97:3,;(5

do 1864, 2 volumes 	
 5555(3730de 1 F64, additalnento 	 	 1

do 1865. 2 volumes 	
de 1866, 2 vol imos 	 	

7

de 187, 2 volumes 	 	
61de l8. 2 volumes 	

de 1870 	
 7000,°;

LEls:
de 1873, 4 volumes 	 	 9:-4',00.
de. 1874, 3 volumes 	 	 08; V:10.

do 1875, 3 volumos 	 	 0$ on.
de i 876, 3 volume ,: 	 •	 lOs'i00
de 18 7. 3 vciiim os 	 	 7.,:-)00.
de 1878.2 vo:ume .: 	 	 8:-:000
de !8 - 9, 2 t-ommos 	  6:000
do 880, 2 v.lain . s	 7s10::.)
de 881, 3 ver/Limes. 	 	 10.;()(JO
de 882 3 volum ,-;	 • 12 010
de 8 3, 3 volunios 	  10000
d.- 8 '4, 2 vou •ie4 	
de R85, '2 volumes 	
de 887 2 volume,: 	 	 C,..;!)(A,

- de 8 8, 3 volumes	 :	  	 9s000
do 889, 3 volumes 	  - 8;.4000
do 89 1 , 2 volumes 	  1109
de 82 	  12,.0*-.)0

Para constituição da sociedade anonyme
Companhia. Carniniha Aereo Pão de Assu
nar. são con v ida os 04 Srs aceiooisi,as que
su ,.screveram a acçõ. a a se reunirem em
assemb a mi esc iptorio da rua do- Ourives
n. 105, s • brada. ás 21 horas da tarde do dia
14 do corrente.

Outrosim sko. convidados os mesmos se-
nhc res para desde iá fazerum a entrada de
60 0 , primeira ela. lutada de e.. pi

Rio de Janeiro-, 10 de junho ,e 1911.—
/ Augusto Ferreira Ramos, incorporador.

2$000

2$0O0
2$000
2$000

3$000

2$000



Esta é a verdade:
V. S., como nenhum de seus collegas e subordinados, não pode confiar absolutamente

no seu cerebro ;
Nem pode gastar em calculos tão banaes corno esgotantes, as funcções cerebraes quo

a ne oeios de maior monta devem ser consagrados na sua repartição ;
cm pode tomar o precioso tempo de uru homem, forçando-o a oceupar-se com

calculeis de rol tas de pagramento, ainda assim sujeitas a enganos de que
é sempre possivel o cerebro humano :

Nem pode prejudicar os interes;es do pai, perdendo em calculos incertos e sujeitos
a provas ainda incertas, o tClllin qie podia ser occupado em cousas mais praticas. 	 ,

V. S. a5solutain nt3 pricisa, ,n3 sua repartição, do uni eerebro de nço
e esse é a mach : na de swiaiar e diminuir

C)vi 9E* C> C-1-1=1..43,.. 1=939E
Venha exa-ninal-a e reconhecer-lhe as vantagens á itua 'Cl-onçailves Dias

n.

CASA DE LOUIS HERMANNY & COMP.
RIO IYE J.A_NEIRO

COMPANHIA PAULISTA DE SEGUROS
MARITIMOS, TERRESTRES E DE VIDA

Capital social 	 •	 z.000:000S000,
Fundos de Garantia.e Reserva . . 2:34o:934.1,37
Deposito no Thesouro Nacional.- 	 400:000$5o0

Sede social: S. PAULO

TODOS OS SINISTROS SÃO PAGOS Eid DINHEIRO Á VISTA-%-

TAXAS MODICAS E SOLIDAS ,QAEANTIAS

41..gorkto. Geral- axe. r1.1c, c	 edres

Bernardo Minaberry
117, AVENIDA CENTRAL, 117

Eclificio do - "Jornal do Comrnercio"
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1911	 '72311
naa-

' de 1893 	 	 81;501
de 189 ,, 2 volumes 	  14.10,1
de 1895 	 8x.000
de 18 6 	  4500
de 1897 	  .:1)$ eu
de 1898 2 vo'umes 	  16.0000
do 18 ta , 2 volumes 	
de 1900 2 volteies 	  12,goan
de 1901,2 volumes 	  14.0.10t1
de 1902, 2 volumes 	  12$0
de 1903 2 volumes 	
de 19 , 4, 2 volumes 	  134100
de 1905, 2 v,,Iiimos 	  -15$2J0
de 1906, 2 vo'unies 	  1;$200
de 1907, 3 volumes 	  268000
de 1908, 2 volumes 	  19$200

Leis de orçamento:
de 1889. 	
do 1892	
de 1893. 	
do 195 	
de 1897 	
de 1898 	
de 1899. 	
de 1901 	
do 1 02. 	
do 1903 	 	 1$(1011
de 1904 	 	 1$000
de 1905 	 	 1$0 O
d 1906 	 	 1:0)00
d • 19 7 	 	 J$5o0
de 19 	 	 1$ 100
de 194 	 	 .01.)
de , 19 . O 	 	 100
de 1911 	 	 1$80 )

Lois astutos da Republica, • los
11:stados Unidos do Brazil,
pel,as Drs. Tar ,uinio de Souza o Caiu. ano
Mo lealegro	 10:(1 O

Lei Torrens 	  $50
Lei eleitoral - Lei n. 423, de 7 vde
• deze,nbr. a de 18..)6 	 	 $100

"„eg-ista-110 eleitoral - Lei nu-
mero 1.2 9, de 15 i,e nomuir o de
1904 	 	 $500

Licçõe, d.o Cousas - (Primei as)
de N. A. Calkins (d.), 40 edição an a ori-
culpa), versão e )1(1a,pt kção p . do Dr. Ituy
Barbosa, 1 grande volume em 6 0 	444,00

Licções de Phys.-ft-a, por Frtucisco
Xavier e 'Oliveira Menezes 	 	 1$'000

Listas do eleitores do Distri-
ct() Federal: tio 1° districto	 3$000
do 2° di,tracto 	 	 1$0 O

1,...etra de cambio-Decreto n. 2.044,
dezeintwo de 1908, defino? leira

de cambio e a nota promssoria e rego a
as op raç -ies c..tmbiaeQ 	

Letra de cambio e nota premis-
s.ria, do r. Redrig,o Octavio 	 	 2$600

Loterias-(Regulamentos das) -Decreto
n. 5.10, de 9 cle janeiro de 1904.	 $500

- Repertorio Juridico Mineiro.
Consoii laçaio alphabe tuia e c'armologica
de todas s disp lasições sobro 'manas, coma,
preliendendo a legis-ação antiga, e mo-
dern . a. de P,nitug a o d Brazil, pelo Dr.
Frani isco Iguacio a . orreira 	 	 4$000
finas do Drazil e sua, ./Le-
g'i ia • Élo, Dr. J. Panda Lalogeris:
voiumu 1° (1i) 	  '6$0U0
volume 20 (M) 	  6$0:10
volume 3 0 Cl) 	 	 6.7,000

Manual do li'anprogatio do Va-
re-elida:
velo me 20 	  3$00e
volume 3° 	 	 2$5',0
Vo1,A110 4° 	 	 	 2$5)0
'Volume 5° .. 	  3$j00

3$000
v lume 8° 	
volume 9°. 	
vOinma 10°. 	
volume 12° 	
vvolume 13° 	

vela lio 17° 	
volume 21° 	 • • '

.. 

4833a33$$$10, r00o(0)100:

volume 14. . 	 3$00 a
3 0,0

Ma pitu 4.o nograpilico do U4 s-
pipi to santo [14 	 	 2$000

Marca-, do fabricas o do com-
mercio-Lei n. 1231

'
 de 24 de setem

boa de 1004-M di loa o decreto a. 8.341,
de 14 de outubro do 1847.11ecroto n.5 42',
de 10 de antairo de 1) ,05. App .ieva o ra-
gu' .mento para a. execução da lei n.1.20,
de 2-1 de sete aibro de 1904, sobre mar,aas
do fabricas e do commercio 	 	 1000

Marcas de rabricas-(Regulamento
de) - Decreto n. L236, de 24 de SeteMhro
de 1904 	 '	 $500

	

Modelos de balanços 	 4$000
Maclainistas Navrtes - (Regula-

mento para o Cume de Engentmirus)—De-
ereto n. 7.009,de 9 dejullio de 1908 	 $ ,00

Marinb. t Mercante - (RegUla-
naento ia Escola de)- Decreto n. 6.388,
de 28 de fevereirJ do 1907 	 	 $500

I  C 	 I
131E13A.M

AXAMBU'$5.ala

$500
1 $0 , )0
1$200

1.;k 00
100n 1

1E11,	

amor	 VININNIN11111111~=1"
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;CS. CONDENSE!) AL"

CHAM, SWITZERLAND.

Os consumidores de leite
condensado devem prestar
toda a attenção aos dizeres
contidos no rotulo acima.

Se assim não fizerem, ar-
riscam-se a ser enganados.

UNICO LEITE CONDENSADO SUIS@

MILKMAID
(mo çA. nlarrniiR,A.)

IÕAXAMBU' I

ralleneirt do A.1 .sí.es. 	narros

QUADRO GERAL DOS CREDORES ,

Credores da massa

O M. M. juiz 	
O Dr. curador das Massas Fal-

lidas 	
O escrivã') 	
Os syndicos 	
Francisco Alves Machado

Credores com Irivilegio sobre todo o activo
--gr
José de Siqueira... 	 	 220$000
Antonio Stmont 	 	 110$000
Raul de Oliveira 	  .	 1001;000
Belmiro Gabriel 	 	 120000

Credores chirograpltarios

José Ritter & Comp 	  ‘ 4379$810
Amorico, Vaz & Comp 	  3:l)02$040
Francisco Alves Machado 	  1:705000
Companhia Manufactora Pro-,

resso 	 '	 1:474000..,
Parisot & Canario 	 	 834480
Eugenio Meyer 8c Comp 	  ' 502$130
111üller & Comp 	  ''	 94580

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1911.--0
Liquida,tario, Amorico Baptista da Costa. -

ri

Clubs:Patel(Philippe
LIàTA : :DA:: EXTRACÇÃO -

Foram liõje. arnortiiá riag "as saguinf,es
scripções cálênceatü .ãús Srs. socios abaixo
designados :	 •	 •

Club T-IX.XXI-73' semana—N. 120—
Illm. Sr. João Bento Rodrigues de
Lima, rua Feiro Celestino n. 4, em
Cuyabl (Estado do Matto (irosso).

Club Kmana, — N. 62
— Illm. Sr. Dr. Mario Germano, me-
dico em Silveira, (Estado de S. Paulo).

Club nxxxin - 59 semana —
N.-150 — Illm. Sr. Wolff, rua General

, Camara n. 56, Capital Fe leral.
Club .I.X_X_XIV-544 semana—N. 42

— Illm. Sr. José Rodrigues Teixeira,
rua da Assembléa n. 11, Capital Fe-
deral.

CP" 1,XXXV-49a semana—N. 69—
Iam. Sr. Castro Soares, rua Bella Vista
n. 30, Capital Federal.

Club Lx.X.xVI-4 -la semana—N. 37
—Illm. Sr. Armando Adherbal da Cesta,
rua de S. Pedro n. 92, Capital Federal.

Club 1LXXXVII-408 semana—N. 72
— Illm. Sr. Dr. Caetano Rangel, praia
de Icarahy n. 37, em Nitheroy, Estado
cl,.) Rio.

chia) rixxxvIri - 3? semana —
N. O — Illm. Sr. Joaquim Augusto Bar-
bosa Mames, roa Augusta n..70, na ci-
dade de S. Paulo.	 • -

Club I..X.X.X.LX-321 semana—N. 91
— Exma. Sra. D. Ida Affonso Noya, rua
Guarany n. 9, em Nitheroy, Estado do
Rio.

Club XC —25' semana—N. 131 — Illm.
Sr. , Caião Roxo, negociante em J tgua-.
rá,o, Estado do Rio Grande do Sul.

Club XCI- 194 semana—N. 18 — Illm.
Sr. Manoel Ribeira Netto, empregado
no commercio, praça Maná n. 23, em
Santos, Estado de S. Paulo.

011113 XCII — 134 semana — N. 161 —
Illm. Sr. J. M. (pediu anonymato).

Club XCII1L — 7' semaaa — N. 161 —
Diria. Sr. Joaquim Canis da Silva, ci-
dade de Manhuassa, Estado de Minas.

Club XCIV — l semana, — N. 168 —
Illm. Sr. Carlos Dai,rto do Oliveira,
rua da Luz n. 82, Capital Federal.

Riô de Janeiro, 12 de junho de 19
—O fiscal do governo, Teixeira de An-
drade'. -

Os unicos agentes e representantes de
Pater„ Philippe & C. no Brazil.

GON DOLO LABOURIAU
RELOJOEIROS

8r, RUA DA QUITANDA, 81

CARTA PATENTE N. 1 -
Republica d is Estados Unidos do Brazil —

Ministerlo da Fazenda—Carta patente—N. 1.
Faço saber que havendo Gondolo & La-

bouriau, negociantes do relogios em grande
escala, com éde á rua da Quitanda n. 81,
nesta Capital Federal, satisfeito todas as
formalidadks das leis vigentes, pela pre-
sente Carta Patente n. 1 sã declarados ha-
bilitados a estabelecer em sua casa, com-
mercial a venda, mediante sorteios (clubs),
de artigos de sou commercio, de a.ccôrdo
com o decreto n. 8.598, de 8 de março
de 1911.

Rio de Janeiro, 22 de Maio de 1911. — O
ministro da Fazenda, Irantisco Sattes.

,•
LOTERIAS

DA

CAPITAI FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaes_
	 do. Brazil

Extracções publicas, sob a Ils-
calizaçan' do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
á rua Visconde de Itaborahy n. 45

1-1.0JE
-" 210 -=:;131‘

20:000$000
- - • - Por 1$500 •

Sabbado,I7 do corrente
A.IS 3-HORAS DA TARDE

209 — 11a

50:000$000
Por 3$750

Grelo O oximordinria

pra S. JOÃO
•3 e >24 do corrente

213_ ia

EM TRES SORTEIOS

° sorteio 100:000$
20 sorteio 100:004

30 sorteio 200:000$
Preço do bilhete com direito aos tres sor-

teios .7$;00 em decimos.

Os pedidos de bilhetes, do interior, de-
vem . ser acompanhadds de mais :300
réis para o porte do Correio e dirigidos
aos agentes geram NAZARETH ét O.,
rua Nova do Ouvidor n..14. Caixa n. 817.
Endereço .telegraphico,. Lusvel.

Rio
.	 ...........	 .

do JailseiZQ Immo& Nacional 1911

BEBAM

11,1n111~




